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Resumo
A tipografia é um campo com uma extensa tradição e para 
trabalhar com ela há uma série de preceitos a ter. Estes 
preceitos foram estabelecidos ao longo da sua história, 
sofrendo várias alterações e adaptações com a mudança 
de paradigmas culturais, o avanço tecnológico e a experi-
mentação. Infelizmente, o conhecimento sobre tipografia 
em design de livro encontra-se disperso por vários livros 
dos quais apenas uma percentagem muito reduzida está 
disponível em português, dificultando ainda mais o acesso 
de qualquer estudante à informação de que necessita. 
Para além disso, na maioria dos livros sobre tipografia há 
a tendência por parte do escritor em inserir a sua opinião 
pessoal e disfarçá-la de regra, confundido ainda mais 
qualquer leitor.

Este projeto teve como fim a criação de uma obra em 
português sobre tipografia aplicada a Design de Livro. 
Para tal, foram selecionadas e analisadas diversas obras 
dedicadas a estes temas, escritas por autores de estatuto 
reconhecido. A informação foi reinterpretada, organizada e 
condensada no livro O diabo nos detalhes.
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Abstract
Typography is a field with an extensive tradition and to 
work with it there is a defined approach. This approach 
was established throughout history, susceptible to changes 
and adaptations in tone with the shift in cultural para-
digms, technological advancements and experimentation.  
Regrettably, the knowledge on typography applied to book 
design is dispersed throughout several books, of which only 
a very small percentage are available in Portuguese, making 
it even harder for any student to access the information 
which he seeks. Furthermore, in most typography related 
books, there is a tendency on behalf the writer to insert his/
her personal opinion and disguise it as a rule, making it even 
more confusing for any reader.

This project aimed at the creation of a book on typography 
applied to book design written in portuguese. For that effect, 
several books dedicated to those subjects, written by 
authors of recognized status, were selected and analysed. 
From then on, the information was reinterpreted, organized 
and condensed in the book O diabo nos detalhes. 

Keywords: 
book design, typography, paging, rules, tradition.
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Advertência prévia
A conselho do meu orientador, apresenta-se a seguinte 
advertência para esclarecer alguns aspetos irregulares sobre 
o presente trabalho.

O meu projeto consistiu em escrever um livro na íntegra. 
O presente livro, O diabo nos detalhes, é resultado de um 
moroso processo de pesquisa, leitura, análise, tratamento e 
reinterpretação da informação e o seu conteúdo não deve, 
portanto, ser descurado.

O conteúdo do livro em questão pode ser referido ao longo 
deste documento, de modo entreligar os seus conteúdos e 
ajudar a explicar algumas questões pontuais.
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Introdução
As tradições e princípios da tipografia são, à primeira vista, 
difíceis de identificar. A qualquer leigo este campo parecerá, 
decerto, algo sem grande complexidade e até sem grande 
importância, mas no primeiro contacto com a tipografia, 
os seus preceitos e pormenores revelam-se e são imediata-
mente estranhadas. É particularmente interessante que a 
minuciosidade do trabalho com tipografia seja considerada 
algo de nicho quando, na verdade, a tipografia existe, vive e 
respira no mundo à nossa volta - sempre presente, sempre 
em risco de ser maltratada. Estes maus tratos poderão advir 
de três fontes: a experimentação desmedida, a falta  
de cultura visual e/ou a falta de educação tipográfica - todas 
as três podem ser facilmente colmatadas através  
da aprendizagem. 

Este trabalho propõe-se então a apresentar as perspetivas 
de vários autores relativamente à utilização de tipografia em 
Design de Livro, de modo a compreender quais os pontos de 
consenso entre eles, para que nos possamos aproximar de 
algo que se assemelhe a um conjunto de regras.

No primeiro capítulo - Tipografia em Design de Livro - é 
apresentada a análise de diversas obras da àrea, onde o 
leitor se pode inteirar da informação principal presente 
em cada livro e ter a possibilidade de aferir os pontos de 
concordância ou discórdia entre autores.

O segundo capítulo - O diabo nos detalhes - descreve o 
processo de análise, escrita, paginação e ilustração do livro 
homónimo.

O terceiro capítulo - Materiais e orçamentação - começa 
por uma breve explicação da escolha dos materiais 
utilizados na produção do livro O diabo nos detalhes e é feita 
uma simulação dos custos de produção para uma tiragem 
de 1000 exemplares.
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Apresentação do projeto
Ao enveredar pela área do Design Editorial, senti que tudo 
aquilo que me era ensinado tinha por trás um mundo 
inteiro de conhecimento disperso. Qualquer profissional 
ou professor da área tem já uma noção geral de tudo aquilo 
que a paginação envolve, adquirida ao longo do tempo 
através de estudo e prática, mas não há tempo sufici-
ente em aula para cobrir todo o universo de preceitos e 
regras envolvidos em design de livro, e, portanto, sempre 
que aprendia algo, sentia que ficava algo mais a faltar. 
A solução para colmatar tal lacuna é clara: uma leitura 
extensiva das obras mencionadas na bibliografia da disci-
plina – mas não há tempo extracurricular suficiente para 
realizar exercícios e ler todas as obras sugeridas. O aluno 
pode então começar por um livro e ir percorrendo as obras 
sugeridas dentro das suas possibilidades, mas aqui encon-
trará quatro problemas principais:

Em primeiro lugar, qualquer livro que se foca numa 
faceta específica do design de livro acaba por descurar a 
ligação a tantas outras facetas e acaba por não oferecer 
uma visão geral compreensiva e completa da realidade do 
design de livro.

Em segundo lugar, há sempre um teor de opinião  
pessoal que permeia no meio daquelas que podem ser 
consideradas regras. 

Em terceiro lugar, a maioria dos livros são antigos e 
podem estar desatualizados, pela tecnologia disponível, 
pelos recursos disponíveis ou até simplesmente pelos 
preceitos indicados.

Por último, não há um livro sobre paginação e tipografia 
em design de livro em português de Portugal – o que não só 
é um problema para pessoas que não são bilingues, como há 
terminologia que é perdida na tradução.

Este projeto teve como objetivos condensar a matéria 
dispersa sobre design de livro e tipografia e produzir um 
livro que possa servir de ferramenta de ensino para alunos 
da área, complementando a sua educação escolar. O livro O 
diabo nos detalhes visa ser uma ferramenta de estudo a ser 
consultada caso o aluno necessite de informação específica. 
Em segundo lugar, o projeto teve como objetivo a minha 
instrução pessoal.



A



Primeiro capítulo

Tipografia em 
Design de Livro
Contextualização do objeto de estudo

A
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A.01 PREÂMBULO

A.01
preâmbulo
A tradição tipográfica diz respeito aos princípios e preceitos 
estabelecidos ao longo do tempo, que estabelecem uma 
metodologia a seguir e aspetos a ter em consideração 
aquando do trabalho com tipografia. Estes preceitos são 
reconhecidos como regras devido à sua aceitação unânime 
por parte de profissionais e intelectuais da área. Porém, 
caso o indivíduo se limite à consulta de uma ou duas obras 
de referência, poderá ser complicado entender onde recai a 
linha entre regra e preferência pessoal. A opinião do autor 
permeará sempre pelo conteúdo, devido à perspetiva única 
que possui, baseada na sua experiência, contexto cultural, 
cultura visual e apreciação estética.

Nas páginas seguintes é feita uma revisão das obras sele-
cionadas para a bibliografia, reunindo autores versados 
em tipografia e Design de Livro. São analisadas apenas as 
secções relevantes para o desenvolvimento do projeto - 
conteúdo relacionado com tipografia - embora as outras 
secções possam ser mencionadas, de modo a fornecer uma 
noção geral do conteúdo do livro em questão e de modo  
a que possa comparar a organização de conteúdos das 
várias obras. 

Estas obras foram seleccionadas com base em vários 
fatores. Em primeiro lugar foi averiguada a sua qualidade 
académica (reconhecida por docentes e profissionais da 
àrea) atentando à abrangência, relevância e rigor da infor-
mação e ao estatuto do autor. Em segundo lugar, foi valo-
rizada a clareza e objetividade do discurso e a qualidade 
prática da abordagem aos temas tratados. Em terceiro e 
último lugar, foi tida em consideração a data de publicação 
da obra: foram selecionados livros recentes, que apresentam 
uma  perspetiva atual / contemporânea dos temas em 
questão.



A.02.01
Type and Typography
Phil Baines e Andrew Haslam



 

A.02 ANÁLISE LITERÁRIA
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O livro Type and typography foi escrito por Phil Baines e Andrew 
Haslam e publicado em 2005. Neste livro é feita uma análise apro-
fundada ao mundo da tipografia, 

O segundo capítulo – Function – relaciona a tipografia à 
linguagem, estabelece uma relação entre a oralidade e os 
sistemas escritos, abordando os sistemas de regras que afetam 
ambos e aborda o tema da comunicação.

O terceiro capítulo – Form – fala sobre o alfabeto, a forma dos 
carácteres e o seu desenvolvimento e aborda a classificação dos 
tipos de letra.

O quarto capítulo – Manufacture & Design – fala sobre a 
evolução do tipo móvel desde os primórdios de madeira e metal 
até às versões digitais.

O quinto capítulo – Structure – foi aquele em que me 
foquei. Nesta secção os autores exploram todos os aspetos da 
formatação de texto e falam sobre como trabalhar a tipografia, 
incluindo exemplos práticos de diversos tipos de livros. 

Neste capítulo os autores enumeram aquelas que consideram 
ser as dez decisões a ser tomadas pelo designer ao projetar  
uma página.

1  Tipo de letra
2  Corpo de texto
3  Cor
4  Comprimento de linha e espaço horizontal
5  Espaço vertical (leading)
6  Alinhamento de texto
7  Articulação de parágrafos
8  Profundidade da coluna
9  Posicionamento de texto na página
10 Formato

Na primeira secção – typeface – os autores falam sobre o tipo 
de letra e considerações a si associadas. O tipo de letra pode 
ser influenciado pela natureza do texto e esta escolha pode (ou 
não) ser influenciada por questões históricas – embora isto 
não seja necessário. O importante é que o texto seja fácil de ler 
e atrativo para o seu público-alvo. Um tipo utilizado em texto 
corrido deve ser modesto de modo a que o leitor se foque nas 
palavras e não na estética da fonte. Um tipo utilizado em situ-
ações display precisará de ser mais chamativo, e pode até ser 
alusiva a algo relevante para o livro. Os tipos de letra devem ser 
conscienciosamente escolhidos de acordo com o texto e para 
tal, o designer deverá ler o texto de modo a ter uma boa noção 
do que está falado e qual a complexidade do trabalho em mãos. 
Ao ler, o designer deverá questionar-se sobre os aspetos particu-
lares do livro (como por exemplo existência de citações, rodapés, 
entretítulos, imagens, etc...) de modo a estabelecer claramente a 
função de cada nível de texto. 
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Nesta secção são também mencionadas a legibilidade e a 
leiturabilidade. A legibilidade refere-se a quão fácil é recon-
hecer um caracter específico quando formatado na fonte 
em questão. A leiturabilidade refere-se a quão facilmente 
um texto consegue ser lido e engloba o tipo de letra e a 
formatação de texto. Tanto a legibilidade como a leiturabi-
lidade podem ser afetadas por fatores relacionados com a 
palete tipográfica – características particulares da fonte, 
corpo de letra, utilização de espaço, cor... – ou fatores rela-
cionados com o meio de apresentação – tipo de ecrã, cor 
do papel ou luminosidade do espaço de leitura. Uma fonte 
com carácteres legíveis pode não ter boa leiturabilidade, 
caso o texto composto por esta esteja mal formatado.

Na segunda secção – Type size  – os autores diferenciam 
o tamanho aparente do corpo de letra real. A medida em 
pt não indica eficazmente o tamanho do tipo pois todos os 
tipos têm desenhos diferentes e, consequentemente, altur-
as-x diferentes e proporções diferentes. O contexto em que o 
texto será lido deverá ser tido em consideração ao definir o 
corpo de letra.

Na terceira secção – Colour – Baines e Haslam indicam 
que o termo cor, no contexto tipográfico, pode significar 
uma de três coisas: o valor tonal de um tipo de letra – que 
diz respeito ao tom geral cinzento de um texto quando é 
formatado numa determinada fonte -, a cor em que o texto 
é impresso – que pode ser explorada para reforçar uma 
mensagem ou destacar algo -, e a cor de fundo – que pode 
ser a cor do papel ou uma cor impressa e cuja relação com 
o tipo deve ser cuidadosamente analisada de modo a não 
prejudicar a leiturabilidade.

Na quarta secção – Horizontal space – os autores abordam 
o comprimento de linha, kerning, tracking e espaço entre 
palavras. O comprimento de linha é medido através do 
número de carácteres por linha. À volta de 65 carácteres 
por linha é ideal, mas se um texto pode funcionar bem 
com valores entre os 45 e os 75 carácteres por linha, caso o 
designer defina a entrelinha de acordo.

Os espaços entre carácteres e os espaços entre palavras 
devem ser tidos em consideração, pois embora estes estejam 
definidos na fonte, podem haver situações nas quais se 
tornam problemáticos e é necessário corrigi-los. Alterar 
o espaço entre um par de carácteres chama-se kerning e 
ajustar o espaçamento de palavras ou parágrafos inteiros se 
chama tracking.

Na quinta secção – Vertical space – os autores falam sobre 
a entrelinha. Quando as páginas contém diferentes tipos de 
texto com corpos e entrelinhas diferentes, o designer pode 
selecionar valores de entrelinha relacionados para ajudar a 
unificar o design.
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Na sexta secção – Alignment of text – é abordado o alinha-
mento de texto. São identificados quatro tipos de alinham-
ento possíveis para o texto: alinhado à esquerda, alinhado  
à direita, centrado e justificado.

O texto alinhado à esquerda é muito eficaz e o texto  
pode ser hifenizado para controlar a irregularidade da 
margem direita.

O texto alinhado à direita prejudica o processo de leitura 
pois cada linha de texto começa a uma distância diferente e, 
portanto, ao ler é difícil identificar o início da linha seguinte. 
Este tipo de alinhamento é normalmente reservado para 
legendas ou pequenas passagens de texto.

O texto centrado é maioritariamente utilizado para  
situações display.

O texto justificado é caracterizado pelas margens direita e 
esquerda paralelas. Para que isto seja possível o programa de 
paginação altera o espaço entre palavras, que pode tornar-se 
muito irregular – para ajudar a controlar esta situação o 
texto pode ser hifenizado. A variação do espaço entre pala-
vras e a frequência de hifenização podem ser controlados 
nos painéis justification e hyphenation, respetivamente.

Na sétima secção – Paragraph articulation – os autores 
começam por mencionar que um parágrafo representa uma 
unidade de pensamento e como tal necessita de ser distin-
guido dos outros e a articulação dada pelo designer deve 
fazer sentido no contexto do texto. Depois, identificam os 
vários tipos de quebra de parágrafo. A indentação – avanço 
da primeira linha do parágrafo – é a forma mais limpa de 
sinalizar o parágrafo e deve ter um avanço de um eme ou do 
mesmo tamanho que a entrelinha. A indentação à francesa 
é o contrário da indentação: todo o parágrafo é avançado 
exceto a primeira linha. Os parágrafos também podem ter 
apenas um símbolo a separá-los ou ser separados por uma 
linha em branco.

Na oitava secção – Column depth – Baines e Haslam 
indicam que a profundidade da coluna deve ser definida 
tendo por base o tamanho e formato da página e deve rela-
cionar-se com o tipo de livro.

Na nona secção – Position of the text block on the page – os 
autores falam sobre a colocação da caixa de texto na página. 

Por último, na décima secção – Format – Baines e Haslam 
falam sobre o processo e as considerações associadas ao 
processo de definir o formato de página.

O conteúdo da nona e décima secção não foi utilizado no 
livro O diabo nos detalhes.

O sexto capítulo – Conventions – contém diretrizes para o 
tratamento de detalhes do texto.



A.02.02
Elementos do 
Estilo Tipográfico
Robert Bringhurst
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O livro Elementos do estilo tipográfico lê-se como uma bíblia 
de princípios e regras a cumprir ao trabalhar com tipografia. 
Este livro está dividido por capítulos, cada capítulo divi-
dido em secções, cada secção dividida em subsecções e 
várias subsecções divididas em questões individuais, todas 
minuciosamente numeradas. 

A primeira secção – O projeto maior – diz respeito a 
considerações gerais sobre o trabalho com tipografia. 
Bringhurst começa por definir que todo o trabalho com 
tipografia deve servir para clarificar, comunicar e honrar o 
conteúdo do livro e para tal a tipografia deve ser apropriada 
ao tipo de texto. Depois, Bringhurst analisa o processo de 
design de livro, indicando que é essencial que o designer 
leia o texto e compreenda a lógica interna do livro, de modo 
a compreender o que está a ser comunicado e a definir 
todos os níveis de texto de forma apropriada, estabelecendo 
relações harmoniosas entre todos os elementos do livro e 
entre esses elementos e o texto. Para tal, o designer deverá 
começar por selecionar uma fonte ou um conjunto de fontes 
que se relacione com o texto de forma clara e benéfica. 

A segunda secção – Ritmo e proporção – explora todas as 
questões relacionadas com espaçamentos, desde espaços 
entre palavras, espaço entre letras e entrelinha até às 
indentações. Esta secção começa por abordar o espaço 
horizontal – largura de colunas, espaço entre letras, espaço 
entre palavras e largura de carácteres – cuja homogenei-
dade dita a qualidade da leitura. A homogeneidade destes 
espaços é essencial para definir a cor do texto: a tonalidade 
aparente de cada texto é diferente, devido à densidade da 
textura criada pelo equilíbrio entre carácteres e o espaço 
em seu redor. Para garantir esse equilíbrio, diz Bringhurst, 
é necessário que o espaço entre palavras seja apropriado e 
regular, o que é atingido ao escolher uma largura de coluna 
confortável, com um número de carácteres apropriado e 
deve selecionar um alinhamento de texto que se ajuste ao 
texto e à página. O alinhamento justificado provoca espaços 
entre palavras irregulares e, se este for o tipo de alinhamento 
selecionado, o designer deve tentar colmatar esse problema 
recorrendo à hifenização. Porém, este tipo de alinhamento 
estará sempre condicionado à negociação entre o espaço 
entre palavras e a frequência da hifenização. Bringhurst 
apresenta o alinhamento à esquerda como alternativa, pois 
como este permite um espaçamento regular entre palavras, 
o texto flui com mais naturalidade, a página aparenta ser 
mais arejada e muito menos linhas terão de ser hifenizadas. 

Bringhurst então fala de kerning – o ajustamento do 
espaço entre pares de carácteres – defendendo que este 
deve ser utilizado com cautela, pois as fontes são desen-
hadas conscienciosamente e caso o designer intervenha 
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demasiado, pode acabar por desequilibrar ainda mais o 
espaço entre carácteres – é melhor não intervir, do que 
intervir e piorar o texto. O kerning deve ser ajustado em 
títulos e entretítulos (Bringhurst não elabora, mas isto 
deve-se ao fato de que qualquer inconsistência no espaça-
mento é evidenciada ao aumentar o corpo de letra). 

Algumas situações que requerem espacejamento são 
sequências de versais e versaletes (incluindo siglas) e 
sequências de números ou letras que podem ser lidos um a 
um, como números seriais, números de telefone e endereços 
de e-mail.  

Bringhurst menciona também que a largura e a forma 
das letras nunca deve ser alterada, pois qualquer distorção 
vai afetar a legibilidade dos carácteres e alterar os espaços 
dentro (contraformas) e fora das letras (prejudicando 
também a leiturabilidade de qualquer texto que possa  
ser composto com tais carácteres). O tipo nunca deve  
ser distorcido.

Bringhurst prossegue epara o espaço vertical, onde reflete 
sobre a entrelinha – o espaço entre uma linha de texto e 
a linha de texto seguinte. A entrelinha deverá ser propor-
cional ao corpo de letra escolhido, de modo a estabelecer 
a unidade rítmica básica na qual todos os níveis de texto 
deverão assentar: todos os níveis de texto necessitam de ter 
uma entrelinha relacionada – um múltiplo ou divisor – de 
modo a que a página fique bem organizada. Por alguma 
razão, Bringhurst não menciona a baseline – a estrutura 
invisível de linhas horizontais que acompanha o docu-
mento e na qual todos os textos devem assentar – mas 
falta mencionar que esta deverá ser definida de acordo 
com o valor de entrelinha base no início do projeto. Porém, 
Bringhurst menciona que a entrelinha deve ser definida 
religiosamente a início (do projeto em execução) e não deve 
ser arbitrariamente modificada, para que tudo esteja devid-
amente (e proporcionalmente) encaixado. Bringhurst chama 
atenção para as seguintes situações: 

1  colunas mais largas requerem mais entrelinha do que 
colunas mais estreitas;
2  tipos mais pesados requerem mais entrelinha do que 
tipos mais leves;
3  tipos com corpos maiores requerem mais entrelinha do 
que tipos com corpos menores;
4  fontes sem serifa requerem mais entrelinha do que fontes 
serifadas;
5  textos engrossados por sobrescritos, subscritos, 
expressões matemáticas ou versais também requerem mais 
entrelinha do que texto normal.
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Na subsecção seguinte o autor aborda dois espaços 
particulares: indentação e blocos de citações. Começa por 
indicar que o método preferencial para marcar quebras 
de parágrafo é a indentação – o avanço da primeira linha 
de texto de um parágrafo – ao invés de utilizar ornamen-
tação (que é demasiado distrativa e pouco eficiente) ou 
uma quebra de linha (deixar uma linha em branco entre 
parágrafos, que é cansativo e desnecessário). Quando 
utilizar este tipo de quebra de parágrafo o designer deve 
indentar todos os parágrafos exceto o primeiro em pelo 
menos um ene – uma unidade de medida correspondente 

a metade do corpo de letra da fonte em questão. 
Bringhurst indica que quando o texto é justificado os 

parágrafos não devem ser indentados, mas sim separados 
por uma entrelinha adicional, o que parece ser meramente  
a sua opinião, pois mais nenhum designer defende o mesmo.

Depois aborda o espaçamento em blocos de citações, afir-
mando que é necessário estabelecer uma distinção entre o 
bloco de citações e o texto através de espaço – normalmente 
uma meia linha branca no início e fim do bloco de texto –  
e que citações em verso devem ser recuadas ou centradas 
e a sua fonte deve ser alterada para uma versão em itálico. 
Novamente, tirando a afirmação de que o bloco de citações 
deve ser bem distinguido do texto, estes são preceitos muito 
específicos que não são mencionados em qualquer outro 
livro, o que me leva a acreditar que é apenas preferencia 
pessoal do autor.

Em seguida, prosseguimos para uma subsecção sobre a 
etiqueta da hifenização. A hifenização acontece quando é 
permitido ao programa partir palavras no final de linhas 
de texto, de modo a que uma parte da palavra fica no final 
de uma linha, com um hífen e a segunda parte da mesma 
palavra surge no início da linha seguinte (é o mesmo que 
translineação). A hifenização é controlada através da janela 
hyphenation, no InDesign. 

Bringhurst indica que o designer deve evitar hifenizar 
mais do que três linhas consecutivas, que a hifenização 
deve ser feita de acordo com a língua do texto e que as 
frases imediatamente antes de qualquer outra informação 
(citação, por exemplo) ou imagem não devem ser hifeni-
zadas, de modo a não interromper a frase.

Porém, Bringhurst dá três indicações um pouco irreg-
ulares: a primeira é a de que a hifenização de nomes 
próprios só pode ser aceite caso eles sejam muito 
frequentes, o que não é repetido em qualquer outro livro, 
sendo substituída pela afirmação de que nomes próprios 
nunca devem ser hifenizados.

A segunda é a de que a ultima linha de um parágrafo não 
deve ser hifenizada – até aqui tudo bem – e uma palavra 
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com menos de três letras não deve estar sozinha na última 
linha de um parágrafo, o que normalmente é substituído 
pela “regra” de que uma palavra não pode ser deixada 
sozinha na última linha de um parágrafo.

A última é a de que quando uma palavra é quebrada, a 
primeira porção da palavra deverá ter pelo menos duas 
letras e a porção que passa para a próxima linha deverá 
ter pelo menos três letras. Sabendo que as regras de trans-
lineação são diferentes de língua para língua, verifiquei a 
versão inglesa (original) deste livro e concluí que esta regra 
foi meramente traduzida e não foi adaptada para o portu-
guês. De acordo com o meu orientador, a prática comum em 
português é não hifenizar palavras com menos de 7 letras, 
deixando no mínimo 4 letras na primeira linha e passando 
no mínimo 3 carácteres para a segunda linha.

Bringhurst então indica que linhas viúvas – quando  
a última linha de um parágrafo fica na primeira linha de 
uma coluna – e linhas orfãs – quando a primeira linha de  
um parágrafo fica na última linha de uma coluna – devem 
ser evitadas.

A terceira secção – Harmonia e contraponto – lida com 
algumas questões de tratamento tipográfico.

Em primeiro lugar é estabelecida a diferença entre algar-
ismos de texto (oldstyle figures, algarismos que parecem ter 
ascendentes e descendentes) e algarismos titulares (lining 
figures, que têm uma altura constante e semelhante aos 
carácteres de caixa-alta) e estabelecido que os algarismos 
de texto devem ser utilizados com caixa-baixa e versaletes 
e os algarismos titulares devem ser utilizados com caixa-
alta e versais.

Em segundo lugar é estabelecido que os versaletes devem 
ser utilizados para abreviaturas e siglas no meio de texto de 
caixa-baixa e que siglas devem ser formatadas em versaletes 
e acrónimos devem ficar em caixa-alta e baixa.

Em terceiro lugar, o autor aborda o tema das ligaduras. 
As ligaduras devem ser utilizadas sob o escrutínio atento 
do designer, pois não só variam de língua para língua e  
o programa pode aplicar ligaduras desapropriadas, como 
podem desaparecer caso o texto seja espaçado. Cabe 
então ao designer ver se o texto beneficia da utilização de 
ligaduras, e caso não beneficie será melhor opção pô-las  
de parte.

Em último Bringhurst apela a que o designer seja come-
dido e utilize apenas as fontes absolutamente necessárias 
e quando estas são necessárias: não vale apena utilizar 
demasiadas fontes, a hierarquia pode ser estabelecida de 
forma inteligente com poucos recursos. Ao recorrer a bolds, 
o designer deve garantir que a pontuação é revertida para 
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a fonte básica do texto e quando recorrer a itálicos poderá 
deixar a pontuação em itálico, mas deverá confirmar que 
está a utilizar um itálico verdadeiro (para fontes que não 
o têm, o programa de paginação pode distorcer carácteres 
regulares e criar um itálico falso).

A quarta secção – Formas e dispositivos estruturais – 
foca-se no estabelecimento dos diferentes níveis de texto.

Bringhurst indica que:
Os títulos e entretítulos não deverão ser extravagantes a 

ponto de desequilibrar a página. O designer deve utilizar 
os níveis de títulos absolutamente necessários, formatados 
de forma clara e simples, de modo a que contribuam para 
o design geral do projeto, estabelecendo uma tipografia 
harmoniosa. O título pode estar simétrico (centrado) ou 
assimétrico (alinhado à esquerda ou à direita).

As notas poderão estar na mesma página que o texto (no 
rodapé ou margem) – neste caso deverão ser estabelecidas 
num corpo de letra inferior ao corpo de letra do texto – ou 
numa secção própria para estas – neste caso poderão ter o 
mesmo corpo de letra que o texto. Os pontos de referência 
no texto devem estar em sobrescrito – com corpo de letra 
menor que o do texto, situados ligeiramente acima da linha 
de texto – e os números correspondentes nas notas devem 
ter algarismos com o seu tamanho integral. O designer 
deve certificar-se de que o leitor consegue facilmente fazer 
a correspondência entre o ponto de referência no texto e a 
nota correspondente.

A quinta secção – Símbolos não alfabéticos – fala sobre 
sinais de pontuação, diacríticos e a sua utilização.

Bringhurst começa por indicar que por vezes os símbolos 
não alfabéticos podem estar mal desenhados e, portanto, 
o designer deve verificá-los antes de os utilizar, principal-
mente se deseja utilizá-los numa situação display.  
O designer deve também atentar à extensão dos símbolos 
não alfabéticos de uma fonte quando a pretende  
utilizar em texto, de modo a garantir que tem todos os 
elementos necessários – se um texto pedir diacríticos,  
o designer deverá certificar-se que a fonte tem os 
diacríticos necessários.

O autor então estabelece uma série de regras, entre elas:

1  O designer deve utilizar o sinal de multiplicação em vez da 
letra x para indicar dimensões e multiplicações;
2  A fonte tem duas barras oblíquas com inclinações difer-
entes. A mais inclinada é utilizada para frações e a menos 
inclinada para indicar datas ou em situações em que seria 
possível utilizar vírgulas ou parênteses;
3  Deverá ser utilizado o glyph de reticências em vez de três 
pontos finais;
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4  No meio de texto em itálico os parenteses, colchetes e 
chaves devem reverter à fonte regular;

A sexta secção – Escolhendo e combinando tipos – contém 
alguns pontos a ter em conta ao selecionar e conjugar tipos 
de letra.

O autor indica que caso o designer deseje utilizar 
uma adaptação digital de um tipo antigo, deverá certifi-
car-se que este tem um desenho fiel ao original. A nível 
técnico, o tipo escolhido deve manter a sua integridade 
ao ser impresso e adequar-se ao papel selecionado. A 
nível prático, deve ser selecionada uma fonte apropriada 
ao assunto do livro, que contenha todos os carácteres e 
variações necessárias para o texto. A nível histórico, o 
autor indica que tal como o texto pede sempre um tipo a si 
apropriado, um texto antigo pode requerir um tipo de uma 
era específica. Caso assim seja, o designer deverá aprender 
os princípios tipográficos associados a essa era, de modo a 
dar ao tipo o tratamento que lhe é mais apropriado, porém, 
este ponto é altamente debatido. 

Em último lugar, o autor apela a que a integridade do 
regular, do itálico, do versalete e do bold seja respeitada. 
Todos estes devem ser selecionado por seu próprio mérito, 
deverá ser verificado se o seu desenho é bem feito e se são 
apropriados ao contexto no qual serão utilizados. Bringhurst 
indica também que ao planear um projeto, o designer 
deverá começar apenas com uma única família tipográfica, 
caso esta tenha os recursos necessários para o trabalho em 
vista, mas se desejar conjugar, digamos, uma fonte serifada 
e outra sem serifa, que o faça cuidadosamente, conjugando 
apenas fontes com estruturas internas semelhantes.  



A.02.03
Book Design
Andrew Haslam
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Book Design de Andrew Haslam é um livro extenso que 
engloba aspetos históricos, técnicos e práticos da tipografia. 
No primeiro capítulo – What is a book? – Haslam define o 
livro como objeto, dando a conhecer ao leitor a evolução 
histórica e o processo de desenvolvimento de um livro. No 
segundo capítulo – The book designer’s palette  – o autor 
explora o formato, a grelha e o tipo de letra, as suas possib-
ilidades, elementos constituintes e considerações a ter em 
mente aquando da formatação do texto. O terceiro capítulo 
– Type and image – fala sobre hierarquia,  tipos de imagem, 
infografia, layout e design de todos os componentes exte-
riores ao miolo do livro, sempre recorrendo a vários exem-
plos. Por fim, o quarto capítulo – Manufacture – tem toda 
a informação necessária sobre a pós-produção, impressão, 
encadernação e todos os seus intervenientes.

As informações seguintes podem ser encontradas no 
segundo e terceiro capítulo.

Sobre as quebras de parágrafo, Haslam começa por esta-
belecer que cada parágrafo está articulado por uma ideia em 
comum e cabe ao designer selecionar a quebra adequada 
para transmitir a mudança de assunto. Os parágrafos podem 
ser assinalados através de quebras de linha, marcas de 
parágrafo ou símbolos, indentação, indentação à francesa 
ou drop lines.

A quebra de linha diz respeito a separar parágrafos  
utilizando uma linha em branco entre eles. Este tipo de 
quebra fragmenta muito o texto e gasta mais papel. Só 
deve ser utilizada com textos muito densos, quando há 
porções segmentadas de informação que necessitam de  
ser digeridas.

A marca de parágrafo era utilizada antigamente para 
assinalar parágrafos e hoje em dia a sua reinvenção permite 
a utilização de qualquer outro símbolo distinto do texto. 
Este tipo de quebra permite que o texto permaneça comple-
tamente justificado e depende do gosto do designer (mas 
como não há uma pausa visível é extremamente cansativo).

A indentação refere-se ao avanço da primeira linha de 
texto do parágrafo e é a forma mais comum de articular 
parágrafos. A maioria dos designers tradicionais utilizam 
um eme – unidade de medida correspondente ao corpo de 
letra – mas hoje em dia é possível escolher qualquer valor, 
desde que seja apropriado.

A indentação à francesa inverte a relação entre a primeira 
linha e o resto do parágrafo: todo o parágrafo avança, exceto 
a primeira linha. 

Com as drop lines, a primeira palavra do parágrafo é colo-
cada imediatamente abaixo da última palavra do parágrafo 
anterior: a transição entre linhas é suave, mas o texto fica 
com um aspeto extremamente irregular.
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Sobre o alinhamento de texto, o autor indica que o tipo 
de alinhamento depende do tipo de texto e o alinhamento 
deve ser utilizado para ajudar a entender as diferenças entre 
níveis de texto.

O texto alinhado à esquerda pode ser hifenizado de  
modo a minimizar a irregularidade do comprimento das 
suas linhas.

O alinhamento à direita não é bom para textos longos, 
pois devido à irregularidade da posição do início das frases 
é complicado para o leitor passar de uma linha para a linha 
seguinte. Este alinhamento pode ser utilizado em pequenos 
textos ou legendas que acompanham imagens.

O alinhamento centrado é caracterizado pela simetria das 
linhas de texto em relação a um eixo vertical. Este tipo de 
alinhamento não é apropriado para textos longos devido à 
dificuldade do leitor a identificar o início da linha seguinte.

O alinhamento justificado é caracterizado pelo texto 
simétrico em relação a um eixo vertical, mas neste caso 
as margens direita e esquerda do bloco de texto são para-
lelas – a caixa de texto parece um bloco retangular. O texto 
fica com espaçamentos irregulares entre palavras e para 
os controlar é necessário hifenizar o texto ou até alterar as 
definições de hifenização e justificação, nos paineis hyphe-
nation e justification, respetivamente.

Na subsecção sobre espaço horizontal o autor fala sobre o 
número de carácteres por linha, hifenização, justificação e o 
espaço entre palavras e entre letras. Haslam indica que, para 
leitura contínua, 65 carácteres por linha é o desejado, mas 
que um texto pode funcionar se a suas linhas tiverem entre 
45 e 75 carácteres – isto depende muito da língua utilizada, 
pois palavras mais compridas resultam em menos palavras 
por linha. Linhas mais compridas, porém, necessitarão de 
mais entrelinha para funcionar.

Haslam indica que o espaço entre palavras e o espaço 
entre carácteres é definido pelo designer de tipos, propor-
cionalmente aos carácteres da fonte, mas em certas situ-
ações pode ser necessário alterá-los. Nessas situações o 
designer poderá recorrer ao painel justification, onde lhe 
é permitido alterar os valores mínimos e máximos de 
espaço entre os quais os espaçamentos poderão variar. 
É necessário que o designer seja cuidadoso e não esta-
beleça valores muito extravagantes, para não prejudicar 
demasiado a leiturabilidade.

No texto alinhado à esquerda a hifenização pode ajudar a 
que o bloco de texto pareça mais homogéneo e agradável, 
mas deve ser tido em conta que a hifenização faz com 
que o leitor suspenda palavras no meio da leitura, o que é 
contraintuitivo e não ajuda à leitura – porém, a não ser que 
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provoque demasiadas pausas consecutivas, não deve ser 
problemático para um leitor experiente.

Haslam inicia a subsecção sobre espaço vertical indicando 
que o espaço entre linhas ajuda à leitura e que este espaça-
mento é estabelecido pela baseline – medida ocupada pela 
letra e pela entrelinha. O autor indica que o designer poderá 
optar por utilizar uma baseline comum ou baselines incre-
mentais. Utilizar uma baseline comum significa que todos 
os níveis de texto terão a mesma entrelinha. Utilizar uma 
baseline incremental significa que o designer pode escolher 
vários tipos de letra com entrelinhas diferentes, desde que 
estas tenham como divisor a medida da baseline.

Na secção seguinte – Typography – Haslam fala sobre 
como selecionar o tipo e corpo de letra apropriado para um 
trabalho. A escolha do tipo de letra é afetada pelo conteúdo 
do livro, pelos seus precedentes históricos, pela natureza 
do leitor e pelas necessidades particulares do texto: o texto 
requer versaletes ou itálico? O texto tem frações? Necessita 
de legendas, cabeçalhos, notas...? 

O designer deverá notar tudo aquilo que o texto requer e 
estabelecer um projeto visual de acordo e para tal deverá 
selecionar um tipo de letra ou tipos de letra que possuam 
tudo aquilo de que necessita. 

Ao decidir o corpo de letra o designer deverá ter em 
mente a natureza do leitor, o propósito e o formato do 
livro, sabendo que o corpo de letra influencia o desenho da 
página e o comprimento do livro. É importante lembrar que 
o tamanho do tipo não é o tamanho da letra, pois o corpo 
de letra engloba o carácter e todo o espaço em branco em 
seu redo, estabelecido pelo designer de tipos e, portanto, 
letras com alturas-x diferentes terão proporções diferentes 
– dois tipos com corpo de 12 pt, por exemplo, poderão ter 
tamanhos distintos.

O corpo do texto base é o primeiro a ser definido e  
todos os outros níveis hierárquicos – títulos, legendas, 
notas... – serão então decididos proporcionalmente.  
Depois de escolher um corpo de letra é preciso  
testá-lo em papel para ver como se comporta e se for 
necessário, ajustar.

No terceiro capítulo – Type and image – Haslam começa 
por explorar a formatação de vários níveis de texto,  
dos quais destaco a numeração de página, as aberturas  
de capítulo, as citações, as legendas e as notas.

Em primeiro lugar a numeração de página pode ser colo-
cada onde o designer desejar, de acordo com a natureza do 
livro e do design geral, mas as posições mais comuns são 
na margem exterior, no cabeçalho – prático se o livro tiver 
muitas páginas e o conteúdo é acedido através de um índice 
– ou na margem exterior – prático em livros para folhear.
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Em segundo lugar, o autor indica que é importante 
destacar o início de um novo capítulo, pois estes são as 
divisões principais dentro da estrutura editorial. Pode  
até ser utilizado um separador que ocupe uma página 
direita ou um spread.

Em terceiro lugar, sobre as citações Haslam apenas tem 
a dizer que estas podem ser indicadas ao leitor de várias 
formas, mas se a citação for relativamente pequena poderá 
simplesmente manter-se no texto entre aspas.

Em quarto lugar, o autor aborda as legendas. A maioria dos 
conteúdos visuais necessitam de algum tipo de anotação ou 
legenda, havendo diversas formas de ligar o texto à imagem. 
A forma mais simples é colocar a legenda adjacente à 
imagem, mas quando isto não é possível, a localização da 
imagem deve ser incluída na legenda. Por exemplo, se a 
imagem ocupar toda uma página, a legenda deve ser colo-
cada na página mais próxima e começar por indicar que se 
refere à imagem “na página ao lado” ou “ na página anterior”. 
Caso o designer não deseje deixar as legendas na página, 
poderá reservar uma secção específica onde colocar todas 
as legendas e numerar as imagens em questão para mais 
facilmente indicar a que imagem a legenda se refere.

As legendas também podem ser colocadas sobre a 
imagem, mas o texto só será visível se for colocado sobre 
uma porção da imagem com tom homogéneo e caso a 
imagem tenha uma coloração estranha será necessário 
aplicar texto branco ou colorido, o que significa que este 
ficará nas chapas de cor e será necessário fazer novas 
chapas caso o livro seja traduzido. Para além disso, o 
texto da legenda terá de ser formatado numa fonte com 
pormenores bem definidos, com peso robusto, ou corre o 
risco de desaparecer durante a impressão.

Caso seja necessário legendar uma imagem com vários 
membros (uma fotografia de família ou dos jogadores de um 
clube desportivo, por exemplo) pode indicar-se qual é a fila 
e a ordem pela qual os nomes são indicados, adicionar-se 
números à imagem, utilizar linhas ou setas para ligar o 
elemento à legenda ou pode ser criado um diagrama aparte 
que represente a imagem simplificada, com números e/ou 
linhas para estabelecer a ligação à legenda.

Por último, em quinto lugar, Haslam fala sobre as notas. 
As notas podem ser inseridas no rodapé – na base da 
página – ou na margem da página (Haslam não menciona a 
possibilidade de colocar as notas numa secção própria). As 
notas requerem pontos de referência no texto: um símbolo, 
número ou letra num corpo de letra visualmente menor 
que o do texto, que faça correspondência com o símbolo, 
número ou letra na nota.



A.02.04
On Book  Design
Richard Hendel
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No livro Book Design, Richard Hendel reflete sobre o livro 
e como não há soluções unívocas para desenhar livros. É 
necessário ter atenção aos problemas particulares de cada 
livro, de modo a encontrar o design e tipografia “certos” 
para as palavras do autor. O designer é um servo da palavra 
impressa e deve provir às palavras uma atitude que influ-
encie a forma como o leitor as lê e responde às mesmas.

Hendel defende que a melhor forma de trabalhar é 
observar aquilo que é feito por designers experientes e 
tentar compreender o seu processo de decisão. Não é de 
supreender que grande parte do livro seja uma série de 
entrevistas a designers, nas quais estes falam ostensiva-
mente do seu processo.

Este livro é particularmente interessante para aqueles 
interessados na metodologia de design de livro e que 
busquem compreender quais os passos a tomar e as consid-
erações a ter ao estabelecer um projeto. Aquilo que vão 
descobrir é que não há um processo unívoco. Embora o 
processo seja semelhante e tenha sempre variáveis das 
mesmas coisas – formato, grelha, layout, tipografia- a abor-
dagem é sempre ligeiramente diferente e a ordem em que as 
decisões são tomadas também.

No primeiro capítulo – Looking like books –  Hendel 
começa por citar Tschichold, utilizando-o como um 
ponto de partida para falar sobre as “regras” tipográficas. 
Tschichold defende que é impossível desenvolver algo 
novo na tipografia contemporânea porque os princípios 
tipográficos têm de ser aplicados de modo a produzir 
livros perfeitos: “embora esquecidos hoje em dia, regras 
e métodos os quais são impossíveis de melhorar foram 
desenvolvidos durante séculos”.

Hendel indica que foram Stanley Morison e Oliver Simon 
a estabelecer os bons princípios da tipografia – aquilo a que 
Robert Bringhurst chama etiqueta tipográfica. 

Hendel defende que existem princípios tipográficos a 
seguir e, embora haja alguma flexibilidade, estas regras 
devem ser seguidas – à risca por novatos, mas os designers 
mais experientes têm alguma liberdade. Mesmo assim, diz, 
o design de livro não é um campo que permita criatividade 
absoluta e sem restrições.

O autor diz que o livro é definido pela sua forma e pela sua 
tipografia. Ao utilizar tipografia inovadora/inesperada ou 
formatá-la de modo diferente do espectável, o designer pode 
chamar atenção para as palavras, mas rapidamente essa 
atenção será dada meramente ao aspeto das palavras e não 
àquilo que está a ser dito. O design de livro pode, ou não, 
refletir o gosto/estilo de uma determinada época.

Há três abordagens tipográficas usuais ao desenhar  
um livro:
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1  Tipografia que é o mais neutra possível, que não sugere 
nenhum tempo ou espaço
2  Tipografia alusiva, que propositadamente transmite  
a ideia de um tempo passado
3  Nova tipografia, que apresenta o texto de uma  
forma única

Quando o designer recebe um manuscrito pode procurar 
fazer alguma alusão tipográfica, mas muitas vezes não há 
uma alusão apropriada a ser feita e a neutralidade tipográ-
fica é a melhor opção. Embora ache que é possível que o 
leitor comum não compreenda certas referências, Hendel 
acredita que as pessoas são sensíveis a diferentes estéticas. 

O autor volta a mencionar as regras tipográficas, dizendo 
que as regras ainda se mantém verdadeiras, mas não são 
absolutas. Novamente refere que o design de livro não 
pode ser tratado como algo formulaico, pois cada livro 
tem necessidades particulares às quais o designer deve ter 
atenção. Por exemplo, o designer deve prestar atenção aos 
extremos do livro: ao título mais curto e ao mais longo, 
à página apenas com texto e aquela que tem inúmeros 
cabeçalhos e entretítulos.

O autor menciona o texto The Crystal Goblet, em que 
Beatrice Warde defende que o designer deve ser comedido  
e respeitador dos princípios tipográficos. Porém, Hendel 
argumentanda que ser escravo das regras cega o designer  
a possibilidades criativas.

Hendel defende que compreender a tradição tipográfica 
é a base do bom design de livro, mas que o designer deverá 
questionar sempre que princípios seguir e que princípios 
rejeitar, com base no projeto específico que tem em mãos.

Na segunda secção – The design begins here – Hendel 
aborda os diferentes passos do processo de design do livro. 
Primeiro, é essencial que o designer compreenda o que o 
autor está a dizer, como está a ser dito e a quem se dirige o 
livro. O designer deve ler a introdução, o primeiro capítulo e 
várias páginas soltas para perceber o estilo do autor e assim 
conduzir o projeto gráfico de modo a garantir uma comuni-
cação eficiente entre o autor e o leitor. 

O autor indica que embora muitos designers pensem 
primeiro no design geral do livro e só depois considerem 
a tipografia, é possível partir da tipografia e elaborar um 
projeto gráfico com base nesta. O designer deverá, acima de 
tudo, analisar o trabalho em mãos de modo a compreender 
aquilo que ele requer – o primeiro passo é encontrar a 
formatação certa para o texto. Para seleccionar o tipo de 
letra o designer deve considerar as particularidades dos 
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textos: é preciso um bom itálico ou versaletes? há muitos 
níveis de entretítulo que precisarão de bold?

Para trabalhar com um tipo de letra é preciso vê-lo em 
papel: como se comporta, como fica impresso.

Hendel diz que a quebra de parágrafo deve ser bem 
marcada, de modo a chamar a atenção sem ser em demasia. 
Cita Tschichold quando este defende que a indentação é a 
melhor forma de sinalizar parágrafos e que as quebras de 
linha são interrupções exageradas que deixam o leitor em 
dúvida caso uma página comece com um novo parágrafo.

Deste livro retirei também breves explicações sobre 
algarismos de texto e algarismos titulares, versais e versa-
letes, hífenes e travessões. Hendel aborda também alguns 
preceitos para a formatação de citações, situações display, 
entretítulos, cabeçalhos e números de página.

Depois de introduzir o leitor a todas estas questões 
tipográficas, seguem-se várias entrevistas a designers até ao 
final do livro, no terceiro capítulo – How designers work.

A grande maioria desta obra diz então respeito a esta 
secção principal, em que Richard Hendel pretende dar a 
conhecer ao leitor a faceta mais prática do design de livro: 
saber qual é a abordagem de cada designer e quais as suas 
perspetivas, como funciona o processo editorial e quais as 
suas variáveis. Hendel pede então a cada designer que fale 
livremente sobre um projeto editorial específico no qual 
tenha trabalhado, utilizando-o como exemplo ou ponto de 
partida para a sua reflexão sobre design editorial.



A.02.05
Designing Books:
Practice and Theory
Jost Hochuli e Robin Kinross
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Designing Books é essencial para estudantes porque para 
além de estabelecer alguns básicos sobre trabalhar com 
tipografia, explica ao leitor como funcionam diferentes tipos 
de livros e quais são as considerações principais a ter ao 
trabalhar com cada um. No fundo, esta obra é importante 
porque ajuda o leitor a refletir sobre as necessidades partic-
ulares de cada livro, introduzindo o leitor à prática  
do design.

No contexto deste trabalho destaco apenas a secção inicial 
do livro, pois todo o resto contém informações que não 
tomam parte n’O diabo nos detalhes.

Os autores começam por estabelecer a importância do 
papel da funcionalidade como estilo: a ligação entre a forma 
e a função de um objeto – neste caso o livro – define a 
eficácia do design de livro.

Depois, os autores frisam que é impossível encontrar a 
“forma” correta para um livro, pois cada livro requer um 
tratamento distinto, apropriado ao seu conteúdo. Para sele-
cionar o tipo de letra apropriado para um livro, o designer 
deve ter em mente que todos os tipos contribuem para uma 
interpretação específica do texto e afetam o tratamento 
geral da página. Para além do tipo, a aparência da página de 
texto depende também do corpo de letra, do comprimento 
de linha, da entrelinha, da altura da coluna, do posiciona-
mento da área de texto, da tinta, da utilização de cor, da 
qualidade do papel e da qualidade dos acabamentos. Todos 
estes pormenores se influenciam uns aos outros, e influen-
ciam a aparência geral do livro.

O designer deve ser um leitor atento e sensível às necessi-
dades do texto.



A.02.06
Twenty-two Tips
on Typography:
(that some designers  
will never reveal)
Enric Jardí
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Este livro de Enric Jardí está dividido em duas partes: a 
primeira, Twenty-two Tips on Typography: (that some desig-
ners will never reveal) consiste em 22 princípios sobre como 
trabalhar corretamente com tipografia. A segunda parte, 
Twenty-two Things you Should Never do with Typefaces: (that 
some typographers will never tell you) consiste em 22 situ-
ações a evitar ao trabalhar com tipografia.

Twenty-two tips on typography 
(that some designers will never reveal)
Independentemente da complexidade do trabalho que tem 
em mãos, o designer nunca necessitará de utilizar mais 
de dois tipos de letra. O designer deverá ser comedido e 
inteligente na sua escolha de fontes e formatação. Se optar 
por conjugar duas fontes, o designer deverá ajustar os seus 
corpos de modo a estabelecer as ligações pretendidas. É 
importante verificar se a fonte selecionada se comporta 
devidamente no corpo de letra que selecionou para ela, pois 
quando uma fonte é desenhada, o designer de tipos tem 
uma função em mente para ela e desenha-a de acordo. 

Ao escolher um tipo, o designer deverá também atentar a 
se este comunica algo para lá do texto que possa não estar 
em conluio com o assunto do livro e verificar se o tipo de 
letra escolhido tem todos os elementos de que necessita – 
como por exemplo diacríticos, necessários em textos em 
línguas estrangeiras. 

O primeiro texto a ser formatado é o texto corrido. Após 
selecionar um tipo e corpo de letra apropriados para este, 
o texto deverá ser testado em papel, para verificar como se 
comporta na impressão. Se for necessário, deverão ser feitos 
ajustes e depois todos os outros níveis hierárquicos serão 
definidos sempre em relação ao texto. 

Ao definir títulos o designer deverá ter atenção ao seu 
espaçamento e, caso o considere problemático, deverá 
recorrer ao kerning. Em situações de texto com corpo de 
letra muito grande, poda também ser necessário reduzir 
o tracking e por vezes diminuir a entrelinha, de modo 
a garantir que o título, por exemplo, aparenta ser uma 
unidade de informação unívoca.

Ao trabalhar com diferentes pesos, o designer deverá 
garantir que o itálico e o bold que utiliza são fontes, desen-
hadas a partir do tipo regular e nunca deve utilizar versões 
falsificadas pelo programa. O mesmo se aplica no que diz 
respeito aos versaletes.

Relativamente ao alinhamento de texto, Jardí explica que 
a única forma de ter espaçamento correto entre palavras 
e estabelecer um bom ritmo de leitura é alinhar o texto à 
esquerda. Texto alinhado à direita funciona em legendas, 
mas nunca em textos mais longos e texto centrado fica com 
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um aspeto demasiado lapidário e deve, portanto, só ser 
utilizado em títulos. O texto justificado só funciona se for 
hifenizado. Caso necessite, o designer poderá recorrer aos 
painéis hyphenation e justification para corrigir problemas 
de espaçamento e garantir colunas de texto bem compostas.

Quanto às quebras de parágrafo, o autor começa por 
indicar que as quebras de parágrafo servem para assi-
nalar mudanças temáticas e permitir ao leitor pausar. De 
seguida, indica que escolher o tipo de quebra de parágrafo 
é uma questão funcional e não estética, portanto o designer 
deverá selecionar a quebra mais apropriada para o texto em 
questão. O parágrafo pode ser assinalado com uma quebra 
de linha, um símbolo, indentação ou indentação à fran-
cesa, das quais a melhor opção é a indentação. Ao definir 
a quebra de parágrafo, o designer deverá escolher apenas 
um tipo de quebra (nunca combinar dois) e caso escolha 
a indentação, a medida do avanço da linha deverá estar 
relacionada com o texto (por exemplo, um eme) e o primeiro 
parágrafo após um título nunca deve ser indentado. Jardí 
indica também que, caso a coluna seja demasiado estreita, 
não há necessidade de marcar parágrafos. 

Jardí diferencia os dois tipos de algarismos – algarismos de 
texto (oldstyle figures) e algarismos titulares (lining figures) 
– indicando que os algarismos de texto, devido à sua pare-
cença com carácteres de caixa-baixa, devem ser utilizados 
em texto de caixa-baixa e com versaletes e os algarismos 
titulares, devido à sua altura regular, são apropriados para 
situações em que os números devem estar em destaque, 
como fórmulas matemáticas e tabelas.

Por último, na vigésima segunda indicação, o autor 
recomenda ao leitor que aprenda mais sobre tipografia, para 
que compreenda aquilo que está a fazer. Esta indicação é 
seguida por um glossário.

Twenty-two things you should never do with typefaces 
(that some typographers will never tell you)
Jardí indica que, ao combinar tipos, o designer nunca 

deverá escolher duas fontes demasiado semelhantes nem 
misturar fontes com diferentes graus de condensação – 
fontes expanded ou condensed não devem ser conjugadas 
diretamente com tipos regulares, podendo apenas funcionar 
em títulos ou legendas. O designer nunca deve rasterizar 
texto, utilizar fontes de fantasia, imitações de tipos ou 
fontes script – de aspeto caligráfico – e deve evitar utilizar 
fontes bold serifadas.

Ao selecionar uma fonte para texto, o designer deverá ter 
em atenção a situação para a qual a fonte foi desenhada 
de modo a garantir que esta é apropriada para o texto em 
questão. A escolha da fonte deverá ser feita tendo em mente 
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a leiturabilidade, a estética e a comunicação do texto. Dito 
isto, o designer não deverá procurar recriar estilos históricos 
quando lida com textos antigos.

Quando formatar texto o designer nunca deve utilizar 
um corpo de letra demasiado pequeno, pois não só é mais 
cansativo de ler como, devido aos seus detalhes reduzidos, é 
mais difícil distinguir os carácteres e consequentemente as 
formas de palavras e, portanto, a leiturabilidade  
é prejudicada.  

 O designer deverá também garantir que a fonte que 
selecionou se comporta de acordo com as suas expetativas 
e não tem carácteres que chamem desproporcionalmente à 
atenção ou ligaduras desnecessárias para a língua em que o 
texto está escrito. 

Ao definir a hierarquia de texto, o designer deverá ser 
comedido: utilizar as variações estritamente necessário de 
fontes, pesos e corpos de letra para o trabalho em mãos. Se 
utilizar demasiadas variações, o seu livro terá um aspeto 
confuso e desajeitado. O sistema base para a hierarquia deve 
ser definido à partida e utilizado de forma consistente ao 
longo do livro. O autor defende que itálicos e versaletes só 
devem ser utilizados para estabelecer hierarquias e nunca 
utilizados em texto, pois são mais difíceis de ler que tipos 
regulares. Para além disso, quando utilizar itálicos ou versa-
letes, o designer deverá garantir que estes foram desenhados 
para o tipo de letra em questão e não são apenas versões 
falsificadas pelo programa.

Jardí indica que o designer deverá definir colunas de texto 
que tenham aproximadamente 65 carácteres por linha, 
ou pelo menos entre os 35 e os 75 carácteres por linha. As 
linhas de texto não devem ser nem demasiado curtas nem 
demasiado longas.

O texto deverá ser verificado de modo a assegurar que 
não tem linhas orfãs nem linhas viúvas. Também deve ser 
evitado deixar artigos, pronomes ou palavras curtas no final 
de linhas ou deixar letras sozinhas no final de linhas de texto 
não justificadas.

Por fim, o autor indica que colunas centradas nunca 
devem ser combinadas com colunas descentradas, pois são 
absolutamente incompatíveis. Colunas centradas só devem 
ser utilizadas se forem centradas na página e todos os 
elementos da página estiverem centrados.



A.02.07
About Face:
Reviving the Rules 
of Typography
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No primeiro capítulo – Classification – o autor faz uma breve 
apresentação da classificação história de tipos e da história 
da tipografia.  

No segundo capítulo – Function –  Jury indica que todos os 
tipos de letra são desenhados com uma função em mente. 
Jury diz que de acordo com a sua função podemos separar 
os tipos em duas categorias: tipos de texto e tipos display. Os 
tipos de texto são utilizados em texto contínuo e por isso a 
sua aparência deve ser modesta, de modo a que o texto seja 
lido confortavelmente sem chamar atenção para si. Os tipos 
display são reservados para situações display – palavras, 
frases curtas ou designações, como por exemplo títulos – e 
portanto são desenhados para cativar a atenção do leitor.

O autor seleciona algumas características que fazem um 
bom tipo de texto: a abertura da forma, serifas moderadas e 
ascendentes e descendentes proeminentes. 

No terceiro capítulo – Standard fonts – Jury começa por 
estabelecer a diferença entre uma família (tipo de letra) e 
uma fonte. Uma família (ou tipo de letra) é uma coleção de 
fontes com um design comum, enquanto que uma fonte é 
um conjunto completo de letras, numerais, sinais de pontu-
ação e símbolos (por exemplo, Kepler Std é um tipo de letra 
ou família de fontes à qual pertencem as fontes Kepler Std 
Bold, Kepler Std Italic, etc...). O autor indica que a extensão 
de cada tipo de letra depende do propósito para que foi 
desenhado e depois passa pelos vários elementos que um 
tipo e uma fonte podem conter.

 Em primeiro lugar apresenta a caixa-alta (maiúsculas) e 
a caixa-baixa (minúsculas). O texto em caixa-alta era escul-
pido em pedra, utilizado em monumentos e situações de 
exposição permanente e é lido lentamente, letra a letra. O 
texto em caixa-baixa (e caixa-alta, de acordo com as regras 
de capitalização da língua) serve para leitura contínua.

Em segundo lugar, define a diferença entre algarismos de 
texto (oldstyle figures), e algarismos titulares (lining figures), 
indicando que devido à sua parecença com letras de caixa-
baixa, os algarismos de texto devem ser utilizados com 
texto corrido, enquanto que os algarismos titulares são 
mais eficazes em tabelas e situações em que a informação é 
maioritariamente numeral.

Em terceiro lugar, indica que o texto itálico é utilizado 
para destacar porções de texto em texto corrido (regular) e 
o designer deve ter atenção para utilizar itálicos verdadeiros 
– desenhados propositadamente a partir do texto regular, 
com inspiração cursiva – e nunca cair no erro de utilizar 
itálicos falsos, formulados pelo programa de paginação.

Em quarto lugar fala sobre sinais de pontuação. A pontu-
ação deve utilizada de forma consistente, respeitando as 
regras ortográficas – para tal o designer deve saber o que 
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cada sinal de pontuação representa e em que situação deve 
ser utilizado. Jury então define os vários tipos de sinais de 
pontuação e apresenta algumas regras para a sua utilização.

Por último, o autor fala sobre as opções de peso. O 
designer deve ser assertivo ao definir a hierarquia de infor-
mação, mas não deve incorrer em excessos: na maioria das 
situações uma simples mudança de peso pode ser sufici-
ente para dar o ênfase necessário. Cada fonte bold, light ou 
qualquer outra variante de peso é desenhada de acordo com 
a interpretação pessoal do designer de tipos sobre o que 
isso significa e portanto a sua estrutura será proporcional 
à fonte regular – muita atenção para utilizar apenas fontes 
desenhadas e nunca uma versão engrossada pelo programa 
de paginação.

No quarto capítulo – Extended fonts – Jury explica o que 
são versaletes, swash caps, carácteres com terminações, 
ligaduras, frações, diacríticos e pi-sorts: elementos que 
podem ou não estar incluídos na fonte. Desta seleção 
saliento os versaletes, as ligaduras e os diacríticos.

Versaletes são carácteres que aparentam ser maiúsculas, 
mas cuja altura é a altura-x dos carácteres de caixa-baixa e 
podem ser utilizados em combinação com texto de caixa-
baixa ou para estabelecer hierarquias.

Ligaduras são glyphs formados através da união de dois 
ou mais carácteres, que têm como objetivo ajudar à leitu-
rabilidade do texto e proporcionar à fonte uma personali-
dade única. As ligaduras são fáceis de implementar, mas o 
designer deve considerar se o texto beneficiará verdadeira-
mente delas, pois as ligaduras variam de língua para língua e 
por vezes as fontes não têm incluídas ligaduras apropriadas.

Por fim os diacríticos são todos os carácteres e marcas 
e pontuação requeridas por diversas línguas (como por 
exemplo a cedilha ou os acentos) e portanto caso o texto 
esteja escrito numa língua que as exige, cabe ao designer 
selecionar uma fonte que tenha todos os diacríticos 
necessários.

No quinto capítulo – Legibility – Jury apresenta os 
conceitos de legibilidade e leiturabilidade (a ser abordado 
no sexto capítulo). A legibilidade lida com a descodificação 
de carácteres individuais – está bem desenhado? é facil-
mente reconhecível? – enquanto que a leiturabilidade diz 
respeito à facilidade em ler texto contínuo.

A legibilidade depende então do reconhecimento de 
carácteres, que por sua vez depende da qualidade do seu 
desenho. Para ser legível, um caracter deve ter contraformas 
generosas e uma altura-x apropriada – grande o sufici-
ente para permitir que as contraformas sejam espaçosas, 
mas pequena o suficiente para que os carácteres tenham 
bons ascendentes e descendentes. Os ascendentes e os 
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descendentes permitem que as letras sejam mais facil-
mente discerníveis e melhoram não só a legibilidade como 
o reconhecimento de palavras e consequentemente a 
leiturabilidade. 

No sexto capítulo – Readability – o autor fala sobre o 
texto contínuo: a facilidade com que o leitor lê o texto 
depende da forma como este está formatado, pois se o texto 
estiver formatado de forma espectável, homogénea, o leitor 
prossegue com a sua atividade sem qualquer distração, 
mas se houver qualquer acidente de percurso isto já não é 
possível. A leiturabilidade depende então da homogenei-
dade do tratamento tipográfico.

Um número razoável de carácteres por linha é essencial 
para garantir que o texto tem uma boa leiturabilidade. O 
número ideal de carácteres por linha apontado pelo autor é 
entre 54 e 80, mas este número deve ser ajustado de acordo 
com as expetativas de leitura do público-alvo (livros infantis 
têm menos carácteres por linha que romances). Quanto 
mais longa for a linha, maior deve ser a entrelinha de modo 
a melhor definir a linha de texto.

Para que a leitura seja eficiente o texto deve ser composto 
em caixa-baixa porque as formas distintas das letras (devido 
às ascendentes e descendentes) fazem com que as palavras 
sejam mais facilmente reconhecíveis. 

Jury menciona também que o corpo de letra e as serifas 
são importantes para a leiturabilidade.

O corpo de letra aconselhado varia de acordo com a profi-
ciência do leitor, pois uma criança precisa de um tipo maior 
(e menos carácteres por linha), enquanto que um adulto 
lê confortavelmente tipos mais pequenos em livros mais 
extensos.

 As fontes serifadas são lidas mais eficazmente pois as 
serifas ajudam a estabelecer a direccionalidade horizontal 
da leitura.

No sétimo capítulo – Measurement – o autor indica que 
o tipo é medido em pontos e que o corpo de letra inclui o 
caracter e os espaços brancos em seu redor, portanto, de 
acordo com as proporções da letra (entre altura-x, ascen-
dentes e descendentes) dois tipos com o mesmo corpo 
podem ter aparências completamente distintas. Jury 
indica também que as medidas horizontais discrepantes 
são alteradas através do tracking – alteração do espaça-
mento geral entre carácteres em linhas ou parágrafos 
inteiros –  e do kerning – alteração do espaçamento entre 
dois carácteres. A medidas verticais são controladas pela 
entrelinha – o espaço entre duas baselines.

No oitavo capítulo – Manipulating space – Jury fala sobre 
a formatação de texto, indicando que para o texto ter uma 
boa leiturabilidade, deve ter uma textura regular. Para tal, 
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a formatação do texto deve ser definida de modo a que 
este tenha um ritmo consistente. Um texto bem formatado 
depende de cinco fatores: o tipo de letra, o espaço dentro 
das palavras, o espaço entre palavras, o espaço entre linhas e 
o espaço em volta do texto. 

Por “espaço dentro das palavras”, Jury refere-se ao espaço 
entre letras. Embora os espaços entre letras estejam já 
embutidos na fonte, por vezes há situações em que é 
necessário ajustá-los: por exemplo, caso o corpo do texto 
seja aumentado ou diminuido os espaços alteram-se propor-
cionalmente e por vezes é necessário recorrer ao tracking 
para os corrigir. Caso o texto tenha ligaduras, o designer 
deve desligá-las antes de alterar os espaçamentos. 

O designer pode recorrer ao kerning  apenas para espaçar 
carácteres de caixa-alta, pois as suas formas são prob-
lemáticas e o espaçamento regular ajudará à leiturabilidade.

O espaço entre palavras, indica Jury, deve ser consis-
tente de modo a que o olho viaje pela linha de texto com o 
mínimo de pausas possível. Embora o espaço entre palavras 
é assegurado pelo desenho da fonte, exceto quando o texto é 
justificado – aí o designer deve alterar a formatação do texto 
de modo a tentar regularizar os espaços.

O espaço entre linhas ajuda o leitor a passar do final de 
uma linha para o início da próxima. Quanto mais carácteres 
tiver a linha, maior deve ser a entrelinha, mas devido ao 
enfase horizontal dado pelas serifas, tipos serifados não 
necessitam de tanta entrelinha como tipos sem serifa. Em 
situações display a entrelinha pode ser diminuída de modo 
a estabelecer a unidade de informação, por exemplo de um 
título, desde que as descendentes da linha não interfiram 
com as ascendentes da linha seguinte.

O espaço em volta do texto refere-se às margens – assunto 
não abordado no livro O diabo nos detalhes. 

No nono capítulo – Manipulating type – o autor identifica 
as três principais coisas que o designer deve ter em consid-
eração: claridade, comunicação e integridade. 

A claridade diz respeito à hierarquia bem definida e ao 
texto formatado de forma regular, unívoca e clara. 

A comunicação diz respeito à forma como o designer opta 
por transmitir e representar o conteúdo do livro. Jury indica 
que a comunicação acontece em dois níveis: explícito – 
pelas palavras que são ditas – e implícito – pela forma como 
a informação é apresentada.    

Por fim, a integridade diz respeito à utilização conscien-
ciosa do tipo: honrar a integridade do tipo, não o destorcer 
e dar-lhe os espaçamentos apropriados sem interferir com o 
desenho base.

Neste capítulo, Jury fala também sobre o alinhamento 
de texto, dando a indicar que a consideração primária do 
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designer ao decidir que tipo de alinhamento utilizar deverá 
ser o espaçamento entre palavras regular. Indica que, caso 
o texto seja alinhado à esquerda, o designer deverá tentar 
regularizar o aspeto da margem direita, sem que esta 
pareça ter sido forçada. O alinhamento à direita só deve ser 
utilizado em títulos ou legendas.

Por fim, o autor fala sobre quebras de parágrafo  
e hifenização.

Jury indica que os parágrafos devem ser apropriadamente 
sinalizados ao indentar a primeira linha do parágrafo um 
eme – unidade de medida correspondente ao corpo de letra 
selecionado para o texto em questão. Caso o designer deseje, 
as alternativas disponíveis são a utilização de uma marca 
de parágrafo ou ideograma (esta opção resulta em páginas 
sem quebra óbvia, o que pode ser cansativo) ou uma quebra 
de linha (separar os parágrafos com uma linha em branco é 
demasiado incomodativo e deve ser reservado para colunas 
mais estreitas ou textos mais densos).

Quanto à hifenização, Jury indica que é obrigatório hife-
nizar texto justificado, mas o designer pode optar por 
hifenizar (ou não) texto alinhado à esquerda (de modo a 
ajudar a regularizar a margem direita). Texto em situações 
display nunca deve ser hifenizado e uma página nunca deve 
terminar com uma palavra hifenizada.

Os capítulos seguintes lidam com impressão, sistemas 
de escrita eletrónicos e questões de linguagem e retórica 
e embora o seu conteúdo tenha sido analisado, não se 
mostrou relevante para a elaboração do livro O diabo nos 
detalhes. Abster-me-hei então de os comentar.



B



segundo capítulo

O diabo nos detalhes
Justificação, objetivos e processo
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Para poder escrever sobre tipografia em design de livro 
tive de primeiro recolher o máximo de informação possível 
sobre o assunto.

O primeiro passo no processo de escrever o livro O diabo 
nos detalhes foi uma pesquisa extensiva de obras relacio-
nadas com as áreas de tipografia e design de livro. Em 
primeiro lugar, reuni as fichas de unidade curricular do 
mestrado para verificar quais os livros recomendados pelos 
professores. É lógico inferir que os livros recomendados 
deverão conter em si os conteúdos mais relevantes para as 
disciplinas em questão, já que foram escolhidos de entre 
tantos outros.

Imediatamente procurei ter acesso aos mesmos, através 
da professora Elisabete Rolo e do professor Luís Moreira, 
que não só me emprestaram os livros como sugeriram 
outros mais que podia ler.

Depois, efetuei uma pesquisa online de modo a identificar 
que outros livros existem sobre design do livro e tipografia 
aplicada a design de livro. 

Existem imensos livros sobre tipografia: sobre como 
desenhar e/ou programar fontes, sobre a sua história, os 
seus carácteres... Eu foquei-me naqueles que têm algo a 
dizer sobre a aplicação prática da tipografia em design de 
livro. Um qualquer semblante de princípios generalisados, 
um consenso sobre como o tipo funciona e como deve ser 
tratado de modo a produzir um livro “bem feito”.

Dos livros encontrados, realizei uma seleção, estabeleci 
um período de tempo para o tratamento de informação e li, 
apontei e tirei conclusões sobre a informação lida. 

A maioria das obras selecionadas são relativamente 
recentes o que significa que, em primeiro lugar, contém 
informação que acompanha o desenvolvimento e utilização 
da tipografia até aos dias de hoje e, em segundo lugar, 
refletem um panorama relevante para os dias de hoje (não 
só a nível de estética como também a nível tecnológico). O 
único livro a que isto não se aplica é o The New Typography, 
de Jan Tschichold: embora parte dos princípios defendidos 
possam ser trazidos para os dias de hoje – a simplicidade, a 
limpeza – é um livro que se enquadra num panorama social, 
cultural e económico absolutamente datado.

B01.01 – Pesquisa

B.01
escrita
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b01.02 – informação e estruturação

Ao ler cada livro, selecionei as informações relevantes e 
dactilografei-as, de modo a ter um bom resumo daquilo 
que era dito, em parte verbatim e em parte comecei logo 
a traduzir,  interpretar e rescrever a informação, esta-
belecendo já pontos de encontro entre os conteúdos gerais 
do livro e os conteúdos já lidos nos outros livros. Ao ler a 
bibliografia selecionada refleti logo sobre abrangência de 
conteúdos presentes no meu livro e sobre a sua organi-
zação. Após ler todos os livros, estabeleci quatro categorias 
primárias para tratar a informação. 

A. CONSIDERAÇÕES
B. PARÁGRAFOS, ALINHAMENTOS E ESPAÇOS
C. ESPECÍFICOS
D. TIPOGRAFIA

A primeira categoria, intitulada considerações, continha 
princípios gerais sobre o tratamento de tipo – clareza, 
comunicação e integridade – bem como indicações rela-
tivas ao processo de trabalhar com tipografia. A segunda 
categoria (parágrafos, alinhamentos e espaços) continha 
toda a matéria relacionada com articulação de parágrados, 
alinhamento de texto, espaço horizontal e espaço vertical. 
A terceira categoria (específicos) condensava informações 
sobre aspetos práticos de trabalhar com porções espe-
cíficas de carácteres: algarismos de texto e algarismos 
titulares (oldstyle e lining figures), versais e versaletes, 
diacríticos, pontuação e ligaduras. Por fim, a categoria 
tipografia reunia todo o conteúdo relacionado com o texto 
formatado para leitura: como decidir tipo e corpo de letra, 
hierarquias, cor e contraste, questões de peso, leigibili-
dade e leiturabilidade, caixa-alta e caixa-baixa e situações 
display vs situações de texto.

Com toda a informação dividida nestas categorias, 
comecei a elaborar texto corrido nas minhas próprias pala-
vras. Em cada assunto comparei aquilo que estava a ser dito 
em cada livro, de modo a verificar se existe consenso sobre 
o assunto ou se aquilo que está a ser dito reflete apenas a 
opinião pessoal do autor. 

À medida a que fui escrevendo, repensei a ordem lógica 
dos conteúdos. Por exemplo, não posso falar ao leitor sobre 
dentes de cão e alterar o tracking, se não tiver já falado sobre 
colunas justificadas.

Tem de haver um enlace das matérias que siga uma 
ordem lógica, de modo a que a complexidade da matéria 
seja exponencialmente maior. Por exemplo, primeiro tenho 
de explicar o que é considerado uma situação display, e só 
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depois posso falar sobre ajustar o kerning em  
situações display. 

Esta segunda estruturação do livro veio da reflexão sobre 
os elementos principais que afetam a aparência do texto, 
pois cada designer tem a sua forma de organizar o conheci-
mento sobre tipografia.

Por exemplo, em Type and Typography, Phil Baines e 
Andrew Haslam definem as dez decisões que qualquer 
designer tem de tomar ao projetar uma página de texto: 
Tipo de letra, tamanho de letra, cor, comprimento de linha e 
espaço horizontal, espaço vertical (Entrelinha), alinhamento 
do texto, articulação de parágrafos, profundidade da coluna, 
posição do texto na página e formato.

A segunda versão do livro estava então dividida em duas 
secções, A e B. Na primeira secção – A – tinha uma intro-
dução composta por preceitos e considerações gerais sobre 
tipografia, seguida por cinco capítulos, correspondentes 
àquelas que entendi ser as cinco características das quais a 
manifestação física do texto depende: tipo de letra, corpo de 
letra, espaço vertical, espaço horizontal e alinhamento de 
texto. No capítulo sobre tipo de letra tinha colocado as infor-
mações sobre legibilidade e leiturabilidade, texto serifado 
e sem serifa, situações display e de texto, caixa-alta e caixa-
baixa, versais e versaletes e questões de peso.

Na secção B tinha agrupado questões que não sabia onde 
arrumar: hierarquia, quebra de parágrafos, específicos, 
pontuação e diacríticos e orfãs e viúvas. 

Porém, começaram a surgir algumas questões. Por 
exemplo, a hierarquia é uma questão principal que, pela sua 
relevância e pelo quanto é abordada ao longo da primeira 
secção, deveria aparecer algures no início. Obviamente, 
antes de mencionar a hierarquia tenho de falar sobre 
tipo de letra e corpo de letra, e preciso de já ter explicado 
pesos, texto com e sem serifa, caixa-alta e caixa-baixa e 
versaletes (tudo questões ainda agrupadas no primeiro 
capítulo). Decidi colocar então as informações sobre hier-
arquia a seguir ao segundo capítulo, de modo a que o leitor 
compreenda tudo aquilo que precisa de compreender 
antes de aprender sobre a formatação de diferentes níveis 
hierárquicos, e para que quando este ler sobre tracking e 
kerning (ajustes ao texto), saiba já ter o texto formatado.

Obviamente, pela interligação de todos estes temas, surge 
por vezes a indicação sobre algo mais complexo fora do seu 
sítio. Para ter a certeza que o leitor acede com eficiência 
ao conteúdo necessário, são feitas várias referências ou 
indicações ao longo do texto. Por exemplo, na página 56, 
embora não se tenha falado ainda de entrelinha é impor-
tante mencionar que o texto deve ser balançado com uma 
entrelinha apropriada. Para tal, é indicado ao leitor que 

anexo 01.01
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pode encontrar mais informação sobre entrelinha  
no terceiro capítulo.

Depois, apercebi-me que as quebras de parágrafo são 
na realidade muito importantes para a aparência do 
texto, pois são elas que estabelecem a estrutura regular 
de secções que provoca imenso impacto visual na página. 
Considerei então que as quebras de parágrafo são o 6º 
capítulo principal da secção A. 

Tirei as partes “extra” da secção do tipo de letra, porque 
cheguei à conclusão de que os capítulos devem ser claros 
e ir diretos ao assunto em questão. Seria então necessário 
colocar estes extras antes do primeiro capítulo: um capítulo 
introdutivo (A00) teria então de ser criado. As consid-
erações que estavam presentes na introdução deveriam 
estar antes dos capítulos, mas não pertencem à introdução 
porque a introdução deve ser um texto curto, simples, 
que atrai o leitor e lhe explica aquilo que vai ler (que pode 
esperar) e sendo assim, foram agrupadas no capítulo 00: um 
capítulo para que o leitor aprenda ou relembre os básicos. 

A ordem dos conteúdos ficou então decidida como :

A 
Introdução
A00 Sobre tipografia: Básicos e Considerações 
A01 Tipo de letra 
A02 Corpo de letra 
Hierarquia 
A03 Espaço Vertical
Baseline Entrelinha 
A04 Alinhamento de texto
A05 Espaço Horizontal 
Medidas, Kerning e Tracking, Hifenização e justificação 
A06 Quebra de parágrafos
B 
Detalhes

O capítulo sobre a hierarquia mantém-se então como um 
capítulo intermédio, mas não é numerado como os outros 
porque não pertence à mesma classificação. Todos os 
capítulos são a resposta à questão “o que afeta a aparência 
do texto?” e o capítulo da hierarquia é apenas algo 
necessário e lógico, enquanto que a secção B – detalhes 
– mantém todos os aspetos práticos sobre lidar com 
elementos tipográficos específicos e instrui sobre algumas 
formatações de texto mais minuciosas. É algo adicional, 
mas necessário.

Após escrever todo o conteúdo, inseri o texto no ficheiro 
de InDesign.
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B.02.01 – formato e grelha

A primeira estrutura que explorei foi uma grelha de 3 
colunas, na qual o texto ocuparia as primeiras duas, deix-
ando uma coluna para inserir notas ou pequenas imagens. 
Esta estrutura é comum para livros de teor académico/
técnico devido à possibilidade de complementar informação 
in situ.

Para começar, queria que houvesse uma relação entre a 
altura e a largura e portanto selecionei um mesmo divisor e 
construí uma grelha com quadrados de 5x5mm

Entretanto selecionei alguns livros da minha coleção cujo 
formato me agradava e apontei as medidas. Depois, arre-
dondei essas medidas ao múltiplo de cinco mais próximo, 
criei ficheiros de indesign com estas medidas, com a 
grelha de quadrados de 5mm e exportei com as marcas 
de corte de modo a imprimir, recortar e colar as folhas de 
modo a simular um spread. Estes spread permitiram-me 
compreender as dimensões reais com que estava a trabalhar 
e pude também analisar a relação entre a página e o spread. 
Desenhei as colunas na grelha para compreender o seu 
tamanho real, o que nalguns casos resultou em reconsiderar 
as dimensões selecionadas.

Depois de selecionar dois formatos, fiz alguns testes tipográf-
icos: apliquei algum texto na página, com diferentes tamanhos 
de coluna, imprimi e analisei os seus aspetos nos spreads.

Acabei por decidir ficar com o formato 145x185mm,  
e fiz um mono para perceber como é que um livro daquele 
tamanho ficaria.

 Este é um formato relativamente pequeno, mas muito 
agradável de manusear. tem um tamanho de livro de bolso, 
é prático para transportar e consultar, bem como fácil de 
manusear em situações de leitura contínua. Pensado para 
estudantes, este livro é pequeno o suficiente para caber em 
mochilas e malas e ser transportado facilmente com quais-
quer outros objetos de estudo ou trabalho, caso a pessoa 
queira ter um pequeno auxiliar.  O fato do livro ser pequeno 
permite também que a informação nele contida seja divi-
dida em porções palatáveis, curtas – pequenos módulos 
de informação – de modo a que não só o texto parece mais 
acessível, como a leitura é feita com um ritmo mais lento, 
mais espaçado. A ideia era colocar exemplos na página 
direita, que acompanhassem o texto da página esquerda, de 
modo a que o conteúdo seja explícito e fácil de entender.

B.02
escolhas editoriais

anexos 01.02 & 01.03

anexo 01.04

anexo 01.05
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Grelhas com várias colunas providem flexibilidade de 
espaço e colunas que podem ser divididas em dois dão um 
numero ainda maior de variações, portanto aquilo que fiz foi 
selecionar uma estrutura de seis colunas de modo a poder 
ter 2, 3 ou 6 divisões verticais.

Tentei que o design fosse subtil mas versátil o sufici-
ente para conseguir conjugar os elementos e criar alguma 
arritmia de tempo a tempo, de modo a que o leitor não se 
aborreça com a repetição da mesma estrutura. 

Ao ter uma estrutura com várias colunas mas utilizando 
apenas parte das colunas – por exemplo, numa página com 
três colunas, utilizei apenas duas para o texto, e deixei a 
terceira para notas e maioritariamente para que a página 
fosse arejada.

Evitei ao máximo que as páginas parecessem demasiado 
sobrelotadas. é complicado não cair na tentação de encher 
o espaço todo, especialmente numa estrutura com várias 
colunas, mas o espaço em branco é muito importante para 
guiar o olhar do leitor pelas páginas, e dá ao texto um aspeto 
simples, curto e acessível: o texto não parece demasiado 
extenso ou esmagador.

O tamanho do livro e a largura das colunas faz com  
que os conteúdos sejam ritmadamente divididos em 
porções palatáveis.

Quanto à página direita, tentei que as imagens pudessem 
ter alguma arritmia: as linhas de imagens variam entre 
ocupar as 6 colunas, utilizar 3 colunas de 2 ou 2 colunas 
de 3, de modo a enriquecer a estrutura. Se todos os exem-
plos tivessem o mesmo tamanho seria aborrecidíssimo: 
deve haver arritmia, sem que a página se torne demasiado 
confusa. A informação tem de ser acessível e estar clara-
mente dividida de modo a que o leitor possa identificar 
facilmente aquilo que está a ver. As imagens são acompan-
hadas de números de referência e de legendas que ajudam 
não só à compreensão das mesmas, mas principalmente a 
estabelecer ligações diretas com aquilo que está a ser dito 
no texto.

A cor das legendas ajuda também a conduzir o olhar. 
pequenas porções de cor podem funcionar como pequenos 
guias, ajudando o leitor a reconhecer prioridades.

Os separadores de cor forte, com tipografia grande são 
impactantes e dramáticos, em oposição à estrutura regular 
das páginas de texto e imagens. A tipografia das introduções 
também pretende estabelecer um espaço diferente das 
páginas do texto. Este seguimento de páginas é arejado, 
com tipografia grande: o tipo é lido mais lentamente e o 
espaço permite uma pausa forte entre capítulos. O tamanho 
do texto deve ser dinâmico nas porções em que lhe é apro-
priado e permitido ser.

anexo 01.06

anexo 01.07
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B02.02 – tipografia

Para o texto corrido queria um tipo de letra serifado, depu-
rado, homogéneo – sem carácteres que chamem despro-
porcionalmente à atenção. Um bom tipo de texto deve ser 
desenhado para tal, de modo a garantir a leiturabilidade e a 
proporcionar uma experiência de leitura agradável e ininter-
rupta. Os tipos serifados são particularmente propícios para 
texto contínuo devido às suas serifas, pormenores salientes 
que ajudam a estabelecer a horizontalidade da leitura (as 
particularidades dos tipos de texto e tipos serifados são 
abordadas nas páginas 14 e 12 do livro, respetivamente).

 Devido à natureza do livro e a todas as situações nas 
quais teria de utilizar o tipo para exemplificar situações de 
cariz tipográfico, necessitava que o tipo de letra estivesse 
completo com versaletes, numerais bem desenhados, 
diacríticos, sinais de pontuação e tivesse pelo menos um 
bom bold e um bom itálico.

Durante o primeiro ano do Mestrado em Design Editorial 
trabalhei com a fonte Kepler Std, uma fonte altamente 
legível, que se comporta muito bem em texto contínuo e 
funciona bem em situações display. A família de fontes 
Kepler possui um vasto leque de pesos, incluindo versões 
condensadas e expandidas e optical sizes – fontes com 
desenho ajustado para ser utilizadas em tamanhos diversos. 

Devido ao meu apreço pelas fontes Kepler utilizei-as 
também nos meus apontamentos, durante o processo de 
leitura, anotação e escrita do livro, e gostei muito do seu 
desempenho. Porém, não quis limitar-me ao meu primeiro 
impulso e realizei uma pesquisa e uma série de testes de 
leiturabilidade de diferentes fontes. A minha primeira ideia 
foi procurar fontes feitas em Portugal, na possibilidade 
de encontrar alguma fonte apropriada com a qual nunca 
tivesse trabalhado e que pudesse de algum modo enriquecer 
o livro – pela sua estética e nacionalidade.

Através do Fontstand tive acesso aos tipos Velino, Maga e 
Glosa, da DSType foundry, de Dino dos Santos. Seleccionei 
estes três porque são tipos serifados com boa abertura das 
formas, altamente legíveis. Testei também o tipo Mrs. Eaves 
XL Serif Narrow, uma variante com um desenho menos 
arredondado que a Mrs. Eaves. Nesta fase buscava uma boa 
fonte para texto que não fosse demasiado arrendondada, 
pois tinha gostado do aspeto e desempenho dos carácteres 
da fonte Kepler específica que tinha utilizado nos aponta-
mentos. Considerei a Glosa Text, mas ao fazer mais testes 
apercebi-me de que não só não me agradava tanto como a 
Kepler a nível de cor, como é uma fonte com terminações 
demasiado pontuadas e arredondadas. É uma fonte mais 
preocupada com o seu estilo e mais dramática que a Kepler.

anexo 01.08

anexo 01.09
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Porém, é nesta fase que me apercebo que o Microsoft 
Word tinha selecionado a versão Kepler Display e, em 
comparação, a fonte Kepler Regular (apropriada para texto) 
tinha uma cor muito mais escura, traços mais grossos e 
formas mais arredondadas. Ao falar com o meu orientador, 
confessei-lhe o meu receio em utilizar uma fonte display em 
texto, porque não foi desenhada para ser utilizada com um 
corpo de letra de texto e os seus carácteres aparentam ser 
mais pequena que a regular. O meu orientador indicou-me 
que pelo menos considerasse a versão subhead (intermédia 
entre a display e a regular) e assim fiz. Após testar as três 
fontes – Kepler Std Regular, Kepler Std Subhead e Kepler Std 
Display – cheguei à conclusão de que prefiro a Kepler Std 
Display em texto. Os seus carácteres têm traços mais finos e 
a sua forma aparenta ser menos arredondada, mais esguia 
que as outras duas versões, o que resulta numa cor de texto 
mais leve. 

Testei então diferentes corpos de letra e entrelinhas 
proporcionais, de modo a encontrar a combinação mais 
apropriada e propícia à leitura. Nesta altura tinha já definido 
um formato e margens e apliquei o texto de modo a poder 
testá-lo no tamanho de página correto. Através dos testes 
decidi que o corpo seria formatado a 11.5/13. 

O texto corrido é o primeiro a ser formatado e testado 
porque é o nível de texto mais importante, especialmente 
em livros cuja extensão é maioritariamente composta por 
texto – que é o caso deste livro. Como a entrelinha escol-
hida é de 13pt, a baseline – estrutura de linhas horizontais 
nas quais o texto assenta – terá de ser 13, um divisor ou 
um múltiplo, pois como todas as linhas de texto deverão 
assentar na baseline, as entrelinhas terão de respeitar os 
incrementos da baseline. Se definir uma baseline de 13, os 
meus títulos poderão ter, por exemplo, 13, 26, 39 ou 52pt de 
entrelinha, mas a não ser que defina uma grelha secundária 
ou crie caixas de texto com 6.5pt de baseline, as minhas 
legendas e notas seriam forçadas a ter entrelinha de 13, e 
como o corpo destes níveis de texto deve ser mais pequeno, 
uma entrelinha tão grande iria ficar claramente desequil-
ibrada. Esta situação é analisada e explicada em maior 
detalhe nas páginas 90 e 91 do livro.

Escolhi, então, ter uma baseline de 6.5pt. Deste modo, o 
meu texto assenta a cada duas linhas, as minhas legendas 
podem ter um corpo pequeno e uma entrelinha propor-
cional (de 6.5pt) e todos os níveis textuais acima (por 
exemplo títulos e entretítulos) poderão ter uma entrelinha 
de, por exemplo, 13, 19.5, 26, 32.5, 39, 45.5 ou qualquer outro 
múltiplo de 6.5 – terei então muito mais flexibilidade a 
formatar os meus níveis de texto.

anexo 01.10

anexos 01.11, 01.12, 01.13 & 01.14
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Como já mencionado, decidi ter uma página com três 
colunas e ocupar as duas primeiras com texto corrido, de 
modo a deixar uma página mais arejada e, caso precisasse 
de inserir notas, teria um espaço alocado para tal sem 
perturbar o texto. Devido às medidas que escolhi para a 
minha página e de acordo com o corpo de letra que escolhi 
para o texto, as minhas colunas são relativamente mais 
estreitas que o comum num livro deste tamanho (poste-
riormente, analisei, fiz a média e sei que a minha coluna 
de texto corrido tem aproximadamente 45 carácteres por 
linha). Para evitar problemas de espaçamento irregular entre 
palavras (dentes de cão), decidi alinhar o texto à esquerda 
em vez de o justificar. No texto alinhado à esquerda, as pala-
vras têm espaço regular entre elas e o comprimento da linha 
varia de acordo com o número de palavras que o programa 
de paginação (neste caso o InDesign) permite em cada linha. 
Se o texto for justificado, o InDesign irá forçar os espaços 
entre palavras de modo a que as palavras fiquem alinhadas 
com as margens direita e esquerda da coluna, e isto resulta 
em espaçamento irregular (poderá ler mais sobre o assunto 
no Capítulo A04: Alinhamento de texto, página 96 do livro). 
Depois, para minimizar a irregularidade da margem direita 
do texto, decidi ativar a hifenização: se as palavras forem 
hifenizadas o seu comprimento distribuir-se-á por duas 
linhas, permitindo encaixar as palavras nas linhas de forma 
mais regular. 

Quanto a quebras de parágrafo, decidi recorrer à inden-
tação – o avanço da primeira linha de texto de um parágrafo 
– pois este é o método mais eficaz para sinalizar o início 
de um novo parágrafo. Este método é mais comum em 
colunas justificadas porque pode provocar uma margem 
esquerda demasiado irregular em colunas de texto alinhado 
à esquerda, mas se a medida da indentação for subtil desem-
penhará o seu papel de forma eficaz sem sacrificar o aspeto 
da coluna de texto.

Após escrever o livro, este foi revisto por duas pessoas 
(sendo uma delas o meu orientador) e corrigido. Após 
corrigi-lo, inseri-o nas páginas do ficheiro de InDesign – já 
preparado com as medidas (página, margens, baseline) 
corretas – e comecei a testar os outros níveis hierárquicos. 
Iria necessitar de pelo menos 4 níveis de títulos: 
Título de Nível 1: Nome do capítulo, utilizado nos 
separadores;
Título de Nível 2: Nome da secção, utilizado na introdução 
e páginas finais (glossário, index...)
Título de Nível 3: Nome da divisão de capítulo, utilizado 
para indicar o assunto discutido no capítulo;
Entretítulo de Nível 4: Nome da subdivisão do assunto 
discutido no texto.
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Por exemplo, no capítulo A05: Espaço horizontal (N1) há 
uma secção denominada Kerning e Tracking (N3), dentro da 
qual existe uma porção de texto apenas sobre Kerning (N4) e 
outra sobre Tracking (N4).

Embora o tipo Kepler Std tenha boas variantes que lhe 
permitem funcionar em situações display, decidi procurar 
um segundo tipo de letra sem serifa para conjugar, porque 
a utilização de dois tipos de letra diferentes permite uma 
maior facilidade no estabelecimento de níveis hierárquicos. 
Utilizar um segundo tipo de letra permite um maior dina-
mismo na relação entre os diferentes níveis de texto, e o 
contraste entre as fontes escolhidas é visualmente mais 
interessante do que ver apenas variações do mesmo tipo de 
letra com corpos e espessuras diferentes. 

Para encontrar um segundo tipo de letra que se conjugue 
bem com o tipo de texto é necessário procurar um tipo 
com um desenho semelhante. A minha primeira ação foi 
estabelecer uma página de texto com um título e selecionar 
à vez vários tipos de letra sem serifa, para analisar o seu 
desenho e a forma como esse desenho se relaciona com o do 
Kepler. O tipo de que mais gostei foi o Futura Std. 

Também testei os tipos ITC Clearface e Amplitude. 
Embora serifado, o tipo ITC Clearface tem um desenho 
semelhante ao Kepler, uma mesma proporção entre altu-
ra-x, ascendentes e descendentes e uma personalidade 
distinta: serifas egípcias, uma maior abertura das formas, 
a contraforma e a barriga são mais ovaladas, os remates 
são cortados obliquamente e os terminais, em gota, são 
bastante acentuados. O tipo Amplitude foi considerado 
por conselho do meu orientador, mas não só a considerei 
demasiado esguia, com uma altura-x demasiado grande, 
como não gostei das junções nem dos remates  
das ascendentes. 

Porém, continuei a preferir o tipo Futura: um tipo 
moderno, arredondado, com olhos largos, pouco contraste 
entre os traços e um cariz muito geométrico. Gostei partic-
ularmente da relação entre a fonte Futura Light, Futura 
Book e Kepler display: fontes com traços finos, com um 
aspeto arejado e uma cor suave devido à abertura das suas 
formas. Os primeiros níveis nos quais trabalhei foram o 
N3 e o N4: aqueles que interagem de perto com o texto 
corrido. Para estes seleccionei a fonte Futura Book e, num 
processo de tentativa e erro, formatei e testei até encontrar 
criar uma dinâmica agradável entre as duas. O título de N3 
distingue-se do tipo de texto por ser de uma fonte distinta, 
com um corpo de letra maior, com uma breve separação de 
duas baselines, mas tem uma cor semelhante e, portanto, 
não destabiliza demasiado a página. Não me pareceu 
necessário nem benéfico que o título tivesse um corpo 

anexo 01.15

anexo 01.16

anexo 01.17
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maior, com mais peso e uma cor diferente: seria um exagero. 
O título de N4 tem uma particularidade que considero inter-
essante: uma altura-x igual à do texto corrido.

 Sendo o título de N4 utilizado para indicar mudanças 
de assunto dentro de um tema é necessário que este se 
distinga, mas estando por vezes no meio de texto corrido, 
não poderia ser algo demasiado extravagante. Ao reduzir 
o tamanho de letra, a cor do título é escurecida e, acres-
centando o fato de que estamos a falar de uma fonte 
completamente distinta, é suficiente para criar uma 
pequena demarcação. Uma fonte com a mesma altura-x, 
mas com ascendentes e descendentes mais longas que as 
do texto, com uma cor mais escura é eficaz.

Sendo o N4 a mesma fonte que o N3 apenas num corpo 
mais pequeno faz com que a relação hierárquica entre os 
dois seja evidente, mantendo uma noção de unidade entre 
os dois níveis.

Os títulos de N2 são utilizados nas páginas iniciais (neste 
caso temos apenas a introdução) e nas páginas finais 
(glossário, glossário de termos traduzidos, index e bibli-
ografia) e no capítulo A00: sobre tipografia, para assinalar as 
duas secções principais: básicos e considerações.  
Os títulos de N2 são formatados em Futura Std Medium, 
um peso ligeiramente mais grosso que o Book, pois como 
são títulos de secções e estão na maior parte isolados no 
canto superior esquerdo da página esquerda, podem ter 
algum destaque. 

Como já foi mencionado, a minha baseline de 6.5 
permite-me ter legendas com um corpo de letra pequeno 
com uma entrelinha proporcional. Antes de decidir defin-
itivamente manter a baseline de 6.5 tive de testar a fonte 
para as legendas num tamanho proporcional e apropriado. 
Se por acaso o corpo de letra das legendas fosse forçado 
a um tamanho demasiado pequeno/ilegível por causa da 
entrelinha de 6.5pt, teria de ou utilizar 13pt para a entrelinha 
das legendas ou repensar o tamanho e entrelinha do texto 
para depois alterar a minha baseline. 

Para as legendas escolhi a fonte Futura Std Book e testei-a 
com corpo de 5.5, 6 e 6.5pt, dos quais selecionei o corpo 
de 6pt. As legendas ficaram então a 6/6.5. As fontes sem 
serifa funcionam bem em situações display (palavras, frases 
ou designações curtas) e portanto achei que poderia ser 
apropriado utilizar Futura nas legendas. Para além disso, 
as pequenas legendas sem serifa contrastam de modo 
interessante com não só o texto corrido da página ao 
lado, mas também com o texto serifado dos exemplos que 
acompanham (sendo maioritariamente exemplos de situ-
ações que ocorrem em texto corrido, mantive neles a fonte 
utilizada no texto – Kepler). 
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Decidi formatar as notas e as legendas a vermelho para 
que se distingam mais claramente dos exemplos e texto 
corrido ao lado dos quais são colocadas e para adicionar 
um pouco de cor (para que as páginas não sejam todas a 
preto e branco). Os números de referência dos exemplos são 
também formatados a vermelho, mas estes têm um corpo 
de letra um pouco maior e utilizam um peso mais grosso 
– Futura Std Heavy. Os números de referência devem desta-
car-se de modo a ser fácil e rapidamente identificados pelo 
leitor, de modo a otimizar a sua relação com os pontos de 
referência estabelecidos no texto.

No rodapé decidi incluir o nome do capítulo e o número de 
página. Embora importantes para a navegação, estas infor-
mações devem manter-se discretas, sem chamar demasiada 
a atenção. Para tal, selecionei a fonte Futura Std Light (um 
peso de traços finos que produz um texto de cor muito 
suave) e formatei-a num corpo de letra inferior ao do texto. 
Estas informações estão alinhadas com a margem exterior, 
de modo a estabelecerem uma relação com a caixa de texto.

Os separadores ocupam sempre um spread: na página 
par (esquerda) encontra-se o número do capítulo a Futura 
Std Bold e na página ímpar (direita) encontra-se o nome do 
capítulo a Futura Std Light- exceto no separador do capítulo 
Hierarquia. Os separadores são a branco e vermelho, com “as 
cores” invertidas de uma página para a outra: a página par 
tem texto “a branco” sobre um fundo vermelho e a página 
ímpar tem texto vermelho sobre um fundo branco. Este 
contraste é ainda mais marcado pela utilização de fontes 
com espessuras díspares. 

Este spread é seguido por outro no qual encontrará,  
na página ímpar, a introdução para o capítulo – no  
caso dos capítulos A03, A04, A05 e A06 (os outros não  
têm introdução).

O separador e o spread de introdução marcam um ponto 
de viragem no livro – uma mudança de tema – e como tal, 
são arejados, utilizam cor e jogam com a tipografia de forma 
diferente (com corpos de letra maiores que no resto do livro) 
de modo a comunicar essa mudança e proporcionar uma 
pausa ao leitor. 

No separador do capítulo Hierarquia o título do capítulo 
encontra-se na página par e a introdução para o capítulo 
encontra-se na página ímpar.

Depois dos textos serem formatados de acordo com o seu 
papel na hierarquia geral do livro, há algumas situações a 
ter em conta: em primeiro lugar, é necessário confirmar 
que o livro não tem linhas orfãs ou linhas viúvas. Orfã é o 
nome dado à primeira linha de um parágrafo, quando esta 
fica sozinha na última linha de uma coluna. Viúva é o nome 
dado à última linha de um parágrafo, quando esta fica 
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sozinha na primeira linha de uma coluna (assim). 
Em segundo lugar, é preciso verificar que nenhuma linha 

de texto é composta apenas por uma palavra sozinha 
(assim).

Para evitar estas situações, é necessário criar paragraph 
styles com ajustamento dos espaços entre palavras  
e espaços entre letras (ajustamento do tracking feito  
através do painel justification), e aplicá-los ao parágrafo 
problemático. Este processo é exemplificado na página  
147 do livro.

Em terceiro lugar, é preciso verificar se o texto está a 
alinhar todo com as mesmas linhas. Passo a explicar: como 
a baseline é de 6.5pt e a entrelinha do texto é de 13, o texto 
alinha com a baseline a cada duas linhas. Para que o texto na 
frente e no verso da página fique alinhado, é preciso que o 
texto alinhe nas mesmas linhas. Se a caixa de texto for ligei-
ramente deslocada na vertical, seja por causa de um título 
ou por erro, o texto na frente e no verso da página já não 
vão alinhar e caso o papel seja translúcido, é possível ver as 
linhas desalinhadas, o que não só é desagradável como pode 
ser distrativo. Para evitar tal problema, certifiquei-me que 
a última frase de cada coluna alinha sempre com a última 
linha da baseline e defini os espaçamentos entre títulos e 
entre títulos e texto, de modo a que assentem sempre nas 
mesmas linhas.

As páginas ímpares contêm, na sua maioria, ilustrações, 
mas também podem conter texto. A regra aplicada é a de 
que todo e qualquer texto corrido a ser colocado na página 
ímpar deverá alinhar às mesmas linhas da baseline que 
o texto corrido da página par: a última linha da coluna 
deverá alinhar sempre à última baseline da caixa de texto. 
Se a página ímpar tiver também ilustrações, estas deverão 
distanciar-se da primeira linha de texto corrido por, no 
mínimo, três linhas da baseline.
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B.02 ESCOLHAS EDITORIAIS

B02.03 – ilustração

Depois de verificar que o texto estava bem formatado e bem 
colocado, exportei-o em spreads e imprimi em folhas A4 
para rever o texto uma segunda vez e planear as ilustrações. 

Reli o livro e selecionei as situações que necessitavam de 
ser ilustradas/exemplificadas. Página a página, planeei o 
que deveria ser ilustrado, como é que a situação deveria ser 
exemplificada, que espaço ocuparia cada exemplo e defini 
onde seriam inseridos os pontos de referência no texto. De 
acordo com a quantidade de itens/situações a ser ilustrados 
foi necessário reorganizar algumas páginas de texto: por 
exemplo, em situações nas quais não necessito de ilustrar o 
texto, posso simplesmente trazer o texto corrido seguinte 
para a página ímpar. Por exemplo: se tenho texto na página 
6 que não necessita de ser ilustrado, posso trazer o texto da 
página 8 para a página 7.

Depois ilustrei as páginas de acordo com os meus apon-
tamentos. Como na sua maioria são exemplos de texto e 
exemplos de estruturas de páginas utilizei as ferramentas 
disponíveis no InDesign. Criei object styles para os diferentes 
tipos de objeto (setas, modelos de páginas...) de modo a 
garantir que todos os objetos tenham as mesmas proprie-
dades a nível de cor e espessura. 

As únicas situações para as quais necessitei de recorrer 
a outro software (neste caso o Adobe Illustrator) foram as 
imagens utilizadas para exemplificar a formatação e posicio-
namento de legendas (Capítulo Hierarquia, páginas 68 a 75) 
– neste caso distorci, vetorizei e alterei as cores de algumas 
imagens antigas retiradas da internet. 

As ilustrações e os espaçamentos entre elas foram 
ajustados de modo a ocupar confortavelmente o espaço a 
que pertencem, de uma forma organizada e equilibrada. 
Números foram atribuídos às ilustrações e os seus pontos de 
referência no texto foram devidamente assinalados.

anexos 01.18 & 01.19

anexos 01.20 & 01.21



70

 

B.02 ESCOLHAS EDITORIAIS

B02.04 – cor

Desde uma fase inicial do projeto que tinha em mente 
trabalhar com vermelho. Em primeiro lugar, o vermelho é 
uma cor cativante, eficaz quando utilizada para chamar a 
atenção ou destacar algo e, de acordo com o tom escolhido, 
pode ter uma leiturabilidade eficaz. Em segundo lugar, o 
vermelho é também uma cor reminiscente da tradição 
tipográfica ocidental, tendo sido a primeira cor na qual texto 
foi imprimido, em conjugação com o preto. Em terceiro 
lugar, sendo este um livro de estudo, refleti sobre as cores de 
canetas (e consequentemente de texto) mais comummente 
utilizadas em contexto académico: azul escuro, vermelho e 
preto. O vermelho é utilizado para sublinhar texto, destacar 
porções de texto (p.ex. títulos) e é a cor mais utilizada em 
correções (por parte de professores). Por último, ao escolher 
o título O diabo nos detalhes, o vermelho parece ainda mais 
apropriado, pela sua associação ao diabo.

Testei alguns tons de vermelho diferentes, mas aquele que 
mais me agradou foi o vermelho que vem por default no 
InDesign (C=15, M=100, Y=100, K=0) – um tom escuro o sufi-
ciente para garantir uma boa leiturabilidade em situações 
de texto, mas vibrante o suficiente para ser chamativo. 

A segunda cor a ser escolhida foi o azul escuro, pela razão 
acima mencionada e porque o azul escuro funciona bem em 
contraste com o vermelho, devido à dissonância obtida ao 
opor uma cor quente e uma cor fria. O azul selecionado foi 
também o azul escuro default do InDesign ( C=100, M=90, 
Y=10, K=0).
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B.02 ESCOLHAS EDITORIAIS

B02.05 – capa

Para a capa queria algo chamativo, que imediatamente 
desse a entender ao leitor de que se trata o livro e que 
tomasse partido da mesma tipografia e esquema de cores  
do miolo. Tentei desenhar uma capa simples, com título  
da obra e nome do autor, mas o seu aspeto pareceu-me 
pouco atrativo e desinteressante. Porém, houve um exemplo 
de capa que me agradou e utilizei-a na capa de rosto  
do livro. Selecionei então Kepler Std Bold Display para  
o título e Futura Std Light para as restantes informações, 
como pode ser visto na capa de rosto. Considero a ligação 
entre capa e capa de rosto importante: comummente  
essa ligação é estabelecida através da tipografia e até  
do posicionamento do título. Neste caso, a tipografia 
utilizada na capa de rosto é repetida na lombada, mas  
a capa é um elemento especial. 

Queria que a minha capa fosse exclusivamente tipográfica, 
mas como já mencionei, repetir o título uma terceira vez 
parecia-me desnecessário e aborrecido – quando o leitor 
pega no livro tem acesso ao seu título através da lombada, 
mas a capa pode revelar mais sobre o conteúdo, de modo 
a que o leitor entenda logo em que consiste o livro e se é 
aquilo de que está à procura. Resolvi experimentar então 
colocar uma versão resumida do índice, centrado, em abso-
luto destaque. Sendo o vermelho a cor principal do livro  
e para um maior impacto, escolhi ter letras brancas sobre 
um fundo vermelho. A tipografia da capa é a mesma  
do índice, que funciona muito bem em situações display.

O livro foi revisto e enviado para a gráfica.

anexo 01.22



C



terceiro capítulo
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C. MATERIAIS E ORÇAMENTAÇÃO

C.01
materiais

De modo a selecionar os materiais apropriados para o 
livro O diabo nos detalhes, reuni-me com Nuno Penedo 
da gráfica Guide – Artes Gráficas, Lda. em Odivelas. 
Na primeira reunião tive a oportunidade de ver alguns 
trabalhos desenvolvidos pela gráfica e comparar diferentes 
tipos de impressão, materiais e acabamentos. Mostrei ao 
Nuno a capa e dei-lhe uma noção geral do livro. Pedi-lhe 
que selecionasse um papel com gramagem superior a 90gr 
para que a folha tivesse alguma opacidade, de modo a que 
não se visse o verso da folha e foi-me indicado que para um 
livro de 160 páginas, o papel Coral Book Ivory 1.2 de 100g 
deveria ser apropriado pois garante alguma opacidade  
sem que as páginas sejam demasiado grossas e preju-
diquem a manuseabilidade. 

Indiquei ao Sr. Penedo que gostava que o livro fosse de 
capa dura, com a capa revestida a tecido vermelho, com 
texto em branco e o Sr. Penedo indicou-me que para além de 
ser mais dispendioso não tinham tecido vermelho em stock. 
Foi-me sugerido, então, que a capa fosse revestida com 
cartolina vermelha (neste caso, papel popset pimentão). 
Durante a reunião, aprendi que no panorama contem-
porâneo de impressão já é possível imprimir em branco 
sobre cor sem ser necessário recorrer a serigrafia.

Quanto aos acabamentos, o Sr. Penedo sugeriu-me 
que o miolo fosse colado com PUR (poliuretano reativo), 
mostrou-me alguns exemplos de livros com este 
acabamento e ao notar a qualidade do mesmo, concordei. 

Num segundo instante, antes de darem início à impressão 
dos livros, fui convidada pelo Sr. Penedo a me dirigir à Guide 
para poder avaliar a qualidade da impressão do miolo e 
capa. Nesta segunda reunião foi-me informado que, infe-
lizmente, não tinham o papel escolhido em stock e foi-me 
sugerido como alternativa o Papel Coral Book White 1.2 
90g. Embora o nível de opacidade deste não me agradasse 
tanto, a alternativa seria um papel de 120g, o que ambos 
concordámos ser um exagero.

Os parâmetros para a produção do livro ficaram então  
os seguintes:
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C. MATERIAIS E ORÇAMENTAÇÃO

Livro O diabo nos detalhes
Imprimido pela Guide – Artes Gráficas, Lda.

Miolo
160 páginas
Impressão offset digital a 4 cores
Papel Coral Book White 1.2 90g
Formato: 145 x 185 mm

Guardas
Sem impressão
Papel Coral Book Ivory 1.2 140g

Capa
Capa dura, cartão 2mm
Impressão offset digital a 1/0 cor (branco)
Papel popset pimentão

Acabamento
Armar e meter em capa, miolo fresado  
e colado com PUR
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C. MATERIAIS E ORÇAMENTAÇÃO

C.02
tiragem
Em conversa com Nuno Penedo, fui informada de que uma 
tiragem de livros normal em Portugal ronda entre os 1000 
e os 2500 exemplares – é muito raro serem feitas tiragens 
maiores. Para os efeitos deste exercício requeri então a orça-
mentação de uma tiragem de 1000 exemplares.

Tabela 01. 
Custo de uma tiragem 
de 1000 exemplares

Tiragem Valor Unitário Valor Total

Valor sem IVA 1000 € 3,2550 € 3.255,00

Valor com IVA ---- € 3,4503 € 3.450,30
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C.03
custo de licença das fontes
Para ter uma estimativa do custo real de produção do 
livro, é necessário calcular o valor das licenças das fontes 
utilizadas. Por ser um livro sobre tipografia e devido à sua 
natureza explicativa, n’O diabo nos detalhes podem ser 
encontradas diversas fontes para além das fontes utilizadas 
nos níveis hierárquicos base. As fontes utilizadas n’O diabo 
nos detalhes são as seguintes:

- Kepler Std Bold Display
- Kepler Std Medium
- Kepler Std Regular
- Kepler Std Display
- Kepler Std Italic
- Kepler Std Subhead
- Kepler Std Caption
- Futura Std Light
- Futura Std Bold
- Futura Std Book
- Futura Std Medium
- Futura Std Heavy
- Sassafras Std Roman
- Hobo Std Medium
- Birch Std Regular
- Stempel Schneidler Std Roman
- Americana Std Extra Bold
- Americana Std Roman
- Adobe Caslon Pro Regular
- Folio Std Light
- Warnock Pro Caption
- Warnock Pro Regular
- Warnock Pro Light Italic
- Gill Sans Semibold
- Gill Sans Ultra Bold
- Gill Sans Regular
- Minion Pro Regular
- Minion Pro Bold
- Times LT Std Roman
- Times New Roman Regular
- Garamond Premiere Pro Regular

Todas as fontes seleccionadas pertencem ao Adobe 
FontFolio, uma coleção de mais de 2.400 fontes OpenType 
da biblioteca Adobe Type. A versão mais recente- Adobe 
Font Folio 11.1 – custa €4.057,77.
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C.04
direitos de imagem
Como indicado no segundo capítulo, a maioria das imagens 
utilizadas são ilustrações ou exemplos feitos por mim dire-
tamente no Adobe InDesign CC 2015. As únicas exceções 
podem ser encontradas nas páginas 69 a 75 – imagens 
utilizadas para exemplificar a colocação de legendas – e na 
página 81 – exemplificação de aberturas de capítulo.

Nestas páginas foram utilizadas algumas imagens 
abstratas, mas duas imagens em particular são recon-
hecíveis: o retrato de Evelyn Nesbit – fotografado antes de 
1934 por Gertude Kasebier – e o retrato da família Romanov 
– fotografado em 1913 pelo Estúdio Levitsky.

Por descuido meu, estas imagens foram selecionadas sem 
atenção aos direitos de imagem do seu país de origem. De 
acordo com o Código do Direito de Autor e dos Direitos 
Conexos (aprovado pelo Decreto-Lei n.º 63/85, de 14 de 
Março, e alterado pelas Leis n.ºs 45/85, de 17 de Setembro, 
e 114/91, de 3 de Setembro, e Decretos-Leis n.ºs 332/97 e 
334/97, ambos de 27 de Novembro, pela Lei n.º 50/2004, de 
24 de Agosto, pela Lei n.º 24/2006 de 30 de Junho e pela 
Lei n.º 16/2008, de 1 de Abril), ambas as imagens estariam 
no domínio público e poderiam ser reproduzidas e reuti-
lizadas sem o pagamento de direitos de autor (sempre com 
a obrigação da creditação do mesmo), caso estas fossem de 
origem europeia. Neste caso, devido ao facto dos autores 
das obras não serem originários de países que retificaram a 
mesma legislação que Portugal, aplicar-se-ão as legislações 
de direitos de autor vigentes nos países respetivos. Como 
tal, para assegurar a total legalidade do uso destas obras, 
seria necessário recorrer a uma entidade capaz de emitir 
parecer sobre direitos de autor nestes casos específicos. Não 
me é, então, possível indicar o preço dos direitos de autor 
para o presente exercício.

Para a publicação d’O diabo nos detalhes, seria necessário 
substituir as imagens em questão.
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Após ter determinado o custo total de produção de uma 
tiragem de 1000 exemplares (tabela 01) e o custo total da 
licença das fontes é possível ter uma noção do custo geral 
da produção do livro. Infelizmente sabendo que não é, de 
momento, possível averiguar o custo dos direitos de autor 
das imagens referidas e sem calcular o P.V.P, não me é 
possível indicar o valor real da produção deste livro.

Na tabela seguinte encontram-se os valores acima 
referidos.

C.05
custo total estimado

1000 exemplares
Custo total de tiragem
(valor com IVA) € 3.450,30

Custo total da licença das 
fontes € 4.057,77

Direitos de autor
(imagens) Não disponível

Valor total
(não inclui valores P.V.P.) €7.508,07

Custo unitário
(não inclui valores P.V.P)

7,50807
(± € 7,51) Tabela 02. 

Custos de produção
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Conclusão

De acordo com a bibliografia selecionada, posso afirmar que 
existem, de fato, aspetos da tradição tipográfica que podem 
ser considerados regras. As regras da boa tipografia são a 
base de qualquer design que pretenda utilizar palavras para 
comunicar algo: garantem homogeneidade, leiturabilidade 
e representação clara do conteúdo. Estas regras deverão 
ser sempre tidas em conta, especialmente por estudantes e 
designers principiantes, que necessitam de uma base sólida 
sobre a qual praticar design relevante enquanto estabelecem 
experiência e desenvolvem uma cultura visual sólida. Dito 
isto, as regras também devem ser tidas em consideração 
quando são quebradas: seguir uma lista de preceitos à risca 
poderá fazer com que o trabalho de um designer se torne 
monótono, pouco imaginativo e repetitivo, mas é necessário 
saber qual o ponto de partida seguro antes de enveredar 
pela experimentação. De qualquer modo, mesmo que as 
regras sejam ignoradas, há princípios base a respeitar:

- O designer serve a palavra escrita e toda e qualquer decisão 
que tome deverá ter a boa representação do conteúdo/ 
mensagem em consideração;

- A hierarquia deve ser explícita, estabelecida de forma clara;
- Toda e qualquer decisão deve ser tomada com moderação, 

sensibilidade e bom senso;
- As fontes nunca podem ser distorcidas digitalmente. No 

que toca a bold e itálico, devem ser utilizadas apenas as 
versões desenhadas de origem pelo designer de tipos.

- A fluidez da leitura deve ser garantida e o designer deve 
certificar-se de que o leitor não é distraído.

- O designer não deve incorrer em excessos  
ou redundâncias.

Com este trabalho apercebi-me de que é difícil estabelecer 
exatamente o âmbito e parâmetros de trabalho, porque 
cada pequena secção poderá ser completada com inúmeras 
outras adições e cada aspeto do tratamento tipográfico está 
relacionado com tantos outros. Este projeto mantém-se, 
então, em aberto, tal como qualquer outro livro se mantém 
em aberto por faltar tanto por dizer. A tipografia é um tema 
extenso e complexo e seriam necessárias décadas para 
compilar, analisar e reinterpretar dados sobre as suas múlti-
plas facetas e campos de ação, caso alguém ousasse elaborar 
um livro que contenha “tudo”. Porém, caso prosseguisse este 
projeto, os passos seguintes seriam:
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1- Ler bibliografia adicional, nomeadamente:
Introduction to Typography, de Oliver Simon
First Principles of Typography, de Stanley Morison
The Book, de Keith Houston
Typographic Style Handbook, de Susan Wightman
Shaping Text, de Jan Middendorp
Modern Typography: An Essay in Critical History,  
de Robin Kinross
Graphic Design Manual: Principles and Practice,  
de Armin Hofmann
Thames & Hudson Manual of Typography, de Ruari McLean
An Essay onTypography, de Eric Gill
What is Typography, de David Jury

2- Adicionar ao livro secções sobre:
a. Os diferentes tratamentos tipográficos das páginas 

iniciais, páginas finais, capa, contracapa, lombada  
e guardas;

b. Considerações específicas para diferentes tipos de livros 
(seguindo o exemplo do livro Designing Books: Practice 
and Theory, de Jost Hochuli e Robin Kinross);

c. Como formatar situações de texto particulares  
(entrevistas, por exemplo);

d. Recursos do painel Opentype;
e. Categorização de tipos;
f. Anatomia da letra.

3- Explicar procedimentos e recursos do InDesign, rela-
cionando aquilo que está a ser explicado com a prática.
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Anexos - secção 01
Processo de Design do Projeto
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anexo 01.01
Imagem ilustrativa da página 60 - índice da segunda versão do livro.
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anexos 01.02 & 01.03
Imagens ilustrativas da página 62 - primeiros esboços do layout.
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anexo 01.04
Imagem ilustrativa da página 62 - esboços relativos à selecção de formato e grelha.
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anexo 01.05
Imagem ilustrativa da página 62 - exemplo de teste de largura de colunas.
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anexo 01.06
Imagem ilustrativa da página 63 - exemplo da grelha selecionada em prática. Podem ser identificadas situações que tomam proveito da flexibilidade do 
número de colunas: a página pode ser dividida em 6, 3, 2 e 1.
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anexo 01.07
Imagem ilustrativa da página 63 - separadores.
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anexo 01.08
Imagem ilustrativa da página 64 - o vasto leque do tipo de letra Kepler Std.
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anexo 01.09
Imagem ilustrativa da página 64 - testes tipográficos para o texto corrido.
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anexo 01.10
Imagem ilustrativa da página 65 - comparação do aspeto e leiturabilidade entre as fontes Kepler Display, Subhead e Regular.
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anexos 01.11 & 01.12
Imagens ilustrativas da página 65 - testes de formatação de texto. Comparação do desempenho entre as fontes Kepler Std Display e Glosa text.

Todas as fontes comunicam algo através do seu 
desenho e comportamento, como se cada fonte 
tivesse uma personalidade própria, distinta. Esta 
personalidade tem de estar em conluio com o tom 
geral do livro, de modo a que não haja conflito entre 
aquilo que está a ser dito e a forma como está a ser 
apresentado ao leitor.

A fonte escolhida está para o texto como o tom de 
voz está para a fala. Ela dita a entoação e ritmo com 
que o leitor vai ler e interpretar o texto. Este tom 
pode trazer consigo associações e levar a atenção 
do leitor para espaços intelectuais e emocionais que 
podem não ser apropriados para o texto. O desenho 
da fonte pode, no mais subtil detalhe, fazer alusão 
a uma qualquer época, estilo ou utilização passada 
memorável (por exemplo em propaganda, filmes, 
logotipos...) e assim levar o leitor por caminhos 
interpretativos errados.

A fonte e a forma como é trabalhada deve então 
adequar-se ao texto, de modo a representar e comu-
nicar o conteúdo fidedignamente e garantir que 
aquilo que o livro comunica é bem interpretado 
pelo leitor, de uma forma eficiente. 

Estamos sempre a trabalhar em prol do texto. 
Todo o trabalho tipográfico serve para tornar clara a 
estrutura e ordem do texto, transmitir corretamente 
o teor e significado do texto, conduzir o leitor a uma 
boa compreensão do texto e convidar o leitor à 
leitura garantindo que este nunca se sentirá descon-
fortável ou interrompido. Para tal devemos ter em 
mente que cada livro tem uma identidade 

Kepler Std Display 11/12 - Justified - Hyphenated 
- 2.5mm fll

Todas as fontes comunicam algo através 
do seu desenho e comportamento, como se 
cada fonte tivesse uma personalidade própria, 
distinta. Esta personalidade tem de estar em 
conluio com o tom geral do livro, de modo a que 
não haja conflito entre aquilo que está a ser dito 
e a forma como está a ser apresentado ao leitor.

A fonte escolhida está para o texto como o 
tom de voz está para a fala. Ela dita a entoação 
e ritmo com que o leitor vai ler e interpretar o 
texto. Este tom pode trazer consigo associações 
e levar a atenção do leitor para espaços intelec-
tuais e emocionais que podem não ser apro-
priados para o texto. O desenho da fonte pode, 
no mais subtil detalhe, fazer alusão a uma qual-
quer época, estilo ou utilização passada memo-
rável (por exemplo em propaganda, filmes, 
logotipos...) e assim levar o leitor por caminhos 
interpretativos errados.

A fonte e a forma como é trabalhada deve 
então adequar-se ao texto, de modo a repre-
sentar e comunicar o conteúdo fidedignamente 
e garantir que aquilo que o livro comunica é 
bem interpretado pelo leitor, de uma forma 
eficiente. 

Estamos sempre a trabalhar em prol do texto. 
Todo o trabalho tipográfico serve para tornar 
clara a estrutura e ordem do texto, transmitir 
corretamente o teor e significado do texto, 
conduzir o leitor a uma boa compreensão do 
texto e convidar o leitor à leitura garantindo que 
este nunca se sentirá desconfortável ou inter-
rompido. Para tal devemos ter em mente que 
cada livro tem uma identidade 

Glosa text 10/11.5 - Justififed - Hyphenated - 
2.5mm flli

Todas as fontes comunicam algo através do seu 
desenho e comportamento, como se cada fonte 
tivesse uma personalidade própria, distinta. Esta 
personalidade tem de estar em conluio com o tom 
geral do livro, de modo a que não haja conflito entre 
aquilo que está a ser dito e a forma como está a ser 
apresentado ao leitor.

A fonte escolhida está para o texto como o tom de 
voz está para a fala. Ela dita a entoação e ritmo com 
que o leitor vai ler e interpretar o texto. Este tom 
pode trazer consigo associações e levar a atenção 
do leitor para espaços intelectuais e emocionais 
que podem não ser apropriados para o texto. O 
desenho da fonte pode, no mais subtil detalhe, fazer 
alusão a uma qualquer época, estilo ou utilização 
passada memorável (por exemplo em propaganda, 
filmes, logotipos...) e assim levar o leitor por cami-
nhos interpretativos errados.

A fonte e a forma como é trabalhada deve então 
adequar-se ao texto, de modo a representar e 
comunicar o conteúdo fidedignamente e garantir 
que aquilo que o livro comunica é bem interpre-
tado pelo leitor, de uma forma eficiente. 

Estamos sempre a trabalhar em prol do texto. 
Todo o trabalho tipográfico serve para tornar clara 
a estrutura e ordem do texto, transmitir correta-
mente o teor e significado do texto, conduzir o 
leitor a uma boa compreensão do texto e convidar 
o leitor à leitura garantindo que este nunca se 
sentirá desconfortável ou interrompido. 

Kepler Std Display 11/12 - Aligned left - 
Hyphenated - 2.5mm fll

Todas as fontes comunicam algo através 
do seu desenho e comportamento, como se 
cada fonte tivesse uma personalidade própria, 
distinta. Esta personalidade tem de estar em 
conluio com o tom geral do livro, de modo a 
que não haja conflito entre aquilo que está a ser 
dito e a forma como está a ser apresentado ao 
leitor.

A fonte escolhida está para o texto como o 
tom de voz está para a fala. Ela dita a entoação 
e ritmo com que o leitor vai ler e interpretar o 
texto. Este tom pode trazer consigo associações 
e levar a atenção do leitor para espaços inte-
lectuais e emocionais que podem não ser apro-
priados para o texto. O desenho da fonte pode, 
no mais subtil detalhe, fazer alusão a uma 
qualquer época, estilo ou utilização passada 
memorável (por exemplo em propaganda, 
filmes, logotipos...) e assim levar o leitor por 
caminhos interpretativos errados.

A fonte e a forma como é trabalhada deve 
então adequar-se ao texto, de modo a repre-
sentar e comunicar o conteúdo fidedignamente 
e garantir que aquilo que o livro comunica é 
bem interpretado pelo leitor, de uma forma 
eficiente. 

Estamos sempre a trabalhar em prol do texto. 
Todo o trabalho tipográfico serve para tornar 
clara a estrutura e ordem do texto, transmitir 
corretamente o teor e significado do texto, 
conduzir o leitor a uma boa compreensão do 
texto e convidar o leitor à leitura garantindo 
que este nunca se sentirá desconfortável ou 
interrompido. 

Glosa text 10/11.5 - Aligned left- Hyphenated 
- 2.5mm flli
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anexos 01.13 & 01.14 
Imagem ilustrativa da página 65 - testes de formatação de texto.

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver como este se comporta nos 
tamanhos desejados. O tamanho de letra é medido em pontos e refere-se 
à altura do tipo de letra, incluindo o caracter (a porção que é imprimida) 
e os espaços desenhados em volta, tal como antigamente o tamanho do 
tipo incluía toda a peça de metal ou madeira na qual o caracter era feito. 
Por esta razão dois tipos de letra com o mesmo corpo podem ter tama-
nhos completamente diferentes, dependendo do seu desenho e propor-
ções entre a altura-x, ascendentes e descendentes.

Os espaços acima e abaixo do tipo garantem que as ascendentes e 
descendentes não se tocam, e os espaços à esquerda e direita estabelecem 
o espaçamento entre letras, pelo que a sua integridade deve ser garantida.

Kepler Std 12/13 - Justified - Hyphenated

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver 
como este se comporta nos tamanhos desejados. O 
tamanho de letra é medido em pontos e refere-se à 
altura do tipo de letra, incluindo o caracter (a porção 
que é imprimida) e os espaços desenhados em volta, 
tal como antigamente o tamanho do tipo incluía 
toda a peça de metal ou madeira na qual o caracter 
era feito. Por esta razão dois tipos de letra com o 
mesmo corpo podem ter tamanhos completamente 
diferentes, dependendo do seu desenho e propor-
ções entre a altura-x, ascendentes e descendentes.

Kepler Std 11/12 - Justified - Hyphenated

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver como este se comporta nos 
tamanhos desejados. O tamanho de letra é medido em pontos e refere-se à 
altura do tipo de letra, incluindo o caracter (a porção que é imprimida) e os 
espaços desenhados em volta, tal como antigamente o tamanho do tipo incluía 
toda a peça de metal ou madeira na qual o caracter era feito. Por esta razão dois 
tipos de letra com o mesmo corpo podem ter tamanhos completamente dife-
rentes, dependendo do seu desenho e proporções entre a altura-x, ascendentes 
e descendentes.

Os espaços acima e abaixo do tipo garantem que as ascendentes e descen-
dentes não se tocam, e os espaços à esquerda e direita estabelecem o espaça-
mento entre letras, pelo que a sua integridade deve ser garantida.

Kepler Std 11/12 - Justified - Hyphenated

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver como este se comporta nos tamanhos 
desejados. O tamanho de letra é medido em pontos e refere-se à altura do tipo de letra, 
incluindo o caracter (a porção que é imprimida) e os espaços desenhados em volta, tal 
como antigamente o tamanho do tipo incluía toda a peça de metal ou madeira na qual 
o caracter era feito. Por esta razão dois tipos de letra com o mesmo corpo podem ter 
tamanhos completamente diferentes, dependendo do seu desenho e proporções entre a 
altura-x, ascendentes e descendentes.

Os espaços acima e abaixo do tipo garantem que as ascendentes e descendentes não 
se tocam, e os espaços à esquerda e direita estabelecem o espaçamento entre letras, pelo 
que a sua integridade deve ser garantida.

Kepler Std 10/11 - Justified - Hyphenated

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver como 
este se comporta nos tamanhos desejados. O tamanho 
de letra é medido em pontos e refere-se à altura do tipo de 
letra, incluindo o caracter (a porção que é imprimida) e 
os espaços desenhados em volta, tal como antigamente o 
tamanho do tipo incluía toda a peça de metal ou madeira 
na qual o caracter era feito. 

Kepler Std 10/11 - Justified - Hyphenated

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver como este se comporta nos 
tamanhos desejados. O tamanho de letra é medido em pontos e refere-se 
à altura do tipo de letra, incluindo o caracter (a porção que é imprimida) 
e os espaços desenhados em volta, tal como antigamente o tamanho do 
tipo incluía toda a peça de metal ou madeira na qual o caracter era feito. 
Por esta razão dois tipos de letra com o mesmo corpo podem ter tama-
nhos completamente diferentes, dependendo do seu desenho e propor-
ções entre a altura-x, ascendentes e descendentes.

Os espaços acima e abaixo do tipo garantem que as ascendentes e 
descendentes não se tocam, e os espaços à esquerda e direita estabelecem 
o espaçamento entre letras, pelo que a sua integridade deve ser garantida.

Ao trabalhar os textos, primeiro define-se o corpo do texto base, e 
depois parte-se para os outros níveis hierárquicos. Não há uma regra 
unívoca que define que tamanho de corpo de letra é demasiado pequeno 
para ser lido, mas o corpo de texto normalmente situa-se entre 9 e 14 pt - 
estes valores variam de acordo com o público-alvo, o tamanho e formato 
da página e o propósito do livro. Para além disso, como já foi mencio-
nado, a medida de letra em pontos não é necessariamente indicativa 
do tamanho real da letra, porque a altura-x varia de tipo para tipo: duas 
fontes com 13 pt podem ter aparências completamente diferentes.

Kepler Std 12/13.5 - Justified - Hyphenated

Ao selecionar um tipo de letra, é preciso ver 
como este se comporta nos tamanhos dese-
jados. O tamanho de letra é medido em pontos 
e refere-se à altura do tipo de letra, incluindo 
o caracter (a porção que é imprimida) e os 
espaços desenhados em volta, tal como anti-
gamente o tamanho do tipo incluía toda a peça 
de metal ou madeira na qual o caracter era 
feito. Por esta razão dois tipos de letra com o 
mesmo corpo podem ter tamanhos completa-
mente diferentes, dependendo do seu desenho 
e proporções entre a altura-x, ascendentes e 
descendentes.

Os espaços acima e abaixo do tipo garantem 
que as ascendentes e descendentes não se 
tocam, e os espaços à esquerda e direita esta-
belecem o espaçamento entre letras, pelo que a 
sua integridade deve ser garantida.

Ao trabalhar os textos, primeiro define-se o 
corpo do texto base, e depois parte-se para os 
outros níveis hierárquicos. Não há uma regra 
unívoca que define que tamanho de corpo de 
letra é demasiado pequeno para ser lido, mas 
o corpo de texto normalmente situa-se entre 9 
e 14 pt - estes valores variam de acordo com o 
público-alvo, o tamanho e formato da página e 
o propósito do livro. Para além disso, como já foi 
mencionado, a medida de letra em pontos não é 

Kepler Std 12/13.5 - Justified - Hyphenated
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anexo 01.15
Imagem ilustrativa da página 67 - tipos de letra display testados.
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anexo 01.16 
Imagem ilustrativa da página 67 - o vasto leque do tipo Futura Std, selecionado para as situações display.
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anexo 01.17
Imagem ilustrativa das páginas 67 a 69 - os vários níveis hierárquicos em utilização.



101

anexos 01.18 & 01.19
Imagens ilustrativas da página 71 - processo de ilustração.
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anexos 01.20 & 01.21
Imagens ilustrativas da página 71 - exemplificação do processo de ilustração : a transição do papel para o InDesign.

90  A03: Espaço vertical

A baseline é a estrutura invisível distribuída verti-
calmente em incrementos regulares ao longo da 
página. Ela garante que todos os elementos estão 
alinhados ao longo do documento. A baseline 
engloba a medida ocupada pela letra e pela 
entrelinha e, portanto, a sua medida é a da  
entrelinha base escolhida para o documento. 

Embora a baseline sirva para garantir sobrie-
dade na estrutura geral do documento, ela é 
um recurso que pode ser utilizado de diversas 
maneiras, dependendo do documento em 
questão e da preferência do designer. O mais 
comum é utilizar uma baseline comum ou uma 
baseline incremental: 

Se escolher ter apenas uma baseline comum a 
todas as colunas, todos tamanhos de letra respei-
tarão essa baseline e irão assentar nas mesmas 
linhas, estabelecendo cores de texto diferentes 
para os diversos níveis de texto.

Caso opte por utilizar uma baseline incre-
mental, deverá definir um valor para a baseline 
(que pode ser a entrelinha do texto, por exemplo) 
e, ao definir as entrelinhas dos diversos níveis  
de texto intervala-as em múltiplos, garantindo 
que a cada 2 ou 3 linhas todo o texto assenta  
na mesma linha. 

Por exemplo, imaginemos que a baseline é de 
11pt. Isto permitirá que as entrelinhas sejam 11, 22, 
33, 44: o texto pode ser definido a 8/11, um título 
de N1 pode ser 36/44, um de N2 pode ser 24/33 e 
por aí em diante. 

Baseline

A03: Espaço vertical  91

Agora vejamos: se estabelecer uma baseline 
mais pequena (entrelinha do nível hierárquico 
mais baixo, como por exemplo as legendas ou 
notas) terá muito mais possibilidades e fl exi-
bilidade na formatação dos tipos de letra. Por 
exemplo, se as legendas forem defi nidas a 6/7, 
temos todos os múltiplos de 7 para utilizar como 
entrelinha para os outros níveis: 7, 14, 21, 28, 35… 

O importante é que a baseline satisfaça as 
necessidades de entrelinha para todos os níveis 
textuais. Caso a baseline defi nida não funcione, 
deverá trabalhar a fonte, corpo e entrelinha até 
encontrar valores que funcionem.

dida ocupada pela letra e

nvisível distribuída verti-

 e que todos os elementos
o longo do documento. A
dida ocupada pela letra e

mentos regulares ao longo 
nvisível distribuída verti-

mentos regulares ao longo 
 e que todos os elementos
o longo do documento. A

A baseline é a medida da entrelinha.

Baseline comum Baseline incremental

Baseline Baseline
A baseline é a estrutura 
invisível distribuída 
verticalmente em 
incrementos regulares 
ao longo da página. 
Ela garante que todos 
os elementos estão

A baseline é a estrutura 
invisível distribuída 
verticalmente em 
incrementos regulares 
ao longo da página. 
Ela garante que todos 
os elementos estão

Se estabelecer 
uma baseline mais 
pequena terá muito 
mais possibilidades 
e fl exibilidade na 
formatação dos 
tipos de letra.

Ter apenas 

uma baselina 

comum a todas 

as colunas, 

estabelece 

cores de texto 

diferentes.

1

2
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anexo 01.22
Imagem ilustrativa da página 73 - capa do livro.
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Anexos - secção 02
Livro “ O diabo nos detalhes”

O diabo nos detalhes  Daniela Gonçalves
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l  

de
 le

r (
3)

. A
 fo

rm
at

aç
ão

 d
iz

 re
sp

ei
to

 a
 to

do
s  

os
 e

le
m

en
to

s a
bo

rd
ad

os
 n

es
te

 li
vr

o:
 d

ec
is

õe
s  

de
 c

or
po

 d
e 

le
tr

a,
 m

ed
id

a 
de

 e
nt

re
lin

ha
, t

ip
o 

 
de

 a
lin

ha
m

en
to

, e
sp

ac
ej

am
en

to
s, 

nú
m

er
o 

 
de

 c
ar

ác
te

re
s p

or
 li

nh
a,

 h
ife

ni
za

çã
o,

 e
nt

re
 o

ut
ro

s. 
Pa

ra
 q

ue
 a

 le
itu

ra
 d

o 
te

xt
o 

se
ja

 e
fic

az
, n

at
ur

al
 

Bá
si
co
s

a pa
da

aa
a

a
pa
d

pa
d

Le
itu

ra
bi

lid
ad

e 
de

fin
e-

se
 p

el
a 

fa
ci

li-
da

de
 e

m
 le

r u
m

 te
xt

o 
em

 c
on

tín
uo

. 
M

es
m

o 
qu

e 
um

 ti
po

 se
ja

 le
gí

ve
l, s

e 
o 

te
xt

o 
co

m
 e

le
 e

sc
rit

o 
es

tiv
er

 m
al

 
fo

rm
at

ad
o 

po
de

 se
r i

nc
riv

el
m

en
te

 
di

fíc
il 

de
 le

r. 
A

 fo
rm

at
aç

ão
 d

iz
 

re
sp

ei
to

 a
 to

do
s o

s e
le

m
en

to
s a

bo
r-

da
do

s n
es

te
 li

vr
o:

 d
ec

is
õe

s d
e 

(…
)

L
ei

tu
ra

b
il

id
a

d
e 

d
ef

in
e-

se
 

p
el

a 

fa
ci

li
d

a
d

e 
em

 le
r 

u
m

 t
ex

to
 e

m
 c

o
n

tí
n

u
o

. 

M
es

m
o

 
q

u
e 

u
m

 
ti

p
o

 
se

ja
 

le
gí

ve
l,

 
se

 

o
 

te
xt

o
 

co
m

 
el

e 
es

cr
it

o
 

es
ti

ve
r 

m
a

l 

fo
rm

a
ta

d
o

 
p

o
d

e 
se

r 
in

cr
iv

el
m

en
te

 

d
if

íc
il

 d
e 

le
r.

 A
 fo

rm
at

aç
ão

 d
iz

 r
es

p
ei

to
 a

  

to
d

o
s 

o
s 

el
em

en
to

s 
a

b
o

rd
a

d
o

s 
n

es
te

 

li
vr

o
: 

d
ec

is
õ

es
 d

e 
(…

)

Te
xt

o 
be

m
 fo

rm
at

ad
o

Sa
ss

af
ra

s 
St

d
Ro

m
an

Sa
ss

af
ra

s 
St

d 
Ro

m
an

H
ob

o 
St

d
M

ed
iu

m
Ke

pl
er

 S
td

D
is

pl
ay

Ke
pl

er
 S

td
 D

is
pl

ay

Fu
tu

ra
 S

td
Bo

ok
Bi

rc
h 

St
d

Re
gu

la
r

Bi
rc

h 
St

d 
Re

gu
la

r

St
em

pe
l 

Sc
hn

ei
dl

er
 S

td
 

Ro
m

an

Te
xt

o 
m

al
 fo

rm
at

ad
o

321
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Se
rif

ad
o/

Se
m

 s
er

ifa
 

D
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 se
u 

de
se

nh
o,

 o
s t

ip
os

 d
e 

le
tr

a 
di

vi
de

m
-s

e 
em

 d
ua

s c
at

eg
or

ia
s g

en
ér

ic
as

: s
er

i-
fa

do
s (
se
rif

) e
 se

m
 se

rif
a 

(s
an
s-
se
rif

).

U
m

a 
se

rif
a 

(1
) é

 u
m

 p
eq

ue
no

 d
et

al
he

 a
di

ci
on

ad
o 

ao
 fi 

na
l d

e 
um

 tr
aç

o 
da

 le
tr

a 
ou

 sí
m

bo
lo

, q
ue

 lh
e 

co
nf

er
e 

pe
rs

on
al

id
ad

e 
e 

aj
ud

a 
à 

le
itu

ra
 e

xp
e-

di
en

te
 d

e 
te

xt
o 

co
rr

id
o.

 
A

s s
er

ifa
s n

ão
 a

ju
da

m
 a

 d
es

co
di

fi c
ar

 u
m

a 
le

tr
a 

ou
 p

al
av

ra
, m

as
 a

ju
da

m
 em

 te
xt

o 
co

nt
ín

uo
 

po
is

 c
om

o 
sã

o 
el

em
en

to
s h

or
iz

on
ta

is
 sa

lie
nt

es
 

e 
re

gu
la

re
s, 

es
ta

be
le

ce
m

 u
m

a 
di

re
cc

io
na

lid
ad

e 
ho

riz
on

ta
l q

ue
 c

on
du

z a
 le

itu
ra

 (2
).

A
 o

rd
em

 d
e 

le
itu

ra
 n

at
ur

al
 d

a 
es

qu
er

da
 p

ar
a 

a 
di

re
ita

 é
, d

es
te

 m
od

o,
 fa

vo
re

ci
da

.

A
s l

et
ra

s s
em

 se
rif

a 
fo

ra
m

 cr
ia

da
s n

o 
sé

cu
lo

 X
X,

 
pa

ra
 re

sp
on

de
r à

 n
ec

es
si

da
de

 d
e 

tip
os

 d
e 

le
tr

a 
sim

pl
es

, c
ha

m
at

iv
os

 e
 a

lta
m

en
te

 le
gí

ve
is

 p
ar

a 
ut

ili
za

r e
m

 p
ub

lic
id

ad
e.

 
O

s s
eu

s c
ar

ác
te

re
s s

ão
 m

in
im

al
is

ta
s, 

de
pu

-
ra

do
s, 

cl
ar

os
 e

 g
eo

m
ét

ric
os

, d
e 

fo
rm

as
 e

st
át

ic
as

 
e 

m
ai

or
ita

ria
m

en
te

 v
er

tic
ai

s (
3)

. E
st

a 
ve

rt
ic

al
i-

da
de

 fa
z 

co
m

 q
ue

 o
s c

ar
ác

te
re

s p
ar

eç
am

 m
ai

s 
is

ol
ad

os
 u

ns
 d

os
 o

ut
ro

s. 
C

on
se

qu
en

te
m

en
te

, 
co

m
o 

a 
le

itu
ra

 se
 fa

z 
co

m
 b

as
e 

no
 re

co
nh

ec
i-

m
en

to
 d

e 
fo

rm
as

 d
e 

pa
la

vr
as

 e
 n

ão
 le

tr
a 

a 
le

tr
a,

 
os

 ti
po

s s
em

 se
rif

a 
tê

m
 u

m
 p

io
r d

es
em

pe
nh

o 
em

 te
xt

os
 lo

ng
os

.

A
s f

on
te

s s
em

 se
rif

a 
(3

) f
un

ci
on

am
 b

em
 

em
 p

eq
ue

no
s t

ex
to

s d
e 

ap
oi

o 
ou

 si
tu

aç
õe

s 
qu

e 
ex

ija
m

 d
ec

la
ra

çõ
es

 c
ur

ta
s e

 c
ha

m
at

iv
as

 
(i.

e.
 si

tu
aç

õe
s d

isp
la
y)

.

Se
m

 s
er

ifa
 

Se
rif

ad
o

A
pa

nh
a!

1

A
pa

nh
a!

2 A
pa

nh
a!

3
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Ti
po

 d
e 

te
xt

o/
Ti

po
 D

is
pl

ay
 

D
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 su
a 

fu
nç

ão
, o

s t
ip

os
 d

e 
le

tr
a 

di
vi

de
m

-s
e 

em
 d

ua
s c

at
eg

or
ia

s: 
tip

os
 d

e 
te

xt
o 

e 
tip

os
 d

is
pl

ay
.

To
da

s a
s f

on
te

s s
ão

 d
es

en
ha

da
s c

om
 u

m
 

pr
op

ós
ito

: e
la

s s
ão

 p
eq

ue
no

s s
ol

da
do

s q
ue

 
de

ve
m

 c
um

pr
ir 

a 
su

a 
fu

nç
ão

 c
om

 a
 m

áx
im

a 
efi

 c
iê

nc
ia

 p
os

sív
el

. P
ar

a 
ta

l, o
 se

u 
de

se
nh

o 
é 

id
ea

liz
ad

o 
ao

 p
or

m
en

or
.

Ti
po

 d
e 

te
xt

o
O

s t
ip

os
 d

e 
te

xt
o 

sã
o 

de
se

nh
ad

os
 p

ar
a 

te
xt

o 
co

nt
ín

uo
. P

ar
a 

ta
l t

êm
 d

e 
te

r c
ar

ác
te

rí
st

ic
as

 q
ue

 
aj

ud
am

 à
 le

itu
ra

 efi
 c

az
, c

om
o 

po
r e

xe
m

pl
o 

um
a 

bo
a 

ab
er

tu
ra

 d
a 

fo
rm

a,
 a

sc
en

de
nt

es
 e

 d
es

ce
n-

de
nt

es
 p

ro
em

in
en

te
s, 

se
rif

as
 m

od
el

ad
as

 e
 u

m
a 

di
re

cc
io

na
lid

ad
e 

fo
rt

e 
(1

, 2
). 

Pa
ra

 a
lé

m
 d

is
so

 h
á 

qu
e 

to
m

ar
 a

te
nç

ão
 à

 
al

tu
ra

-x
 d

o 
tip

o.
 R

ec
on

he
ce

m
os

 m
ai

s f
ac

ilm
en

te
 

as
 p

al
av

ra
s q

ua
nd

o 
as

 le
tr

as
 sã

o 
cl

ar
am

en
te

 
di

fe
re

nt
es

 u
m

as
 d

as
 o

ut
ra

s: 
qu

an
to

 m
el

ho
r e

la
s 

se
 d

is
tin

gu
ire

m
 m

ai
s f

ác
il 

é 
di

fe
re

nc
ia

r a
s l

et
ra

s 
e 

re
co

nh
ec

er
 a

 p
al

av
ra

. P
ar

a 
se

r m
ai

s f
ác

il 
di

st
in

-
gu

i-l
as

, a
s l

et
ra

s d
ev

em
 te

r a
sc

en
de

nt
es

 e
 d

es
ce

n-
de

nt
es

 p
ro

em
in

en
te

s. 
Q

ua
nd

o 
m

ai
or

 fo
r 

a 
al

tu
ra

-x
, m

ai
s c

ur
to

s v
ão

 se
r o

s a
sc

en
de

nt
es

 
e 

de
sc

en
de

nt
es

. 
U

m
 b

om
 ti

po
 d

e 
te

xt
o 

de
ve

rá
 se

r m
od

es
to

, 
di

sc
re

to
 o

u 
ne

ut
ro

. O
 ti

po
 d

e 
le

tr
a 

de
ve

 d
es

em
pe

-
nh

ar
 a

 su
a 

fu
nç

ão
 se

m
 c

ha
m

ar
 a

 a
te

nç
ão

 p
ar

a 
si

. 
À

 m
ed

id
a 

qu
e 

o 
le

ito
r p

as
sa

 p
el

as
 p

ág
in

as
 d

o 
liv

ro
 d

ev
e 

le
r a

s p
al

av
ra

s s
em

 se
r d

is
tr

aí
do

.

U
m

 b
om

 ti
po

 d
e t

ex
to

 d
ev

er
á 

es
ta

r c
om

pl
et

o 
co

m
 o

 le
qu

e m
ai

s d
iv

er
sifi

 c
ad

o 
po

ss
ív

el
 d

e c
ar

ác
-

te
re

s, 
de

 m
od

o 
a 

co
rr

es
po

nd
er

 a
 q

ua
lq

ue
r n

ec
es

-
sid

ad
e q

ue
 o

 te
xt

o 
te

nh
a 

– 
ve

rs
al

et
es

, n
um

er
ai

s 
be

m
 d

es
en

ha
do

s, 
di

ac
rít

ic
os

, fr
aç

õe
s…

 –
 m

as
 es

te
 

nã
o 

é s
em

pr
e o

 ca
so

. A
o 

an
al

isa
r o

 d
oc

um
en

to
 em

 
qu

e v
ai

 tr
ab

al
ha

r, c
om

o 
já

 fo
i m

en
ci

on
ad

o,
 d

ev
er

á 
no

ta
r q

ua
is 

as
 n

ec
es

sid
ad

es
 es

pe
cí

fi c
as

 d
o 

te
xt

o,
 

e e
sc

ol
he

r u
m

a 
fo

nt
e q

ue
 te

nh
a 

tu
do

 a
qu

ilo
 d

e 
qu

e p
re

ci
sa

. O
s t

ip
os

 d
isp

la
y p

od
em

 se
r m

en
os

 
co

m
pl

et
os

, já
 q

ue
 fo

ra
m

 co
nc

eb
id

os
 p

ar
a 

po
rç

õe
s 

de
 te

xt
o 

m
ai

s p
eq

ue
na

s.

tip
og

ra
fia

Se
rif

as
 m

od
er

ad
as

 q
ue

 c
ur

va
m

 
su

av
em

en
te

 p
ar

a 
os

 tr
aç

os
 

ve
rti

ca
is

 d
a 

le
tra

A
be

rtu
ra

 d
a 

fo
rm

a

tip
og

ra
fiaA
sc

en
de

nt
es

 e
 d

es
ce

nd
en

te
s 

sã
o 

im
po

rta
nt

es
 p

or
qu

e 
aj

ud
am

 a
 

de
fi n

ir 
a 

fo
rm

a 
da

s 
pa

la
vr

as

A
 d

ire
cc

io
na

lid
ad

e 
es

qu
er

da
 - 

di
re

ita
 

pe
rm

ite
 q

ue
 o

 o
lh

o 
vi

aj
e 

co
nf

or
ta

ve
lm

en
te

 p
el

a 
lin

ha
 d

e 
te

xt
o
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O
s t

ip
os

 d
is

pl
ay

 sã
o 

de
se

nh
ad

os
 te

nd
o 

em
 c

on
ta

 
a 

su
a 

pe
rs

on
al

id
ad

e 
e 

se
m

 te
r e

m
 c

on
ta

 a
 su

a 
le

gi
bi

lid
ad

e 
e 

m
ui

to
 m

en
os

 a
 su

a 
le

itu
ra

bi
lid

ad
e.

 
Es

te
s t

ip
os

 n
ão

 e
st

ão
 p

re
pa

ra
do

s p
ar

a 
sit

ua
çõ

es
 

de
 le

itu
ra

 c
on

tín
ua

, m
as

 sã
o 

ca
tiv

an
te

s e
 c

la
ro

s 
em

 p
eq

ue
na

s q
ua

nt
id

ad
es

 d
e 

te
xt

o.
 E

nt
re

 a
s 

sit
ua

çõ
es

 d
is

pl
ay

 m
ai

s c
om

un
s e

nc
on

tr
am

-s
e 

tít
ul

os
, e

nt
re

tít
ul

os
 e

 c
ab

eç
al

ho
s –

 u
m

a 
pa

la
vr

a 
 

e 
fra

se
s o

u 
de

si
gn

aç
õe

s e
m

 m
od

o 
is

ol
ad

o.

D
e 

um
 m

od
o 

ge
ne

ra
lis

ta
 p

od
e 

se
r d

ito
 q

ue
, 

na
 su

a 
m

ai
or

ia
, a

s f
on

te
s s

em
 se

rif
a 

sã
o 

fo
nt

es
 

di
sp

la
y (

1)
 e

 a
s f

on
te

s s
er

ifa
da

s s
ão

 fo
nt

es
  

de
 te

xt
o 

(2
), 

m
as

 é
 im

po
rt

an
te

 q
ue

 is
to

 n
ão

 se
ja

  
ac

ei
te

 d
og

m
at

ic
am

en
te

. 
N

ad
a 

im
pe

de
 q

ue
 se

 u
til

iz
e 

um
 ti

po
 se

rif
ad

o 
nu

m
a 

sit
ua

çã
o 

di
sp

la
y (

3)
, o

u 
at

é 
um

 ti
po

 se
m

 
se

rif
a 

em
 te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 (4
) –

 d
es

de
 q

ue
 o

 ti
po

 
ut

ili
za

do
 si

rv
a 

efi
ca

zm
en

te
 a

 su
a 

fu
nç

ão
. 

A
lg

un
s t

ip
os

 se
rif

ad
os

 fu
nc

io
na

m
 b

em
 em

 
sit

ua
çõ

es
 d

is
pl

ay
, o

ut
ro

s n
ão

 tê
m

 a
s c

ar
ác

te
-

rí
st

ic
as

 n
ec

es
sá

ria
s o

u 
sã

o 
de

m
as

ia
do

 e
xt

ra
-

va
ga

nt
es

 p
ar

a 
fu

nc
io

na
r e

m
 si

tu
aç

õe
s d

e 
te

xt
o 

co
rr

id
o 

e 
al

gu
ns

 ti
po

s s
em

 se
rif

a 
sã

o 
de

se
nh

ad
os

 
co

m
 p

eq
ue

no
s r

em
at

es
 p

ar
a 

fu
nc

io
na

re
m

 em
 

te
xt

o 
co

nt
ín

uo
.

A
 e

sc
ol

ha
 d

o 
tip

o 
de

 le
tr

a 
de

ve
 se

r f
ei

ta
 c

om
 

at
en

çã
o 

às
 su

as
 q

ua
lid

ad
es

 p
ar

tic
ul

ar
es

, e
st

ab
e-

le
ce

nd
o 

um
a 

re
la

çã
o 

só
lid

a 
en

tr
e 

aq
ui

lo
 q

ue
  

o 
tip

o 
of

er
ec

e,
 c

om
o 

se
 c

om
po

rt
a,

 e
 a

qu
ilo

  
qu

e 
é 

ex
ig

id
o 

pe
lo

 te
xt

o.
 

O
 ti

po
 d

ev
e 

se
r a

na
lis

ad
o 

ca
so

 a
 c

as
o.

É 
ta

m
bé

m
 m

ui
to

 im
po

rt
an

te
 q

ue
 a

 c
ad

a 
pa

ss
o 

um
a 

po
rç

ão
 d

e 
te

xt
o 

se
ja

 im
pr

es
sa

 e
 a

na
lis

ad
a 

em
 p

ap
el

, v
is

to
 q

ue
 o

 e
cr

ã 
ra

ra
m

en
te

 d
á 

um
a 

no
çã

o 
re

al
 d

aq
ui

lo
 q

ue
 se

rá
 o

 re
su

lta
do

 fi
na

l.

Ti
po

 D
is

pl
ay

Te
xt

o 
e 

D
is

pl
ay

Te
xt

o 
e 

di
sp

la
y

G
ro

ss
o 

m
od

o 
po

de
 se

r d
ito

 q
ue

, 
na

 su
a m

ai
or

ia
, a

s f
on

te
s s

em
 

se
rif

a s
ão

 fo
nt

es
 d

isp
lay

 e 
as

 
fo

nt
es

 se
rif

ad
as

 sã
o 

fo
nt

es
 d

e 
te

xt
o, 

m
as

 é 
im

po
rta

nt
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 d
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 d
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a f
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 b
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 tê
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s d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 p
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r c
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 c
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s d
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 d
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 d
e c
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 d
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 d
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, p
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 m
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s f
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 d
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s d
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s p
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 d
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 c
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 d
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 d
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 c
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ra
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 d
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 d
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ra
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, d
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s c
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s c
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 p
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 d
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 lê
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 c
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s d
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 d
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 d
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r e

fic
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 u
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m
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 d
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pe
na

s e
m

 
si
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 d
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 d

e 
te
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d
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a 

ou
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e 
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, p
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a 
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r 
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, n
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 d
e 
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r 
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es
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 si
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s d
e 
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 se

r m
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 c
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pr
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 b
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 b
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 b
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 b
ol

d 
es

ta
nd

ar
di

za
do

.

N
ão

 h
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 b
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 D
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r d
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l d
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m
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 p
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 m
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s d
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 p
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fic
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 c
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m
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s r
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 d
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d 
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s p
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 d
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s c
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 m
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 p
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 d
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 d
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 c

on
tr

as
te

), 
é 

m
ai

s f
ác

il 
de

se
nv

ol
ve

r m
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s p
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s c
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s d
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 p
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 d
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 c
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 d
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 p
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 b
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 d

e 
pe

so
 fo

r 
de

m
as

ia
do

 su
bt

il,
 p

od
e 

pa
re

ce
r h

es
ita

nt
e 

e 
le

va
r 

a 
dú

vi
da

s p
or

 p
ar

te
 d
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r b
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, c
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 d
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l c
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 c
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m
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 c
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, d
el

e 
re

su
lta

m
 m

an
ch

as
 d
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 c
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 d
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, p
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 d
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 p
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r d
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s c
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 d
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 d
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 p
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 d
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 c
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s d
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r d
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 m
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 d
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 p
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 d
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os
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 p
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 d
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 d
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r c
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s d
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 d
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, c

om
o 

qu
e 

de
lim

ita
nd

o 
nã

o 
só

 a
 li

nh
a,

 m
as

 a
pr

es
en

ta
do

 o
 te

xt
o 

so
br

e 
um

a 
es

pé
ci

e 
de

 c
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 c
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 c
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ra
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 m
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 p
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s m
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pá
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 d
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 c
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 p
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r c
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 d
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 c
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 c
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 d

a 
bo

a 
tip

og
ra

fia
 d
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 d
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s d
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r p
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r d
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 d
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 d
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 c
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 c
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 d
es

de
 q

ue
 e

st
as

 se
ja

m
 q

ue
br

ad
as

 d
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 c
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 p
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 c
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, d
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s p
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s p
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 p
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rm
at

aç
ão

. 

A
pó

s 
um

a 
pr

é-
se

le
çã

o 
de

 fo
nt

es
 

qu
e 

pa
re

ça
m

 a
pr

op
ri

ad
as

, d
ev

e 
si

m
ul

ar
 u

m
a 

co
lu

na
 d

e 
te

xt
o 

co
m

 a
s 

m
es

m
as

 d
im

en
sõ

es
 q

ue
 

te
rá

 n
o 

liv
ro

 e
 te

st
ar

 u
m

 p
ou

co
 

de
 te

xt
o 

em
 v

ár
io

s 
ta

m
an

ho
s,

 
aj

us
ta

nd
o 

a 
fo

rm
at

aç
ão

. 

Ap
ós

 u
m

a 
pr

é-
se

le
çã

o 
de

 fo
nt

es
 

qu
e 

pa
re

ça
m

 a
pr

op
ria

da
s, 

de
ve

 
sim

ul
ar

 u
m

a 
co

lu
na

 d
e 

te
xt

o 
co

m
 

as
 m

es
m

as
 d

im
en

sõ
es

 q
ue

 te
rá

 n
o 

liv
ro

 e
 te

st
ar

 u
m

 p
ou

co
 d

e 
te

xt
o 

em
 vá

rio
s t

am
an

ho
s, 

aj
us

ta
nd

o 
a 

fo
rm

at
aç

ão
. 

Ap
ós

 u
m

a 
pr

é-
se

le
çã

o 
de

 fo
nt

es
 

qu
e 

pa
re

ça
m

 a
pr

op
ria

da
s, 

de
ve

 
sim

ul
ar

 u
m

a 
co

lu
na

 d
e 

te
xt

o 
co

m
 a

s m
es

m
as

 d
im

en
sõ

es
 q

ue
 

te
rá

 n
o 

liv
ro

 e
 te

st
ar

 u
m

 p
ou

co
 

de
 te

xt
o 

em
 vá

rio
s t

am
an

ho
s, 

aj
us

ta
nd

o 
a 

fo
rm

at
aç

ão
. 
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Ao
 se

le
ci

on
ar

 u
m

a 
fo

nt
e 

pa
ra

 o
 te

xt
o,

 a
ve

rig
ue

 
lo

go
 a

qu
ilo

 q
ue

 o
 ti

po
 d

e 
le

tr
a 

es
co

lh
id

o 
en

gl
ob

a 
– 

se
 a

 fo
nt

e 
de

 te
xt

o 
es

co
lh

id
a 

tiv
er

 u
m

a 
fa

m
íli

a 
co

m
pl

et
a 

o 
su

fic
ie

nt
e,

 n
ão

 se
rá

 n
ec

es
sá

rio
 

es
co

lh
er

 o
ut

ra
. C

as
o 

es
co

lh
a 

tr
ab

al
ha

r a
pe

na
s 

co
m

 u
m

a 
fo

nt
e 

(1
), 

é 
ne

ce
ss

ár
io

 se
r i

nt
el

ig
en

te
 

na
 fo

rm
a 

co
m

o 
ar

tic
ul

a 
as

 fo
nt

es
 (s

ab
en

do
 

qu
e 

as
 fo

nt
es

 m
ai

s f
ac

ilm
en

te
 se

 c
on

ju
ga

rã
o 

de
 

fo
rm

a 
ho

m
og

én
ea

 d
ev

id
o 

à 
su

a 
ba

se
 e

st
ru

tu
ra

l 
co

m
um

). 
C

om
ec

e 
po

r u
m

 ti
po

 d
e 

le
tr

a,
 e

 d
ep

oi
s 

afi
ra

 se
 a

 a
bo

rd
ag

em
 e

sc
ol

hi
da

 se
 a

de
qu

a 
 

ao
 tr

ab
al

ho
 em

 q
ue

st
ão

, o
u 

se
 e

st
e 

ca
re

ce
 d

e 
al

go
 m

ai
s. 

Se
 a

ch
ar

 q
ue

 o
 c

on
te

úd
o 

fic
a 

m
el

ho
r 

re
pr

es
en

ta
do

 a
ss

im
, p

od
er

á 
es

co
lh

er
 c

on
ju

ga
r 

do
is

 ti
po

s d
e 

le
tr

a 
di

fe
re

nt
es

 (2
). 

U
sa

r d
oi

s t
ip

os
 

de
 le

tr
a 

di
st

in
to

s a
ju

da
 n

a 
hi

er
ar

qu
iz

aç
ão

 d
a 

in
fo

rm
aç

ão
: e

xi
st

em
, d

es
te

 m
od

o,
 d

oi
s “

to
ns

”  
qu

e 
po

de
m

 se
r m

is
tu

ra
do

s d
e 

vá
ria

s f
or

m
as

,  
al

go
 im

po
ss

ív
el

 d
e 

co
nc

re
tiz

ar
 a

o 
us

ar
 a

pe
na

s 
um

 ti
po

 d
e 

le
tr

a.
D

oi
s t

ip
os

 d
e 

le
tr

a 
só

 d
ev

em
 se

r c
on

ju
ga

do
s s

e 
tiv

er
em

 o
 m

es
m

o 
tip

o 
de

 e
st

ru
tu

ra
 d

e 
de

se
nh

o 
 

ou
 d

e 
es

til
o.

 A
na

lis
e 

co
m

o 
é 

a 
re

la
çã

o 
fo

rm
ad

a 
en

tr
e 

os
 d

oi
s. 

É 
pr

az
er

os
a 

(3
) o

u 
há

 u
m

a 
di

ss
on

ân
ci

a 
de

m
as

ia
do

 c
áu

st
ic

a 
(4

)?
 F

az
em

 
se

nt
id

o 
ju

nt
as

? A
ju

da
m

 a
 re

fo
rç

ar
 u

m
a 

m
es

m
a 

m
en

sa
ge

m
, o

u 
en

vi
am

 si
na

is
 m

is
to

s q
ue

 p
od

em
 

re
su

lta
r e

m
 d

úv
id

a 
ou

 d
es

co
nf

or
to

 d
o 

le
ito

r?
 

A
 re

la
çã

o 
en

tr
e 

as
 fo

nt
es

 u
til

iz
ad

as
 d

ev
e 

se
r 

ha
rm

on
io

sa
, s

en
do

 a
s f

on
te

s m
an

ife
st

am
en

te
 

di
fe

re
nt

es
. U

til
iz

ar
 fo

nt
es

 d
em

as
ia

do
 p

ar
ec

id
as

 

4.
 C

on
ju

ga
çã

o
C
on

ju
ga
çã
o

Q
ue

st
õe

s s
ob

re
 a

 se
le

çã
o 

 
e 

ar
tic

ul
aç

ão
 d

e 
fo

nt
es

.

A
o 

se
le

ci
on

ar
 u

m
a 

fo
nt

e 
pa

ra
 o

 
te

xt
o,

 a
ve

ri
gu

e 
lo

go
 a

qu
ilo

 q
ue

 o
 

tip
o 

de
 le

tr
a 

es
co

lh
id

o 
en

gl
ob

a 
– 

se
 a

 fo
nt

e 
de

 te
xt

o 
es

co
lh

id
a 

tiv
er

 u
m

a 
fa

m
íli

a 
co

m
pl

et
a 

o 
su

fic
ie

nt
e,

 n
ão

 s
er

á 
ne

ce
ss

ár
io

 
es

co
lh

er
 o

ut
ra

. C
as

o 
es

co
lh

a 
tr

ab
al

ha
r a

pe
na

s 
co

m
 u

m
a 

fo
nt

e,
 

é 
ne

ce
ss

ár
io

 s
er

 in
te

lig
en

te
 (…

)

Co
nj
ug

aç
ão

Q
ue

st
õe

s s
ob

re
 a

 se
le

çã
o 

 
e a

rt
ic

ul
aç

ão
 d

e f
on

te
s.

A
o 

se
le

ci
on

ar
 u

m
a 

fo
nt

e 
pa

ra
 o

 
te

xt
o,

 a
ve

ri
gu

e 
lo

go
 a

qu
ilo

 q
ue

 o
 

tip
o 

de
 le

tr
a 

es
co

lh
id

o 
en

gl
ob

a 
– 

se
 a

 fo
nt

e 
de

 te
xt

o 
es

co
lh

id
a 

tiv
er

 u
m

a 
fa

m
íli

a 
co

m
pl

et
a 

o 
su

fic
ie

nt
e,

 n
ão

 se
rá

 n
ec

es
sá

rio
 

es
co

lh
er

 o
ut

ra
. C

as
o 

es
co

lh
a 

tr
ab

al
ha

r a
pe

na
s c

om
 u

m
a 

fo
nt

e,
 

é 
ne

ce
ss

ár
io

 se
r i

nt
el

ig
en

te
 (…

)

1 3 5
642

Ke
pl

er
 S

td
 B

ol
d 

D
is

pl
ay

 1
9/

19
Ke

pl
er

 S
td

 L
ig

ht
 It

al
ic

 1
3/

13
Ke

pl
er

 S
td

 R
eg

ul
ar

 1
1.

5/
13

Ti
m

es
 LT

 S
td

 2
5/

25
.5

Ti
m

es
 N

ew
 R

om
an

 R
eg

ul
ar

 1
3/

13

Bi
rc

h 
St

d 
Re

gu
la

r 3
0/

31
.5

St
em

pe
l S

ch
ne

id
le

r S
td

 R
om

an
 1

2/
13

U
m

a 
re

la
çã

o.
..t

em
pe

stu
os

a.

G
ill

 S
an

s 
Se

m
ib

ol
d 

25
/2

5.
5

M
in

io
n 

Pr
o 

Re
gu

la
r 1

3/
13

U
m

a 
re

la
çã

o 
ag

ra
dá

ve
l.

Fu
tu

ra
 S

td
 H

ea
vy

 1
9/

19
W

ar
no

ck
 P

ro
 L

ig
ht

 It
al

ic
 1

3/
13

W
ar

no
ck

 P
ro

 R
eg

ul
ar

 1
1/

13

C
on

ju
ga

çã
o

Q
ue

st
õe

s s
ob

re
 a

 se
le

çã
o 

e 
ar

tic
ul

aç
ão

 d
e 

fo
nt

es
.

Con
jug
açã
o

Q
ue

st
õe

s 
so

br
e 

a 
se

le
çã

o 
e 

ar
ti

cu
la

çã
o 

de
 fo

nt
es

.

C
on

ju
ga

çã
o

Q
ue

st
õe

s s
ob

re
 a

 se
le

çã
o 

e 
ar

tic
ul

aç
ão

 d
e 

fo
nt

es
.

N
un

ca
 m

is
tu

re
 d

ua
s 

fo
nt

es
 o

u 
fo

nt
es

 d
e 

es
pe

ss
ur

a 
di

fe
re

nt
es

 d
o 

m
es

m
o 

tip
o,

 n
o 

m
es

m
o 

te
xt

o.
 

N
un

ca
 m

is
tu

re
 d

ua
s 

fo
nt

es
 o

u 
fo

nt
es

 d
e 

es
pe

ss
ur

a 
di

fe
re

nt
es

 
do

 m
es

m
o 

tip
o,

 n
o 

m
es

m
o 

te
xt

o.
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(p
ág

in
a 

49
, e

xe
m

pl
o 

5)
 n

ão
 só

 é
 re

du
nd

an
te

 
co

m
o 

po
de

 c
on

fu
nd

ir 
o 

le
ito

r –
 d

ev
e 

ha
ve

r 
se

m
pr

e 
al

gu
m

 c
on

tr
as

te
 en

tr
e 

el
as

. 
N

un
ca

 m
is

tu
re

 d
ua

s f
on

te
s o

u 
fo

nt
es

 d
e 

es
pe

s-
su

ra
 d

ife
re

nt
es

 d
o 

m
es

m
o 

tip
o,

 n
o 

m
es

m
o 

te
xt

o 
(p

ág
in

a 
49

, e
xe

m
pl

o 
6)

. 
In

de
pe

nd
en

te
m

en
te

 d
a 

co
m

pl
ex

id
ad

e 
do

 
tr

ab
al

ho
, n

un
ca

 se
rá

 n
ec

es
sá

rio
 u

til
iz

ar
 m

ai
s 

qu
e 

do
is

 ti
po

s d
e 

le
tr

a.
 P

or
 e

xe
m

pl
o,

 u
m

 ti
po

 
di

sp
la

y e
 o

ut
ro

 d
e 

te
xt

o 
co

m
 a

lg
um

as
 o

pç
õe

s d
e 

pe
so

 e
 v

er
sa

le
te

s s
ão

 m
ai

s q
ue

 su
fic

ie
nt

es
 p

ar
a 

ab
ar

ca
r v

ár
io

s n
ív

ei
s d

e 
te

xt
o.

 Q
ua

nd
o 

o 
te

xt
o 

bá
si

co
 é

 se
rif

ad
o 

po
de

 e
sc

ol
he

r-
se

, p
or

 e
xe

m
pl

o,
 

um
a 

fo
nt

e 
se

m
 se

rif
a 

pa
ra

 a
s s

itu
aç

õe
s d

is
pl

ay
. 

Pa
ra

 ta
l, d

ev
e 

pr
oc

ur
ar

-s
e 

um
a 

fo
nt

e 
co

m
pa

tív
el

 
co

m
 a

 fo
nt

e 
se

rif
ad

a,
 c

om
 u

m
a 

es
tr

ut
ur

a 
in

te
rn

a 
se

m
el

ha
nt

e 
e 

fo
rm

as
 q

ue
 se

 c
on

ju
gu

em
. É

 e
ss

en
-

ci
al

 e
sc

ol
he

r p
es

os
 b

em
 d

es
en

ha
do

s, 
ex

am
in

ar
  

a 
qu

al
id

ad
e 

do
 b

ol
d,

 it
ál

ic
o 

e 
ve

rs
al

et
es

, t
an

to
 e

m
 

se
pa

ra
do

 c
om

o 
em

 c
on

ju
nt

o,
 e

 te
st

ar
 a

m
ba

s  
as

 fo
nt

es
 a

 c
ad

a 
pa

ss
o.

 V
er

ifi
qu

e 
se

m
pr

e 
se

 
am

ba
s a

s f
on

te
s t

êm
 to

do
s o

s e
le

m
en

to
s q

ue
 

ne
ce

ss
ita

, d
es

de
 si

na
is

 g
rá

fic
os

 a
 ti

po
s e

sp
ec

ífi
co

s  
de

 a
lg

ar
is

m
o.

 
Se

 o
 li

vr
o 

tiv
er

 u
m

 c
ar

ác
te

r a
ut

or
al

 o
u 

um
a 

pe
rs

on
al

id
ad

e 
m

ai
s f

or
te

 a
 fo

nt
e 

di
sp

la
y e

sc
o-

lh
id

a 
po

de
 se

r u
til

iz
ad

a 
pa

ra
 re

fo
rç

ar
 o

 to
m

 o
u 

te
m

a,
 m

as
 se

 o
 li

vr
o 

tiv
er

 u
m

 to
m

 m
ai

s s
ér

io
  

é 
pr

ef
er

ív
el

 e
sc

ol
he

r u
m

a 
fo

nt
e 

m
ai

s d
is

cr
et

a.

Q
ua

nd
o 

an
al

is
ar

 o
 te

xt
o 

de
ve

 a
ve

rig
ua

r q
ua

l  
a 

su
a 

or
de

m
 in

te
rn

a,
 p

ar
a 

sa
be

r q
ua

nt
os

 n
ív

ei
s 

de
 in

fo
rm

aç
ão

 e
st

ão
 p

re
se

nt
es

 n
o 

do
cu

m
en

to
, 

qu
ai

s s
ão

 e
 e

st
ab

el
ec

er
 u

m
a 

pe
rf

or
m

an
ce

 ti
po

-
gr

áfi
ca

 d
e 

ac
or

do
. P

or
 e

xe
m

pl
o:

 se
 o

 te
xt

o 
tiv

er
 

m
ui

ta
s s

ec
çõ

es
 p

od
er

á 
pr

ec
is

ar
 n

ão
 só

 d
e 

tít
ul

os
 

e 
de

 e
nt

re
tít

ul
os

, m
as

 ta
m

bé
m

 d
e 

ca
be

ça
lh

os
 

co
rr

en
te

s. 
Se

 fo
r u

m
 ro

m
an

ce
, p

od
er

á 
pr

es
ci

nd
ir 

de
 to

do
s e

st
es

, m
as

 n
ec

es
sit

ar
 d

e 
ab

er
tu

ra
s  

de
 c

ap
ítu

lo
.

É 
es

se
nc

ia
l e

sc
ol

he
r f

on
te

s e
 fo

rm
at

á-
la

s d
e 

m
od

o 
a 

m
ar

ca
r o

 c
am

in
ho

 d
o 

le
ito

r e
 a

ju
dá

-lo
  

a 
id

en
tifi

ca
r o

s d
ife

re
nt

es
 n

ív
ei

s d
e 

in
fo

rm
aç

ão
. 

A
s h

ie
ra

rq
ui

as
 d

ev
em

 se
r ó

bv
ia

s, 
ca

da
 n

ív
el

 d
ev

e 
se

r d
is

tin
to

 d
os

 o
ut

ro
s. 

En
co

nt
ra

 m
ai

s s
ob

re
  

o 
as

su
nt

o 
na

 se
cç

ão
 H

ie
ra

rq
ui

a,
 p

ág
in

a 
58

.

5.
 H

ie
ra

rq
ui

a
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Ao
 se

le
ci

on
ar

 u
m

 ti
po

 d
e 

le
tr

a 
é 

pr
ec

is
o 

ve
r c

om
o 

es
te

 se
 c

om
po

rt
a 

no
s t

am
an

ho
s d

es
ej

ad
os

.  
O

 ta
m

an
ho

 d
e 

le
tr

a 
é 

m
ed

id
o 

em
 p

on
to

s  
e 

re
fe

re
-s

e 
à 

al
tu

ra
 d

o 
tip

o 
de

 le
tr

a,
 in

cl
ui

nd
o 

 
o 

ca
rá

ct
er

 (a
 p

or
çã

o 
qu

e 
é 

im
pr

im
id

a)
  

e 
os

 e
sp

aç
os

 d
es

en
ha

do
s e

m
 v

ol
ta

, t
al

 c
om

o 
an

tig
am

en
te

 o
 ta

m
an

ho
 d

o 
tip

o 
in

cl
uí

a 
to

da
  

a 
pe

ça
 d

e 
m

et
al

 o
u 

m
ad

ei
ra

 n
a 

qu
al

 o
 c

ar
ác

te
r 

er
a 

fe
ito

 (1
). 

 
Po

r e
st

a 
ra

zã
o 

do
is

 ti
po

s d
e 

le
tr

a 
co

m
 o

 m
es

m
o 

co
rp

o 
po

de
m

 te
r t

am
an

ho
s c

om
pl

et
am

en
te

 
di

fe
re

nt
es

 (2
), 

de
pe

nd
en

do
 d

o 
se

u 
de

se
nh

o 
 

e 
pr

op
or

çõ
es

 en
tr

e 
a 

al
tu

ra
-x

, a
sc

en
de

nt
es

  
e 

de
sc

en
de

nt
es

.
O

s e
sp

aç
os

 a
ci

m
a 

e 
ab

ai
xo

 d
o 

tip
o 

ga
ra

nt
em

 
qu

e 
as

 a
sc

en
de

nt
es

 e
 d

es
ce

nd
en

te
s n

ão
 se

 to
ca

m
 

e 
os

 e
sp

aç
os

 à
 e

sq
ue

rd
a 

e 
di

re
ita

 e
st

ab
el

ec
em

  
o 

es
pa

ça
m

en
to

 en
tr

e 
le

tr
as

, p
el

o 
qu

e 
a 

su
a 

in
te

-
gr

id
ad

e 
de

ve
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m
 a

 n
at

ur
ez

a 
do

 li
vr

o,
 a

 e
st

ét
ic

a 
ge

ra
l 

e 
a 

gr
el

ha
 e

 q
ue

, s
en

do
 in

fo
rm

aç
ão

 se
cu

nd
ár

ia
, 

pa
ss

e 
de

sp
er

ce
bi

da
 d

ur
an

te
 a

 le
itu

ra
.

O
 m

ai
s c

om
um

 se
rá

 a
lin

ha
r a

 n
um

er
aç

ão
 c

om
 

as
 m

ar
ge

ns
 e

xt
er

io
re

s d
a 

m
an

ch
a 

de
 te

xt
o,

 p
oi

s 
os

 n
úm

er
os

 d
e 

pá
gi

na
 n

os
 c

an
to

s e
xt

er
io

re
s s

ão
 

m
ai

s f
ác

ei
s d

e 
en

co
nt

ra
r, 

es
pe

ci
al

m
en

te
  

em
 li

vr
os

 p
eq

ue
no

s.
A

s l
oc

al
iz

aç
õe

s t
íp

ic
as

 sã
o:

To
po

 (1
) –

 S
e 

o 
liv

ro
 fo

r e
xt

en
so

, n
or

m
al

m
en

te
 

te
rá

 m
ui

ta
s s

ub
di

vi
sõ

es
, q

ue
 p

od
er

ão
 se

r i
nd

i-
ca

da
s p

or
 c

ab
eç

al
ho

s c
or

re
nt

es
. L

iv
ro

s e
xt

en
so

s 
ou

 d
e 

co
ns

ul
ta

, s
er

ão
 p

ro
va

ve
lm

en
te

 a
ce

di
do

s 
at

ra
vé

s d
o 

ín
di

ce
. A

o 
co

lo
ca

r o
 n

úm
er

o 
de

 p
ág

in
a 

no
 to

po
 d

a 
m

es
m

a,
 a

lin
ha

nd
o-

o 
co

m
 a

 m
ar

ge
m

 
ex

te
rio

r d
o 

bl
oc

o 
de

 te
xt

o,
 e

st
e 

po
de

 a
co

m
pa

-
nh

ar
 o

 c
ab

eç
al

ho
 c

or
re

nt
e,

 a
ju

da
nd

o 
o 

le
ito

r  
a 

m
ai

s f
ac

ilm
en

te
 en

co
nt

ra
r e

 a
ce

de
r à

 in
fo

r-
m

aç
ão

 q
ue

 d
es

ej
a.

Pé
 (2

) –
 R

eg
ra

 g
er

al
 a

 n
um

er
aç

ão
 d

e 
pá

gi
na

 
é 

co
lo

ca
da

 n
o 

pé
, a

lin
ha

da
 o

u 
lig

ei
ra

m
en

te
 

re
cu

ad
a 

em
 re

la
çã

o 
à 

m
ar

ge
m

 e
xt

er
io

r d
o 

bl
oc

o 
de

 te
xt

o.
 E

st
e 

po
si

ci
on

am
en

to
 a

ju
da

 a
 e

st
a-

be
le

ce
r u

m
a 

m
an

ch
a 

gr
áfi

ca
 a

ss
en

te
 n

a 
ba

se
 

da
 p

ág
in

a 
e 

se
nd

o 
in

fo
rm

aç
ão

 se
cu

nd
ár

ia
 n

ão
 

ne
ce

ss
ita

 d
e 

ch
am

ar
 à

 a
te

nç
ão

. A
pe

na
s p

re
ci

sa
 

de
 lá

 e
st

ar
 c

as
o 

o 
le

ito
r n

ec
es

sit
e.

 
(3

) –
 A

 n
um

er
aç

ão
 p

od
e 

ta
m

bé
m

 fi
ca

r n
o 

pé
, 

ce
nt

ra
da

 a
ba

ix
o 

do
 b

lo
co

 d
e 

te
xt

o.
 N

es
ta

 si
tu

aç
ão

 
de

st
ac

a-
se

 m
ai

s d
o 

qu
e 

se
 e

st
iv

er
 a

lin
ha

da
  

à 
m

ar
ge

m
 e

 é
 m

ai
s d

ifí
ci

l d
e 

ac
ed

er
, p

oi
s p

ar
a 

 
a 

ve
r n

ão
 b

as
ta

 fo
lh

ea
r, 

é 
pr

ec
is

o 
ab

rir
 o

 li
vr

o.
 

M
ar

ge
m

 (4
) –

 S
e 

o 
de

si
gn

er
 q

ui
se

r q
ue

 o
 n

úm
er

o 
de

 p
ág

in
a 

se
ja

 fa
ci

lm
en

te
 a

ce
ss

ív
el

 a
o 

fo
lh

ea
r 

po
de

 ta
m

bé
m

 c
ol

oc
á-

lo
 n

a 
m

ar
ge

m
 e

xt
er

io
r  

da
 p

ág
in

a.
 P

od
e 

se
r c

ol
oc

ad
o 

no
 q

ua
rt

o 
su

pe
rio

r 
ou

 c
en

tr
ad

o 
ve

rt
ic

al
m

en
te

 n
a 

pá
gi

na
 (a

lin
ha

do
 

co
m

 o
 c

en
tr

o 
da

 p
ág

in
a 

ou
 b

lo
co

 d
e 

te
xt

o)
.

In
de

pe
nd

en
te

m
en

te
 d

a 
lo

ca
liz

aç
ão

 e
sp

ec
ífi

ca
, 

pa
ra

 q
ue

 o
s n

úm
er

os
 d

e 
pá

gi
na

 c
um

pr
am

 a
 su

a 
fu

nç
ão

 se
m

 q
ue

 se
ja

m
 fo

nt
e 

de
 d

is
tr

aç
ão

, d
ev

em
 

se
gu

ir 
do

is
 p

rin
cí

pi
os

:
Pr

im
ei

ro
, o

 se
u 

co
rp

o 
de

 le
tr

a 
de

ve
 se

r s
em

pr
e 

lig
ei

ra
m

en
te

 m
en

or
 q

ue
 o

 d
o 

te
xt

o 
co

rr
id

o,
 

pe
qu

en
o 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 n
ão

 se
 c

on
fu

nd
ir 

co
m

 
o 

tip
o 

do
 te

xt
o 

m
as

 g
ra

nd
e 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 q
ue

 
se

ja
 le

gí
ve

l. 
Se

gu
nd

o,
 o

s n
úm

er
os

 d
ev

em
 e

st
ar

 se
m

pr
e 

pr
óx

im
os

 o
 su

fic
ie

nt
e 

da
s m

ar
ge

ns
 d

a 
m

an
ch

a 
gr

áfi
ca

/ d
o 

bl
oc

o 
de

 te
xt

o 
pa

ra
 q

ue
 n

ão
 d

es
to

em
, 

m
as

 a
fa

st
ad

os
 o

 su
fic

ie
nt

e 
pa

ra
 q

ue
 n

ão
 e

st
ej

am
 

co
la

do
s a

o 
te

xt
o.

 
Em

 su
m

a,
 o

 n
úm

er
o 

de
 p

ág
in

a 
de

ve
 se

r c
la

ra
-

m
en

te
 e

nt
en

di
do

 c
om

o 
um

a 
en

tid
ad

e 
se

pa
ra

da
 

se
m

 c
ha

m
ar

 d
em

as
ia

da
 a

te
nç

ão
 p

ar
a 

si
.
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N
ot

as

Pa
ra

 e
st

ru
tu

ra
r a

s n
ot

as
 é

 p
re

ci
so

 a
na

lis
ar

 a
 in

fo
r-

m
aç

ão
 e

 re
fle

tir
 so

br
e 

co
m

o 
fu

nc
io

na
rã

o 
m

el
ho

r.
A

s n
ot

as
 tê

m
 se

m
pr

e 
du

as
 p

ar
te

s: 
um

 p
on

to
 

de
 re

fe
rê

nc
ia

 n
o 

te
xt

o 
(q

ue
 n

or
m

al
m

en
te

 é
 u

m
 

al
ga

ri
sm

o,
 m

as
 ta

m
bé

m
 p

od
e 

se
r u

m
a 

le
tr

a 
ou

 
sím

bo
lo

) e
 u

m
 lo

ca
l o

nd
e 

se
 en

co
nt

ra
 a

 n
ot

a 
co

rr
es

po
nd

en
te

 a
o 

po
nt

o 
de

 re
fe

rê
nc

ia
.

Em
bo

ra
 p

os
sa

m
 se

r u
til

iz
ad

as
 le

tr
as

 o
u 

sím
bo

lo
s, 

o 
si

st
em

a 
m

ai
s s

im
pl

es
 e

 in
tu

iti
vo

 é
 

ut
ili

za
r a

lg
ar

is
m

os
 e

 n
um

er
ar

 a
s n

ot
as

 se
qu

en
-

ci
al

m
en

te
, p

oi
s o

s a
lg

ar
is

m
os

 sã
o 

m
ai

s c
la

ro
s  

e 
a 

su
a 

or
de

m
 é

 e
vi

de
nt

e.
A

s n
ot

as
 p

od
em

 e
st

ar
 n

a 
m

ar
ge

m
 o

u 
no

 
ro

da
pé

 d
a 

pá
gi

na
, a

gr
eg

ad
as

 n
o 

fin
al

 d
o 

 
ca

pí
tu

lo
 o

u 
no

 fi
na

l d
o 

liv
ro

. 

A
 c

ol
oc

aç
ão

 d
e 

no
ta

s n
a 

m
ar

ge
m

 (n
ot

as
 m

ar
gi

-
na

is)
 d

ep
en

de
 d

a 
fre

qu
ên

ci
a 

e 
im

po
rt

ân
ci

a 
da

s m
es

m
as

 ta
l c

om
o 

do
 fo

rm
at

o 
da

 p
ág

in
a.

 
Pa

ra
 q

ue
 a

s n
ot

as
 e

st
ej

am
 n

a 
m

ar
ge

m
 é

 n
ec

es
-

sá
rio

 q
ue

 a
 p

ág
in

a 
se

ja
 la

rg
a 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 
ac

om
od

ar
 u

m
a 

co
lu

na
 d

e 
no

ta
s s

em
 p

re
ju

di
ca

r  
o 

te
xt

o 
co

rr
id

o.
C

om
o 

as
 n

ot
as

 d
e 

pá
gi

na
 n

un
ca

 p
od

em
 p

as
sa

r 
pa

ra
 a

 p
ág

in
a 

se
gu

in
te

, o
 se

u 
us

o 
e 

fre
qu

ên
ci

a 
te

rá
 q

ue
 se

r g
er

id
o 

e 
re

gr
ad

o 
de

 a
co

rd
o 

co
m

  
as

 li
m

ita
çõ

es
 d

e 
es

pa
ço

.
A

s n
ot

as
 d

e 
m

ar
ge

m
 sã

o 
no

rm
al

m
en

te
 re

se
r-

va
da

s p
ar

a 
sit

ua
çõ

es
 em

 q
ue

 h
á 

po
uc

as
 n

ot
as

,  
e 

de
se

ja
m

os
 m

an
tê

-la
s p

er
to

 d
a 

re
fe

rê
nc

ia
 c

om
o 

pe
qu

en
os

 c
om

en
tá

rio
s a

o 
te

xt
o.

 N
es

ta
s s

itu
aç

õe
s 

po
de

m
 u

sa
r-

se
 sí

m
bo

lo
s†

, o
 m

es
m

o 
sím

bo
lo

 
re

pe
tid

am
en

te
 o

u 
at

é 
ne

m
 se

r n
ec

es
sá

rio
 te

r  
re

fe
rê

nc
ia

 n
o 

te
xt

o:
 n

es
sa

 si
tu

aç
ão

 a
s n

ot
as

 
de

ve
m

 m
an

te
r-

se
 a

lin
ha

da
s h

or
iz

on
ta

lm
en

te
 

co
m

 o
 te

xt
o 

ao
 q

ua
l p

re
te

nd
em

 fa
ze

r c
om

en
tá

rio
.

N
ot

as
 m

ar
gi

na
is

Es
te

 é
 o

 e
xe

m
pl

o 
de

 u
m

a 
no

ta
 

m
ar

gi
na

l. 
A

co
m

pa
nh

a 
o 

te
xt

o 
e 

 
de

ve
 a

di
ci

on
ar

-lh
e 

al
go

.

† 
A

ss
im

. O
 s

ím
bo

lo
 a

ju
da

 a
 

es
ta

be
le

ce
r l

ig
aç

ão
 d

ire
ta

 c
om

 a
 

pa
rte

 d
o 

te
xt

o 
co

m
 a

 q
ua

l a
 n

ot
a 

 
se

 re
la

ci
on

a.

A
ss

im
. S

e 
m

an
tiv

er
 a

 n
ot

a 
al

in
ha

da
 

co
m

 o
 te

xt
o,

 o
 le

ito
r i

rá
 e

nt
en

de
r  

a 
lig

aç
ão

.
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N
ot

as
 d

e 
ro

da
pé

A
s n

ot
as

 d
e 

ro
da

pé
 sã

o 
co

lo
ca

da
s n

a 
ba

se
  

da
 p

ág
in

a.
 C

om
o 

m
en

ci
on

ad
o 

an
te

rio
rm

en
te

,  
as

 n
ot

as
 d

ev
em

 m
an

te
r-

se
 n

a 
m

es
m

a 
pá

gi
na

  
em

 q
ue

 se
 si

tu
a 

o 
po

nt
o 

de
 re

fe
rê

nc
ia

 d
e 

m
od

o 
 

a 
nã

o 
pe

rd
er

em
 a

 li
ga

çã
o 

e,
 p

or
ta

nt
o,

 se
 a

s n
ot

as
 

fo
re

m
 d

em
as

ia
do

 e
xt

en
sa

s e
/o

u 
se

 to
rn

ar
em

 
in

co
m

od
at

iv
as

 p
ar

a 
o 

flu
xo

 n
or

m
al

 d
a 

le
itu

ra
 

se
rá

 m
el

ho
r a

gr
eg

á-
la

s n
o 

fin
al

 d
o 

ca
pí

tu
lo

  
ou

 d
o 

liv
ro

. H
á 

de
si

gn
er

s q
ue

 e
sc

ol
he

m
 va

ria
r  

a 
al

tu
ra

 d
o 

es
pa

ço
 d

as
 n

ot
as

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 su
a 

ex
te

ns
ão

, m
as

 is
to

 n
ão

 só
 d

á 
az

o 
a 

pá
gi

na
s c

om
 

es
tr

ut
ur

as
 d

em
as

ia
do

 d
ís

pa
re

s (
o 

qu
e 

po
de

 se
r 

fe
io

 e
 in

co
m

od
at

iv
o)

 c
om

o 
pr

ov
oc

a 
ac

id
en

te
s  

de
 p

er
cu

rs
o 

e 
fa

z c
om

 q
ue

 a
 p

ag
in

aç
ão

 se
ja

  
m

ui
to

 m
ai

s d
em

or
ad

a 
e 

co
m

pl
ic

ad
a.

C
as

o 
as

 n
ot

as
 se

ja
m

 c
ur

ta
s e

 ra
ra

s, 
co

lo
cá

-la
s 

no
 ro

da
pé

¹ p
od

e 
se

r u
m

a 
bo

a 
so

lu
çã

o:
  

oc
up

am
 p

ou
co

 e
sp

aç
o,

 sã
o 

rá
pi

da
s d

e 
en

co
nt

ra
r 

(p
oi

s n
ão

 é
 n

ec
es

sá
rio

 a
nd

ar
 a

 fo
lh

ea
r p

ar
a 

tr
ás

  
e 

pa
ra

 a
 fr

en
te

 c
as

o 
o 

le
ito

r q
ue

ira
 c

on
su

lta
r  

a 
no

ta
 im

ed
ia

ta
m

en
te

) e
 fá

ce
is

 d
e 

ig
no

ra
r  

de
sd

e 
qu

e 
se

ja
m

 fo
rm

at
ad

as
 p

ar
a 

se
r d

is
cr

et
as

². 
O

s a
lg

ar
is

m
os

 d
a 

no
ta

 d
e 

ro
da

pé
 p

od
em

 se
r 

lig
ei

ra
m

en
te

 re
cu

ad
os

 à
 e

sq
ue

rd
a.

N
ot

as
 n

ou
tra

 p
ág

in
a

A
gr

eg
ar

 a
s n

ot
as

 n
o 

fin
al

 d
o 

ca
pí

tu
lo

 o
u 

 
do

 li
vr

o 
pe

rm
ite

 d
ei

xa
r a

s p
ág

in
as

 d
ed

ic
ad

as
  

ao
 te

xt
o 

co
rr

id
o 

m
ai

s l
im

pa
s e

 se
m

 in
tr

om
is

sõ
es

³ 
e 

pe
rm

ite
, c

om
 m

ai
s l

ib
er

da
de

, c
ol

oc
ar

 im
ag

en
s 

or
a 

al
in

ha
da

s a
ci

m
a 

or
a 

al
in

ha
da

s a
ba

ix
o 

 
na

 g
re

lh
a 

do
 li

vr
o⁴

. D
es

te
 m

od
o,

 e
co

no
m

iz
a-

se
 

es
pa

ço
 e

 é
 m

ai
s f

ác
il 

pa
gi

na
r, 

m
as

 c
om

o 
já

 fo
i 

m
en

ci
on

ad
o,

 é
 p

ed
id

o 
ao

 le
ito

r q
ue

 a
nd

e 
a 

sa
lta

r 
en

tr
e 

on
de

 e
st

á 
a 

le
r e

 a
 se

cç
ão

 d
as

 n
ot

as
.

C
as

o 
as

 n
ot

as
 fi

qu
em

 a
gr

eg
ad

as
 n

o 
fin

al
  

do
 li

vr
o 

há
 d

ua
s o

pç
õe

s p
rin

ci
pa

is
⁵: 

nu
m

er
á-

la
s 

to
da

s s
eq

ue
nc

ia
lm

en
te

 (1
) o

u 
re

co
m

eç
ar

  
a 

co
nt

ag
em

 n
o 

in
íc

io
 d

e 
ca

da
 c

ap
ítu

lo
 e

 in
di

ca
r  

o 
ca

pí
tu

lo
 e

 o
 n

úm
er

o 
da

 n
ot

a 
(2

).

1-
 E

ste
 é

 o
 e

xe
m

pl
o 

de
 u

m
a 

no
ta

 d
e 

ro
da

pé
. 

2-
 S

im
 q

ui
 re

ris
 c

um
 q

ua
s 

ea
tu

r a
ut

 e
rfe

ru
m

 u
lla

ut
 fu

gi
t e

ru
m

 re
m

 q
ui

am
 a

tia
tu

sd
ae

. E
t v

en
di

 b
la

bo
. E

t m
ax

im
po

re
m

 ip
it 

hi
t 

in
ve

llo
 re

sti
bu

s 
au

t e
aq

ua
s 

ac
cu

m
 iu

s 
m

ag
na

m
 n

ul
lis

 p
re

 d
ol

or
 a

bo
. M

in
ve

l e
ic

i a
s 

m
od

 u
ta

s 
m

ai
o 

ex
er

e 
no

n 
co

m
ni

a 
eo

s 
qu

i 
as

 e
a 

do
lu

pt
ia

 s
in

 n
on

 e
sti

on
s 

ec
es

to
re

 s
in

 c
on

se
 q

uo
 q

ua
m

, q
ua

m
, u

te
m

 s
eq

ue
 q

ui
 n

ie
tu

r.

   
N

ot
as

P.
 1

0

1- 
Bi

si
 d

is
qu

as
 p

ro
 e

st
em

 a
sp

it 
au

t q
uu

nt
 la

ni
m

i, q
ua

e 
   p

er
na

te
t d

us
da

e 
su

nt
 h

ili
ta

tio
n 

pe
 ra

t a
s u

t m
i, s

ol
up

ta
.

2-
 P

el
ic

ab
o.

 U
t a

b 
in

t l
ab

or
at

e 
po

st
ia

nt
 er

um
 in

t a
lia

m
.

P.
 1

3

3-
 A

ss
um

 v
ol

es
eq

 u
ia

ni
et

, c
on

se
ri 

as
sim

o 
te

m
 u

t a
cc

up
ta

es
t.

4-
 A

nd
am

 q
ua

m
, c

on
es

ti 
us

ci
ps

us
 a

ut
 q

ui
 d

ol
up

ta
tu

r s
it 

m
o

   d
ol

up
ta

s e
xp

er
ib

 u
sd

an
t q

ue
 e

xp
er

ch
it.

5-
 E

nd
am

 fu
ga

. E
t v

ol
up

ta
tq

ue
 p

ro
 b

er
fe

ru
m

 re
pt

at
ur

.

P.
 2

3

6-
 B

us
 e

um
 la

cc
ab

or
er

o 
es

 d
ip

ic
 te

 v
ol

up
ta

 ti
or

em
 v

el
ita

e 
et

   p
ra

te
st

, c
om

ni
a 

sim
et

us
ae

 si
 si

nc
ip

ie
nd

is
 a

ut
 in

ul
la

bo
ru

m
  

   p
ie

t d
io

s s
ap

er
ep

 e
lla

bo
ria

tu
r a

ud
i t

or
um

.
7-

 E
ss

i c
up

ta
tia

m
, o

d 
m

in
ct

io
re

s a
pi

ct
em

 a
ut

 fu
gi

te
m

.

P.
 2

9

8-
 U

te
m

pe
ru

 n
to

ria
t i

ae
pt

is
 c

ie
nd

iti
n 

ne
se

 v
ol

es
to

re
, c

om
   m

ol
up

ta
qu

am
 ip

sa
ni

m
 en

da
ep

ta
s d

it.
9-

 S
eq

ua
e 

ve
lla

ut
 e

x 
ex

pl
at

q 
ui

be
ru

m
qu

ia
 sa

ni
hi

t e
t i

n
   n

ih
il 

id
uc

ia
s q

ue
 v

er
ru

nt
 q

ui
bu

s q
ue

 re
 v

ol
lit

 im
us

 a
ru

m
.

10
 –

 L
iq

ui
a 

se
qu

ae
 v

el
la

ut
 e

x e
xp

la
tq

 u
ib

er
um

qu
ia

 q
ua

es
t, 

 
    

 n
on

se
qu

 o
di

ca
ti 

do
lu

pt
ae

 p
re

he
nd

el
 in

ci
m

us
ci

m
i.

10
0

   
N

ot
as

C
A

PÍ
TU

LO
 I

P.
10 1- 
Bi

si
 d

is
qu

as
 p

ro
 e

st
em

 a
sp

it 
au

t q
uu

nt
 la

ni
m

i, q
ua

e 
   p

er
na

te
t d

us
da

e 
su

nt
 h

ili
ta

tio
n 

pe
 ra

t a
s u

t m
i, s

ol
up

ta
.

2-
 P

el
ic

ab
o.

 U
t a

b 
in

t l
ab

or
at

e 
po

st
ia

nt
 er

um
 in

t a
lia

m
.

P.
 1

3

3-
 A

ss
um

 v
ol

es
eq

 u
ia

ni
et

, c
on

se
ri 

as
sim

o 
te

m
 u

t a
cc

up
ta

es
t.

4-
 A

nd
am

 q
ua

m
, c

on
es

ti 
us

ci
ps

us
 a

ut
 q

ui
 d

ol
up

ta
tu

r s
it 

m
o

   d
ol

up
ta

s e
xp

er
ib

 u
sd

an
t q

ue
 e

xp
er

ch
it.

5-
 E

nd
am

 fu
ga

. E
t v

ol
up

ta
tq

ue
 p

ro
 b

er
fe

ru
m

 re
pt

at
ur

.

C
A

PÍ
TU

LO
 II

P.
 2

3

1- 
Bu

s e
um

 la
cc

ab
or

er
o 

es
 d

ip
ic

 te
 v

ol
up

ta
 ti

or
em

 v
el

ita
e 

et
   p

ra
te

st
, c

om
ni

a 
sim

et
us

ae
 si

 si
nc

ip
ie

nd
is

 a
ut

 in
ul

la
bo

ru
m

  
   p

ie
t d

io
s s

ap
er

ep
 e

lla
bo

ria
tu

r a
ud

i t
or

um
.

2-
 E

ss
i c

up
ta

tia
m

, o
d 

m
in

ct
io

re
s a

pi
ct

em
 a

ut
 fu

gi
te

m
.

P.
 2

9

3-
 U

te
m

pe
ru

 n
to

ria
t i

ae
pt

is
 c

ie
nd

iti
n 

ne
se

 v
ol

es
to

re
, c

om
   m

ol
up

ta
qu

am
 ip

sa
ni

m
 en

da
ep

ta
s d

it.
4-

 S
eq

ua
e 

ve
lla

ut
 e

x e
xp

la
tq

 u
ib

er
um

qu
ia

 sa
ni

hi
t e

t i
n

   n
ih

il 
id

uc
ia

s q
ue

 v
er

ru
nt

 q
ui

bu
s q

ue
 re

 v
ol

lit
 im

us
 a

ru
m

. 10
0

1
2
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N
o 

te
xt

o,
 o

s a
lg

ar
is

m
os

 q
ue

 fu
nc

io
na

m
 c

om
o 

po
nt

o 
de

 re
fe

rê
nc

ia
 se

rv
em

 a
pe

na
s p

ar
a 

gu
ia

r 
o 

le
ito

r p
ar

a 
a 

no
ta

. C
om

o 
ta

l, s
ão

 m
en

os
 re

le
-

va
nt

es
 q

ue
 o

 te
xt

o,
 se

nd
o 

co
ns

id
er

ad
os

 d
e 

 
hi

er
ar

qu
ia

 se
cu

nd
ár

ia
. E

st
es

 a
lg

ar
is

m
os

 d
ev

em
 

es
ta

r e
m

 so
br

es
cr

ito
 (1

).
Ao

 tr
ab

al
ha

r c
om

 so
br

es
cr

ito
s t

en
ha

 a
te

nç
ão

  
à 

fo
rm

at
aç

ão
. P

rim
ei

ro
, a

ve
rig

ue
 se

 o
s a

lg
ar

is
m

os
 

da
 fo

nt
e 

se
le

ci
on

ad
a 

fu
nc

io
na

m
 b

em
  

em
 ta

m
an

ho
 p

eq
ue

no
. C

as
o 

os
 d

et
al

he
s d

a 
fo

nt
e 

se
ja

m
 d

em
as

ia
do

 fi
no

s p
od

em
 d

es
ap

ar
ec

er
  

na
 im

pr
es

sã
o 

e 
ca

so
 n

ão
 se

ja
 u

m
a 

fo
nt

e 
op

en
ty

pe
 

co
m

 so
br

es
cr

ito
s d

es
en

ha
do

s d
e 

pr
op

ós
ito

 (i
st

o 
é:

 re
si

st
en

te
 à

 re
du

çã
o)

, p
od

e 
se

r n
ec

es
sá

rio
 

re
co

rr
er

 a
 u

m
 se

m
ib

ol
d 

ou
 se

le
ci

on
ar

 a
lg

ar
is

m
os

 
de

 u
m

a 
ou

tr
a 

fo
nt

e 
qu

e 
fu

nc
io

ne
 m

el
ho

r.
D

ev
e 

es
ta

be
le

ce
r u

m
 ta

m
an

ho
 e

 u
m

 p
es

o 
 

qu
e 

se
 re

la
ci

on
em

 c
or

re
ta

m
en

te
 c

om
 o

 te
xt

o 
 

e 
es

co
lh

er
 u

m
 e

sp
aç

am
en

to
 a

pr
op

ria
do

 a
o 

co
rp

o 
de

 le
tr

a:
 q

ua
nt

o 
m

en
or

es
 fo

re
m

 o
s s

ob
re

sc
rit

os
, 

m
ai

or
 d

ev
e 

se
r o

 e
sp

aç
o 

qu
e 

os
 se

pa
ra

 d
o 

te
xt

o,
 

pa
ra

 q
ue

 se
ja

m
 b

em
 v

is
ív

ei
s.

N
o 

es
pa

ço
 d

a 
pr

óp
ria

 n
ot

a 
is

to
 já

 n
ão

 é
 n

ec
es

-
sá

rio
 p

oi
s o

 n
úm

er
o 

de
ve

 se
r f

ac
ilm

en
te

 id
en

tifi
-

cá
ve

l p
ar

a 
o 

le
ito

r e
nc

on
tr

ar
 a

 n
ot

a 
qu

e 
bu

sc
a.

  
O

 n
úm

er
o 

de
ve

, e
nt

ão
, t

er
 o

 m
es

m
o 

co
rp

o 
 

qu
e 

o 
te

xt
o.

 O
 le

ito
r n

ão
 d

ev
e 

te
r q

ue
 “c

aç
ar

”  
as

 n
ot

as
, e

st
as

 d
ev

em
 se

r e
vi

de
nt

es
 e

 fá
ce

is
  

de
 c

or
re

la
ci

on
ar

.
C

as
o 

as
 n

ot
as

 e
st

ej
am

 in
cl

uí
da

s n
a 

pá
gi

na
 d

e 
te

xt
o 

(m
ar

ge
m

 o
u 

pé
) t

êm
 d

e 
se

r c
om

po
st

as
 n

um
 

co
rp

o 
de

 le
tr

a 
m

en
or

 q
ue

 o
 d

o 
te

xt
o,

 p
oi

s s
ão

 

1 
– 

N
o 

es
pa

ço
 d

a 
pr

óp
ri

a 
no

ta
 is

to
 já

 n
ão

 é
 n

ec
es

sá
ri

o 
po

is
 o

 n
úm

er
o 

de
ve

 s
er

 fa
ci

lm
en

te
 id

en
ti

fic
áv

el
 p

ar
a 

o 
le

it
or

 e
nc

on
tr

ar
 a

 n
ot

a 
 

qu
e 

bu
sc

a.
2 

– 
O

 n
úm

er
o 

de
ve

, e
nt

ão
, t

er
 o

 m
es

m
o 

co
rp

o 
qu

e 
o 

te
xt

o.
 O

 le
it

or
 n

ão
 

de
ve

 te
r 

qu
e 

“c
aç

ar
” a

s 
no

ta
s,

 e
st

as
 d

ev
em

 s
er

 e
vi

de
nt

es
 e

 fá
ce

is
 d

e 
co

rr
el

ac
io

na
r.

Ao
 tr

ab
al

ha
r c

om
 so

br
es

cr
ito

s t
en

ha
 a

te
nç

ão
 à

 fo
rm

at
aç

ão
¹. 

Pr
im

ei
ro

, 
av

er
ig

ue
 s

e 
os

 a
lg

ar
ism

os
 d

a 
fo

nt
e 

se
le

ci
on

ad
a 

fu
nc

io
na

m
 b

em
 e

m
 t

am
an

ho
 p

eq
ue

no
. C

as
o 

os
 d

et
al

he
s 

da
 f

on
te

 s
ej

am
 d

em
as

ia
do

 fi
no

s 
po

de
m

 d
es

ap
ar

ec
er

 n
a 

im
pr

es
sã

o 
e 

ca
so

 n
ão

 s
ej

a 
um

a 
fo

nt
e 

op
en

ty
pe

 c
om

 s
ob

re
s-

cr
ito

s d
es

en
ha

do
s d

e 
pr

op
ós

ito
 (i

st
o 

é: 
re

sis
te

nt
e 

à 
re

du
çã

o)
, 

po
de

 s
er

 n
ec

es
sá

rio
 r

ec
or

re
r 

a 
um

 s
em

ib
ol

d 
ou

 s
el

ec
io

na
r 

al
ga

ris
m

os
 d

e u
m

a 
ou

tr
a 

fo
nt

e q
ue

 fu
nc

io
ne

 m
el

ho
r.

D
ev

e e
st

ab
el

ec
er

 u
m

 ta
m

an
ho

 e 
um

 p
es

o 
qu

e s
e r

el
ac

io
ne

m
 

co
rr

et
am

en
te

 c
om

 o
 te

xt
o 

e 
es

co
lh

er
 u

m
 e

sp
aç

am
en

to
 a

pr
o-

pr
ia

do
 a

o 
co

rp
o 

de
 le

tr
a:

 q
ua

nt
o 

m
en

or
es

 fo
re

m
 o

s 
so

br
es

-
cr

ito
s, 

m
ai

or
 d

ev
e 

se
r o

 e
sp

aç
o 

qu
e 

os
 s

ep
ar

a 
do

 te
xt

o,
 p

ar
a 

qu
e s

ej
am

 b
em

 vi
sív

ei
s²

.
N

o 
es

pa
ço

 d
a 

pr
óp

ria
 n

ot
a 

is
to

 já
 n

ão
 é

 n
ec

es
sá

rio
 p

oi
s 

o 
nú

m
er

o 
de

ve
 se

r f
ac

ilm
en

te
 id

en
tifi

cá
ve

l p
ar

a o
 le

ito
r e

nc
on

-
tr

ar
 a

 n
ot

a 
qu

e 
bu

sc
a.

 O
 n

úm
er

o 
de

ve
, e

nt
ão

, t
er

 o
 m

es
m

o 
co

rp
o 

qu
e 

o 
te

xt
o.

 O
 le

ito
r n

ão
 d

ev
e 

te
r q

ue
 “c

aç
ar

” a
s n

ot
as

, 
es

ta
s d

ev
em

 se
r e

vi
de

nt
es

 e
 fá

ce
is

 d
e 

co
rr

el
ac

io
na

r.

te
xt

o 
se

cu
nd

ár
io

 q
ue

 n
ão

 d
ev

e 
ch

am
ar

  
a 

at
en

çã
o.

 S
e 

el
as

 ti
ve

re
m

 u
m

a 
se

cç
ão

 só
 p

ar
a 

si
 

(fi
na

l d
o 

ca
pí

tu
lo

 o
u 

liv
ro

) p
od

er
ão

 te
r o

 m
es

m
o 

co
rp

o 
de

 le
tr

a 
qu

e 
o 

te
xt

o,
 p

oi
s a

í j
á 

re
pr

es
en

ta
m

 
o 

te
xt

o 
pr

in
ci

pa
l d

a 
se

cç
ão

.

So
br
es
cr
it
os

Co
m

o 
fo

rm
at

ar
 n

ot
as

1



138

H
ie

ra
rq

ui
a 

 6
9

68
  H

ie
ra

rq
ui

a 

Le
ge

nd
as

A
s l

eg
en

da
s s

er
ve

m
 p

ar
a 

fo
rn

ec
er

 a
o 

le
ito

r m
ai

s 
in

fo
rm

aç
õe

s s
ob

re
 co

nt
eú

do
 vi

su
al

 e,
 p

or
ta

nt
o,

 
ac

om
pa

nh
am

 se
m

pr
e u

m
a 

im
ag

em
.

É 
m

ui
to

 im
po

rt
an

te
 q

ue
 a

 li
ga

çã
o 

en
tr

e i
m

ag
em

 
e l

eg
en

da
 se

ja
 se

m
pr

e c
la

ra
 e 

o 
m

ai
s d

ire
ta

 
po

ss
ív

el
, d

e m
od

o 
a 

nã
o 

de
ix

ar
 d

úv
id

as
 so

br
e 

qu
e l

eg
en

da
 co

rr
es

po
nd

e a
 q

ue
 im

ag
em

 o
u 

a 
qu

e 
pa

rt
e d

o 
te

xt
o 

a 
im

ag
em

 se
 re

fe
re

. É
 p

re
fe

rív
el

 q
ue

 
a 

im
ag

em
 e 

a 
le

ge
nd

a 
qu

e l
he

 p
er

te
nc

e e
st

ej
am

 
se

m
pr

e n
o 

m
es

m
o 

sp
re

ad
 m

as
, p

or
 ve

ze
s, 

iss
o 

nã
o 

é p
os

sív
el

 e 
o 

de
sig

ne
r t

em
 en

tã
o 

de
 se

r i
nt

el
ig

en
te

 
a 

po
sic

io
ná

-la
s.

A 
so

lu
çã

o 
m

ai
s s

im
pl

es
 co

ns
ist

e e
m

 co
lo

ca
r  

a 
le

ge
nd

a 
ad

ja
ce

nt
e à

 im
ag

em
 (1

), 
al

in
ha

da
 à

 b
as

e-
lin

e. 
N

es
ta

 si
tu

aç
ão

 n
ão

 su
rg

em
 d

úv
id

as
 p

or
qu

e  
a 

im
ag

em
 e 

a 
de

sc
riç

ão
 d

e t
ex

to
 a

pa
re

nt
am

 se
r 

um
a 

un
id

ad
e d

e i
nf

or
m

aç
ão

. 
Se

 a
 im

ag
em

 e 
a 

le
ge

nd
a 

nã
o 

co
ns

eg
ui

re
m

  
fic

ar
 ju

nt
as

, a
 le

ge
nd

a 
de

ve
 m

an
te

r-
se

 p
er

to
  

e a
 im

ag
em

 a
 q

ue
 se

 re
fe

re
 d

ev
e s

er
 ex

pl
ic

ita
m

en
te

 
in

di
ca

da
, c

om
eç

an
do

 a
 le

ge
nd

a 
co

m
 “a

ci
m

a”
, 

“a
ba

ix
o”

, “à
 d

ire
ita

” o
u 

“à
 es

qu
er

da
” d

e a
co

rd
o 

co
m

  
a 

su
a 

po
siç

ão
 re

la
tiv

a 
(2

). 
É 

ób
vi

o 
qu

e n
um

a 
pá

gi
na

 
em

 q
ue

 is
to

 a
co

nt
eç

a,
 to

da
s a

s l
eg

en
da

s d
ev

er
ão

 
in

di
ca

r a
 p

os
iç

ão
, m

es
m

o 
qu

e h
ou

ve
ss

e a
 p

os
sib

i-
lid

ad
e d

e d
ei

xa
r a

 le
ge

nd
a 

co
la

da
 à

 im
ag

em
, p

or
 

um
a 

qu
es

tã
o 

de
 h

om
og

en
ei

da
de

. P
od

e t
am

bé
m

 
re

co
rr

er
-s

e a
 co

rr
es

po
nd

ên
ci

a 
vi

su
al

 (2
a)

.
Se

 a
 im

ag
em

 o
cu

pa
r u

m
a 

pá
gi

na
 in

te
ira

  
a 

le
ge

nd
a 

po
de

 se
r c

ol
oc

ad
a 

na
 p

ág
in

a 
op

os
ta

, 
co

m
 a

 in
di

ca
çã

o 
“n

a 
pá

gi
na

 a
o 

la
do

” (
3)

.

1 2
2a

3

A
b
st

ra
to

 #
3

A
rte

m
is

ia
 G

en
til

es
ch

i
H

ol
an

da
, 1

97
9

47
5 

× 
36

7 
cm

Te
 v

ol
up

ta
tu

s 
na

m
M

ag
ni

sti
s 

Fr
em

po
Pr

ep
a 

ip
sa

m
79

.3
 ×

 9
7.

8c
m

Et
 h

illi
qu

o 
co

ne
t f

ug
it 

qu
i 

re
 v

ol
up

ta
 tu

sa
m

, s
un

t u
t 

ab
 iu

m
, o

d 
m

os
sin

is 
re

pu
di

s 
re

m
 fa

ce
pu

d 
an

iti
a 

pr
at

. 
Ib

us
tru

m
et

, t
o 

be
ar

um
 ra

e 
no

s 
cu

m
et

 q
ui

du
ci

t.

N
on

 c
ul

lm
 a

s 
eu

m
A

nd
an

da
m

Q
ua

rn
at

ur
 s

i c
on

 re
79

.3
 ×

 9
7.

8c
m

 
O

d 
m
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 d
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 d
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 c
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 d
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 d

ol
es

t a
ut

 v
ol

or
um

 q
ui

bu
sd

an
t q

ua
e 

po
ra

ti 
re

iu
sa

m
 e

a 
qu

at
 e

t q
uo

 e
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 re
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i c
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 d
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 p
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,  
a 
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r c
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pr
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 c
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ag
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pá
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na
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m
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na
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 d
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ag
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lh

er
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e 
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lo
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r a
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ge
nd
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br
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a 
im

ag
em
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m
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 p
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ro
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ga
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 a
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ag
em
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 re
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nt
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o 
su

fic
ie

nt
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ra
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cu
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r u
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 lu

ga
r d
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de

st
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de

si
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 d

ev
e 

in
te

rf
er

ir 
co

m
 a

 im
ag
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te

 d
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 se

gu
nd

o 
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 d
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pr
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le
m
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ue
 p

od
em
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st
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 C
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gn
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 c
ol

oc
ar
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nd
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so
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e 
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im
ag

em
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 p
od

er
á 

se
r 

co
lo

ca
do

 so
br

e 
pa

rt
es

 d
a 

im
ag

em
 q

ue
 te
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am

 
co

r e
 to

m
 h

om
og

én
eo
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-s

e-
á 

ile
gí

ve
l. 

Pa
ra

 a
lé

m
 d
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im

ag
em
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en
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r u

m
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na
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e 
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cu
ra

 se
rá

 n
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 c
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 te

xt
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e c
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 ed
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r c
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lta
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s d
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 d
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 d
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s c
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s c

om
 vá

rio
s e

le
m

en
to

s n
os

 q
ua

is
 é

 
ne

ce
ss

ár
io

 id
en

tifi
ca

r p
ar

te
 d
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 c
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 d
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 m
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) (
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qu
er
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 p
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a 

a 
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re
ita

, c
im

a 
pa

ra
 b

ai
xo

), 
po

de
m

 a
di

ci
on

ar
-s

e 
nú

m
er

os
 à

 im
ag

em
 (2

) 
(c

or
re

nd
o 

os
 ri

sc
os

 a
ci

m
a 

de
sc

rit
os

) o
u 

cr
ia

r 
um

 d
ia

gr
am

a 
qu

e 
re

pr
es

en
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 im

ag
em
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m

pl
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-
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 (3
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m
 n

úm
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 o

u 
lin

ha
s q

ue
 p

er
m

ita
m

 
in

di
ca

r o
 q

ue
 se

 p
re
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e 
m
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s f
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ilm

en
te

.
C
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o 

nã
o 

se
 q

ue
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 e
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he
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in
a 
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m

 
le

ge
nd

as
, p

od
e 

se
r c

ri
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a 
um

a 
se

cç
ão

 o
nd

e 
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lo
ca

r t
od
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 a

s l
eg

en
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s (
4)

. N
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te
 c
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o,

 
de
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a-

se
 a

pe
na

s u
m

a 
le

tr
a 

ou
 n

úm
er

o 
na

 
im

ag
em

 q
ue

 se
rá

 re
fe

ri
do

 n
a 

le
ge

nd
a 

e 
po

de
 

ta
m

bé
m

 in
di

ca
r-

se
 o

 n
úm

er
o 

de
 p

ág
in

a.
 C

as
o 

 
a 

pá
gi

na
 te

nh
a 

m
ai

s q
ue

 u
m

a 
im

ag
em

, d
ev

er
á 

se
r i

nd
ic

ad
a 

a 
or

de
m

 p
el

a 
qu

al
 e

la
s s

ão
 re

fe
-

ri
da

s (
no
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nt

id
o 

do
s p

on
te

iro
s d

o 
re

ló
gi

o 
ou

 
da

 e
sq

ue
rd

a 
pa

ra
 a

 d
ire

ita
, p

.e
x.

), 
ou

 fa
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r u
m

 
pe

qu
en

o 
es

qu
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a 
qu

e 
cl

ar
ifi

qu
e.

 N
a 

se
cç

ão
 d

as
 

le
ge

nd
as

, a
o 

in
di

ca
r o

 n
úm

er
o 

da
 im

ag
em

 o
u 

 
o 

nú
m

er
o 

de
 p

ág
in

a 
em

 q
ue

 se
 e

nc
on

tr
a 

 
a 

im
ag

em
, e

st
e 

de
ve

 se
r f

or
m

at
ad

o 
co

m
 u

m
 p

es
o 

di
fe

re
nt

e 
do

 re
st

o 
do

 te
xt

o 
pa

ra
 q

ue
 se

 p
er

ce
ba

 
fa

ci
lm

en
te

. C
ad

a 
nú

m
er

o/
re

fe
rê

nc
ia

 d
e 

im
ag

em
 

de
ve

rá
 c

om
eç

ar
 n

um
a 

lin
ha

 n
ov

a.
 

N
a 

se
cç

ão
 p

ró
pr

ia
 p

ar
a 

as
 le

ge
nd

as
, o

 c
or

po
 

de
 le

tr
a 

po
de

 se
r o

 m
es

m
o 

do
 te

xt
o.

 C
as

o 
co

nt
rá

ri
o,

 o
 te

xt
o 

da
 le

ge
nd

a 
de

ve
 d

is
tin

gu
ir

-s
e 

be
m

 d
os

 o
ut

ro
s n

ív
ei

s d
e 

in
fo

rm
aç

ão
, p

ar
a 

ev
ita

r c
on

fu
sã

o.
 A

s l
eg

en
da

s d
ev

em
 e

nt
ão

 
te

r u
m

 c
or

po
 m

en
or

 q
ue

 o
 d

o 
te

xt
o,

 e
 p

od
em

 
ut

ili
za

r o
 m

es
m

o 
tip

o,
 o

u 
to

m
ar

 p
ar

tid
o 

da
 

fo
nt

e 
di

sp
la

y 
qu

e 
po

ss
a 

te
r s

id
o 

es
co

lh
id

a 
pa

ra
 

1 3 4

2

D
a
 e

sq
u
er

d
a
 p

a
ra

 a
 d

ir
ei

ta
:

1
ª 

fi
la

, 
em

 p
é

A
na

 B
ol

en
a,

 M
ar

ga
rid

a 
C

ob
ur

go
2

ª 
fi
la

, 
se

n
ta

d
o
s

M
ar

ia
 V

ie
nn

a,
 J

os
ef

a 
Ru

iz
, 

Pe
dr

o 
V

ie
nn

a,
 G

eo
rg

et
te

 R
ui

z
3

ª 
fi
la

, 
se

n
ta

d
o
 n

o
 c

h
ã
o

El
ia

s 
V

ie
nn

a 
Ru

iz

1
- 

A
na

 B
ol

en
a

2
- 

M
ar

ga
rid

a 
C

ob
ur

go
3

- 
M

ar
ia

 V
ie

nn
a

4
- 

Jo
se

fa
 R

ui
z

5
- 

Pe
dr

o 
V

ie
nn

a
6

- 
G

eo
rg

et
te

 R
ui

z
7

- 
El

ia
s 

V
ie

nn
a 

Ru
iz

1
- 

A
na

 B
ol

en
a

2
- 

M
ar

ga
rid

a 
C

ob
ur

go
3

- 
M

ar
ia

 V
ie

nn
a

4
- 

Jo
se

fa
 R

ui
z

5
- 

Pe
dr

o 
V

ie
nn

a
6

- 
G

eo
rg

et
te

 R
ui

z
7

- 
El

ia
s 

V
ie

nn
a 

Ru
iz

1
2

3

4

5

6

7

1
2

3

4 7

5
6

1 3

2

Le
ge

nd
as

Bi
si

 D
is

qu
as

 

Pe
rn

at
et

 

Pe
lic

ab
o

H
ar

um
en

i

1 2 3 4

H
ar

um
en

i i
o 

m
us

ae
st

Em
po

rit
 iu

m
 

12
 ×

 2
5c

m
19

70

A
lia

er
ita

 P
ar

un
t

D
ol

or
ia

12
 ×

 2
5c

m
19

65

Ea
qu

o 
od

 M
ag

ni
hi

t
H

ar
um

en
i

12
 ×

 2
5c

m
19

90

Pa
ru

nt
 D

ol
or

ia
Pe

ru
m

12
 ×

 2
5c

m
19

95

xx
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co
nt

ra
st

ar
, d

es
de

 q
ue

 e
st

a 
te

nh
a 

um
a 

 
bo

a 
le

itu
ra

bi
lid

ad
e.

A
s l

eg
en

da
s p

od
em

 se
r a

lin
ha

da
s c

om
  

as
 m

ar
ge

ns
 d

a 
im

ag
em

 (o
u 

nã
o)

, m
as

 d
ev

em
 

es
ta

r s
em

pr
e 

al
in

ha
da

s c
om

 a
 b

as
el

in
e 

e 
se

m
pr

e 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 o
 to

m
 g

er
al

 d
o 

de
si

gn
 d

o 
liv

ro
.  

A
s l

eg
en

da
s p

od
em

 se
r a

lin
ha

da
s à

 e
sq

ue
rd

a 
(1

), 
 

à 
di

re
ita

 (3
) o

u 
ce

nt
ra

da
s (

2)
, d

ep
en

de
nd

o 
do

 
eq

ui
líb

rio
 d

o 
es

pa
ço

, t
ip

o 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 q

ue
 

co
nt

êm
 e

 e
xt

en
sã

o 
da

 le
ge

nd
a.

 P
or

 e
xe

m
pl

o,
  

se
 a

 le
ge

nd
a 

fo
r d

em
as

ia
do

 lo
ng

a 
nã

o 
se

 d
ev

e 
al

in
ha

r à
 d

ire
ita

, m
as

 se
 fo

r a
pe

na
s u

m
a 

su
ce

ss
ão

 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s (

po
r e

xe
m

pl
o 

o 
tít

ul
o,

 a
no

, 
di

m
en

sõ
es

 e
 a

ut
or

 d
e 

um
 q

ua
dr

o)
 já

 n
ão

 h
á 

pr
ob

le
m

a.
 E

nc
on

tr
ar

á 
m

ai
s i

nf
or

m
aç

ão
 so

br
e 

es
te

 a
ss

un
to

 n
o 

ca
pí

tu
lo

 A
04

: A
lin

ha
m

en
to

 d
e 

te
xt

o,
 p

ág
in

a 
96

.

1 2 3

Ilu
str

aç
ão

 p
ar

a 
o 

ar
tig

o 
Ex

pl
or

ar
 a

 c
iê

nc
ia

 d
a 

vi
da

.
©

 Jú
lia

 Ju
lia

no
/J

or
na

l P
úb

lic
o

15
 d

e 
O

ut
ub

ro
 d

e 
20

18

U
m

 d
es

ig
n 

de
 C

hr
is

tin
e 

W
ar

en
so

n 
pa

ra
 a

s 
gu

ar
da

s 
do

 li
vr

o 
M

et
ac

om
ic

s 
de

 V
irg

in
ia

 P
an

te
r. 

Es
te

 tr
ab

al
ho

 u
til

iz
a 

al
gu

ns
 d

et
al

he
s 

te
xt

ur
ai

s 
de

 L
itt

le
 N

em
o,

 a
bo

rd
ad

o 
ao

 lo
ng

o 
do

 li
vr

o.

A
 s

a
íd

a
M

ar
ia

 M
ar

gu
er

ite
 T

or
re

s
13

54
 ×

 6
75

 c
m

Lis
bo

a,
 1

96
3
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Tí
tu

lo
s 

e 
en

tre
tít

ul
os

O
s t

ítu
lo

s e
 e

nt
re

tít
ul

os
 sã

o 
or

ga
ni

za
do

s e
m

 
ní

ve
is

, d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

 su
a 

or
de

m
 d

e 
im

po
r-

tâ
nc

ia
. O

 tí
tu

lo
 p

rin
ci

pa
l s

er
á 

de
 n

ív
el

 1 
(N

1)
,  

o 
se

cu
nd

ár
io

 d
e 

ní
ve

l 2
 (N

2)
, o

 te
rc

iá
rio

 d
e 

ní
ve

l 
3 

(N
3)

 e
 p

or
 a

í e
m

 d
ia

nt
e,

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 a

s d
iv

i-
sõ

es
 h

ie
rá

rq
ui

ca
s d

o 
liv

ro
. T

od
os

 o
s n

ív
ei

s  
de

 tí
tu

lo
s a

ba
ix

o 
do

 tí
tu

lo
 p

rin
ci

pa
l s

ão
 

ch
am

ad
os

 e
nt

re
tít

ul
os

.
A

 im
po

rt
ân

ci
a 

do
 tí

tu
lo

 e
 d

os
 en

tr
et

ítu
lo

s  
e 

a 
su

a 
po

si
çã

o 
re

la
tiv

a 
na

 h
ie

ra
rq

ui
a 

de
 in

fo
r-

m
aç

ão
 d

ev
em

 se
r i

m
ed

ia
ta

m
en

te
 a

pr
ee

nd
id

as
 

(1
). 

Pa
ra

 ta
l, é

 p
re

ci
so

 c
on

tr
ol

ar
 a

te
nt

am
en

te
  

a 
fo

rm
at

aç
ão

 d
o 

tip
o 

es
co

lh
id

o,
 a

lte
rn

an
do

  
os

 e
st

ilo
s d

os
 tí

tu
lo

s. 
O

s r
ec

ur
so

s m
ai

s c
om

um
-

m
en

te
 u

til
iz

ad
os

 sã
o 

a 
ca

ix
a-

al
ta

, v
er

sa
le

te
s, 

 
bo

ld
, c

or
 o

u 
au

m
en

ta
r o

 c
or

po
 d

e 
le

tr
a 

– 
de

ve
 

al
te

ra
r a

pe
na

s u
m

 p
ar

âm
et

ro
 d

e 
ca

da
 v

ez
.  

Se
 p

ar
tir

 d
a 

fo
nt

e 
do

 te
xt

o 
e 

lh
e 

ap
lic

ar
 u

m
  

bo
ld

 o
 te

xt
o 

já
 se

 d
is

tin
gu

e,
 n

ão
 va

le
 a

pe
na

 
re

co
rr

er
 a

 v
er

sa
le

te
s b

ol
d 

co
lo

rid
os

. É
 p

re
ci

so
 

es
ta

be
le

ce
r o

s n
ív

ei
s d

e 
hi

er
ar

qu
ia

 d
e 

tít
ul

os
  

co
m

 p
és

 e
 c

ab
eç

a,
 a

lte
ra

nd
o 

o 
m

ín
im

o 
ne

ce
s-

sá
rio

 a
 c

ad
a 

ní
ve

l p
ar

a 
qu

e 
es

te
 se

 d
is

tin
ga

  
de

 tu
do

 o
 re

st
o,

 se
m

 in
co

rr
er

 e
m

 e
xc

es
so

s q
ue

 
op

rim
am

 o
 te

xt
o 

e 
de

se
qu

ili
br

em
 a

 p
ág

in
a 

(2
). 

 
H

á 
um

a 
gr

an
de

 d
ife

re
nç

a 
en

tr
e 

um
 e

sp
et

ác
ul

o 
tip

og
rá

fic
o 

ex
cê

nt
ric

o 
e 

um
a 

pá
gi

na
 li

m
pa

, c
om

 
um

a 
es

tr
ut

ur
a 

cl
ar

a 
se

m
 q

ua
lq

ue
r c

on
fu

sã
o 

es
ti-

lís
tic

a 
ou

 ló
gi

ca
. O

s t
ítu

lo
s d

ev
em

 se
r c

om
po

st
os

 
de

 m
od

o 
a 

co
nt

rib
ui

r p
os

iti
va

m
en

te
 p

ar
a 

o 
es

til
o 

e 
es

tr
ut

ur
a 

ge
ra

l d
as

 p
ág

in
as

. 

1 2

T
ít

ul
o 

N
1

Tí
tu

lo
 N

1

En
tr

et
ítu

lo
 d

e 
ní

ve
l 2

En
tr

et
ít

ul
o 

de
 n

ív
el

 2

En
tr

et
ít

ul
o 

de
 n

ív
el

 3

EN
TR

ET
ÍT

U
LO

 D
E 

N
ÍV

EL
 3

A
 im

po
rt

ân
ci

a 
do

 tí
tu

lo
 e

 d
os

 en
tr

et
ítu

lo
s e

  
a 

su
a 

po
si

çã
o 

re
la

tiv
a 

na
 h

ie
ra

rq
ui

a 
de

 in
fo

r-
m

aç
ão

 d
ev

em
 se

r i
m

ed
ia

ta
m

en
te

 a
pr

ee
nd

id
as

. 
Pa

ra
 ta

l, é
 p

re
ci

so
 c

on
tr

ol
ar

 a
te

nt
am

en
te

 a
 

fo
rm

at
aç

ão
 d

o 
tip

o 
es

co
lh

id
o,

 a
lte

rn
an

do
 o

s 
es

til
os

 d
os

 tí
tu

lo
s. 

O
s r

ec
ur

so
s m

ai
s c

om
um

-
m

en
te

 u
til

iz
ad

os
 sã

o 
a 

ca
ix

a-
al

ta
, v

er
sa

le
te

s, 
 

bo
ld

, c
or

 o
u 

au
m

en
ta

r o
 c

or
po

 d
e 

le
tr

a 
(…

) 

É 
pr

ec
is

o 
es

ta
be

le
ce

r o
s n

ív
ei

s d
e 

hi
er

ar
qu

ia
 d

e 
tít

ul
os

 c
om

 p
és

 e
 c

ab
eç

a,
 a

lte
ra

nd
o 

o 
m

ín
im

o 
ne

ce
ss

ár
io

 a
 c

ad
a 

ní
ve

l p
ar

a 
qu

e 
es

te
 se

 d
is

tin
ga

 
de

 tu
do

 o
 re

st
o,

 se
m

 in
co

rr
er

 em
 e

xc
es

so
s q

ue
 

op
rim

am
 o

 te
xt

o 
e 

de
se

qu
ili

br
em

 a
 p

ág
in

a.
  

H
á 

um
a 

gr
an

de
 d

ife
re

nç
a 

en
tr

e 
um

 e
sp

et
ác

ul
o 

tip
og

rá
fic

o 
ex

cê
nt

ric
o 

e 
um

a 
pá

gi
na

 li
m

pa
, c

om
 

um
a 

es
tr

ut
ur

a 
cl

ar
a 

se
m

 q
ua

lq
ue

r c
on

fu
sã

o 
es

til
ís

tic
a 

ou
 ló

gi
ca

. 
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Se
 h

ou
ve

r d
oi

s o
u 

m
ai

s n
ív

ei
s d

e 
en

tr
et

ítu
lo

s  
(e

 e
sp

ec
ia

lm
en

te
 em

 si
tu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 a
pa

re
ça

m
 

se
gu

id
os

 n
a 

pá
gi

na
, s

em
 q

ua
lq

ue
r t

ex
to

 e
nt

re
 

el
es

) s
ej

a 
pa

rt
ic

ul
ar

m
en

te
 c

ui
da

do
so

 a
 fo

rm
at

ar
 

ca
da

 n
ív

el
 d

e 
en

tr
et

ítu
lo

, d
e 

m
od

o 
a 

qu
e 

a 
su

a 
hi

er
ar

qu
ia

 se
ja

 e
vi

de
nt

e.
O

s e
nt

re
tít

ul
os

 d
ev

em
 d

is
tin

gu
ir

-s
e 

be
m

  
do

s o
ut

ro
s e

le
m

en
to

s d
a 

pá
gi

na
, e

 p
ri

nc
ip

al
-

m
en

te
 d

os
 c

ab
eç

al
ho

s, 
pa

ra
 c

as
o 

al
gu

m
a 

pá
gi

na
 

co
m

ec
e 

co
m

 u
m

 en
tr

et
ítu

lo
 e

le
 n

ão
 se

ja
 c

on
fu

n-
di

do
 c

om
 u

m
 c

ab
eç

al
ho

.
O

s t
ítu

lo
s p

od
em

 e
st

ar
 c

en
tr

ad
os

, a
lin

ha
do

s  
à 

es
qu

er
da

 o
u 

à 
di

re
ita

 d
ep

en
de

nd
o 

do
 c

on
te

úd
o 

do
 li

vr
o 

e 
da

 e
st

ru
tu

ra
 g

er
al

 d
as

 p
ág

in
as

. A
lin

ha
r 

à 
di

re
ita

 p
od

e 
de

st
oa

r d
em

as
ia

do
 se

 o
 tí

tu
lo

 
fo

r m
ui

to
 c

ur
to

, p
oi

s p
ar

ec
er

á 
es

ta
r p

er
di

do
 n

a 
pá

gi
na

 e
 se

rá
 p

re
ci

so
 a

um
en

ta
r o

 c
or

po
 d

e 
le

tr
a,

 
o 

qu
e 

po
de

 n
ão

 fu
nc

io
na

r.
D

ev
er

á 
co

m
eç

ar
 p

or
 v

er
ifi

ca
r o

s t
ítu

lo
s  

e 
pe

rc
eb

er
 q

uã
o 

lo
ng

os
 sã

o 
e 

co
m

o 
po

de
m

 se
r 

pa
rt

id
os

 c
as

o 
se

ja
 n

ec
es

sá
rio

. A
ve

rig
ue

 ta
m

bé
m

 
se

 a
lg

um
 d

os
 tí

tu
lo

s t
em

 p
al

av
ra

s e
m

 it
ál

ic
o 

 
ou

 v
er

sa
le

te
s, 

ou
 q

ua
lq

ue
r p

ar
tic

ul
ar

id
ad

e 
qu

e 
ex

ija
 e

sp
ec

ia
l a

te
nç

ão
.

 S
ab

en
do

 q
ue

 e
xi

st
em

 va
ria

çõ
es

, q
ua

lq
ue

r 
de

ci
sã

o 
to

m
ad

a 
a 

ní
ve

l d
a 

fo
rm

at
aç

ão
 te

m
  

de
 se

r t
es

ta
da

 n
o 

tít
ul

o 
m

ai
s l

on
go

 e
 n

o 
tít

ul
o 

m
ai

s c
ur

to
, t

en
ta

nd
o 

qu
e 

a 
de

ci
sã

o 
fin

al
 p

ro
du

za
 

lin
ha

s d
e 

te
xt

o 
o 

m
ai

s h
om

og
én

ea
s p

os
sív

el
. 

O
s t

ítu
lo

s d
ev

em
 te

r t
am

an
ho

 e
 e

xt
en

sã
o 

ap
ro

-
pr

ia
do

s. 
C

as
o 

te
nh

a 
de

 d
iv

id
ir 

o 
tít

ul
o 

em
 vá

ria
s 

lin
ha

s c
er

tifi
qu

e-
se

 q
ue

 o
 p

ar
te

 em
 p

ar
ce

la
s 

ló
gi

ca
s (

2)
, e

 n
un

ca
 d

ei
xe

 a
rt

ig
os

 o
u 

pr
ep

os
iç

õe
s 

pe
nd

ur
ad

as
 n

o 
fim

 d
e 

qu
al

qu
er

 li
nh

a 
(1

). 
Pa

ra
 o

bt
er

 u
m

a 
co

m
po

si
çã

o 
vi

su
al

m
en

te
 

co
er

en
te

 o
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

le
tr

as
 d

ev
e 

se
r s

em
pr

e 
ap

ro
xi

m
ad

am
en

te
 o

 m
es

m
o 

m
as

, e
m

 m
ui

ta
s 

fo
nt

es
, o

s e
sp

aç
os

 en
tr

e 
le

tr
as

 n
ão

 sã
o 

to
do

s 
te

st
ad

os
 e

 p
od

em
 su

rg
ir 

sit
ua

çõ
es

 em
 q

ue
 le

tr
as

, 
pa

la
vr

as
 o

u 
fra

se
s n

ão
 fi

qu
em

 b
em

 ju
nt

as
. C

om
o 

os
 tí

tu
lo

s e
 e

nt
re

tít
ul

os
 sã

o 
sit

ua
çõ

es
 d

is
pl

ay
,  

o 
tr

ac
ki

ng
 e

 o
 k

er
ni

ng
 d

ev
em

 se
r s

em
pr

e 
an

al
i-

sa
do

s e
, c

as
o 

se
 ju

st
ifi

qu
e,

 a
ju

st
ad

os
 (2

). 
D

e 
fa

to
, 

to
do

s o
s p

eq
ue

no
s d

et
al

he
s o

u 
gl

yp
hs

 u
til

iz
ad

os
 

em
 si

tu
aç

õe
s d

is
pl

ay
 d

ev
em

 se
r v

er
ifi

ca
do

s p
oi

s 
po

de
m

 n
ão

 te
r s

id
o 

de
se

nh
ad

os
 c

om
 m

in
úc

ia
 

su
fic

ie
nt

e 
pa

ra
 se

re
m

 u
til

iz
ad

os
 n

um
a 

po
si

çã
o 

 
de

 d
es

ta
qu

e.
O

s e
nt

re
tít

ul
os

 d
ev

em
 e

st
ar

 a
lin

ha
do

s p
el

a 
ba

se
lin

e.
 C

as
o 

o 
tít

ul
o 

N
1 t

en
ha

 d
ua

s l
in

ha
s d

e 
te

xt
o,

 p
od

e 
se

r a
lin

ha
do

 c
om

 a
 b

as
el

in
e 

pe
la

 
se

gu
nd

a 
lin

ha
 e

 é
 d

efi
ni

da
 u

m
a 

en
tr

el
in

ha
 a

pr
o-

pr
ia

da
 p

ar
a 

di
st

an
ci

ar
 a

 p
rim

ei
ra

 li
nh

a.
 P

or
ém

, 
se

 a
s e

nt
re

lin
ha

s f
or

em
 to

da
s d

efi
ni

da
s t

en
do

  
em

 c
on

ta
 v

al
or

es
 m

úl
tip

lo
s d

a 
ba

se
lin

e,
 tu

do
  

fic
a 

al
in

ha
do

 (m
ai

s s
ob

re
 e

st
e 

as
su

nt
o 

no
 c

ap
í-

tu
lo

 A
03

: E
sp

aç
o 

ve
rt

ic
al

, p
ág

in
a 

86
).

1
2

Ke
pl

er
 S

td
 B

ol
d 

D
is

pl
ay

 2
4/

29
Ke

pl
er

 S
td

 D
is

pl
ay

 2
4/

19
.5

C
on

to
s d

e 
fa

da
s d

o 
ve

lh
o 

oe
st

e

C
on

to
s d

e f
ad

as
 

do
 ve

lh
o 

oe
st

e
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m

ér
ic

as

A
m

ér
ic

a 
do

 N
or

te
A

m
ér

ic
a 

Ce
nt

ra
l

A
m

ér
ic

a 
do

 S
ul

U
m

a 
ab

er
tu

ra
 d

e 
ca

pí
tu

lo
 é

 q
ua

se
 c

om
o 

um
 tí

tu
lo

: u
m

a 
sit

ua
çã

o 
di

sp
la

y q
ue

 d
á 

in
íc

io
 a

 u
m

a 
no

va
 se

cç
ão

 d
o 

liv
ro

.  
Po

ré
m

, a
s a

be
rt

ur
as

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 d
ev

em
 te

r 
ta

m
bé

m
 u

m
a 

la
rg

a 
se

pa
ra

çã
o 

vi
su

al
 en

tr
e 

si
 e

 o
 te

xt
o 

(2
): 

de
ve

 se
r d

ad
o 

es
pa

ço
 a

nt
es

  
e 

de
po

is
 d

o 
nú

m
er

o 
ou

 n
om

e 
do

 c
ap

í- 
tu

lo
 (1

). 
O

 in
íc

io
 d

e 
um

 n
ov

o 
ca

pí
tu

lo
  

é 
um

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

re
sp

ira
r, 

pa
us

ar
 

a 
le

itu
ra

 e
 d

ig
er

ir 
aq

ui
lo

 q
ue

 fo
i l

id
o 

e,
 

po
rt

an
to

, d
ev

e 
se

r d
es

ta
ca

do
 c

om
o 

ta
l.  

O
 c

or
te

 d
ev

e 
se

r c
la

ro
, t

ra
ns

m
iti

do
 p

or
 

um
a 

pá
gi

na
 a

re
ja

da
 o

u 
po

de
 a

té
 se

r  
cr

ia
do

 u
m

 se
pa

ra
do

r: 
um

a 
pá

gi
na

 (2
)  

ou
 u

m
 sp

re
ad

 (3
, 4

) q
ue

 m
ar

ca
 o

 in
íc

io
  

do
 c

ap
ítu

lo
.

A
be

rtu
ra

s 
de

 c
ap

ítu
lo

1
2 5

N
as

 A
m

ér
ic

as

Am
ér

ic
a 

do
 N

or
te

Am
ér

ic
a 

C
en

tra
l

Am
ér

ic
a 

do
 S

ul 2
U

m
a 

ab
er

tu
ra

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 é
 q

ua
se

 c
om

o 
um

 tí
tu

lo
: u

m
a 

sit
ua

çã
o 

di
sp

la
y q

ue
 d

á 
in

íc
io

 a
 u

m
a 

no
va

 se
cç

ão
 d

o 
liv

ro
. 

Po
ré

m
, a

s a
be

rt
ur

as
 d

e 
ca

pí
tu

lo
 d

ev
em

 
te

r t
am

bé
m

 u
m

a 
la

rg
a 

se
pa

ra
çã

o 
vi

su
al

 
en

tr
e 

si
 e

 o
 te

xt
o:

 d
ev

e 
se

r d
ad

o 
es

pa
ço

 
an

te
s e

 d
ep

oi
s d

o 
nú

m
er

o 
ou

 n
om

e 
do

 
ca

pí
tu

lo
. O

 in
íc

io
 d

e 
um

 n
ov

o 
ca

pí
tu

lo
 é

 
um

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

re
sp

ira
r, 

pa
us

ar
 

a 
le

itu
ra

 e
 d

ig
er

ir 
aq

ui
lo

 q
ue

 fo
i l

id
o 

e,
 

po
rt

an
to

, d
ev

e 
se

r d
es

ta
ca

do
 c

om
o 

ta
l. 

O
 c

or
te

 d
ev

e 
se

r c
la

ro
, t

ra
ns

m
iti

do
 

po
r u

m
a 

pá
gi

na
 a

re
ja

da
 o

u 
po

de
 a

té
 se

r 
cr

ia
do

 u
m

 se
pa

ra
do

r: 
um

a 
pá

gi
na

 o
u 

sp
re

ad
 q

ue
 m

ar
ca

 o
 in

íc
io

 d
o 

ca
pí

tu
lo

.
U

m
a 

ab
er

tu
ra

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 é
 q

ua
se

 
co

m
o 

um
 tí

tu
lo

: u
m

a 
sit

ua
çã

o 
di

sp
la

y 
qu

e 
dá

 in
íc

io
 a

 u
m

a 
no

va
 se

cç
ão

 d
o 

liv
ro

. 
Po

ré
m

, a
s a

be
rt

ur
as

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 d
ev

em
 

te
r t

am
bé

m
 u

m
a 

la
rg

a 
se

pa
ra

çã
o 

vi
su

al
 

en
tr

e 
si

 e
 o

 te
xt

o:
 d

ev
e 

se
r d

ad
o 

es
pa

ço
 

an
te

s e
 d

ep
oi

s d
o 

nú
m

er
o 

ou
 n

om
e 

do
 

ca
pí

tu
lo

. O
 in

íc
io

 d
e 

um
 n

ov
o 

ca
pí

tu
lo

 é
 

um
a 

op
or

tu
ni

da
de

 p
ar

a 
re

sp
ira

r, 
pa

us
ar

 
a 

le
itu

ra
 e

 d
ig

er
ir 

aq
ui

lo
 q

ue
 fo

i l
id

o 
e,

 
po

rt
an

to
, d

ev
e 

se
r d

es
ta

ca
do

 c
om

o 
ta

l. 
O

 c
or

te
 d

ev
e 

se
r c

la
ro

, t
ra

ns
m

iti
do

 
po

r u
m

a 
pá

gi
na

 a
re

ja
da

 o
u 

po
de

 a
té

 se
r 

cr
ia

do
 u

m
 se

pa
ra

do
r: 

um
a 

pá
gi

na
 o

u 
sp

re
ad

 q
ue

 m
ar

ca
 o

 in
íc

io
 d

o 
ca

pí
tu

lo
.

U
m

a 
ab

er
tu

ra
 d

e 
ca

pí
tu

lo
 é

 q
ua

se
 

co
m

o 
um

 tí
tu

lo
: u

m
a 

sit
ua

çã
o 

di
sp

la
y 

qu
e 

dá
 in

íc
io

 a
 u

m
a 

no
va

 se
cç

ão
 d

o 
liv

ro
. 

U
m

a 
ab

er
tu

ra
 d

e c
ap

ítu
lo

 é 
qu

as
e c

om
o 

um
 

tít
ul

o:
 u

m
a 

sit
ua

çã
o 

di
sp

la
y 

qu
e 

dá
 in

íc
io

 a
 

um
a 

no
va

 se
cç

ão
 d

o 
liv

ro
. 

Po
ré

m
, a

s 
ab

er
tu

ra
s 

de
 c

ap
ítu

lo
 d

ev
em

 
te

r 
ta

m
bé

m
 u

m
a 

la
rg

a 
se

pa
ra

çã
o 

vi
su

al
 

en
tr

e 
si

 e
 o

 t
ex

to
: d

ev
e 

se
r 

da
do

 e
sp

aç
o 

an
te

s e
 d

ep
oi

s d
o 

nú
m

er
o 

ou
 n

om
e d

o 
ca

pí
-

tu
lo

. O
 in

íc
io

 d
e 

um
 n

ov
o 

ca
pí

tu
lo

 é
 u

m
a 

op
or

tu
ni

da
de

 p
ar

a 
re

sp
ira

r, 
pa

us
ar

 a
 le

itu
ra

 
e d

ig
er

ir 
aq

ui
lo

 q
ue

 fo
i l

id
o 

e,
 p

or
ta

nt
o,

 d
ev

e 
se

r d
es

ta
ca

do
 c

om
o 

ta
l. 

O
 c

or
te

 d
ev

e 
se

r 
cl

ar
o,

 t
ra

ns
m

iti
do

 p
or

 
um

a 
pá

gi
na

 a
re

ja
da

 o
u 

po
de

 a
té

 se
r c

ria
do

 
um

 s
ep

ar
ad

or
: u

m
a 

pá
gi

na
 o

u 
sp

re
ad

 q
ue

 
m

ar
ca

 o
 in

íc
io

 d
o 

ca
pí

tu
lo

.
U

m
a 

ab
er

tu
ra

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 é
 q

ua
se

 c
om

o 
um

 t
ítu

lo
: 

um
a 

sit
ua

çã
o 

di
sp

la
y 

qu
e 

dá
 

in
íc

io
 a

 u
m

a 
no

va
 se

cç
ão

 d
o 

liv
ro

. 
Po

ré
m

, a
s 

ab
er

tu
ra

s 
de

 c
ap

ítu
lo

 d
ev

em
 

te
r 

ta
m

bé
m

 u
m

a 
la

rg
a 

se
pa

ra
çã

o 
vi

su
al

 
en

tr
e 

si
 e

 o
 t

ex
to

: d
ev

e 
se

r 
da

do
 e

sp
aç

o 
an

te
s e

 d
ep

oi
s d

o 
nú

m
er

o 
ou

 n
om

e d
o 

ca
pí

-
tu

lo
. O

 in
íc

io
 d

e 
um

 n
ov

o 
ca

pí
tu

lo
 é

 u
m

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

re
sp

ira
r, 

pa
us

ar
 a

 le
itu

ra
 

e d
ig

er
ir 

aq
ui

lo
 q

ue
 fo

i l
id

o 
e,

 p
or

ta
nt

o,
 d

ev
e 

se
r d

es
ta

ca
do

 c
om

o 
ta

l. 
O

 c
or

te
 d

ev
e 

se
r 

cl
ar

o,
 t

ra
ns

m
iti

do
 p

or
 

um
a 

pá
gi

na
 a

re
ja

da
 o

u 
po

de
 a

té
 se

r c
ria

do
 

um
 s

ep
ar

ad
or

: u
m

a 
pá

gi
na

 o
u 

sp
re

ad
 q

ue
 

m
ar

ca
 o

 in
íc

io
 d

o 
ca

pí
tu

lo
. U

m
a 

ab
er

tu
ra

 

de
 c

ap
ítu

lo
 é

 q
ua

se
 c

om
o 

um
 t

ítu
lo

: u
m

a 
sit

ua
çã

o 
di

sp
la

y 
qu

e 
dá

 in
íc

io
 a

 u
m

a 
no

va
 

se
cç

ão
 d

o 
liv

ro
. U

m
a 

ab
er

tu
ra

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 é
 

qu
as

e c
om

o 
um

 tí
tu

lo
: u

m
a s

itu
aç

ão
 d

is
pl

ay
 

qu
e 

dá
 in

íc
io

 a
 u

m
a 

no
va

 se
cç

ão
 d

o 
liv

ro
. 

Po
ré

m
, a

s 
ab

er
tu

ra
s 

de
 c

ap
ítu

lo
 d

ev
em

 
te

r 
ta

m
bé

m
 u

m
a 

la
rg

a 
se

pa
ra

çã
o 

vi
su

al
 

en
tr

e 
si

 e
 o

 t
ex

to
: d

ev
e 

se
r 

da
do

 e
sp

aç
o 

an
te

s e
 d

ep
oi

s d
o 

nú
m

er
o 

ou
 n

om
e d

o 
ca

pí
-

tu
lo

. O
 in

íc
io

 d
e 

um
 n

ov
o 

ca
pí

tu
lo

 é
 u

m
a 

op
or

tu
ni

da
de

 p
ar

a 
re

sp
ira

r, 
pa

us
ar

 a
 le

itu
ra

 
e d

ig
er

ir 
aq

ui
lo

 q
ue

 fo
i l

id
o 

e,
 p

or
ta

nt
o,

 d
ev

e 
se

r d
es

ta
ca

do
 c

om
o 

ta
l. 

O
 c

or
te

 d
ev

e 
se

r 
cl

ar
o,

 t
ra

ns
m

iti
do

 p
or

 
um

a 
pá

gi
na

 a
re

ja
da

 o
u 

po
de

 a
té

 se
r c

ria
do

 
um

 s
ep

ar
ad

or
: u

m
a 

pá
gi

na
 o

u 
sp

re
ad

 q
ue

 
m

ar
ca

 o
 in

íc
io

 d
o 

ca
pí

tu
lo

.
U

m
a 

ab
er

tu
ra

 d
e 

ca
pí

tu
lo

 é
 q

ua
se

 c
om

o 
um

 t
ítu

lo
: 

um
a 

sit
ua

çã
o 

di
sp

la
y 

qu
e 

dá
 

in
íc

io
 a

 u
m

a 
no

va
 se

cç
ão

 d
o 

liv
ro

. 
Po

ré
m

, a
s 

ab
er

tu
ra

s 
de

 c
ap

ítu
lo

 d
ev

em
 

te
r 

ta
m

bé
m

 u
m

a 
la

rg
a 

se
pa

ra
çã

o 
vi

su
al

 
en

tr
e 

si
 e

 o
 t

ex
to

: d
ev

e 
se

r 
da

do
 e

sp
aç

o 
an

te
s e

 d
ep

oi
s d

o 
nú

m
er

o 
ou

 n
om

e d
o 

ca
pí

-
tu

lo
. O

 in
íc

io
 d

e 
um

 n
ov

o 
ca

pí
tu

lo
 é

 u
m

a 
op

or
tu

ni
da

de
 p

ar
a 

re
sp

ira
r, 

pa
us

ar
 a

 le
itu

ra
 

e d
ig

er
ir 

aq
ui

lo
 q

ue
 fo

i l
id

o 
e,

 p
or

ta
nt

o,
 d

ev
e 

se
r d

es
ta

ca
do

 c
om

o 
ta

l. 
O

 c
or

te
 d

ev
e 

se
r 

cl
ar

o,
 t

ra
ns

m
iti

do
 p

or
 

um
a 

pá
gi

na
 a

re
ja

da
 o

u 
po

de
 a

té
 se

r c
ria

do

Ca
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tu
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N
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N
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m

ér
ic

as
Ca

pí
tu
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O
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 d
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se

r c
la

ro
, t

ra
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m
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do
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or
 

um
a 

pá
gi

na
 a

re
ja

da
 o

u 
po

de
 a

té
 se

r 
cr

ia
do

 u
m

 se
pa

ra
do

r: 
um

a 
pá

gi
na

 o
u 

sp
re
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 q

ue
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ca

 o
 in

íc
io

 d
o 
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pí

tu
lo
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C
ita

çõ
es

C
ita

çõ
es

 sã
o 

pa
ss

ag
en

s d
e 

te
xt

o 
ci

ta
da

s d
e 

ou
tr

o 
au

to
r/

ob
ra

. R
el

ac
io

na
m

-s
e 

co
m

 o
 te

xt
o 

co
rr

id
o 

m
as

 sã
o 

pa
rt

e 
de

le
 e

 p
or

ta
nt

o 
de

ve
m

 d
is

tin
-

gu
ir-

se
 c

la
ra

m
en

te
, s

em
 e

xa
ge

ra
r. 

A
 fo

rm
at

aç
ão

 
da

s c
ita

çõ
es

 d
ev

e 
ba

se
ar

-s
e 

na
 fo

rm
a 

co
m

o 
 

el
as

 se
 re

la
ci

on
am

 c
om

 o
 te

xt
o 

pr
in

ci
pa

l, c
on

si
-

de
ra

nd
o 

a 
su

a 
fr

eq
uê

nc
ia

 e
 c

om
pr

im
en

to
.  

A
s c

ita
çõ

es
 p

od
em

 su
rg

ir 
de

st
ac

ad
as

 d
o 

te
xt

o 
(2

), 
em

 b
lo

co
, c

om
 in

de
nt

aç
ão

 (3
) o

u 
al

in
ha

da
s d

e 
fo

rm
a 

di
fe

re
nt

e 
do

 te
xt

o 
ou

, s
e 

fo
re

m
 c

ur
ta

s  
e 

po
uc

o 
fr

eq
ue

nt
es

, p
od

em
 a

pa
re

ce
r d

en
tr

o 
 

do
 te

xt
o,

 em
 it

ál
ic

o 
(1

b)
 o

u 
sim

pl
es

m
en

te
 en

tr
e 

as
pa

s (
1a

).
A

s c
ita

çõ
es

 d
e 

fo
nt

es
 (q

ue
 n

o 
fu

nd
o 

sã
o 

ap
en

as
 

re
fe

rê
nc

ia
s q

ue
 re

m
et

em
 p

ar
a 

a 
bi

bl
io

gr
afi

a)
 

po
de

m
 se

r e
nc

on
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ni
za

çã
o 

co
m

pl
ex

a.
 N

ão
 va

le
 a

pe
na

 
in

cl
ui

r c
ab

eç
al

ho
s e

m
 li

vr
os

 c
om

 u
m

a 
fo

rt
e 

vo
z 

au
to

ra
l o

u 
um

 a
pe

na
s u

m
 a

ss
un

to
, m

as
 c

on
ti-

nu
am

 a
 se

r e
ss

en
ci

ai
s e

m
 a

nt
ol

og
ia

s e
 tr

ab
al

ho
s  

de
 re

fe
rê

nc
ia

.
Ta

l c
om

o 
os

 n
úm

er
os

 d
e 

pá
gi

na
, o

s c
ab

eç
al

ho
s 

sã
o 

in
út

ei
s s

e 
nã

o 
fo

re
m

 e
vi

de
nt

es
 e

 p
or

ta
nt

o 
de

ve
m

 d
is

ta
nc

ia
r-

se
 e

 d
is

tin
gu

ir-
se

 n
ão

 só
  

do
 te

xt
o 

m
as

 p
rin

ci
pa

lm
en

te
 d

os
 e

nt
re

tít
ul

os
, 

pa
ra

 q
ue

 n
a 

ev
en

tu
al

id
ad

e 
de

 u
m

a 
pá

gi
na

 
co

m
eç

ar
 c

om
 u

m
 e

nt
re

tít
ul

o,
 e

le
s n

ão
 se

 
co

nf
un

da
m

. P
ar

a 
ta

l, 
de

ve
m

 te
r a

lg
um

a 
se

pa
-

ra
çã

o 
da

 m
ar

ge
m

 su
pe

rio
r d

o 
te

xt
o,

 m
as

 d
ev

em
 

se
r f

or
m

at
ad

os
 d

e 
m

od
o 

a 
qu

e 
nã

o 
ch

am
em

 
de

m
as

ia
do

 à
 a

te
nç

ão
. O

 c
ab

eç
al

ho
 e

st
á 

lá
 p

ar
a 

qu
an

do
 n

ec
es

sit
am

os
 d

el
e,

 m
as

 d
ev

e 
m

an
te

r-
se

 

in
vi

sív
el

 n
o 

re
st

o 
do

 te
m

po
. O

 c
or

po
 d

e 
le

tr
a 

 
é 

no
rm

al
m

en
te

 m
en

or
 q

ue
 o

 d
o 

te
xt

o,
 e

 p
od

e 
 

at
é 

te
r u

m
 to

m
 m

ai
s c

la
ro

.
O

 ro
da

pé
 c

or
re

nt
e 

é 
o 

m
es

m
o 

qu
e 

o 
ca

be
-

ça
lh

o,
 m

as
 n

a 
ba

se
 d

a 
pá

gi
na

 (2
). 

Po
de

 in
cl

ui
r 

as
 m

es
m

as
 in

fo
rm

aç
õe

s a
ci

m
a 

m
en

ci
on

ad
as

 
(e

m
bo

ra
 se

ja
 m

ai
s c

om
um

 c
on

te
r a

pe
na

s  
a 

nu
m

er
aç

ão
 d

e 
pá

gi
na

). 
N

o 
ca

so
 d

e 
ha

ve
r 

ca
be

ça
lh

o 
e 

pé
 c

or
re

nt
e 

el
es

 p
od

em
 c

om
pl

e-
m

en
ta

r a
 in

fo
rm

aç
ão

 d
o 

ou
tr

o,
 c

om
 a

te
nç

ão
 

pa
ra

 n
ão

 e
nc

he
r a

s m
ar

ge
ns

 e
 c

ria
r u

m
a 

m
ol

du
ra

 
es

tr
an

ha
, m

as
 n

or
m

al
m

en
te

 só
 é

 n
ec

es
sá

rio
 

ou
 u

m
 o

u 
o 

ou
tr

o.
 O

 p
é 

co
rr

en
te

 d
ev

e 
m

an
te

r 
al

gu
m

a 
di

st
ân

ci
a 

da
 m

ar
ge

m
 in

fe
rio

r, 
m

as
 n

ão
 

de
m

as
ia

da
 d

e 
m

od
o 

a 
ch

am
ar

 à
 a

te
nç

ão
. 

Ta
nt

o 
o 

ca
be

ça
lh

o 
co

m
o 

o 
ro

da
pé

 só
 

ap
ar

ec
em

 e
m

 p
ág

in
as

 d
e 

te
xt

o 
co

rr
id

o.
 N

ão
  

sã
o 

ne
ce

ss
ár

io
s n

em
 e

m
 p

ág
in

as
 p

re
lim

in
ar

es
 

ne
m

 e
m

 p
ág

in
as

 fi
na

is
 (c

om
o 

a 
fo

lh
a 

de
 ro

st
o,

 
ín

di
ce

, b
ib

lio
gr

afi
a,

 e
tc

…
).

N
ão

 v
al

e 
ap

en
a 

te
r  

o 
no

m
e 

do
 li

vr
o 

e 
o 

no
m

e 
do

 a
ut

or
 e

m
 to

do
s  

os
 sp

re
ad

s, 
co

m
o 

se
 v

ê 
em

 v
ár

io
s r

om
an

ce
s.

1D
an

ie
la

 G
on

ça
lv

es
 

 
   

   
 O

 d
ia

bo
 n

os
 d

et
al

he
s 

 
H

IE
RA

RQ
U

IA
   

   
   

85

2
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Ao
 e

sc
ol

he
r 

um
 t

ip
o 

de
 le

tr
a 

é 
pr

ec
is

o 
es

co
lh

er
 t

am
bé

m
 

o 
se

u 
ta

m
an

ho
 e

 a
 s

ua
 e

nt
re

lin
ha

 (o
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

as
 li

nh
as

 
de

 te
xt

o)
. C

ad
a 

al
te

ra
çã

o 
a 

um
 d

es
te

s 
pa

râ
m

et
ro

s 
si

gn
ifi

ca
 

re
pe

ns
ar

 o
s 

ou
tr

os
 d

oi
s 

po
is

 e
st

ão
 in

tim
am

en
te

 li
ga

do
s 

– 
um

a 
es

co
lh

a 
sa

tis
fa

tó
ria

 d
e 

tip
o 

de
pe

nd
er

á 
do

 se
u 

ta
m

an
ho

 
e 

do
 e

sp
aç

o 
qu

e 
es

te
 te

m
 em

 re
do

r.
O

 e
sp

aç
o 

em
 t

ip
og

ra
fia

 é
 m

ui
to

 i
m

po
rt

an
te

. P
ar

a 
qu

e 
a 

le
itu

ra
 s

ej
a 

fa
ci

lit
ad

a 
é 

es
se

nc
ia

l q
ue

 h
aj

a 
um

 e
qu

ilí
br

io
 

en
tr

e 
o 

es
pa

ço
 b

ra
nc

o 
e 

es
pa

ço
 p

re
en

ch
id

o 
pe

la
s 

le
tr

as
. S

e 
as

 li
nh

as
 d

e 
te

xt
o 

es
tiv

er
em

 d
em

as
ia

do
 p

ró
xi

m
as

, a
s 

le
tr

as
 

co
nf

un
de

m
-s

e 
nu

m
a 

am
ál

ga
m

a 
ile

gí
ve

l; 
se

 a
s 

lin
ha

s 
es

ti-
ve

re
m

 d
em

as
ia

do
 a

fa
st

ad
as

, o
s e

sp
aç

os
 b

ra
nc

os
 en

tr
e l

in
ha

s 
co

m
eç

am
 a

 p
ar

ec
er

 fo
rm

as
 e

 o
 le

ito
r 

te
rá

 m
ui

to
 m

ai
s 

di
fi-

cu
ld

ad
e 

em
 p

as
sa

r 
co

nf
or

ta
ve

lm
en

te
 d

e 
um

a 
lin

ha
 p

ar
a  

a 
pr

óx
im

a.
 

O
 ri

tm
o 

re
gr

ad
o 

e 
re

gu
la

r d
as

 li
nh

as
 d

e 
te

xt
o 

dá
 a

o 
te

xt
o 

um
 a

sp
et

o 
co

ns
ta

nt
e 

e 
pr

ev
is

ív
el

, i
nc

ut
in

do
 n

o 
le

ito
r 

um
a 

se
ns

aç
ão

 d
e 

co
nf

or
to

 e
ss

en
ci

al
 p

ar
a 

um
a 

le
itu

ra
 a

gr
ad

áv
el

  
e 

efi
ca

z.
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sp
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ca
l

A
 b

as
el

in
e 

é 
a 

es
tr

ut
ur

a 
in

vi
sív

el
 d

is
tr

ib
uí

da
 v

er
ti-

ca
lm

en
te

 em
 in

cr
em

en
to

s r
eg

ul
ar

es
 a

o 
lo

ng
o 

da
 p

ág
in

a 
(1

). 
El

a 
ga

ra
nt

e 
qu

e 
to

do
s o

s e
le

m
en

to
s 

es
tã

o 
al

in
ha

do
s a

o 
lo

ng
o 

do
 d

oc
um

en
to

. 
A

 b
as

el
in

e 
en

gl
ob

a 
a 

m
ed

id
a 

oc
up

ad
a 

pe
la

 
le

tr
a 

e 
pe

la
 en

tr
el

in
ha

 e
, p

or
ta

nt
o,

 a
 su

a 
m

ed
id

a 
é 

a 
da

 e
nt

re
lin

ha
 b

as
e 

es
co

lh
id

a 
pa

ra
 

o 
do

cu
m

en
to

. 
Em

bo
ra

 a
 b

as
el

in
e 

sir
va

 p
ar

a 
ga

ra
nt

ir 
so

br
ie

-
da

de
 n

a 
es

tr
ut

ur
a 

ge
ra

l d
o 

do
cu

m
en

to
, e

la
 é

 
um

 re
cu

rs
o 

qu
e 

po
de

 se
r u

til
iz

ad
o 

de
 d

iv
er

sa
s 

m
an

ei
ra

s, 
de

pe
nd

en
do

 d
o 

do
cu

m
en

to
 e

m
 

qu
es

tã
o 

e 
da

 p
re

fe
rê

nc
ia

 d
o 

de
si

gn
er

. O
 m

ai
s 

co
m

um
 é

 u
til

iz
ar

 u
m

a 
ba

se
lin

e 
co

m
um

 o
u 

um
a 

ba
se

lin
e 

in
cr

em
en

ta
l (

2)
: 

Se
 e

sc
ol

he
r t

er
 a

pe
na

s u
m

a 
ba

se
lin

e 
co

m
um

 
a 

to
da

s a
s c

ol
un

as
, t

od
os

 ta
m

an
ho

s d
e 

le
tr

a 
re

sp
ei

ta
rã

o 
es

sa
 b

as
el

in
e 

e 
irã

o 
as

se
nt

ar
 n

as
 

m
es

m
as

 li
nh

as
, e

st
ab

el
ec

en
do

 c
or

es
 d

e 
te

xt
o 

di
fe

re
nt

es
 p

ar
a 

os
 d

iv
er

so
s n

ív
ei

s d
e 

te
xt

o.
C

as
o 

op
te

 p
or

 u
til

iz
ar

 u
m

a 
ba

se
lin

e 
in

cr
e-

m
en

ta
l, 

de
ve

rá
 d

efi
 n

ir 
um

 v
al

or
 p

ar
a 

a 
ba

se
lin

e 
(q

ue
 p

od
e 

se
r a

 e
nt

re
lin

ha
 d

o 
te

xt
o,

 p
or

 e
xe

m
pl

o)
 

e,
 a

o 
de

fi n
ir 

as
 e

nt
re

lin
ha

s d
os

 d
iv

er
so

s n
ív

ei
s 

de
 te

xt
o 

in
te

rv
al

a-
as

 e
m

 m
úl

tip
lo

s, 
ga

ra
nt

in
do

 
qu

e 
a 

ca
da

 2
 o

u 
3 

lin
ha

s t
od

o 
o 

te
xt

o 
as

se
nt

a 
na

 m
es

m
a 

lin
ha

. 
Po

r e
xe

m
pl

o,
 im

ag
in

em
os

 q
ue

 a
 b

as
el

in
e 

é 
de

 
11

pt
. I

st
o 

pe
rm

iti
rá

 q
ue

 a
s e

nt
re

lin
ha

s s
ej

am
 11

, 2
2,

 
33

, 4
4:

 o
 te

xt
o 

po
de

 se
r d

efi
 n

id
o 

a 
8/

11,
 u

m
 tí

tu
lo

 
de

 N
1 p

od
e 

se
r 3

6/
44

, u
m

 d
e 

N
2 

po
de

 se
r 2

4/
33

 

Ba
se

lin
e

e 
po

r a
í e

m
 d

ia
nt

e.
 

A
go

ra
 v

ej
am

os
: s

e 
es

ta
be

le
ce

r u
m

a 
ba

se
lin

e 
m

ai
s p

eq
ue

na
 (e

nt
re

lin
ha

 d
o 

ní
ve

l h
ie

rá
rq

ui
co

 
m

ai
s b

ai
xo

, c
om

o 
po

r e
xe

m
pl

o 
as

 le
ge

nd
as

 
ou

 n
ot

as
) t

er
á 

m
ui

to
 m

ai
s p

os
si

bi
lid

ad
es

 
e 

fl e
xi

bi
lid

ad
e 

na
 fo

rm
at

aç
ão

 d
os

 ti
po

s d
e 

le
tr

a.
 

Po
r e

xe
m

pl
o,

 se
 a

s l
eg

en
da

s f
or

em
 d

efi
 n

id
as

 a
 6

/7
, 

te
m

os
 to

do
s o

s m
úl

tip
lo

s d
e 

7 
pa

ra
 u

til
iz

ar
 c

om
o 

en
tr

el
in

ha
 p

ar
a 

os
 o

ut
ro

s n
ív

ei
s: 

7, 
14

, 2
1, 

28
, 3

5…
 

O
 im

po
rt

an
te

 é
 q

ue
 a

 b
as

el
in

e 
sa

tis
fa

ça
 

as
 n

ec
es

si
da

de
s d

e 
en

tr
el

in
ha

 p
ar

a 
to

do
s o

s 
ní

ve
is

 te
xt

ua
is

. C
as

o 
a 

ba
se

lin
e 

de
fi n

id
a 

nã
o 

fu
nc

io
ne

, d
ev

er
á 

tr
ab

al
ha

r a
 fo

nt
e,

 c
or

po
 e di

da
 o

cu
pa

da
 p

el
a 

le
tr

a 
e

nv
is

ív
el

 d
is

tr
ib

uí
da

 v
er

ti
-

 e
 q

ue
 to

do
s 

os
 e

le
m

en
to

s
o 

lo
ng

o 
do

 d
oc

um
en

to
. A

di
da

 o
cu

pa
da

 p
el

a 
le

tr
a 

e

m
en

to
s 

re
gu

la
re

s 
ao

 lo
ng

o 
nv

is
ív

el
 d

is
tr

ib
uí

da
 v

er
ti

-
m

en
to

s 
re

gu
la

re
s 

ao
 lo

ng
o 

 e
 q

ue
 to

do
s 

os
 e

le
m

en
to

s
o 

lo
ng

o 
do

 d
oc

um
en

to
. A

A
 b

as
el

in
e 

é 
a 

m
ed

id
a 

da
 e

nt
re

lin
ha

.

Ba
se

lin
e 

co
m

um
Ba

se
lin

e 
in

cr
em

en
ta

l

B
a
se

lin
e

B
a
se

lin
e

A
 b

as
el

in
e 

é 
a 

es
tr

ut
ur

a 
in

vi
sív

el
 d

is
tr

ib
uí

da
 

ve
rt

ic
al

m
en

te
 e

m
 

in
cr

em
en

to
s r

eg
ul

ar
es

 
ao

 lo
ng

o 
da

 p
ág

in
a.

 
El

a 
ga

ra
nt

e 
qu

e 
to

do
s 

os
 e

le
m

en
to

s e
st

ão

A
 b

as
el

in
e 

é 
a 

es
tr

ut
ur

a 
in

vi
sív

el
 d

is
tr

ib
uí

da
 

ve
rt

ic
al

m
en

te
 e

m
 

in
cr

em
en

to
s r

eg
ul

ar
es

 
ao

 lo
ng

o 
da

 p
ág

in
a.

 
El

a 
ga

ra
nt

e 
qu

e 
to

do
s 

os
 e

le
m

en
to

s e
st

ão

Se
 e

st
ab

el
ec

er
 

um
a 

ba
se

lin
e 

m
ai

s 
pe

qu
en

a 
te

rá
 m

ui
to

 
m

ai
s p

os
si

bi
lid

ad
es

 
e 

fl e
xi

bi
lid

ad
e 

na
 

fo
rm

at
aç

ão
 d

os
 

tip
os

 d
e 

le
tr

a.

Te
r a

pe
na

s 

um
a 

ba
se

lin
a 

co
m

um
 a

 to
da

s 

as
 c

ol
un

as
, 

es
ta

be
le

ce
 

co
re

s d
e 

te
xt

o 

di
fe

re
nt

es
.

1 2
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A
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: E
sp

aç
o 

ve
rti

ca
l  

93
92

  A
03

: E
sp

aç
o 

ve
rti

ca
l

en
tr

el
in

ha
 a

té
 en

co
nt

ra
r v

al
or

es
 q

ue
 fu

nc
io

ne
m

.
A

 en
tr

el
in

ha
 é

 o
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

um
a 

lin
ha

 d
e 

te
xt

o 
e 

a 
pr

óx
im

a 
(1

), 
m

ed
id

o 
em

 p
on

to
s. 

A
 en

tr
el

in
ha

 
é 

a 
un

id
ad

e 
ba

se
 q

ue
 p

er
m

ite
 a

 o
rg

an
iz

aç
ão

 
re

gr
ad

a 
do

 e
sp

aç
o 

da
 p

ág
in

a,
 cr

ia
nd

o 
um

 ri
tm

o 
de

 in
te

rv
al

os
 p

ro
po

rc
io

na
is

 en
tr

e 
as

 li
nh

as
  

de
 te

xt
o 

(2
), 

qu
e 

po
r s

ua
 v

ez
 e

st
ab

el
ec

em
 o

 e
qu

ilí
-

br
io

 e
nt

re
 e

sp
aç

o 
pr

ee
nc

hi
do

 e
 e

sp
aç

o 
va

zi
o.

A
 e

nt
re

lin
ha

 d
ev

e 
se

r s
eg

ui
da

 p
el

os
 d

ife
re

nt
es

 
ní

ve
is

 d
e 

te
xt

o 
do

 li
vr

o,
 d

e 
m

od
o 

a 
qu

e 
to

do
s e

le
s 

po
ss

am
 c

ria
r v

ar
ia

çõ
es

 n
a 

pá
gi

na
 se

m
 n

un
ca

 
pe

rd
er

 o
 ri

tm
o 

ba
se

 (3
). 

Ao
 u

til
iz

ar
 a

 m
es

m
a 

en
tr

el
in

ha
 o

u 
m

úl
tip

lo
s c

om
un

s d
a 

en
tr

el
in

ha
 

ba
se

 g
ar

an
tim

os
 q

ue
 o

 e
sp

aç
o 

nã
o 

só
 é

 d
iv

id
id

o 
de

 fo
rm

a 
re

gr
ad

a,
 m

as
 ta

m
bé

m
 q

ue
 to

da
s  

as
 li

nh
as

 d
e 

pá
gi

na
s o

po
st

as
 e

st
ão

 a
lin

ha
da

s, 
 

be
m

 c
om

o 
as

 li
nh

as
 n

a 
fre

nt
e 

e 
ve

rs
o 

da
 fo

lh
a.

Pa
ra

 d
efi

ni
r u

m
a 

en
tr

el
in

ha
 eq

ui
lib

ra
da

 é 
ne

ce
s-

sá
rio

 te
r e

m
 c

on
sid

er
aç

ão
 a

 fo
nt

e 
es

co
lh

id
a,

 o
 se

u 
de

se
nh

o 
e 

o 
se

u 
co

rp
o 

de
 le

tr
a.

 D
ep

oi
s, 

te
nd

o 
em

 
at

en
çã

o 
o 

tip
o 

de
 te

xt
o,

 si
m

ul
e 

um
a 

co
lu

na
 c

om
 

a 
la

rg
ur

a 
de

se
ja

da
 e

, n
um

 p
ro

ce
ss

o 
de

 te
nt

at
iv

a 
e 

er
ro

, t
es

te
 d

ife
re

nt
es

 m
ed

id
as

 d
e 

en
tr

el
in

ha
 a

té
 

en
co

nt
ra

r u
m

a 
um

a 
m

ed
id

a 
qu

e 
fu

nc
io

ne
.  

É 
m

ui
to

 im
po

rt
an

te
 q

ue
 a

 en
tr

el
in

ha
 se

ja
 c

ui
da

-
do

sa
m

en
te

 e
sc

ol
hi

da
 e

sp
ec

ifi
ca

m
en

te
 p

ar
a 

ca
da

 
ní

ve
l d

e 
te

xt
o,

 p
oi

s s
ó 

as
sim

 o
 e

sp
aç

am
en

to
 p

od
e 

se
r a

pr
op

ria
do

, p
ro

po
rc

io
na

l e
 a

de
qu

ad
o 

às
 

ne
ce

ss
id

ad
es

 p
ar

tic
ul

ar
es

 d
e 

ca
da

 n
ív

el
 d

e 
te

xt
o 

(3
): 

nu
nc

a 
se

 u
sa

 a
 en

tr
el

in
ha

 a
ut

om
át

ic
a.

H
á 

vá
rio

s p
or

m
en

or
es

 a
 te

r a
te

nç
ão

 q
ua

nd
o 

En
tre

lin
ha

En
tre

lin
ha

2 31

A
 e

nt
re

lin
ha

 é
 o

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
um

a 
lin

ha
 d

e 
te

xt
o 

e 
a 

pr
óx

im
a,

 m
ed

id
o 

em
 p

on
to

s.

A
 e

nt
re

lin
ha

 é
 o

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
um

a 
lin

ha
 d

e 
te

xt
o 

e 
a 

pr
óx

im
a,

 m
ed

id
o 

em
 p

on
to

s. 
A

 en
tr

el
in

ha
 é

 a
 u

ni
da

de
 

ba
se

 q
ue

 p
er

m
ite

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 

re
gr

ad
a 

do
 e

sp
aç

o 
da

 p
ág

in
a,

 
cr

ia
nd

o 
um

 ri
tm

o 
de

 in
te

rv
al

os
 

pr
op

or
ci

on
ai

s e
nt

re
 a

s l
in

ha
s d

e 
te

xt
o,

 q
ue

 p
or

 su
a 

ve
z e

st
ab

el
ec

em
 

o 
eq

ui
líb

rio
 en

tr
e 

es
pa

ço
 p

re
en

-
ch

id
o 

e 
es

pa
ço

 va
zi

o.
A

 e
nt

re
lin

ha
 d

ev
e 

se
r s

eg
ui

da
 p

el
os

 
di

fe
re

nt
es

 n
ív

ei
s d

e 
te

xt
o 

do
 li

vr
o,

 d
e 

m
od

o 
a 

qu
e 

to
do

s e
le

s p
os

sa
m

 c
ria

r 
va

ria
çõ

es
 n

a 
pá

gi
na

 se
m

 n
un

ca
 

pe
rd

er
 o

 ri
tm

o 
ba

se
. A

o 
ut

ili
za

r a
 

m
es

m
a 

en
tr

el
in

ha
 o

u 
m

úl
tip

lo
s 

co
m

un
s d

a 
en

tr
el

in
ha

 b
as

e 
ga

ra
n-

tim
os

 q
ue

 o
 e

sp
aç

o 
nã

o 
só

 é
 d

iv
id

id
o 

de
 fo

rm
a 

re
gr

ad
a,

 m
as

 ta
m

bé
m

 (…
)

A
 en

tr
el

in
ha

 é
 o

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
um

a 

lin
ha

 d
e 

te
xt

o 
e 

a 
pr

óx
im

a,
 m

ed
id

o 

em
 p

on
to

s. 
A

 en
tr

el
in

ha
 é

 a
 u

ni
da

de
 

ba
se

 q
ue

 p
er

m
ite

 a
 o

rg
an

iz
aç

ão
 

re
gr

ad
a 

do
 e

sp
aç

o 
da

 p
ág

in
a,

 

cr
ia

nd
o 

um
 ri

tm
o 

de
 in

te
rv

al
os

 

pr
op

or
ci

on
ai

s e
nt

re
 a

s l
in

ha
s (

…
)

Po
uc

a 
en

tre
lin

ha
D

em
as

ia
da

 e
nt

re
lin

ha

Ex
em

pl
o 

de
 fo

rm
at

aç
ão

 a
pr

op
ri

ad
a 

pa
ra

 tí
tu

lo
 d

e 
ní

ve
l 1

Fo
rm

at
aç

ão
 a

pr
op

ri
ad

a 
pa

ra
 e

nt
re

tít
ul

o 
de

 n
ív

el
 2

Fo
rm

at
aç

ão
 a

pr
op

ri
ad

a 
pa

ra
 e

nt
re

tí
tu

lo
 d

e 
ní

ve
l 

3

É 
m

ui
to

 im
po

rt
an

te
 q

ue
 a

 en
tr

el
in

ha
 se

ja
 c

ui
da

do
sa

m
en

te
 e

sc
ol

hi
da

 e
sp

e-
ci

fic
am

en
te

 p
ar

a 
ca

da
 n

ív
el

 d
e 

te
xt

o,
 p

oi
s s

ó 
as

sim
 o

 e
sp

aç
am

en
to

 p
od

e 
se

r 
ap

ro
pr

ia
do

, p
ro

po
rc

io
na

l e
 a

de
qu

ad
o 

às
 n

ec
es

sid
ad

es
 p

ar
tic

ul
ar

es
 (…

)
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A
03

: E
sp

aç
o 

ve
rti

ca
l  

95
94

  A
03

: E
sp

aç
o 

ve
rti

ca
l

es
ta

be
le

ce
 a

 en
tr

el
in

ha
. P

or
 e

xe
m

pl
o,

 se
 o

 ti
po

 d
e 

le
tr

a 
es

co
lh

id
o 

tiv
er

 u
m

a 
al

tu
ra

-x
 p

eq
ue

na
,  

o 
es

pa
ço

 en
tr

e l
in

ha
s p

ar
ec

er
á 

m
ai

or
 e 

ta
lv

ez
 n

ão
 

ne
ce

ss
ite

 d
e u

m
a 

en
tr

el
in

ha
 m

ui
to

 g
ra

nd
e –

  
e v

ic
e-

ve
rs

a.
 

Q
ua

nt
o 

m
ai

s c
ar

ác
te

re
s p

or
 li

nh
a 

tiv
er

 u
m

a 
co

lu
na

, m
ai

or
 d

ev
e 

se
r a

 en
tr

el
in

ha
 (1

). 
Es

te
 a

ju
st

e 
aj

ud
a 

a 
qu

e 
o 

le
ito

r p
as

se
 o

s o
lh

os
 m

ai
s c

on
fo

r-
ta

ve
lm

en
te

 p
el

a 
lin

ha
 d

e 
te

xt
o 

e 
co

ns
ig

a 
pa

ss
ar

 
m

ai
s f

ac
ilm

en
te

 d
o 

fin
al

 d
e 

um
a 

lin
ha

 p
ar

a 
 

o 
in

íc
io

 d
a 

lin
ha

 se
gu

in
te

.
U

m
 ti

po
 se

rif
ad

o 
te

m
 m

ai
s ê

nf
as

e 
ho

riz
on

ta
l 

de
vi

do
 à

s s
er

ifa
s (

2)
 e

, p
or

ta
nt

o,
 a

s l
in

ha
s d

e 
te

xt
o 

ac
om

pa
nh

am
 a

 d
ire

cc
io

na
lid

ad
e 

da
 le

itu
ra

. P
el

o 
co

nt
rá

rio
, u

m
 ti

po
 se

m
 se

rif
a 

te
m

 u
m

 c
ar

ác
te

r 
ex

pr
es

sa
m

en
te

 v
er

tic
al

 e
 ir

á 
ne

ce
ss

ita
r d

e 
 

um
a 

en
tr

el
in

ha
 m

ai
or

 (3
) p

ar
a 

qu
e 

o 
es

pa
ço

 e
m

 
br

an
co

 a
ju

de
 a

 e
st

ab
el

ec
er

 a
 h

or
iz

on
ta

lid
ad

e 
 

da
 li

nh
a 

de
 te

xt
o,

 a
ju

da
nd

o 
à 

le
itu

ra
.

Ti
po

s d
e 

te
xt

o 
co

m
 c

or
po

 g
ra

nd
e 

re
qu

er
em

 
m

ai
s e

nt
re

lin
ha

 q
ue

 ti
po

s d
e 

co
rp

o 
pe

qu
en

o,
 m

as
 

o 
m

es
m

o 
nã

o 
se

 a
pl

ic
a 

em
 si

tu
aç

õe
s d

is
pl

ay
.  

Em
 si

tu
aç

õe
s d

is
pl

ay
 é

 im
po

rt
an

te
 q

ue
 o

 te
xt

o 
se

ja
 v

is
to

 c
om

o 
um

a 
un

id
ad

e 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 e

, 
pa

ra
 ta

l, a
 en

tr
el

in
ha

 n
ão

 d
ev

e 
se

r m
ui

to
 g

ra
nd

e.
 

Em
 tí

tu
lo

s p
od

e 
tr

ab
al

ha
r c

om
 en

tr
el

in
ha

 
ne

ga
tiv

a 
(4

), 
de

sd
e 

qu
e 

as
 d

es
ce

nd
en

te
s d

a 
lin

ha
 

nã
o 

“t
oq

ue
m

” n
as

 a
sc

en
de

nt
es

 d
a 

lin
ha

 in
fe

rio
r 

ou
 c

as
o 

o 
tít

ul
o 

es
te

ja
 em

 c
ai

xa
-a

lta
. S

e 
o 

tít
ul

o 
tiv

er
 d

em
as

ia
do

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
le

tr
as

 e
/o

u 
pa

la
-

vr
as

 d
ev

e 
aj

us
ta

r o
 k

er
ni

ng
 e

 o
 tr

ac
ki

ng
 (d

is
cu

-
tid

os
 n

o 
ca

pí
tu

lo
 0

4)
 e

 e
sc

ol
he

r u
m

a 
en

tr
el

in
ha

 

ap
ro

pr
ia

da
 q

ue
 g

ar
an

ta
 q

ue
 o

 tí
tu

lo
 m

an
té

m
  

a 
su

a 
di

re
cc

io
na

lid
ad

e 
ho

ri
zo

nt
al

, s
em

 e
sp

aç
os

 
br

an
co

s i
rr

eg
ul

ar
es

.
Se

 o
 te

xt
o 

fo
r c

om
po

st
o 

nu
m

a 
fo

nt
e m

ai
s 

pe
sa

da
, o

u 
en

gr
os

sa
do

 p
or

 so
br

es
cr

ito
s, 

 
su

bs
cr

ito
s, 

ex
pr

es
sõ

es
 m

at
em

át
ic

as
  

ou
 u

so
 fr

eq
ue

nt
e d

e v
er

sa
is

 ta
m

bé
m

 re
qu

er
  

m
ai

s e
nt

re
lin

ha
.

O
 p

ri
m

ei
ro

-m
in

is
tr

o
da

 A
ls

ác
ia

-L
or

en
a

a 
h

is
tó

ri
a 

d
a 

ba
le

ia
 a

zu
l

1 2 43

Ke
pl

er
 S

td
 B

ol
d 

D
is

pl
ay

 2
2/

17
Q

ua
nd

o 
a 

en
tre

lin
ha

 é
 m

en
or

 q
ue

 
o 

co
rp

o 
de

 le
tra

 c
on

si
de

ra
-se

 q
ue

 é
 

ne
ga

tiv
a.

 E
nt

re
lin

ha
 p

os
iti

va
, n

es
te

 
ca

so
, s

er
ia

 u
m

 v
al

or
 a

ci
m

a 
de

 2
2.

Ke
pl

er
 S

td
 B

ol
d 

D
is

pl
ay

 2
2/

11

Ke
pl

er
 S

td
 R

eg
ul

ar
 8

.5
/9

.5

Ke
pl

er
 S

td
 R

eg
ul

ar
 1

1.
5/

12
.5

Fu
tu

ra
 S

td
 L

ig
ht

 1
1.

5/
14

Ke
pl

er
 S

td
 R

eg
ul

ar
 8

.5
/1

0.
5

Q
ua

nt
o 

m
ai

s 
ca

rá
ct

er
es

 
po

r l
in

ha
 ti

ve
r u

m
a 

co
lu

na
, 

m
ai

or
 d

ev
e 

se
r a

 e
nt

re
lin

ha
. 

Es
te

 a
ju

st
e 

aj
ud

a 
a 

qu
e 

o 
le

ito
r p

as
se

 o
s 

ol
ho

s 
m

ai
s 

co
nf

or
ta

ve
lm

en
te

 p
el

a 
lin

ha
 

de
 te

xt
o 

(…
)

Q
ua

nt
o 

m
ai

s 
ca

rá
ct

er
es

 p
or

 li
nh

a 
tiv

er
 u

m
a 

co
lu

na
, m

ai
or

 
de

ve
 s

er
 a

 e
nt

re
lin

ha
. E

st
e 

aj
us

te
 a

ju
da

 a
 q

ue
 o

 le
ito

r p
as

se
 

os
 o

lh
os

 m
ai

s 
co

nf
or

ta
ve

lm
en

te
 p

el
a 

lin
ha

 d
e 

te
xt

o 
e 

co
ns

ig
a 

pa
ss

ar
 m

ai
s 

fa
ci

lm
en

te
 d

o 
fin

al
 d

e 
um

a 
lin

ha
 p

ar
a 

o 
in

íc
io

 d
a 

lin
ha

 s
eg

ui
nt

e.

U
m

 ti
po

 s
er

ifa
do

 te
m

 m
ai

s 
ên

fa
se

 h
or

iz
on

ta
l d

ev
id

o 
às

 s
er

ifa
s 

e,
 

po
rt

an
to

, a
s 

lin
ha

s 
de

 te
xt

o 
ac

om
pa

nh
am

 a
 d

ir
ec

ci
on

al
id

ad
e 

da
 le

itu
ra

. 

(…
) u

m
 ti

po
 s

em
 s

er
ifa

 te
m

 u
m

 c
ar

ác
te

r e
xp

re
ss

am
en

te
 v

er
tic

al
 e

 ir
á 

ne
ce

ss
ita

r d
e 

um
a 

en
tre

lin
ha

 m
ai

or
 (…

)
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O
 ti

po
 d

e 
al

in
ha

m
en

to
 d

e 
te

xt
o 

de
ve

 se
r e

sc
ol

hi
do

 d
e 

m
od

o 
a 

ap
oi

ar
 a

 le
itu

ra
. É

 m
ui

to
 im

po
rt

an
te

 (
pa

ra
 a

 le
itu

ra
) q

ue
  

o 
es

pa
ço

 e
nt

re
 p

al
av

ra
s 

se
 m

an
te

nh
a 

o 
m

ai
s 

co
ns

ta
nt

e 
po

ss
ív

el
 e

, p
or

ta
nt

o,
 é

 p
re

ci
so

 te
r 

em
 a

te
nç

ão
 o

s 
be

ne
fíc

io
s  

e 
de

sv
an

ta
ge

ns
 d

e 
ca

da
 ti

po
 d

e 
al

in
ha

m
en

to
. 

O
 a

lin
ha

m
en

to
 d

e 
ca

da
 n

ív
el

 h
ie

rá
rq

ui
co

 d
ev

e 
se

r c
on

si
-

de
ra

do
 d

e 
m

od
o 

a 
qu

e 
a 

hi
er

ar
qu

ia
 se

ja
 e

vi
de

nt
e.

O
 a

lin
ha

m
en

to
 p

od
e 

se
r 

de
sa

lin
ha

do
 (

à 
es

qu
er

da
 o

u  
à 

di
re

ita
) 

ou
 a

lin
ha

do
 t

en
do

 p
or

 b
as

e 
um

 e
ix

o 
de

 s
im

et
ria

 
(c

en
tr

ad
o 

ou
 ju

st
ifi

ca
do

). 
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A
04

: A
lin

ha
m

en
to

 d
e 

te
xt

o 
10

1
10

0 
 A

04
: A

lin
ha

m
en

to
 d

e 
te

xt
o

A
lin

ha
r t

ex
to

 à
 e

sq
ue

rd
a 

ga
ra

nt
e 

a 
ot

im
iz

aç
ão

  
do

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
le

tr
as

 e
 e

nt
re

 p
al

av
ra

s, 
po

is
 c

om
o 

as
 li

nh
as

 sã
o 

irr
eg

ul
ar

es
 o

 te
xt

o 
te

m
 a

 li
be

rd
ad

e 
de

 o
cu

pa
r o

 e
sp

aç
o 

qu
e 

ne
ce

ss
ita

 e
 a

ss
im

  
os

 e
sp

aç
os

 en
tr

e 
pa

la
vr

as
 p

od
em

 m
an

te
r-

se
 

co
ns

ta
nt

es
 (2

). 
Po

ré
m

, p
od

e 
ac

on
te

ce
r q

ue
  

a 
m

ar
ge

m
 d

ire
ita

 fi
qu

e 
m

ui
to

 ir
re

gu
la

r e
 c

om
 u

m
 

as
pe

to
 “e

sf
ar

ra
pa

do
”, 

o 
qu

e 
po

de
 d

is
tr

ai
r o

 le
ito

r. 
Pa

ra
 a

tin
gi

r u
m

 a
sp

et
o 

m
ai

s n
at

ur
al

 d
a 

m
ar

ge
m

 
di

re
ita

, o
 te

xt
o 

po
de

rá
 se

r h
ife

ni
za

do
 (1

). 
Se

 a
 c

ol
un

a 
de

 te
xt

o 
fo

r e
st

re
ita

, o
 a

lin
ha

m
en

to
 

à 
es

qu
er

da
 d

á 
le

ve
za

 à
 p

ág
in

a 
po

is
 o

 te
xt

o 
nã

o 
fic

a 
nu

m
 b

lo
co

 rí
gi

do
 e

 p
re

vi
ne

 h
ífe

ns
 p

or
qu

e 
 

o 
te

xt
o 

nã
o 

é 
fo

rç
ad

o 
a 

pa
rt

ir-
se

.
Se

 a
s f

ra
se

s t
er

m
in

ar
em

 fr
eq

ue
nt

em
en

te
 em

 
pa

la
vr

as
 c

ur
ta

s, 
ou

 se
 te

rm
in

ar
em

 c
om

 u
m

 a
rt

ig
o 

ou
 p

re
po

si
çã

o*
, a

 ú
lti

m
a 

pa
la

vr
a 

de
ve

 se
r f

or
ça

da
 

a 
ir 

pa
ra

 a
 li

nh
a 

se
gu

in
te

. 
O

 a
lin

ha
m

en
to

 à
 e

sq
ue

rd
a 

é 
efi

ca
z p

or
qu

e 
 

o 
le

ito
r e

nc
on

tr
a 

fa
ci

lm
en

te
 a

 li
nh

a 
se

gu
in

te
.

A
lin

ha
do

 à
 e

sq
ue

rd
a

*A
 re

gr
a 

de
 fo

rç
ar

 a
rt

ig
os

 o
u 

pr
ep

os
iç

õe
s 

só
 s

e 
ap

lic
a 

ao
 te

xt
o 

em
 p

or
tu

gu
ês

:  
o 

ar
ti

go
 d

ev
e 

ac
om

pa
nh

ar
 s

em
pr

e 
o 

su
bs

ta
nt

iv
o 

e,
 p

or
ta

nt
o,

 n
ão

 d
ev

e 
fic

ar
 

pe
nd

ur
ad

o.
 A

s 
pr

ep
os

iç
õe

s 
lig

am
 s

em
pr

e 
do

is
 e

le
m

en
to

s 
de

 u
m

a 
or

aç
ão

  
e 

ta
m

bé
m

 n
ão

 d
ev

em
 fi

ca
r p

en
du

ra
da

s.
 P

ar
a 

ou
tr

as
 lí

ng
ua

s,
 a

pl
ic

am
-s

e 
 

re
gr

as
 d

is
ti

nt
as

.

A
lin

ha
r t

ex
to

 à
 e

sq
ue

rd
a 

ga
ra

nt
e 

a 
ot

im
iz

aç
ão

 d
o 

es
pa

ço
 en

tr
e 

le
tr

as
 

e 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, p
oi

s c
om

o 
as

 
lin

ha
s s

ão
 ir

re
gu

la
re

s o
 te

xt
o 

te
m

 
a 

lib
er

da
de

 d
e 

oc
up

ar
 o

 e
sp

aç
o 

qu
e 

ne
ce

ss
ita

 e
 a

ss
im

 o
s e

sp
aç

os
 

en
tr

e 
pa

la
vr

as
 p

od
em

 m
an

te
r-

se
 

co
ns

ta
nt

es
. P

or
ém

, p
od

e 
ac

on
te

ce
r 

qu
e 

a 
m

ar
ge

m
 d

ire
ita

 fi
qu

e 
m

ui
to

 ir
re

gu
la

r e
 c

om
 u

m
 a

sp
et

o 
“e

sf
ar

ra
pa

do
”, 

o 
qu

e 
po

de
 d

is
tr

ai
r o

 
le

ito
r. 

Pa
ra

 a
tin

gi
r u

m
 a

sp
et

o 
m

ai
s 

na
tu

ra
l d

a 
m

ar
ge

m
 d

ire
ita

, o
 te

xt
o 

po
de

rá
 se

r h
ife

ni
za

do
. 

A
lin

ha
r t

ex
to

 à
 e

sq
ue

rd
a 

ga
ra

nt
e 

a 
ot

im
iz

aç
ão

 
do

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
le

tr
as

 e
 

en
tr

e 
pa

la
vr

as
, p

oi
s c

om
o 

as
 li

nh
as

 sã
o 

irr
eg

ul
ar

es
 

o 
te

xt
o 

te
m

 a
 li

be
rd

ad
e 

de
 o

cu
pa

r o
 e

sp
aç

o 
qu

e 
ne

ce
ss

ita
 e

 a
ss

im
 o

s 
es

pa
ço

s e
nt

re
 p

al
av

ra
s 

po
de

m
 m

an
te

r-
se

 
co

ns
ta

nt
es

. P
or

ém
, p

od
e 

ac
on

te
ce

r q
ue

 a
 m

ar
ge

m
 

di
re

ita
 fi

qu
e 

m
ui

to
 

irr
eg

ul
ar

 e
 c

om
 u

m
 a

sp
et

o 

A
lin

ha
r 

te
xt

o 
à 

es
qu

er
da

 
ga

ra
nt

e 
a 

ot
im

iz
aç

ão
 

do
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

le
tr

as
 e

 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, p
oi

s 
co

m
o 

as
 l

in
ha

s 
sã

o 
irr

eg
ul

ar
es

 
o 

te
xt

o 
te

m
 a

 l
ib

er
da

de
 

de
 o

cu
pa

r 
o 

es
pa

ço
 q

ue
 

ne
ce

ss
ita

 
e 

as
sim

 
os

 
es

pa
ço

s 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

 
po

de
m

 
m

an
te

r-
se

 
co

ns
ta

nt
es

. 
Po

ré
m

, 
po

de
 

ac
on

te
ce

r 
qu

e 
a 

m
ar

ge
m

 
di

re
ita

 
fiq

ue
 

m
ui

to
 ir

re
gu

la
r e

 c
om

 u
m

A
lin

ha
r t

ex
to

 à
 e

sq
ue

rd
a 

ga
ra

nt
e 

a 
ot

im
iz

aç
ão

 d
o 

es
pa

ço
 en

tr
e 

le
tr

as
 

e 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, p
oi

s c
om

o 
as

 
lin

ha
s s

ão
 ir

re
gu

la
re

s o
 te

xt
o 

te
m

 
a 

lib
er

da
de

 d
e 

oc
up

ar
 o

 e
sp

aç
o 

qu
e 

ne
ce

ss
ita

 e
 a

ss
im

 o
s e

sp
aç

os
 

en
tr

e 
pa

la
vr

as
 p

od
em

 m
an

te
r-

se
 

co
ns

ta
nt

es
. P

or
ém

, p
od

e 
ac

on
te

ce
r 

qu
e 

a 
m

ar
ge

m
 d

ire
ita

 fi
qu

e 
m

ui
to

 
irr

eg
ul

ar
 e

 c
om

 u
m

 a
sp

et
o 

“e
sf

ar
ra

-
pa

do
”, 

o 
qu

e 
po

de
 d

is
tr

ai
r o

 le
ito

r. 
Pa

ra
 a

tin
gi

r u
m

 a
sp

et
o 

m
ai

s n
at

ur
al

 
da

 m
ar

ge
m

 d
ire

ita
, o

 te
xt

o 
po

de
rá

 
se

r h
ife

ni
za

do
. 

Te
xt

o 
al

in
ha

do
 à

 e
sq

ue
rd

a 
se

m
 h

ife
ni

za
çã

o

C
ol

un
a 

es
tre

ita
 a

lin
ha

da
 à

 e
sq

ue
rd

a
C

ol
un

a 
es

tre
ita

 ju
sti

fic
ad

a

Te
xt

o 
al

in
ha

do
 à

 e
sq

ue
rd

a 
hi

fe
ni

za
do

1 2
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: A
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en
to
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te
xt

o 
10

3
10

2 
 A

04
: A

lin
ha

m
en

to
 d

e 
te

xt
o

O
 te

xt
o 

al
in

ha
do

 à
 d

ire
ita

 d
á 

az
o 

a 
um

a 
le

itu
ra

 
m

en
os

 e
fic

az
, p

oi
s c

om
 o

 in
íc

io
 d

e 
ca

da
 li

nh
a 

 
a 

um
a 

di
st

ân
ci

a 
irr

eg
ul

ar
 d

a 
an

te
rio

r é
 m

ai
s 

di
fíc

il 
pa

ra
 o

 o
lh

o 
a 

en
co

nt
ra

r –
 h

á 
se

m
pr

e 
 

um
 m

om
en

to
 d

e 
co

nf
us

ão
 a

 te
nt

ar
 id

en
tifi

ca
r 

o 
in

íc
io

 d
a 

lin
ha

 se
gu

in
te

. P
ar

a 
m

in
im

iz
ar

 e
st

e 
ef

ei
to

 p
od

e 
au

m
en

ta
r-

se
 a

 e
nt

re
lin

ha
 e

 h
ife

ni
za

r. 
A

 m
el

ho
r s

ol
uç

ão
 é

 re
se

rv
ar

 o
 a

lin
ha

m
en

to
  

à 
di

re
ita

 a
pe

na
s p

ar
a 

tít
ul

os
, le

ge
nd

as
 o

u 
pe

qu
en

as
 p

as
sa

ge
ns

 d
e 

te
xt

o,
 n

as
 q

ua
is

 e
st

e 
pr

ob
le

m
a 

é 
m

en
os

 e
vi

de
nt

e.
 

C
om

o 
di

fic
ul

ta
 a

 le
itu

ra
, n

ão
 é

 a
co

ns
el

ha
do

 
us

ar
 e

st
e 

tip
o 

de
 a

lin
ha

m
en

to
 em

 li
vr

os
  

pa
ra

 cr
ia

nç
as

.

A
lin

ha
do

 à
 d

ire
ita

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 é
 a

lin
ha

do
 c

om
 b

as
e 

nu
m

 e
ix

o 
ce

nt
ra

l v
er

tic
al

, e
 o

 te
xt

o 
ap

ar
en

ta
 se

r s
im

ét
ric

o.
Ta

l c
om

o 
em

 te
xt

o 
al

in
ha

do
 à

 d
ire

ita
, é

 d
ifí

ci
l 

id
en

tifi
ca

r o
 in

íc
io

 d
a 

lin
ha

 se
gu

in
te

 em
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 d
ev

id
o 

à 
su

a 
po

si
çã

o 
irr

eg
ul

ar
, o

 q
ue

 
di

fic
ul

ta
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 le
itu

ra
. P

or
 is

so
, e

st
e 

al
in

ha
m

en
to

 n
ão

 é
 a

pr
op

ria
do

 p
ar

a 
te

xt
os

 lo
ng

os
 

e 
de

ve
 re

se
rv

ar
-s

e 
pa

ra
 si

tu
aç

õe
s d

is
pl

ay
 o

u 
te

xt
os

 m
ui

to
 e

sp
ec

ífi
co

s (
p.

ex
. p

oe
si

a)
.

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 d
á 

ao
 d

es
ig

n 
um

  
se

m
bl

an
te

 c
lá

ss
ic

o,
 p

el
a 

su
a 

as
so

ci
aç

ão
  

à 
tr

ad
iç

ão
 ti

po
gr

áfi
ca

. 
C

ol
un

as
 c

en
tr

ad
as

 e
 n

ão
 c

en
tr

ad
as

 sã
o 

in
co

m
pa

tív
ei

s: 
ca

so
 o

pt
e 

po
r u

m
 la

yo
ut

 c
en

tr
ad

o,
 

to
do

s o
s e

le
m

en
to

s d
a 

pá
gi

na
 d

ev
em

 e
st

ar
 

ce
nt

ra
do

s. 
Pa

ra
 a

lé
m

 d
is

so
 é

 m
ui

to
 d

ifí
ci

l c
ol

oc
ar

 
te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 em
 q

ua
lq

ue
r z

on
a 

da
 p

ág
in

a 
qu

e 
nã

o 
o 

ei
xo

 c
en

tr
al

 e
, c

om
o 

ta
l, t

od
os

 o
s d

es
ig

ns
 

ce
nt

ra
do

s t
êm

 o
 m

es
m

o 
as

pe
to

.

C
en

tra
do

Te
xt

o 
al

in
ha

do
 à

 d
ire

ita

Tí
tu

lo
 a

lin
ha

do
 à

 d
ire

ita

Pá
gi

na
 c

en
tra

da

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 é
 

al
in

ha
do

 c
om

 b
as

e 
nu

m
 

ei
xo

 c
en

tr
al

 v
er

tic
al

, 

e 
o 

te
xt

o 
ap

ar
en

ta
 se

r 

sim
ét

ric
o.

Ta
l c

om
o 

em
 te

xt
o 

al
in

ha
do

 à
 d

ire
ita

, é
 

di
fíc

il 
id

en
tifi

ca
r o

 in
íc

io
 

da
 li

nh
a 

se
gu

in
te

 em
 

te
xt

o 
ce

nt
ra

do
 d

ev
id

o 
à 

su
a 

po
si

çã
o 

irr
eg

ul
ar

, o
 

qu
e 

di
fic

ul
ta

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 le

itu
ra

. P
or

 is
so

, e
st

e 

al
in

ha
m

en
to

 n
ão

 é
 

ap
ro

pr
ia

do
 p

ar
a 

te
xt

os
 

lo
ng

os
 e

 d
ev

e 
re

se
rv

ar
-s

e 

pa
ra

 si
tu

aç
õe

s d
is

pl
ay

 o
u 

te
xt

os
 m

ui
to

 e
sp

ec
ífi

co
s 

(p
.e

x.
 p

oe
si

a)
.

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 

dá
 a

o 
de

si
gn

 u
m

 

se
m

bl
an

te
 c

lá
ss

ic
o,

 

pe
la

 su
a 

as
so

ci
aç

ão
 à

 

tr
ad

iç
ão

 ti
po

gr
áfi

ca
. 

C
ol

un
as

 ce
nt

ra
da

s 

e 
nã

o 
ce

nt
ra

da
s s

ão
 

in
co

m
pa

tív
ei

s: 
ca

so
 o

pt
e 

po
r u

m
 

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 é
 a

lin
ha

do
 c

om
 b

as
e 

nu
m

 

ei
xo

 c
en

tr
al

 v
er

tic
al

, e
 o

 te
xt

o 
ap

ar
en

ta
 

se
r s

im
ét

ric
o.

Ta
l c

om
o 

em
 te

xt
o 

al
in

ha
do

 à
 d

ire
ita

, é
 

di
fíc

il 
id

en
tifi

ca
r o

 in
íc

io
 d

a 
lin

ha
 se

gu
in

te
 e

m
 

te
xt

o 
ce

nt
ra

do
 d

ev
id

o 
à 

su
a 

po
si

çã
o 

irr
eg

ul
ar

, 

o 
qu

e 
di

fic
ul

ta
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 le
itu

ra
. P

or
 is

so
, 

es
te

 a
lin

ha
m

en
to

 n
ão

 é
 a

pr
op

ria
do

 p
ar

a 
te

xt
os

 

lo
ng

os
 e 

de
ve

 re
se

rv
ar

-s
e p

ar
a 

sit
ua

çõ
es

 d
is

pl
ay

 

ou
 te

xt
os

 m
ui

to
 e

sp
ec

ífi
co

s (
p.

ex
. p

oe
si

a)
.

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 d
á 

ao
 d

es
ig

n 
um

 

se
m

bl
an

te
 c

lá
ss

ic
o,

 p
el

a 
su

a 
as

so
ci

aç
ão

 à
 

tr
ad

iç
ão

 ti
po

gr
áfi

ca
. 

C
ol

un
as

 c
en

tr
ad

as
 e

 n
ão

 c
en

tr
ad

as
 

sã
o 

in
co

m
pa

tív
ei

s: 
ca

so
 o

pt
e 

po
r u

m
 la

yo
ut

 

ce
nt

ra
do

, t
od

os
 o

s e
le

m
en

to
s

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 é
 a

lin
ha

do
 c

om
 b

as
e 

nu
m

 

ei
xo

 c
en

tr
al

 v
er

tic
al

, e
 o

 te
xt

o 
ap

ar
en

ta
 

se
r s

im
ét

ric
o.

Ta
l c

om
o 

em
 te

xt
o 

al
in

ha
do

 à
 d

ire
ita

, é
 

di
fíc

il 
id

en
tifi

ca
r o

 in
íc

io
 d

a 
lin

ha
 se

gu
in

te
 e

m
 

te
xt

o 
ce

nt
ra

do
 d

ev
id

o 
à 

su
a 

po
si

çã
o 

irr
eg

ul
ar

, 

o 
qu

e 
di

fic
ul

ta
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 le
itu

ra
. P

or
 is

so
, 

es
te

 a
lin

ha
m

en
to

 n
ão

 é
 a

pr
op

ria
do

 p
ar

a 
te

xt
os

 

lo
ng

os
 e 

de
ve

 re
se

rv
ar

-s
e p

ar
a 

sit
ua

çõ
es

 d
is

pl
ay

 

ou
 te

xt
os

 m
ui

to
 e

sp
ec

ífi
co

s (
p.

ex
. p

oe
si

a)
.

O
 te

xt
o 

ce
nt

ra
do

 d
á 

ao
 d

es
ig

n 
um

 

se
m

bl
an

te
 c

lá
ss

ic
o,

 p
el

a 
su

a 
as

so
ci

aç
ão

 à
 

tr
ad

iç
ão

 ti
po

gr
áfi

ca
. 

Te
x

to
 c

en
tr

a
d
o

Te
x

to
 c

en
tr

a
d
o

Te
x

to
 c

en
tr

a
d
o

So
br

e 
te

xt
o 

ce
nt

ra
do

:
So

br
e 

te
xt

o 
ce

nt
ra

do
:

So
br

e 
te

xt
o 

ce
nt

ra
do

:

10
10

10

O
 te

xt
o 

al
in

ha
do

 à
 d

ire
ita

 d
á 

az
o 

a 
um

a 
le

itu
ra

 
m

en
os

 efi
ca

z,
 p

oi
s c

om
 o

 in
íc

io
 d

e 
ca

da
 li

nh
a 

a 
um

a 
di

st
ân

ci
a 

irr
eg

ul
ar

 d
a 

an
te

rio
r é

 m
ai

s d
ifí

ci
l 

pa
ra

 o
 o

lh
o 

a 
en

co
nt

ra
r –

 h
á 

se
m

pr
e 

um
 m

om
en

to
 

de
 c

on
fu

sã
o 

a 
te

nt
ar

 id
en

tifi
ca

r o
 in

íc
io

 d
a 

lin
ha

 
se

gu
in

te
. P

ar
a 

m
in

im
iz

ar
 e

st
e 

ef
ei

to
 p

od
e 

au
m

en
-

ta
r-

se
 a

 en
tr

el
in

ha
 e

 h
ife

ni
za

r. 
A

 m
el

ho
r s

ol
uç

ão
 é

 
re

se
rv

ar
 o

 a
lin

ha
m

en
to

 à
 d

ire
ita

 a
pe

na
s p

ar
a 

tít
ul

os
, 

le
ge

nd
as

 o
u 

pe
qu

en
as

 p
as

sa
ge

ns
 d

e 
te

xt
o,

 n
as

 q
ua

is
 

es
te

 p
ro

bl
em

a 
é 

m
en

os
 e

vi
de

nt
e.

 
C

om
o 

di
fic

ul
ta

 a
 le

itu
ra

, n
ão

 é
 a

co
ns

el
ha

do
 u

sa
r e

st
e 

tip
o 

de
 a

lin
ha

m
en

to
 em

 li
vr

os
 p

ar
a 

cr
ia

nç
as

.

O
 c

ão
 q

ue
 li

go
u  

pa
ra

 o
 1

12
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m

en
to
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e 

te
xt

o 
10

5
10

4 
 A

04
: A

lin
ha

m
en

to
 d

e 
te

xt
o

Te
xt

o 
ju

st
ifi

ca
do

 é
 si

m
ét

ric
o 

em
 re

la
çã

o 
a 

um
 

ei
xo

 v
er

tic
al

, e
 a

s s
ua

s m
ar

ge
ns

 e
sq

ue
rd

a 
e 

di
re

ita
 

sã
o 

pa
ra

le
la

s (
1)

. E
st

e 
é 

o 
al

in
ha

m
en

to
 c

on
ve

n-
ci

on
al

 p
ar

a 
fo

rm
at

ar
 te

xt
o 

pa
ra

 li
vr

os
, p

oi
s u

til
iz

a 
o 

es
pa

ço
 d

e 
fo

rm
a 

efi
ci

en
te

 e
 te

m
 u

m
a 

ap
ar

ên
ci

a 
re

gr
ad

a 
e 

lim
pa

 q
ue

 p
el

a 
su

a 
pr

ev
is

ib
ili

da
de

 n
ão

 
di

st
ra

i o
 le

ito
r.

Pa
ra

 a
tin

gi
r u

m
a 

m
ar

ge
m

 d
ire

ita
 re

gu
la

r, 
o 

pr
og

ra
m

a 
al

te
ra

 a
 la

rg
ur

a 
do

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
pa

la
vr

as
, o

 q
ue

 p
od

e 
re

su
lta

r e
m

 d
en

te
s d

e 
cã

o 
(f

or
m

as
 b

ra
nc

as
 n

o 
m

ei
o 

do
 te

xt
o)

 (2
). 

Pa
ra

 
ge

rir
 d

e 
fo

rm
a 

a 
ga

ra
nt

ir 
um

 e
sp

aç
am

en
to

 
ho

m
og

én
eo

, d
ev

e 
se

m
pr

e 
hi

fe
ni

za
r o

 te
xt

o.
 P

od
e 

re
gu

la
r a

 fr
eq

uê
nc

ia
 d

a 
hi

fe
ni

za
çã

o,
 a

 fo
rm

a 
co

m
o 

o 
te

xt
o 

é 
pa

rt
id

o,
 o

 ta
m

an
ho

 en
tr

e 
pa

la
vr

as
 

e 
a 

su
a 

va
ria

çã
o 

na
s d

efi
ni

çõ
es

 d
e 

H
ife

ni
za

çã
o 

e 
Ju

st
ifi

ca
çã

o 
(3

). 
To

do
s o

s t
ex

to
s t

êm
 n

ec
es

si
da

de
s 

di
fe

re
nt

es
 e

 p
or

 is
so

 n
ão

 d
ev

em
 se

r s
ub

m
et

id
os

 
ce

ga
m

en
te

 à
s d

efi
ni

çõ
es

 p
ad

rã
o.

Se
 m

ui
ta

s l
in

ha
s c

on
se

cu
tiv

as
 te

rm
in

ar
em

 
em

 p
al

av
ra

s c
ur

ta
s, 

hí
fe

ne
s, 

ou
 c

om
 a

rt
ig

os
 o

u 
pr

ep
os

iç
õe

s, 
de

ve
 a

na
lis

ar
 a

 p
os

si
bi

lid
ad

e 
de

 
fo

rç
ar

 a
 ú

lti
m

a 
pa

la
vr

a 
pa

ra
 a

 p
ró

xi
m

a 
lin

ha
  

(c
om

 c
ui

da
do

 p
ar

a 
qu

e 
os

 e
sp

aç
os

 e
nt

re
 p

al
av

ra
s 

nã
o 

se
 to

rn
em

 d
em

as
ia

do
 ir

re
gu

la
re

s)
. H

á 
qu

e 
ne

go
ci

ar
 c

ui
da

do
sa

m
en

te
 e

st
as

 si
tu

aç
õe

s, 
da

nd
o 

se
m

pr
e 

pr
im

az
ia

 à
 h

om
og

en
ei

da
de

 d
os

 e
sp

aç
a-

m
en

to
s n

o 
te

xt
o.

O
 a

lin
ha

m
en

to
 ju

st
ifi

ca
do

 n
ão

 é
 a

pr
op

ria
do

 
pa

ra
 c

ol
un

as
 e

st
re

ita
s (

4)
: p

od
em

 su
rg

ir 
lin

ha
s 

ve
rt

ic
ai

s b
ra

nc
as

 en
tr

e 
as

 p
al

av
ra

s a
o 

lo
ng

o 
 

Ju
sti

fic
ad

o

da
s c

ol
un

as
 e

/o
u 

de
m

as
ia

da
s l

in
ha

s d
e 

te
xt

o 
 

a 
ac

ab
ar

 c
om

 h
ífe

ne
s.

Es
te

 a
lin

ha
m

en
to

 ta
m

bé
m

 n
ão

 é
 a

pr
op

ria
do

 
pa

ra
 tí

tu
lo

s.

Te
xt

o 
ju

sti
fic

ad
o 

co
m

 a
 ú

lti
m

a 
 

lin
ha

 a
lin

ha
da

 à
 e

sq
ue

rd
a

Ex
em

pl
o 

de
 d

en
te

s 
de

 c
ão

 e
m

 te
xt

o 
ju

sti
fic

ad
o

Pr
ob

le
m

a 
m

in
im

iz
ad

o 
at

ra
vé

s 
da

 a
lte

ra
çã

o 
do

s 
va

lo
re

s 
 

de
 h

ife
ni

za
çã

o 
e 

ju
sti

fic
aç

ão

Te
xt

o 
ju

sti
fic

ad
o 

co
m

 a
 ú

lti
m

a 
 

lin
ha

 c
en

tra
da

Ex
em

pl
o 

de
 c

ol
un

a 
es

tre
ita

  
co

m
 a

lin
ha

m
en

to
 ju

sti
fic

ad
o,

 
se

m
 h

ife
ni

za
çã

o

Te
xt

o 
ju

sti
fic

ad
o 

co
m

 a
 ú

lti
m

a 
 

lin
ha

 ju
sti

fic
ad

a

1 2 3

4

 T
ex

to
 ju

st
ifi

ca
d
o

 T
ex

to
 ju

st
ifi

ca
d
o

 T
ex

to
 ju

st
ifi

ca
d
o

Te
xt

o 
ju

st
ifi

ca
do

 é
 s

im
ét

ric
o 

em
 r

el
aç

ão
 a

 u
m

 e
ix

o 

ve
rt

ic
al

, e
 a

s 
su

as
 m

ar
ge

ns
 e

sq
ue

rd
a 

e 
di

re
ita

 s
ão

 p
ar

a-

le
la

s. 
Es

te
 é

 o
 a

lin
ha

m
en

to
 c

on
ve

nc
io

na
l p

ar
a 

fo
rm

at
ar

 

te
xt

o 
pa

ra
 li

vr
os

, p
oi

s u
til

iz
a 

o 
es

pa
ço

 d
e 

fo
rm

a 
efi

ci
en

te
 

e t
em

 u
m

a 
ap

ar
ên

ci
a 

re
gr

ad
a 

e l
im

pa
 q

ue
 p

el
a 

su
a 

pr
ev

i-

si
bi

lid
ad

e 
nã

o 
di

st
ra

i o
 le

ito
r.

Pa
ra

 a
tin

gi
r u

m
a 

m
ar

ge
m

 d
ire

ita
 re

gu
la

r, 
o 

pr
og

ra
m

a 

al
te

ra
 a

 la
rg

ur
a 

do
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, o
 q

ue
 p

od
e 

re
su

lta
r e

m
 d

en
te

s 
de

 c
ão

 (
fo

rm
as

 b
ra

nc
as

 n
o 

m
ei

o 
do

 

te
xt

o)
. P

ar
a 

ge
rir

 d
e 

fo
rm

a 
a 

ga
ra

nt
ir 

um
 e

sp
aç

am
en

to
 

ho
m

og
én

eo
, d

ev
e 

se
m

pr
e 

hi
fe

ni
za

r o
 te

xt
o.

 P
od

e 
re

gu
la

r 

a 
fre

qu
ên

ci
a 

da
 h

ife
ni

za
çã

o,
 a

 f
or

m
a 

co
m

o 
o 

te
xt

o 
é 

pa
rt

id
o,

 o
 ta

m
an

ho
 e

nt
re

 p
al

av
ra

s 
e 

a 
su

a 
va

ria
çã

o 
na

s 

de
fin

iç
õe

s 
de

 H
ife

ni
za

çã
o 

e 
Ju

st
ifi

ca
çã

o 
(H

&
J’s

). 
To

do
s 

os
 te

xt
os

 tê
m

 n
ec

es
si

da
de

s d
ife

re
nt

es
 (…

)

Te
xt

o 
ju

st
ifi

ca
do

 é
 s

im
ét

ric
o 

em
 r

el
aç

ão
 a

 u
m

 e
ix

o 

ve
rt

ic
al

, e
 a

s 
su

as
 m

ar
ge

ns
 e

sq
ue

rd
a 

e 
di

re
ita

 s
ão

 p
ar

a-

le
la

s. 
Es

te
 é

 o
 a

lin
ha

m
en

to
 c

on
ve

nc
io

na
l p

ar
a 

fo
rm

at
ar

 

te
xt

o 
pa

ra
 li

vr
os

, p
oi

s u
til

iz
a 

o 
es

pa
ço

 d
e 

fo
rm

a 
efi

ci
en

te
 

e t
em

 u
m

a 
ap

ar
ên

ci
a 

re
gr

ad
a 

e l
im

pa
 q

ue
 p

el
a 

su
a 

pr
ev

i-

si
bi

lid
ad

e 
nã

o 
di

st
ra

i o
 le

ito
r.

Pa
ra

 a
tin

gi
r 

um
a 

m
ar

ge
m

 d
ire

ita
 r

eg
ul

ar
, o

 p
ro

gr
am

a 

al
te

ra
 a

 la
rg

ur
a 

do
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, o
 q

ue
 p

od
e 

re
su

lta
r e

m
 d

en
te

s 
de

 c
ão

 (
fo

rm
as

 b
ra

nc
as

 n
o 

m
ei

o 
do

 

te
xt

o)
. P

ar
a 

ge
rir

 d
e 

fo
rm

a 
a 

ga
ra

nt
ir 

um
 e

sp
aç

am
en

to
 

ho
m

og
én

eo
, d

ev
e 

se
m

pr
e 

hi
fe

ni
za

r o
 te

xt
o.

 P
od

e 
re

gu
la

r 

a 
fre

qu
ên

ci
a 

da
 h

ife
ni

za
çã

o,
 a

 f
or

m
a 

co
m

o 
o 

te
xt

o 
é 

pa
rt

id
o,

 o
 ta

m
an

ho
 e

nt
re

 p
al

av
ra

s 
e 

a 
su

a 
va

ria
çã

o 
na

s 

de
fin

iç
õe

s 
de

 H
ife

ni
za

çã
o 

e 
Ju

st
ifi

ca
çã

o 
(H

&
J’s

). 
To

do
s 

os
 te

xt
os

 tê
m

 n
ec

es
si

da
de

s d
ife

re
nt

es
 (…

)

Te
xt

o 
ju

st
ifi

ca
do

 é
 s

im
ét

ric
o 

em
 r

el
aç

ão
 a

 u
m

 e
ix

o 

ve
rt

ic
al

, 
e 

as
 s

ua
s 

m
ar

ge
ns

 e
sq

ue
rd

a 
e 

di
re

ita
 s

ão
 

pa
ra

le
la

s. 
Es

te
 é

 o
 a

lin
ha

m
en

to
 c

on
ve

nc
io

na
l 

pa
ra

 

fo
rm

at
ar

 t
ex

to
 p

ar
a 

liv
ro

s, 
po

is
 u

til
iz

a 
o 

es
pa

ço
 d

e 

fo
rm

a 
efi

ci
en

te
 e

 t
em

 u
m

a 
ap

ar
ên

ci
a 

re
gr

ad
a 

e 
lim

pa
 

qu
e 

pe
la

 
su

a 
pr

ev
is

ib
ili

da
de

 
nã

o 
di

st
ra

i 
o 

le
ito

r.

Pa
ra

 a
tin

gi
r u

m
a 

m
ar

ge
m

 d
ire

ita
 re

gu
la

r, 
o 

pr
og

ra
m

a 

al
te

ra
 a

 la
rg

ur
a 

do
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, o
 q

ue
 p

od
e 

re
su

lta
r e

m
 d

en
te

s 
de

 c
ão

 (
fo

rm
as

 b
ra

nc
as

 n
o 

m
ei

o 
do

 

te
xt

o)
. P

ar
a 

ge
rir

 d
e 

fo
rm

a 
a 

ga
ra

nt
ir 

um
 e

sp
aç

am
en

to
 

ho
m

og
én

eo
, 

de
ve

 
se

m
pr

e 
hi

fe
ni

za
r 

o 
te

xt
o.

 
Po

de
 

re
gu

la
r 

a 
fre

qu
ên

ci
a 

da
 h

ife
ni

za
çã

o,
 a

 f
or

m
a 

co
m

o 

o 
te

xt
o 

é 
pa

rt
id

o,
 o

 t
am

an
ho

 e
nt

re
 p

al
av

ra
s 

e 
a 

su
a 

va
ria

çã
o 

na
s 

de
fin

iç
õe

s 
de

 H
ife

ni
za

çã
o 

e 
Ju

st
ifi

ca
çã

o 

(H
&

J’s
). 

To
do

s o
s t

ex
to

s t
êm

 n
ec

es
si

da
de

s d
ife

re
nt

es
 (…

)

Pa
ra

 
at

in
gi

r 
um

a 
m

ar
ge

m
 

di
re

ita
 

re
gu

la
r, 

o 
pr

og
ra

m
a 

al
te

ra
 

a 
la

rg
ur

a 
do

 
es

pa
ço

 
en

tr
e 

pa
la

vr
as

, 
o 

qu
e 

po
de

 r
es

ul
ta

r 
em

 d
en

te
s 

de
 

cã
o 

(f
or

m
as

 b
ra

nc
as

 n
o 

m
ei

o 
do

 t
ex

to
). 

Pa
ra

 
ge

rir
 

de
 

fo
rm

a 
a 

ga
ra

nt
ir 

um
 

es
pa

ça
m

en
to

 
ho

m
og

én
eo

, 
de

ve
 

se
m

pr
e 

hi
fe

ni
za

r 
o 

te
xt

o.
 

Pa
ra

 a
ti

ng
ir

 u
m

a 
m

ar
ge

m
 d

ir
ei

ta
 r

eg
ul

ar
, 

o 
pr

og
ra

m
a 

al
te

ra
 a

 la
rg

ur
a 

do
 e

sp
aç

o 
en

tr
e 

pa
la

-
vr

as
, o

 q
ue

 p
od

e r
es

ul
ta

r e
m

 d
en

te
s d

e c
ão

 (f
or

m
as

 
br

an
ca

s 
no

 m
ei

o 
do

 t
ex

to
). 

Pa
ra

 g
er

ir
 d

e 
fo

rm
a 

a 
ga

ra
nt

ir
 u

m
 e

sp
aç

am
en

to
 h

om
og

én
eo

, d
ev

e 
se

m
pr

e h
ife

ni
za

r o
 te

xt
o.

 

O
 

al
in

ha
m

en
to

 
ju

st
ifi

ca
do

 
nã

o 
é 

ap
ro

pr
ia

do
 

pa
ra

 
co

lu
na

s 
es

tr
ei

ta
s: 

po
de

m
 

su
rg

ir 
lin

ha
s 

ve
rt

ic
ai

s 
br

an
ca

s 
en

tr
e 

as
 

pa
la

vr
as

 
ao

 
lo

ng
o 

da
s 

co
lu

na
s 

e/
ou

 
de

m
as

ia
da

s 
lin

ha
s 

de
 

te
xt

o  
a 

ac
ab

ar
 c

om
 h

ífe
ne

s. 
Es

te
 

al
in

ha
m

en
to

 
nã

o 
é 

ap
ro

pr
ia

do
(…

)
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A
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pa
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H
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ta
l
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N
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

le
itu

ra
 n

ão
 l

em
os

 l
et

ra
s 

in
di

vi
du

ai
s 

ne
m

 
pa

la
vr

as
 i

nd
iv

id
ua

is
. 

O
 o

lh
o 

m
ov

e-
se

 a
o 

lo
ng

o 
de

 c
ad

a 
lin

ha
, 

ap
re

en
de

nd
o 

gr
up

os
 d

e 
pa

la
vr

as
 n

um
a 

su
ce

ss
ão

  
de

 m
ov

im
en

to
s 

cu
rt

os
 a

 q
ue

 s
e 

dá
 o

 n
om

e 
de

 s
ac

ad
as

. 
Es

te
 m

ov
im

en
to

 é
 in

te
rr

om
pi

do
 p

on
tu

al
m

en
te

 p
or

 lo
ca

is
  

de
 p

au
sa

 c
ha

m
ad

os
 fi

xa
çõ

es
. P

ar
a 

qu
e 

es
te

 p
ro

ce
ss

o 
oc

or
ra

 
da

 fo
rm

a m
ai

s n
at

ur
al

 p
os

sív
el

, é
 n

ec
es

sá
rio

 q
ue

 o
 te

xt
o 

es
te

ja
 

fo
rm

at
ad

o 
de

 fo
rm

a 
ho

m
og

én
ea

, s
em

 h
es

ita
çõ

es
 o

u 
pa

us
as

  
nã

o 
in

te
nc

io
na

is
. 

O
s t

ip
os

 sã
o 

de
se

nh
ad

os
 p

ar
a p

ro
du

zi
r u

m
a t

ex
tu

ra
 vi

su
al

 
só

lid
a 

e 
ho

m
og

én
ea

 m
as

, p
ar

a 
qu

e 
ta

l a
co

nt
eç

a,
 o

s e
sp

aç
os

 
de

nt
ro

 d
o 

tip
o 

e 
à 

su
a 

vo
lta

 p
re

ci
sa

m
 d

e 
es

ta
r 

em
 e

qu
ilí

-
br

io
. O

 e
sp

aç
am

en
to

 d
es

cu
id

ad
o 

de
 le

tr
as

, l
in

ha
s e

 p
al

av
ra

s 
dá

 a
zo

 a
 a

ci
de

nt
es

 d
e 

pe
rc

ur
so

 q
ue

 in
te

rr
om

pe
m

 a
 le

itu
ra

  
em

 p
on

to
s o

nd
e e

st
a n

ão
 d

ev
er

ia
 se

r i
nt

er
ro

m
pi

da
 e 

di
st

ra
em

  
o 

le
ito

r.
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A
05

: E
sp

aç
o 

ho
riz

on
ta

l 1
11

11
0 

 A
05

: E
sp

aç
o 

ho
riz

on
ta

l

O
 c

om
pr

im
en

to
 d

e 
lin

ha
, la

rg
ur

a 
de

 c
ol

un
a 

 
e 

nú
m

er
o 

de
 c

ar
ác

te
re

s p
or

 li
nh

a 
sã

o 
m

ed
id

as
 

re
fe

re
nt

es
 à

 u
til

iz
aç

ão
 d

o 
es

pa
ço

 h
or

iz
on

ta
l  

da
 p

ág
in

a.
 D

es
ta

s, 
o 

nú
m

er
o 

de
 c

ar
ác

te
re

s p
or

 
lin

ha
 é

 a
qu

el
a 

qu
e 

m
ai

s d
ire

ta
m

en
te

 in
flu

en
ci

a 
 

a 
le

itu
ra

bi
lid

ad
e 

do
 te

xt
o.

 O
 fa

ct
o 

de
 u

m
a 

lin
ha

 
se

r c
ur

ta
 n

ão
 q

ue
r d

iz
er

 q
ue

 te
nh

a 
m

en
os

 te
xt

o:
 

tu
do

 d
ep

en
de

 d
o 

tip
o 

ne
la

 c
on

tid
o 

(3
). 

A
 m

ed
id

a 
id

ea
l p

ar
a 

um
a 

co
lu

na
 d

e 
te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 ro
nd

a 
os

 6
5 c

ar
ác

te
re

s p
or

 li
nh

a 
(1

) 
(in

cl
ui

nd
o 

to
do

s o
s c

ar
ác

te
re

s, 
es

pa
ço

s e
nt

re
 

pa
la

vr
as

 e
 p

on
tu

aç
ão

) m
as

, d
ep

en
de

nd
o 

da
 fo

nt
e 

es
co

lh
id

a 
(d

o 
se

u 
de

se
nh

o,
 c

om
po

rt
am

en
to

 
e 

co
rp

o 
de

 le
tr

a)
, o

 te
xt

o 
po

de
 fu

nc
io

na
r c

om
 

va
lo

re
s e

nt
re

 50
 e

 70
 c

ar
ác

te
re

s. 
Li

nh
as

 c
om

 m
ai

s 
de

 8
0 

ca
rá

ct
er

es
 sã

o 
de

m
as

ia
do

 lo
ng

as
 e

 c
an

sa
-

tiv
as

 p
ar

a 
te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 m
as

 p
od

em
 fu

nc
io

na
r 

em
 b

ib
lio

gr
af

ia
s o

u 
no

ta
s d

e 
ro

da
pé

, d
es

de
 q

ue
 

te
nh

am
 u

m
a 

en
tr

el
in

ha
 g

en
er

os
a 

e 
nã

o 
ul

tr
a-

pa
ss

em
 o

s 9
0 

ca
rá

ct
er

es
 p

or
 li

nh
a 

(2
). 

C
ol

un
as

 
de

 te
xt

o 
m

ai
s e

st
re

ita
s p

od
em

 fu
nc

io
na

r c
om

 
40

 a
 50

 c
ar

ác
te

re
s p

or
 li

nh
a,

 d
es

de
 q

ue
 se

ja
m

 
al

in
ha

da
s à

 e
sq

ue
rd

a 
pa

ra
 e

vi
ta

r d
en

te
s d

e 
cã

o 
(e

sp
aç

am
en

to
s i

rr
eg

ul
ar

es
 en

tr
e 

pa
la

vr
as

). 
O

 n
úm

er
o 

ap
ro

pr
ia

do
 d

e 
ca

rá
ct

er
es

 p
or

  
lin

ha
 va

ria
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
 a

ss
un

to
, o

 ti
po

  
de

 li
vr

o 
e 

as
 e

xp
et

at
iv

as
 d

o 
le

ito
r. 

Po
r e

xe
m

pl
o,

 
um

 li
vr

o 
in

fa
nt

il 
de

ve
rá

 te
r p

ou
co

s c
ar

ác
te

re
s 

po
r l

in
ha

 p
ar

a 
sim

pl
ifi

ca
r a

 le
itu

ra
 e

 li
nh

as
 c

ur
ta

s 

M
ed

id
a 

C
om

pr
im

en
to

 d
e 

lin
ha

, l
ar

gu
ra

 d
e 

co
lu

na
  

e 
nú

m
er

o 
de

 c
ar

ác
te

re
s 

po
r l

in
ha

di
vi

di
da

s i
rr

eg
ul

ar
m

en
te

 d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

 ri
tm

o 
da

 h
is

tó
ria

, m
as

 u
m

 ro
m

an
ce

 te
rá

 u
m

a 
m

an
ch

a 
de

 te
xt

o 
m

ai
s d

en
sa

 e
 li

nh
as

 c
om

 m
ai

s c
ar

ác
te

re
s 

es
pa

ça
da

s a
 u

m
 ri

tm
o 

re
gu

la
r. 

Po
r e

xe
m

pl
o,

 a
s c

ol
un

as
 

de
 te

xt
o 

co
rr

id
o 

de
st

e 
liv

ro
 tê

m
, e

m
 m

éd
ia

,  
45

 c
ar

ác
te

re
s p

or
 li

nh
a.

C
ol

un
a 

co
m

 m
éd

ia
 d

e 
65

 c
ar

ác
te

re
s 

po
r l

in
ha

.
Ke

pl
er

 S
td

 D
is

pl
ay

 1
2/
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C
ol

un
a 

co
m

 m
éd

ia
 d

e 
84

 c
ar

ác
te

re
s 

po
r l

in
ha

.
Ke

pl
er

 S
td

 C
ap

tio
n 

8.
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1 2 3
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 m
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a 
id

ea
l p

ar
a 

um
a 

co
lu

na
 d

e 
te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 ro
nd

a 
os

 6
5 c

ar
ác

-
te

re
s p

or
 li

nh
a 

(c
on

ta
nd

o-
se

 to
do

s o
s c

ar
ác

te
re

s, 
es

pa
ço

s e
nt

re
 p

al
av

ra
s 

e 
po

nt
ua

çã
o)

 m
as

, d
ep

en
de

nd
o 

da
 fo

nt
e 

es
co

lh
id

a 
(d

o 
se

u 
de

se
nh

o,
 

co
m

po
rt

am
en

to
 e

 c
or

po
 d

e 
le

tr
a)

, o
 te

xt
o 

po
de

 fu
nc

io
na

r c
om

 va
lo

re
s 

en
tr

e 
50

 e
 70

 c
ar

ác
te

re
s. 

Li
nh

as
 c

om
 m

ai
s d

e 
80

 c
ar

ác
te

re
s s

ão
 d

em
a-

si
ad

o 
lo

ng
as

 e
 c

an
sa

tiv
as

 p
ar

a 
te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 m
as

 p
od

em
 fu

nc
io

na
r 

em
 b

ib
lio

gr
afi

as
 o

u 
no

ta
s d

e 
ro

da
pé

, d
es

de
 q

ue
 te

nh
am

 u
m

a 
en

tr
el

in
ha

 
ge

ne
ro

sa
 e

 n
ão

 u
ltr

ap
as

se
m

 o
s 9

0 
ca

rá
ct

er
es

 p
or

 li
nh

a.
 

Li
nh

as
 c

om
 m

ai
s 

de
 8

0 
ca

rá
ct

er
es

 s
ão

 d
em

as
ia

do
 lo

ng
as

 e
 c

an
sa

tiv
as

 p
ar

a 
te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 
m

as
 p

od
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 fu
nc

io
na

r e
m

 b
ib

lio
gr

afi
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 o
u 

no
ta

s 
de

 ro
da

pé
, d

es
de

 q
ue

 te
nh

am
 u

m
a 

en
tr

e-
lin

ha
 g

en
er

os
a 

e 
nã

o 
ul

tr
ap

as
se

m
 o

s 
90

 c
ar

ác
te

re
s 

po
r l

in
ha

.

O
 fa

ct
o 

de
 u

m
a 

lin
ha

 s
er

 c
ur

ta
 n

ão
 q

ue
r d

iz
er

 q
ue

 te
nh

a 
m

en
os

 te
xt

o:
 tu

do
 d

ep
en

de
 d

o 
ti

po
 n

el
a 

co
nt

id
o.

O
 fa

ct
o 

de
 u

m
a 

lin
ha

 se
r c

ur
ta

 n
ão

 q
ue

r d
iz

er
 

qu
e 

te
nh

a 
m

en
os

 te
xt

o:
 tu

do
 d

ep
en

de
 d

o 
tip

o 
ne

la
 c

on
tid

o.

O
 fa

ct
o 

de
 u

m
a 

lin
ha

 
se

r c
ur

ta
 n

ão
 q

ue
r 

di
ze

r q
ue

 te
nh

a 
m

en
os

 
te

xt
o:

 tu
do

 d
ep

en
de

 d
o 

tip
o 

ne
la

 c
on

tid
o.

Ke
pl

er
 S

td
 C
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n 
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9
M

éd
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ác
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re
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r l
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Ke
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A
 u

m
 n

ív
el

 b
ás

ic
o,

 ta
nt

o 
os

 e
sp

aç
os

 en
tr

e 
le

tr
as

 
co

m
o 

os
 e

sp
aç

os
 en

tr
e 

pa
la

vr
as

 e
st

ão
 g

ar
an

tid
os

 
pe

lo
 d

es
ig

n 
da

 fo
nt

e,
 m

as
 fr

eq
ue

nt
em

en
te

 h
á 

pr
ob

le
m

as
 q

ue
 ju

st
ifi

ca
m

 a
lte

ra
r u

m
 o

u 
am

bo
s. 

Aj
us

ta
r o

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
pa

re
s d

e 
ca

rá
ct

er
es

 
ch

am
a-

se
 K

er
ni

ng
 (1

), 
e 

aj
us

ta
r p

al
av

ra
s o

u 
pa

rá
-

gr
af

os
 in

te
iro

s c
ha

m
a-

se
 T

ra
ck

in
g 

(2
). 

Id
ea

lm
en

te
, c

ad
a 

le
tr

a 
de

ve
ria

 e
st

ar
 se

m
pr

e 
eq

ui
di

st
an

te
 d

as
 su

as
 v

iz
in

ha
s, 

co
m

 e
sp

aç
a-

m
en

to
s r

eg
ul

ar
es

, m
as

 é
 p

os
sív

el
 q

ue
 n

o 
pr

oc
es

so
 

de
 d

es
en

ha
r a

 fo
nt

e 
nã

o 
te

nh
a 

si
do

 d
ad

a 
at

en
çã

o 
a 

to
do

s o
s p

ar
es

 d
e 

le
tr

as
. M

ui
ta

s f
on

te
s t

êm
 

co
m

pó
si

to
s d

e 
ke

rn
in

g 
pa

ir
s (

pa
re

s d
e 

ca
rá

c-
 

te
re

s p
ar

tic
ul

ar
m

en
te

 p
ro

bl
em

át
ic

os
 já

 v
êm

  
co

m
 o

 k
er

ni
ng

 a
ju

st
ad

o)
, m
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 o

s k
er

ni
ng

 p
ai

rs
 sã

o 
di

fe
re

nt
es

 c
on

so
an

te
 a

 n
ac

io
na

lid
ad

e 
do

 ti
po

. 
O

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
le

tr
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 é
 d

es
en

ha
do

 c
om

o 
pa

rt
e 

do
 c

ar
ác

te
r e

 d
ev

e 
fu

nc
io

na
r e

m
 si

tu
aç

õe
s  

de
 te

xt
o 

co
rr

id
o.

 O
 k

er
ni

ng
 e

 o
 tr

ac
ki

ng
 p

od
em

 
aj

ud
ar
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 c
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rig

ir 
pr

ob
le

m
as

 m
as

, c
as

o 
o 

es
pa

ça
-

m
en

to
 g

er
al

 n
ão

 a
gr

ad
e,

 d
ev

e 
se

r e
sc

ol
hi

do
 o

ut
ro

 
tip

o 
de

 le
tr

a.
 E

m
 te

xt
o 

co
rr

id
o 

o 
ke

rn
in

g 
nu

nc
a 

de
ve

 se
r a

ju
st

ad
o 

e 
o 

tr
ac

ki
ng

 a
pe

na
s q

ua
nd

o 
 

é 
ab

so
lu

ta
m

en
te

 n
ec

es
sá

rio
, p

ar
a 

co
lm

at
ar

 
al

gu
ns

 p
ro

bl
em

as
 p

on
tu

ai
s (

3)
. P

or
ém

, o
 tr

ac
ki

ng
 

é 
no

rm
al

m
en

te
 fe

ito
 a

tr
av

és
 d

o 
pa

in
el

 ju
st

ifi
ca

-
tio

n 
(p

ág
in

a 
11

8/
119

), 
on

de
 é

 p
er

m
iti

do
 d

ef
in

ir 
 

os
 p

ar
âm

et
ro

s d
e 

es
pa

ça
m

en
to

s e
m

 d
et

al
he

. 
O

 k
er

ni
ng

 e
 o

 tr
ac

ki
ng

 sã
o 

ap
ro

pr
ia

do
s p

ar
a 

sit
ua

çõ
es

 d
is

tin
ta

s :

Ke
rn

in
g 

&
 T

ra
ck

in
g

Es
pa

ço
 e

nt
re

 le
tra

s 
e 

en
tre

 p
al

av
ra

s

Ke
rn

in
g 

&
 T

ra
ck

in
g

Ke
rn

in
g 

& 
Tr

ac
ki

ng

Es
pa

ço
s 

en
tre

 le
tra

s 
pr

ob
le

m
át

ic
os

A
o 

au
m

en
ta

r o
 c

or
po

 d
e 

le
tra

 o
s 

es
pa

ço
s 

en
tre

 
le

tra
s 

ta
m

bé
m

 a
um

en
ta

m
.

É 
im

po
rta

nt
e 

re
co

rr
er

 a
o 

tra
ck

in
g 

pa
ra

 
re

so
lv

er
 p

ro
bl

em
as

 d
e 

es
pa

ça
m

en
to

 
em

 tí
tu

lo
s.

U
m

a 
pa

la
vr

a 
nu

nc
a 

po
de

 fi
ca

r s
oz

in
ha

 n
um

a 
lin

ha
.

Es
pa

ça
m

en
to

s 
aj

us
ta

do
s.

Es
pa

ço
s 

en
tre

 le
tra

s 
co

rr
ig

id
os

1 2 3

K
e, 

V
A

.
K

e,
 V

A
.

É 
im

po
rt

an
te

 a
um

en
ta

r o
 tr

ac
-

ki
ng

 e
m

 se
qu

ên
ci

as
 d

e 
ve

rs
ai

s e
 

ve
rs

al
et

es
, s

eq
uê

nc
ia

s d
e 

le
tr

as
 d

e 
ca

ix
a-

al
ta

, s
itu

aç
õe

s n
as

 q
ua

is
 a

s 
le

tr
as

 fu
nc

io
na

m
 u

m
a 

a 
um

a 
(s

ig
la

s, 
en

de
re

ço
s e

le
tr

ón
ic

os
…

) e
 se

qu
ên

-
ci

as
 d

e 
nú

m
er

os
 c

om
 m

ai
s d

e 
3 

al
ga

ri
sm

os
.

É 
im

po
rt

an
te

 a
um

en
ta

r o
 tr

ac
ki

ng
 

em
 se

qu
ên

ci
as

 d
e v

er
sa

is
 e 

ve
rs

a-
le

te
s, 

se
qu

ên
ci

as
 d

e l
et

ra
s d

e c
ai

xa
-

-a
lta

, s
itu

aç
õe

s n
as

 q
ua

is
 a

s l
et

ra
s 

fu
nc

io
na

m
 u

m
a 

a 
um

a 
(s

ig
la

s, 
en

de
-

re
ço

s e
le

tr
ón

ic
os

…
) e

 se
qu

ên
ci

as
 d

e 
nú

m
er

os
 co

m
 m

ai
s d

e 3
 a

lg
ar

ism
os

.
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m
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 n
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rio
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um
en
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 e
sp

aç
o 

en
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e 
le
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o 
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 en

tr
e 

lin
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s d
ev

e 
ta

m
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m
 se

r a
um

en
ta

do
 d

e 
m

od
o 

a 
ga

ra
nt

ir 
 

qu
e 

a 
lin

ha
 m

an
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m
 a

 su
a 

di
re

cc
io

na
lid

ad
e 

ho
ri-
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nt

al
 (e

sq
ue

rd
a 

– 
di

re
ita

).
N

o 
fu

nd
o,

 o
 k

er
ni

ng
 d

ev
e 

se
r u

m
 re

cu
rs

o 
re

se
r-

va
do

 p
ar

a 
sit

ua
çõ

es
 n

as
 q

ua
is

 é
 a

bs
ol

ut
am

en
te

 
ne

ce
ss

ár
io

, p
oi

s c
as

o 
nã

o 
se

ja
 fe

ito
 d

e 
fo

rm
a 

co
ns

is
te

nt
e 

e 
m

od
es

ta
, fa

ci
lm

en
te

 le
va

 a
 m

ai
s 

in
co

ns
is

tê
nc

ia
s d

e 
es

pa
ce

ja
m

en
to

 n
o 

te
xt

o.
 

U
m

a 
da

s s
itu

aç
õe

s e
m

 q
ue

 o
 k

er
ni

ng
 é

 e
ss

en
-

ci
al

 é
 o

 te
xt

o 
em

 m
ai

ús
cu

la
s (

2)
. O

s c
ar

ác
te

re
s  

de
 c

ai
xa

-a
lta

 sã
o 

de
se

nh
ad

os
 p

ar
a 

se
r l

id
os

 le
tr

a 
a 

le
tr

a 
e 

o 
es

pa
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m
en
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 g

ar
an

te
 q

ue
 o

 p
ro

ce
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o 
de

 le
itu
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 é

 e
fic
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. O

 e
sp

aç
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en
to

 e
nt

re
 c

ad
a 

pa
r d

e 
ca

rá
ct

er
es

 n
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si

ta
 d

e 
se

r a
ju
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de
 m

od
o 

a 
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ar
en
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r s

er
 o

 m
ai
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eg
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É 
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an
te
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en
ta

r o
 tr
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ki

ng
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 se
qu
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 d
e 

ve
rs

ai
s e
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er
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le

te
s (

1 e
 2

), 
se

qu
ên

ci
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de

 le
tr

as
 d

e 
ca

ix
a-

al
ta

, s
itu

aç
õe

s n
as

 q
ua

is
 a

s 
le

tr
as

 fu
nc

io
na

m
 u

m
a 

a 
um

a 
(2

) (
si

gl
as

, e
nd

e-
re

ço
s e

le
tr

ón
ic

os
...)

 e
 se

qu
ên

ci
as

 d
e 

nú
m

er
os
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m
 m

ai
s d

e 
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m
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.
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 d
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a 
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a 
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as
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u 
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e 
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m
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 d
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e 
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oi

s o
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 d
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du
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o 
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et
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 p
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 d
efi

ni
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 d

e 
tr

ac
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a 
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 c
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te

r)
 e

 o
 e
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aç

am
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ul
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 d
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e 
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te

xt
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tiv
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 li
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 d
e 
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ki
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ro
 d
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e 
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tiv
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ig
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ur
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.
Q
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o 
re

du
z o

u 
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m
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ta
 o

 c
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po
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tr
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 e
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nt
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 c

ar
ác

te
re

s t
am

bé
m
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du

ze
m
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u 
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m

en
ta

m
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po
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en
te
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e 
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am
 d
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ia
do

 p
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ue
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s o
u 
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m
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o 
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, a
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 d
e 
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 (p
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in

a 
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m
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: E
sp

aç
o 

ho
riz

on
ta

l

ou
 m

ai
s l

in
ha

s c
on

se
cu

tiv
as

 te
rm

in
em

 c
om

 h
í- 

fe
ne

s, 
o 

de
si

gn
er

 d
ev

e 
av

al
ia

r o
s e

sp
aç

os
 en

tr
e 

pa
la

vr
as

 e
 a

rr
an

ja
r f

or
m

a 
de

 p
as

sa
r u

m
a 

ou
 m

ai
s 

pa
la

vr
as

 p
ar

a 
a 

lin
ha

 se
gu

in
te

. 
C

as
o 

a 
hi

fe
ni

za
çã

o 
nã

o 
se

ja
 su

fic
ie

nt
e 

 
pa

ra
 c

on
tr

ol
ar

 a
 ir

re
gu

la
ri

da
de

 n
a 

ja
ne

la
 

Ju
st

ifi
ca

tio
n 

(p
ág

in
a 

11
9,

 e
xe

m
pl

o 
3)

. N
es

ta
 

ja
ne

la
 é

 p
os

sí
ve

l d
efi

ni
r o

s v
al

or
es

 m
áx

im
os

  
e 

m
ín

im
os

 d
e 

es
pa

ça
m

en
to

 e
nt

re
 le

tr
as

 e
 e

nt
re

 
pa

la
vr

as
. E

st
as

 a
lte

ra
çõ

es
 d

ev
em

 se
r f

ei
ta

s  
em

 p
eq

ue
no

s i
nc

re
m

en
to

s, 
de

 a
co

rd
o 

co
m

 
aq

ui
lo

 q
ue

 o
 te

xt
o 

pe
di

r, 
se

m
pr

e 
co

m
 c

ui
da

do
 

pa
ra

 n
ão

 p
re

ju
di

ca
r a

 le
itu

ra
bi

lid
ad

e.
C

as
o 

um
 o

u 
m

ai
s p

ar
ág

ra
fo

s d
o 

te
xt

o 
co

rr
id

o 
ne

ce
ss

ite
m

 d
e 

aj
us

te
s, 

po
de

 cr
ia

r-
se

 u
m

 p
ar

a-
gr

ap
h 

st
yl

e 
de

 S
O

S 
co

m
 u

m
 tr

ac
ki

ng
 m

ai
s  

ou
 m

en
os

 a
pe

rt
ad

o 
e 

ap
lic

ar
 n

os
 p

ar
ág

ra
fo

s  
em

 q
ue

st
ão

 (p
ág

in
a 

119
, e

xe
m

pl
o 

4)
. N

es
ta

 
sit

ua
çã

o,
 o

 d
es

ig
ne

r d
ev

e 
te

st
ar

 e
 im

pr
im

ir 
 

em
 p

ap
el

 p
ar

a 
te

r a
 c

er
te

za
 q

ue
 a

s a
lte

ra
çõ

es
  

sã
o 

tã
o 

m
ín

im
as

 q
ue

 q
ua

lq
ue

r l
ei

go
 n

ão
 n

ot
ar

ia
.

A
 d

ec
is

ão
 d

e 
al

te
ra

r t
an

to
 a

 h
ife

ni
za

çã
o 

co
m

o 
a 

ju
st

ifi
ca

çã
o 

de
ve

 se
r t

om
ad

a 
te

nd
o 

em
 c

on
ta

  
a 

fo
nt

e,
 p

es
o,

 c
or

po
 e

 c
om

pr
im

en
to

 d
e 

lin
ha

,  
e 

ut
ili

za
do

s a
pe

na
s c

as
o 

se
ja

m
 a

bs
ol

ut
am

en
te

 
ne

ce
ss

ár
io

s. 
N

ão
 e

xi
st

em
 d

efi
ni

çõ
es

 q
ue

 
fu

nc
io

ne
m

 p
ar

a 
to

da
s a

s s
itu

aç
õe

s: 
te

rá
 se

m
pr

e 
de

 te
st

ar
, a

ju
st

ar
 e

 a
pl

ic
ar

 va
lo

re
s d

ife
re

nt
es

 
co

m
 b

as
e 

na
s n

ec
es

si
da

de
s e

sp
ec

ífi
ca

s d
e 

ca
da

 
ca

so
. P

or
 e

xe
m

pl
o,

 a
o 

hi
fe

ni
za

r o
 te

xt
o,

 te
nh

a 
at

en
çã

o 
a 

al
gu

m
as

 si
tu

aç
õe

s, 
no

m
ea

da
m

en
te

: 
N

ão
 h

ífe
ni

ze
 n

om
es

 p
ró

pr
io

s. 
Es

ta
 o

pç
ão

 p
od

e 

se
r d

es
at

iv
ad

a 
no

 p
ai

ne
l d

a 
hi

fe
ni

za
çã

o 
(p

ág
in

a 
11

8,
 e

xe
m

pl
o 

1)
. N

es
te

 p
ai

ne
l t

em
 d

ua
s o

pç
õe

s 
ad

ic
io

na
is

 –
 a

 h
ife

ni
za

çã
o 

da
 ú

lti
m

a 
pa

la
vr

a 
 

e 
a 

hi
fe

ni
za

çã
o 

en
tr

e 
co

lu
na

s –
 q

ue
 d

ev
em

 se
r 

ig
ua

lm
en

te
 d

es
at

iv
ad

as
.

N
un

ca
 se

pa
re

 u
m

 n
om

e 
do

s t
er

m
os

 a
 e

le
 

ac
op

la
do

s, 
co

m
o 

po
r e

xe
m

pl
o 

“D
on

a 
A

m
ál

ia
” 

ou
 “D

. J
oã

o 
II

”. 
Pa

ra
 ta

l, p
od

e 
re

co
rr

er
 a

o 
es

pa
ço

 
nã

o 
se

pa
rá

ve
l (

no
nb

re
ak

in
g 

sp
ac

e)
 –

 u
m

 e
sp

aç
o 

qu
e 

nã
o 

po
de

 se
r p

ar
tid

o 
au

to
m

at
ic

am
en

te
 p

el
o 

pr
og

ra
m

a 
(p

ág
in

a 
119

, e
xe

m
pl

o 
5)

.
Ig

ua
lm

en
te

, h
á 

po
rç

õe
s d

e 
te

xt
o 

co
m

 h
ífe

ne
s 

qu
e 

nã
o 

de
ve

m
 se

r q
ue

br
ad

as
, c

om
o 

po
r 

ex
em

pl
o 

da
ta

s (
18

82
-19

32
) e

 n
om

es
 c

om
po

st
os

 
(C

as
a 

de
 S

ax
e-

C
ob

ur
go

-G
ot

a)
. N

es
ta

 si
tu

aç
ão

 
po

de
 re

co
rr

er
 a

o 
hí

fe
n 

nã
o 

se
pa

rá
ve

l (
no

nb
re

a-
ki

ng
 h

yp
he

n)
 –

 u
m

 h
ífe

n 
qu

e 
nã

o 
po

de
 se

r 
pa

rt
id

o 
au

to
m

at
ic

am
en

te
 p

el
o 

pr
og

ra
m

a 
 

(p
ág

in
a 

11
9,

 e
xe

m
pl

o 
5)

.
Ta

m
bé

m
 n

ão
 d

ev
e 

qu
eb

ra
r s

eq
uê

nc
ia

s  
de

 n
úm

er
os

 (9
13

 38
0 

72
2,

 €
 52

,30
, 1

5.0
00

 te
le

fé
-

ric
os

) e
 e

nd
er

eç
os

 d
e 

e-
m

ai
l.

N
ão

 h
ífe

ni
ze

 tí
tu

lo
s.
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br
a 

de
 

pa
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os
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U
m

 te
xt

o 
é c

om
po

st
o 

po
r v

ár
io

s p
ar

ág
ra

fo
s e

 ca
da

 p
ar

ág
ra

fo
 

ex
pl

or
a 

um
a 

id
ei

a 
ou

 p
on

to
 d

e 
vi

st
a.

 O
s 

pa
rá

gr
af

os
 d

ev
em

 
di

st
in

gu
ir-

se
 u

ns
 d

os
 o

ut
ro

s 
nã

o 
só

 p
ar

a 
qu

e 
ha

ja
 u

m
a 

di
fe

re
nc

ia
çã

o 
en

tr
e 

as
 d

ife
re

nt
es

 p
or

çõ
es

 ló
gi

ca
s 

do
 t

ex
to

 
m

as
 t

am
bé

m
 p

ar
a 

qu
e 

en
tr

e 
el

es
 o

 le
ito

r 
po

ss
a 

fa
ze

r 
um

a 
pe

qu
en

a 
pa

us
a.

 E
st

a 
pa

us
a 

te
m

 d
e 

se
r s

in
al

iz
ad

a 
de

 a
lg

um
a 

fo
rm

a 
m

as
 a

 a
rt

ic
ul

aç
ão

 e
sp

ec
ífi

ca
 d

ad
a 

à 
qu

eb
ra

 d
e 

pa
rá

-
gr

af
o 

de
ve

 s
er

 e
sc

ol
hi

da
 te

nd
o 

em
 m

en
te

 o
 te

xt
o.

 E
sc

ol
he

r 
um

 t
ip

o 
de

 q
ue

br
a 

e 
es

tr
ut

ur
a 

de
 p

ar
ág

ra
fo

 s
ão

 q
ue

st
õe

s 
m

ai
or

ita
ria

m
en

te
 fu

nc
io

na
is

 e
 n

ão
 e

st
ét

ic
as

. É
 p

re
ci

so
 a

rt
i-

cu
la

r o
s p

ar
ág

ra
fo

s d
e 

m
od

o 
a 

to
rn

á-
lo

s c
la

ro
s, 

se
m

 d
is

tr
ai

r 
o 

le
ito

r d
o 

te
xt

o.
O

s 
pa

rá
gr

af
os

 d
ev

em
 s

er
 m

ar
ca

do
s 

co
nv

en
ie

nt
em

en
te

  
e 

se
m

 in
co

rr
er

 e
m

 e
xa

ge
ro

s: 
nã

o 
é 

ne
ce

ss
ár

io
 u

til
iz

ar
 m

ai
s  

do
 q

ue
 u

m
 ti

po
 d

e 
qu

eb
ra

. 
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A
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ra

fo
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 A
06

: P
ar

ág
ra

fo
s

U
til

iz
ar

 u
m

a 
qu

eb
ra

 d
e 

lin
ha

 si
gn

ifi
ca

 se
pa

ra
r  

os
 p

ar
ág

ra
fo

s c
om

 u
m

a 
lin

ha
 e

m
 b

ra
nc

o 
(1

). 
 

Es
te

s e
sp

aç
os

 e
m

 b
ra

nc
o 

pa
re

ce
m

 se
pa

ra
r  

m
ui

to
 o

s p
ar

ág
ra

fo
s, 

su
ge

ri
nd

o 
um

a 
pa

us
a 

 
m

ai
or

 q
ue

 a
 n

ec
es

sá
ri

a 
em

 g
ra

nd
e 

pa
rt

e 
 

do
s c

as
os

. C
on

se
qu

en
te

m
en

te
, d

ev
e 

re
se

rv
ar

-s
e 

 
pa

ra
 te

xt
os

 d
e 

um
a 

na
tu

re
za

 m
ai

s t
éc

ni
ca

  
ou

 c
om

pl
ex

a,
 n

os
 q

ua
is

 h
á 

se
cç

õe
s d

e 
in

fo
r-

m
aç

ão
 q

ue
 n

ec
es

si
ta

m
 d

e 
se

r d
ig

er
id

as
.

N
um

 te
xt

o 
no

rm
al

 e
st

es
 e

sp
aç

os
 e

m
 b

ra
nc

o 
po

de
m

 d
ei

xa
r o

 le
ito

r n
a 

dú
vi

da
. C

as
o 

um
a 

pá
gi

na
 c

om
ec

e 
co

m
 u

m
 p

ar
ág

ra
fo

 n
ov

o 
o 

le
ito

r 
nã

o 
pe

rc
eb

er
á 

(n
ão

 se
 p

od
e 

co
m

eç
ar

 u
m

a 
pá

gi
na

 
co

m
 u

m
 e

sp
aç

o 
em

 b
ra

nc
o)

. A
 q

ue
br

a 
de

 li
nh

a 
fra

tu
ra

 o
 te

xt
o,

 p
od

en
do

 to
rn

ar
-s

e 
ca

ns
at

iv
a,

  
e 

po
de

 o
br

ig
ar

 a
 u

m
 m

ai
or

 g
as

to
 d

e 
pa

pe
l.

Q
ue

br
a 

de
 li

nh
a

O
 p

é 
de

 m
os

ca
 (p

ilc
ro

w
/m

ar
ca

 d
e 

pa
rá

gr
af

o)
 (2

) 
er

a 
ut

ili
za

do
 n

a 
id

ad
e 

m
éd

ia
 p

ar
a 

m
ar

ca
r  

o 
in

íc
io

 d
e 

um
 n

ov
o 

pa
rá

gr
af

o 
at

é 
se

r s
ub

st
itu

íd
o 

pe
la

 in
de

nt
aç

ão
. H

oj
e 

em
 d

ia
 p

od
e 

ut
ili

za
r-

se
 

qu
al

qu
er

 sí
m

bo
lo

 b
em

 d
is

tin
to

 d
o 

te
xt

o 
pa

ra
 ta

l, 
de

pe
nd

en
do

 d
o 

go
st

o 
pe

ss
oa

l e
 ti

po
 d

e 
te

xt
o 

(3
).

O
s p

ar
ág

ra
fo

s c
on

tin
ua

m
 se

qu
en

ci
al

m
en

te
 

se
pa

ra
do

s a
pe

na
s p

el
o 

pé
 d

e 
m

os
ca

 (o
u 

ou
tr

o 
sím

bo
lo

), 
pe

rm
iti

nd
o 

um
a 

co
lu

na
 d

e 
te

xt
o 

co
m

pl
et

am
en

te
 ju

st
ifi

ca
da

 (4
). 

Po
ré

m
, s

ó 
de

ve
 

se
r u

til
iz

ad
o 

em
 te

xt
os

 c
ur

to
s, 

po
is

 u
m

a 
pá

gi
na

 
se

m
 q

ue
br

as
 e

vi
de

nt
es

 to
rn

a-
se

 m
ui

to
 c

an
sa

tiv
a,

  
e 

o 
te

xt
o 

nã
o 

ga
nh

a 
na

da
 c

om
 a

 o
rn

am
en

ta
çã

o.
  

É 
m

ai
s d

ifí
ci

l p
as

sa
r p

el
o 

te
xt

o 
e 

dá
 m

ai
s t

ra
ba

lh
o  

a 
fo

rm
at

ar
.

Sí
m

bo
lo

 

2 3
4

1
U

til
iz

ar
 u

m
a 

qu
eb

ra
 d

e 
lin

ha
 s

ig
ni

fic
a 

se
pa

ra
r 

os
 p

ar
á-

gr
af

os
 c

om
 u

m
a 

lin
ha

 em
 b

ra
nc

o.
 E

st
es

 e
sp

aç
os

 em
 b

ra
nc

o 

pa
re

ce
m

 s
ep

ar
ar

 m
ui

to
 o

s 
pa

rá
gr

af
os

, 
su

ge
rin

do
 u

m
a 

pa
us

a 
m

ai
or

 q
ue

 a
 n

ec
es

sá
ria

 em
 g

ra
nd

e 
pa

rt
e 

do
s c

as
os

. 

D
ev

e r
es

er
va

r-
se

 p
ar

a 
te

xt
os

 d
e u

m
a 

na
tu

re
za

 m
ai

s t
éc

ni
ca

 

ou
 c

om
pl

ex
a,

 n
os

 q
ua

is
 h

á 
se

cç
õe

s 
de

 i
nf

or
m

aç
ão

 q
ue

 

ne
ce

ss
ita

m
 d

e 
se

r d
ig

er
id

as
.

N
um

 te
xt

o 
no

rm
al

 e
st

es
 e

sp
aç

os
 e

m
 b

ra
nc

o 
po

de
m

 d
ei

xa
r 

o 
le

ito
r n

a 
dú

vi
da

. C
as

o 
um

a 
pá

gi
na

 c
om

ec
e 

co
m

 u
m

 p
ar

á-

gr
af

o 
no

vo
 o

 le
ito

r 
nã

o 
pe

rc
eb

er
á 

(n
ão

 s
e 

po
de

 c
om

eç
ar

 

um
a 

pá
gi

na
 c

om
 u

m
 e

sp
aç

o 
em

 b
ra

nc
o)

. 

A
 q

ue
br

a 
de

 li
nh

a 
fra

tu
ra

 o
 te

xt
o,

 p
od

en
do

 to
rn

ar
-s

e c
an

sa
-

tiv
a,

 e 
po

de
 o

br
ig

ar
 a

 u
m

 m
ai

or
 ga

st
o 

de
 p

ap
el

. U
til

iz
ar

 u
m

a 

qu
eb

ra
 d

e 
lin

ha
 s

ig
ni

fic
a 

se
pa

ra
r 

os
 p

ar
ág

ra
fo

s 
co

m
 u

m
a 

lin
ha

 em
 b

ra
nc

o.
 

Es
te

s 
es

pa
ço

s 
em

 b
ra

nc
o 

pa
re

ce
m

 s
ep

ar
ar

 m
ui

to
 o

s 
pa

rá
-

gr
af

os
, s

ug
er

in
do

 u
m

a 
pa

us
a 

m
ai

or
 q

ue
 a

 n
ec

es
sá

ria
.

D
ev

e r
es

er
va

r-
se

 p
ar

a 
te

xt
os

 d
e u

m
a 

na
tu

re
za

 m
ai

s t
éc

ni
ca

 

ou
 c

om
pl

ex
a,

 n
os

 q
ua

is
 h

á 
se

cç
õe

s 
de

 i
nf

or
m

aç
ão

 q
ue

 

ne
ce

ss
ita

m
 d

e 
se

r d
ig

er
id

as
.

N
um

 te
xt

o 
no

rm
al

 e
st

es
 e

sp
aç

os
 e

m
 b

ra
nc

o 
po

de
m

 d
ei

xa
r 

o 
le

ito
r n

a 
dú

vi
da

. C
as

o 
um

a 
pá

gi
na

 c
om

ec
e 

co
m

 u
m

 p
ar

á-

gr
af

o 
no

vo
 o

 le
ito

r 
nã

o 
pe

rc
eb

er
á 

(n
ão

 s
e 

po
de

 c
om

eç
ar

 

um
a 

pá
gi

na
 c

om
 u

m
 e

sp
aç

o 
em

 b
ra

nc
o)

. 

A
 q

ue
br

a 
de

 li
nh

a 
fra

tu
ra

 o
 te

xt
o,

 p
od

en
do

 to
rn

ar
-s

e c
an

sa
-

tiv
a,

 e
 p

od
e 

ob
rig

ar
 a

 u
m

 m
ai

or
 g

as
to

 d
e 

pa
pe

l.

U
til

iz
ar

 u
m

a 
qu

eb
ra

 d
e 

lin
ha

 s
ig

ni
fic

a 
se

pa
ra

r 
os

 p
ar

á-

gr
af

os
 c

om
 u

m
a 

lin
ha

 em
 b

ra
nc

o.
 E

st
es

 e
sp

aç
os

 em
 b

ra
nc

o 

pa
re

ce
m

 se
pa

ra
r m

ui
to

 .

D
ev

e 
re

se
rv

ar
-s

e 
pa

ra
 t

ex
to

s 
de

 u
m

a 
na

tu
re

za
 m

ai
s 

té
cn

ic
a 

ou
 c

om
pl

ex
a,

 n
os

 q
ua

is
 h

á 
se

cç
õe

s 
de

 in
fo

rm
aç

ão
 

qu
e 

ne
ce

ss
ita

m
 d

e 
se

r d
ig

er
id

as
.. 

N
um

 te
xt

o 
no

rm
al

 e
st

es
 

es
pa

ço
s e

m
 b

ra
nc

o 
po

de
m

 d
ei

xa
r o

 le
ito

r n
a 

dú
vi

da
. 

¶ 
¶ 

¶ 
¶

Pé
 d

e 
m

os
ca

 /
 p

ilc
ro

w
 /

 m
ar

ca
 d

e 
pa

rá
gr

af
o

H
oj

e 
em

 d
ia

 p
od

e 
ut

ili
za

r-
se

 q
ua

lq
ue

r s
ím

bo
lo

 b
em

 d
is

tin
to

 d
o 

te
xt

o 
pa

ra
 t

al
, d

ep
en

de
nd

o 
do

 g
os

to
 p

es
so

al
 e

 t
ip

o 
de

 t
ex

to
. •

 O
s 

pa
rá

-
gr

af
os

 c
on

tin
ua

m
 s

eq
ue

nc
ia

lm
en

te
 s

ep
ar

ad
os

 a
pe

na
s 

pe
lo

 p
é 

de
 

m
os

ca
 (o

u 
ou

tr
o 

sím
bo

lo
), 

pe
rm

iti
nd

o 
um

a 
co

lu
na

 d
e 

te
xt

o 
co

m
pl

e-
ta

m
en

te
 ju

st
ifi

ca
da

. •
 S

ó 
de

ve
 s

er
 u

til
iz

ad
o 

em
 t

ex
to

s 
cu

rt
os

, p
oi

s 
um

a 
pá

gi
na

 se
m

 q
ue

br
as

 ev
id

en
te

s t
or

na
-s

e m
ui

to
 ca

ns
at

iv
a,

 e 
o 

te
xt

o 
nã

o 
ga

nh
a 

na
da

 c
om

 a
 o

rn
am

en
ta

çã
o.

 •
 O

 p
é 

de
 m

os
ca

 (p
ilc

ro
w

/
m

ar
ca

 d
e p

ar
ág

ra
fo

) e
ra

 u
til

iz
ad

o 
na

 id
ad

e m
éd

ia
 p

ar
a 

m
ar

ca
r o

 in
íc

io
 

de
 u

m
 n

ov
o 

pa
rá

gr
af

o 
at

é s
er

 su
bs

tit
uí

do
 p

el
a 

in
de

nt
aç

ão
. •

 H
oj

e e
m

 
di

a 
po

de
 u

til
iz

ar
-s

e 
qu

al
qu

er
 sí

m
bo

lo
 b

em
 d

is
tin

to
 d

o 
te

xt
o 

pa
ra

 ta
l, 

de
pe

nd
en

do
 d

o 
go

st
o 

pe
ss

oa
l e

 ti
po

 d
e 

te
xt

o.
 •

 O
s p

ar
ág

ra
fo

s c
on

ti-
nu

am
 se

qu
en

ci
al

m
en

te
 se

pa
ra

do
s a

pe
na

s p
el

o 
pé

 d
e m

os
ca

 (o
u 

ou
tr

o 
sím

bo
lo

), 
pe

rm
iti

nd
o 

um
a c

ol
un

a d
e t

ex
to

 co
m

pl
et

am
en

te
 ju

st
ifi

ca
da

. 

H
oj

e 
em

 d
ia

 p
od

e 
ut

ili
za

r-
se

 q
ua

lq
ue

r s
ím

bo
lo

 b
em

 d
is

tin
to

 d
o 

te
xt

o 
pa

ra
 ta

l, d
ep

en
de

nd
o 

do
 g

os
to

 p
es

so
al

 e 
tip

o 
de

 te
xt

o.
 ¶

 O
s p

ar
ág

ra
fo

s 
co

nt
in

ua
m

 se
qu

en
ci

al
m

en
te

 se
pa

ra
do

s a
pe

na
s p

el
o 

pé
 d

e 
m

os
ca

 (o
u 

ou
tr

o 
sím

bo
lo

), 
pe

rm
iti

nd
o 

um
a c

ol
un

a d
e t

ex
to

 co
m

pl
et

am
en

te
 ju

st
i-

fic
ad

a.
 ¶

 S
ó 

de
ve

 se
r u

til
iz

ad
o 

em
 te

xt
os

 c
ur

to
s, 

po
is

 u
m

a 
pá

gi
na

 se
m

 
qu

eb
ra

s e
vi

de
nt

es
 to

rn
a-

se
 m

ui
to

 c
an

sa
tiv

a,
 e

 o
 te

xt
o 

nã
o 

ga
nh

a 
na

da
 

co
m

 a
 o

rn
am

en
ta

çã
o.

 ¶
 O

 p
é 

de
 m

os
ca

 (p
ilc

ro
w

/m
ar

ca
 d

e 
pa

rá
gr

af
o)

 
er

a 
ut

ili
za

do
 n

a 
id

ad
e 

m
éd

ia
 p

ar
a 

m
ar

ca
r o

 in
íc

io
 d

e 
um

 n
ov

o 
pa

rá
-

gr
af

o 
at

é 
se

r 
su

bs
tit

uí
do

 p
el

a 
in

de
nt

aç
ão

. ¶
 H

oj
e 

em
 d

ia
 p

od
e 

ut
ili

-
za

r-
se

 q
ua

lq
ue

r s
ím

bo
lo

 b
em

 d
is

tin
to

 d
o 

te
xt

o 
pa

ra
 ta

l, 
de

pe
nd

en
do

 
do

 g
os

to
 p

es
so

al
 e

 ti
po

 d
e 

te
xt

o.
 ¶

 O
s p

ar
ág

ra
fo

s c
on

tin
ua

m
 se

qu
en

-
ci

al
m

en
te

 s
ep

ar
ad

os
 a

pe
na

s 
pe

lo
 p

é 
de

 m
os

ca
 (

ou
 o

ut
ro

 s
ím

bo
lo

), 
pe

rm
iti

nd
o 

um
a 

co
lu

na
 d

e 
te

xt
o 

co
m

pl
et

am
en

te
 ju

st
ifi

ca
da

. 
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A
 in

de
nt

aç
ão

 é
 o

 m
el

ho
r m

ét
od

o 
pa

ra
 m

ar
ca

r 
um

 n
ov

o 
pa

rá
gr

af
o.

 É
 su

bt
il 

e 
ar

ru
m

ad
o 

 
o 

su
fic

ie
nt

e 
pa

ra
 p

as
sa

r d
es

pe
rc

eb
id

o 
du

ra
nt

e 
a 

le
itu

ra
, m

as
 efi

ca
z a

 tr
an

sm
iti

r u
m

a 
pe

qu
en

a 
pa

us
a.

 N
ão

 é
 d

em
as

ia
do

 in
tr

us
iv

o 
m

as
 g

ar
an

te
 

qu
e 

o 
le

ito
r n

ão
 p

er
de

 o
 in

íc
io

 d
o 

pa
rá

gr
af

o.
A

 in
de

nt
aç

ão
 é

 u
m

 p
eq

ue
no

 a
va

nç
o 

 
da

 p
ri

m
ei

ra
 li

nh
a 

do
 p

ar
ág

ra
fo

 d
e 

m
od

o 
 

a 
de

ix
ar

 u
m

 e
sp

aç
o 

no
 in

íc
io

 d
e c

ad
a 

pa
rá

gr
af

o.
 

To
do

s o
s p

ar
ág

ra
fo

s d
ev

em
 se

r i
nd

en
ta

do
s 

ex
ce

to
 o

 p
rim

ei
ro

 p
ar

ág
ra

fo
 d

e 
um

 g
ru

po
/t

ex
to

 
(a

qu
el

e 
qu

e 
é 

pr
ec

ed
id

o 
po

r u
m

 tí
tu

lo
  

ou
 e

nt
re

tít
ul

o)
 (1

).
A

 m
ed

id
a 

da
 in

de
nt

aç
ão

 d
ev

e 
re

la
ci

on
ar

-s
e 

pr
op

or
ci

on
al

m
en

te
 c

om
 o

 ti
po

 em
 q

ue
 o

 te
xt

o 
 

é 
co

m
po

st
o 

– 
a 

m
ed

id
a 

m
ai

s r
ef

er
id

a 
pa

ra
  

a 
in

de
nt

aç
ão

 é
 u

m
 ém

e 
(a

 m
ed

id
a 

do
 c

or
po

  
de

 le
tr

a)
, o

u 
a 

m
ed

id
a 

da
 en

tr
el

in
ha

 –
 m

as
  

o 
de

si
gn

er
 p

od
e 

es
co

lh
er

 q
ua

lq
ue

r v
al

or
, d

es
de

 
qu

e 
sir

va
 a

 su
a 

fu
nç

ão
 e

 se
ja

 a
gr

ad
áv

el
: d

em
a-

si
ad

a 
in

de
nt

aç
ão

 cr
ia

 re
tâ

ng
ul

os
 b

ra
nc

os
 d

es
a-

gr
ad

áv
ei

s (
2)

, p
ou

ca
 in

de
nt

aç
ão

 c
om

pr
om

et
e 

 
o 

te
xt

o 
(3

).
Se

 u
m

 p
ar

ág
ra

fo
 in

de
nt

ad
o 

co
m

eç
ar

 c
om

 u
m

a 
m

ar
ca

 d
e 

ci
ta

çã
o,

 a
 la

rg
ur

a 
da

 in
de

nt
aç

ão
 te

rá
  

de
 se

r l
ig

ei
ra

m
en

te
 re

du
zi

da
, d

e 
m

od
o 

a 
qu

e 
 

a 
in

de
nt

aç
ão

 se
 a

ss
em

el
he

 à
s r

es
ta

nt
es

.

In
de

nt
aç

ão
1 2

3

D
em

as
ia

da
 in

de
nt

aç
ão

.

In
de

nt
aç

ão
 d

e 
um

 é
m

e.

Po
uc

a 
in

de
nt

aç
ão

.

A
 in

de
nt

aç
ão

 é
 o

 m
el

ho
r 

m
ét

od
o 

pa
ra

 m
ar

ca
r 

um
 n

ov
o 

pa
rá

gr
af

o.
 É

 s
ub

til
 e

 
ar

ru
m

ad
o 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 p
as

sa
r 

de
sp

er
ce

bi
do

 d
ur

an
te

 a
 le

itu
ra

, m
as

 e
fic

az
 

a 
tr

an
sm

iti
r u

m
a 

pe
qu

en
a 

pa
us

a.
 N

ão
 é

 d
em

as
ia

do
 in

tr
us

iv
o 

m
as

 g
ar

an
te

 q
ue

 o
 

le
ito

r n
ão

 p
er

de
 o

 in
íc

io
 d

o 
pa

rá
gr

af
o.

 
A

 in
de

nt
aç

ão
 é

 u
m

 p
eq

ue
no

 a
va

nç
o 

da
 p

rim
ei

ra
 li

nh
a 

do
 p

ar
ág

ra
fo

 d
e 

m
od

o 
a 

de
ix

ar
 u

m
 e

sp
aç

o 
no

 in
íc

io
 d

e 
ca

da
 p

ar
ág

ra
fo

. T
od

os
 o

s 
pa

rá
gr

af
os

 d
ev

em
 

se
r i

nd
en

ta
do

s 
ex

ce
to

 o
 p

rim
ei

ro
 p

ar
ág

ra
fo

 d
e 

um
 g

ru
po

 /
 te

xt
o 

(a
qu

el
e 

qu
e 

é 
pr

ec
ed

id
o 

po
r u

m
 tí

tu
lo

 o
u 

en
tr

et
ítu

lo
).

 
A

 m
ed

id
a 

da
 in

de
nt

aç
ão

 d
ev

e 
re

la
ci

on
ar

-s
e 

pr
op

or
ci

on
al

m
en

te
 c

om
 o

 ti
po

 
em

 q
ue

 o
 te

xt
o 

é 
co

m
po

st
o 

– 
a 

m
ed

id
a 

m
ai

s 
re

fe
rid

a 
pa

ra
 a

 in
de

nt
aç

ão
 é

 u
m

 
ém

e 
(a

 m
ed

id
a 

do
 c

or
po

 d
e 

le
tr

a)
, o

u 
a 

m
ed

id
a 

da
 e

nt
re

lin
ha

 –
 m

as
 o

 d
es

ig
ne

r 
po

de
 e

sc
ol

he
r 

qu
al

qu
er

 v
al

or
, d

es
de

 q
ue

 s
ir

va
 a

 s
ua

 fu
nç

ão
 e

 s
ej

a 
ag

ra
dá

ve
l: 

de
m

as
ia

da
 in

de
nt

aç
ão

 c
ria

 r
et

ân
gu

lo
s 

br
an

co
s 

de
sa

gr
ad

áv
ei

s, 
po

uc
a 

in
de

n-
ta

çã
o 

co
m

pr
om

et
e 

o 
te

xt
o.

(…
)

A 
in

de
nt

aç
ão

 é
 u

m
 p

eq
ue

no
 

av
an

ço
 d

a 
pr

im
ei

ra
 li

nh
a 

do
 p

ar
ág

ra
fo

 
de

 m
od

o 
a 

de
ix

ar
 u

m
 e

sp
aç

o 
no

 in
íc

io
 

de
 c

ad
a 

pa
rá

gr
af

o.
 T

od
os

 o
s 

pa
rá

-
gr

af
os

 d
ev

em
 s

er
 in

de
nt

ad
os

 e
xc

et
o 

o 
pr

im
ei

ro
 p

ar
ág

ra
fo

 d
e u

m
 gr

up
o/

te
xt

o.
A 

m
ed

id
a 

da
 in

de
nt

aç
ão

 d
ev

e 
re

la
ci

on
ar

-s
e 

pr
op

or
ci

on
al

m
en

te
 c

om
 

o 
tip

o 
em

 q
ue

 o
 te

xt
o 

é 
co

m
po

st
o 

– 
a 

m
ed

id
a 

m
ai

s 
re

fe
rid

a 
pa

ra
 a

 i
nd

en
-

ta
çã

o 
é u

m
 ém

e (
…

)

(…
) A 
in

de
nt

aç
ão

 é
 u

m
 p

eq
ue

no
 a

va
nç

o 
da

 p
rim

ei
ra

 l
in

ha
 d

o 
pa

rá
gr

af
o 

de
 

m
od

o 
a 

de
ix

ar
 u

m
 e

sp
aç

o 
no

 i
ní

ci
o 

de
 c

ad
a 

pa
rá

gr
af

o.
 T

od
os

 o
s 

pa
rá

-
gr

af
os

 d
ev

em
 s

er
 in

de
nt

ad
os

 e
xc

et
o 

o 
pr

im
ei

ro
 p

ar
ág

ra
fo

 d
e u

m
 g

ru
po

/t
ex

to
A 

m
ed

id
a d

a i
nd

en
ta

çã
o 

de
ve

 re
la

ci
o-

na
r-

se
 p

ro
po

rc
io

na
lm

en
te

 c
om

 o
 ti

po
 

em
 q

ue
 o

 te
xt

o 
é c

om
po

st
o 

– 
a 

m
ed

id
a 

m
ai

s 
re

fe
rid

a 
pa

ra
 a

 in
de

nt
aç

ão
 é

 u
m

 
ém

e (
…

)
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A
 in

de
nt

aç
ão

 à
 fr

an
ce

sa
 (1

) é
 o

 o
po

st
o 

da
 in

de
n-

ta
çã

o:
 a

va
nç

a-
se

 o
 p

ar
ág

ra
fo

 to
do

 e
xc

et
o 

 
a 

pr
im

ei
ra

 li
nh

a.
 C

om
o 

a 
pr

im
ei

ra
 li

nh
a 

pa
re

ce
 

re
cu

ar
 so

br
e 

as
 o

ut
ra

s (
pa

re
ce

 te
r i

nd
en

ta
çã

o 
ne

ga
tiv

a)
, c

ha
m

am
os

-lh
e 

ex
cl

ud
en

te
. A

 m
ed

id
a 

do
 e

xc
lu

de
nt

e 
po

de
 va

ria
r, 

m
as

 n
or

m
al

m
en

te
 

se
rá

 u
m

a 
m

ed
id

a 
re

la
ci

on
ad

a 
co

m
 a

 a
bo

rd
ag

em
 

ut
ili

za
da

 p
ar

a 
o 

fo
rm

at
o 

ou
 g

re
lh

a,
 p

er
tin

en
te

 
pa

ra
 o

 ta
m

an
ho

 d
e 

le
tr

a.
 E

st
a 

fo
rm

a 
de

 m
ar

ca
r 

pa
rá

gr
af

os
 é

 m
ui

to
 m

ai
s i

nt
ru

siv
a 

e 
pa

re
ce

 
de

slo
ca

r t
ud

o 
pa

ra
 fo

ra
 d

a 
gr

el
ha

.

A
 in

de
nt

aç
ão

 à
 fr

an
ce

sa
 é

 o
 o

po
st

o 
da

 in
de

nt
aç

ão
: 

av
an

ça
-s

e 
o 

pa
rá

gr
af

o 
to

do
 e

xc
et

o 
a 

pr
im

ei
ra

 
lin

ha
. 

C
om

o 
a 

pr
im

ei
ra

 l
in

ha
 p

ar
ec

e 
re

cu
ar

 
so

br
e 

as
 o

ut
ra

s 
(p

ar
ec

e 
te

r i
nd

en
ta

çã
o 

ne
ga

tiv
a)

, 
ch

am
am

os
-lh

e 
ex

cl
ud

en
te

. 
A

 m
ed

id
a 

do
 e

xc
lu

de
nt

e 
po

de
 v

ar
ia

r, 
m

as
 n

or
m

al
-

m
en

te
 se

rá
 u

m
a 

m
ed

id
a 

re
la

ci
on

ad
a 

co
m

 a
 a

bo
r-

da
ge

m
 u

til
iz

ad
a 

pa
ra

 o
 fo

rm
at

o 
ou

 g
re

lh
a,

 p
er

ti-
ne

nt
e 

pa
ra

 o
 ta

m
an

ho
 d

e 
le

tr
a.

Es
ta

 f
or

m
a 

de
 m

ar
ca

r 
pa

rá
gr

af
os

 é
 m

ui
to

 m
ai

s 
in

tr
us

iv
a 

e 
pa

re
ce

 d
es

lo
ca

r 
tu

do
 p

ar
a 

fo
ra

  
da

 g
re

lh
a.

In
de

nt
aç

ão
 à

 fr
an

ce
sa

D
ro

p 
lin

e

D
ro

p 
lin

e 
(2

) é
 o

 n
om

e 
da

do
 a

 q
ua

nd
o 

a 
pr

im
ei

ra
 

pa
la

vr
a 

do
 p

ar
ág

ra
fo

 se
gu

in
te

 é
 c

ol
oc

ad
a 

im
ed

ia
-

ta
m

en
te

 a
ba

ix
o 

da
 ú

lti
m

a 
pa

la
vr

a 
do

 p
ar

ág
ra

fo
 

an
te

rio
r. 

A
 tr

an
si

çã
o 

en
tr

e 
as

 li
nh

as
 é

 su
av

e,
 m

as
 

o 
te

xt
o 

fic
a 

co
m

 u
m

 a
sp

et
o 

ra
ta

do
. N

ão
 é

 c
om

um
 

fa
ze

r-
se

 is
to

.

1
2

A
 in

de
nt

aç
ão

 é
 o

 m
el

ho
r m

ét
od

o 
pa

ra
 m

ar
ca

r u
m

 n
ov

o 
pa

rá
gr

af
o.

 É
 su

bt
il 

e 
ar

ru
m

ad
o 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 p
as

sa
r d

es
pe

rc
eb

id
o 

du
ra

nt
e 

a 
le

itu
ra

, m
as

 e
fic

az
 a

 
tr

an
sm

iti
r u

m
a 

pe
qu

en
a 

pa
us

a.
 N

ão
 é

 d
em

as
ia

do
 in

tr
us

iv
o 

m
as

 g
ar

an
te

 q
ue

 o
 

le
ito

r n
ão

 p
er

de
 o

 in
íc

io
 d

o 
pa

rá
gr

af
o.

    
    

    
    

    
    

    
    

    
    

   A
 in

de
nt

aç
ão

 é
 u

m
 p

eq
ue

no
 a

va
nç

o 
da

 p
rim

ei
ra

 li
nh

a 
do

 
pa

rá
gr

af
o 

de
 m

od
o 

a 
de

ix
ar

 u
m

 e
sp

aç
o 

no
 in

íc
io

 d
e 

ca
da

 p
ar

ág
ra

fo
. T

od
os

 o
s 

pa
rá

gr
af

os
 d

ev
em

 se
r i

nd
en
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a 

fa
ci

lid
ad

e 
em

 

Le
gi

bi
lid

ad
e 

de
fin

e-
se

 p
el

o 
ní

ve
l d

e 
di

fic
ul

da
de

 a
ss

o-
ci

ad
o 

ao
 p

ro
ce

ss
o 

de
 d

es
co

di
fic

ar
 u

m
 c

ar
ác

te
r 

in
di

-
vi

du
al

 o
u 

um
a 

pa
la

vr
a,

 q
ua

nd
o 

ap
re

se
nt

ad
o 

nu
m

a 
fo

nt
e 

es
pe

cí
fic

a.
 A

s 
le

tr
as

 d
ev

em
 a

pr
es

en
ta

r-
se

 c
om

 
um

 d
es

en
ho

 c
la

ro
 e

 c
on

ci
so

, d
e 

m
od

o 
a 

fa
ci

lit
ar

 o
 se

u 
re

co
nh

ec
im

en
to

 im
ed

ia
to

.
A

s 
fo

nt
es

 m
ai

s 
le

gí
ve

is
 s

ão
 a

qu
el

as
 c

om
 e

sp
aç

os
 

in
te

rio
re

s 
m

ai
or

es
 e

, c
on

se
qu

en
te

m
en

te
, u

m
a 

bo
a 

al
tu

ra
-x

. P
or

ém
, s

e 
a 

al
tu

ra
-x

 fo
r 

de
m

as
ia

do
 g

ra
nd

e,
 

as
 a

sc
en

de
nt

es
 e

 a
s 

de
sc

en
de

nt
es

 s
er

ão
 m

en
or

es
 e

 
is

to
 fa

z 
co

m
 q

ue
 se

ja
 m

ai
s d

ifí
ci

l d
is

tin
gu

ir 
ca

rá
ct

er
es

 
e,

 p
or

ta
nt

o,
 é

 m
ai

s 
di

fíc
il 

di
st

in
gu

ir 
ta

m
bé

m
 fo

rm
as

 
de

 p
al

av
ra

s. 
Pa

ra
 q

ue
 u

m
 ti

po
 fu

nc
io

ne
 b

em
 e

m
 te

xt
o 

co
nt

ín
uo

 c
om

 u
m

 g
ra

nd
e 

nú
m

er
o 

de
 c

ar
ác

te
re

s 
po

r 
lin

ha
 (c

om
o 

no
 c

as
o 

do
s l

iv
ro

s)
 d

ev
e 

te
r a

sc
en

de
nt

es
 

e 
de

sc
en

de
nt

es
 p

ro
em

in
en

te
s 

o 
su

fic
ie

nt
e 

pa
ra

 q
ue

 
o 

re
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
pa

la
vr

as
 se

ja
 rá

pi
do

 e
 e

fic
az

. 
Le

itu
ra

bi
lid

ad
e 

de
fin

e-
se

 p
el

a 
fa

ci
lid

ad
e 

em
 

le
r 

um
 t

ex
to

 e
m

 c
on

tín
uo

. 
M

es
m

o 
qu

e 
um

 t
ip

o 

le
r 

um
 t

ex
to

 e
m

 c
on

tín
uo

. 
M

es
m

o 
qu

e 
um

 t
ip

o 
se

ja
 le

gí
ve

l, 
se

 o
 t

ex
to

 c
om

 e
le

 e
sc

ri
to

 e
st

iv
er

 m
al

 
fo

rm
at

ad
o 

po
de

 s
er

 i
nc

ri
ve

lm
en

te
 d

ifí
ci

l 
de

 l
er

. 
A

 f
or

m
at

aç
ão

 d
iz

 r
es

pe
ito

 a
 t

od
os

 o
s 

el
em

en
to

s 
ab

or
da

do
s 

ne
st

e 
liv

ro
: 

de
ci

sõ
es

 
de

 
co

rp
o 

de
 

le
tr

a,
 m

ed
id

a 
de

 e
nt

re
lin

ha
, t

ip
o 

de
 a

lin
ha

m
en

to
, 

es
pa

ce
ja

m
en

to
s, 

nú
m

er
o 

de
 c

ar
ác

te
re

s 
po

r 
lin

ha
, 

hi
fe

ni
za

çã
o,

 e
nt

re
 o

ut
ro

s. 
Pa

ra
 q

ue
 a

 l
ei

tu
ra

 d
o 

te
xt

o 
se

ja
 e

fic
az

, 
na

tu
ra

l 
e 

se
qu

en
ci

al
 é

 p
re

ci
so

 
qu

e 
es

te
ja

 
fo

rm
at

ad
o 

de
 

fo
rm

a 
ho

m
og

én
ea

,  
po

is
 q

ua
lq

ue
r 

su
rp

re
sa

 o
u 

de
ta

lh
e 

qu
e 

de
sv

ie
  

a 
at

en
çã

o 
do

 t
ex

to
 é

 d
is

tr
at

iv
a 

pa
ra

 o
 p

ro
ce

ss
o 

de
 le

itu
ra

. 
A

 le
itu

ra
bi

lid
ad

e 
ta

m
bé

m
 é

 a
fe

ta
da

 p
el

o 
m

ei
o 

no
 q

ua
l o

 te
xt

o 
é 

ap
re

se
nt

ad
o 

(e
cr

ã,
 p

ap
el

, e
sp

aç
o 

de
 e

xp
os

iç
ão

) 
e 

os
 n

ív
ei

s 
de

 l
uz

 n
o 

am
bi

en
te

 d
e 

le
itu

ra
.

O
s 

tip
os

 d
e 

te
xt

o 
sã

o 
de

se
nh

ad
os

 p
ar

a 
te

xt
o 

co
nt

ín
uo

. P
ar

a 
ta

l t
êm

 d
e 

te
r 

ca
rá

ct
er

ís
tic

as
 q

ue
 

se
ja

 le
gí

ve
l, 

se
 o

 t
ex

to
 c

om
 e

le
 e

sc
ri

to
 e

st
iv

er
 m

al
 

fo
rm

at
ad

o 
po

de
 s

er
 i

nc
ri

ve
lm

en
te

 d
ifí

ci
l 

de
 l

er
. 

A
 f

or
m

at
aç

ão
 d

iz
 r

es
pe

ito
 a

 t
od

os
 o

s 
el

em
en

to
s 

ab
or

da
do

s 
ne

st
e 

liv
ro

: 
de

ci
sõ

es
 

de
 

co
rp

o 
de

 
le

tr
a,

 m
ed

id
a 

de
 e

nt
re

lin
ha

, t
ip

o 
de

 a
lin

ha
m

en
to

, 
es

pa
ce

ja
m

en
to

s, 
nú

m
er

o 
de

 c
ar

ác
te

re
s 

po
r 

lin
ha

, 
hi

fe
ni

za
çã

o,
 e

nt
re

 o
ut

ro
s. 

Pa
ra

 q
ue

 a
 l

ei
tu

ra
 d

o 
te

xt
o 

se
ja

 e
fic

az
, 

na
tu

ra
l 

e 
se

qu
en

ci
al

 é
 p

re
ci

so
 

qu
e 

es
te

ja
 

fo
rm

at
ad

o 
de

 
fo

rm
a 

ho
m

og
én

ea
,  

po
is

 q
ua

lq
ue

r 
su

rp
re

sa
 o

u 
de

ta
lh

e 
qu

e 
de

sv
ie

  
a 

at
en

çã
o 

do
 t

ex
to

 é
 d

is
tr

at
iv

a 
pa

ra
 o

 p
ro

ce
ss

o 
de

 le
itu

ra
. 

A
 

le
itu

ra
bi

lid
ad

e 
ta

m
bé

m
 

é 
af

et
ad

a 
pe

lo
 

m
ei

o 
no

 q
ua

l o
 t

ex
to

 é
 a

pr
es

en
ta

do
 (e

cr
ã,

 p
ap

el
, 

es
pa

ço
 

de
 

ex
po

si
çã

o)
 

e 
os

 
ní

ve
is

 
de

 
lu

z 
no

 
am

bi
en

te
 d

e 
le

itu
ra

.
O

s 
tip

os
 d

e 
te

xt
o 

sã
o 

de
se

nh
ad

os
 p

ar
a 

te
xt

o 
co

nt
ín

uo
. P

ar
a 

ta
l 

tê
m

 d
e 

te
r 

ca
rá

ct
er

ís
tic

as
 q

ue
 

aj
ud

am
 à

 le
itu

ra
 e

fic
az

.

aj
ud

am
 à

 le
itu

ra
 e

fic
az

.
Pa

ra
 a

lé
m

 d
is

so
 h

á 
qu

e 
to

m
ar

 a
te

nç
ão

 à
 a

ltu
ra

-x
 

do
 ti

po
. R

ec
on

he
ce

m
os

 m
ai

s 
fa

ci
lm

en
te

 a
s 

pa
la

vr
as

 
qu

an
do

 a
s l

et
ra

s s
ão

 c
la

ra
m

en
te

 d
ife

re
nt

es
 u

m
as

 d
as

 
ou

tr
as

: q
ua

nt
o 

m
el

ho
r e

la
s s

e 
di

st
in

gu
ire

m
 m

ai
s f

ác
il 

é 
di

fe
re

nc
ia

r 
as

 le
tr

as
 e

 r
ec

on
he

ce
r 

a 
pa

la
vr

a.
 P

ar
a 

se
r m

ai
s f

ác
il 

di
st

in
gu

i-l
as

, a
s l

et
ra

s d
ev

em
 te

r a
sc

en
-

de
nt

es
 e

 d
es

ce
nd

en
te

s p
ro

em
in

en
te

s. 
Q

ua
nd

o 
m

ai
or

 
fo

r 
a 

al
tu

ra
-x

, m
ai

s 
cu

rt
os

 v
ão

 s
er

 o
s 

as
ce

nd
en

te
s  

e 
de

sc
en

de
nt

es
. 

U
m

 b
om

 t
ip

o 
de

 t
ex

to
 d

ev
er

á 
se

r 
m

od
es

to
, 

di
sc

re
to

 o
u 

ne
ut

ro
. O

 t
ip

o 
de

 le
tr

a 
de

ve
 d

es
em

pe
-

nh
ar

 a
 s

ua
 f

un
çã

o 
se

m
 c

ha
m

ar
 a

 a
te

nç
ão

 p
ar

a 
si

.  
À

 m
ed

id
a 

qu
e 

o 
le

ito
r 

pa
ss

a 
pe

la
s 

pá
gi

na
s 

do
 li

vr
o 

de
ve

 le
r a

s p
al

av
ra

s s
em

 se
r d

is
tr

aí
do

.
U

m
 b

om
 t

ip
o 

de
 t

ex
to

 d
ev

er
á 

es
ta

r 
co

m
pl

et
o 

co
m

 o
 l

eq
ue

 m
ai

s 
di

ve
rs

ifi
ca

do
 p

os
sív

el
 d

e 
ca

rá
c-

te
re

s, 
pa

ra
 c

or
re

sp
on

de
r a

 q
ua

lq
ue

r n
ec

es
si

da
de

.
A

s 
fo

nt
es

 m
ai

s 
le

gí
ve

is
 s

ão
 a

qu
el

as
 c

om
 e

sp
aç

s

Pa
ra

 a
lé

m
 d

is
so

 h
á 

qu
e 

to
m

ar
 a

te
nç

ão
 à

 a
ltu

ra
-x

 
do

 ti
po

. R
ec

on
he

ce
m

os
 m

ai
s 

fa
ci

lm
en

te
 a

s 
pa

la
vr

as
 

qu
an

do
 a

s l
et

ra
s s

ão
 c

la
ra

m
en

te
 d

ife
re

nt
es

 u
m

as
 d

as
 

ou
tr

as
: q

ua
nt

o 
m

el
ho

r e
la

s s
e 

di
st

in
gu

ire
m

 m
ai

s f
ác

il 
é 

di
fe

re
nc

ia
r 

as
 le

tr
as

 e
 r

ec
on

he
ce

r 
a 

pa
la

vr
a.

 P
ar

a 
se

r m
ai

s f
ác

il 
di

st
in

gu
i-l

as
, a

s l
et

ra
s d

ev
em

 te
r a

sc
en

-
de

nt
es

 e
 d

es
ce

nd
en

te
s p

ro
em

in
en

te
s. 

Q
ua

nd
o 

m
ai

or
 

fo
r 

a 
al

tu
ra

-x
, m

ai
s 

cu
rt

os
 v

ão
 s

er
 o

s 
as

ce
nd

en
te

s  
e 

de
sc

en
de

nt
es

. 
U

m
 b

om
 t

ip
o 

de
 t

ex
to

 d
ev

er
á 

se
r 

m
od

es
to

, 
di

sc
re

to
 o

u 
ne

ut
ro

. O
 t

ip
o 

de
 le

tr
a 

de
ve

 d
es

em
pe

-
nh

ar
 a

 s
ua

 f
un

çã
o 

se
m

 c
ha

m
ar

 a
 a

te
nç

ão
 p

ar
a 

si
.  

À
 m

ed
id

a 
qu

e 
o 

le
ito

r 
pa

ss
a 

pe
la

s 
pá

gi
na

s 
do

 li
vr

o 
de

ve
 le

r a
s p

al
av

ra
s s

em
 se

r d
is

tr
aí

do
.

U
m

 b
om

 t
ip

o 
de

 t
ex

to
 d

ev
er

á 
es

ta
r 

co
m

pl
et

o 
co

m
 o

 l
eq

ue
 m

ai
s 

di
ve

rs
ifi

ca
do

 p
os

sív
el

 d
e 

ca
rá

c-
te

re
s, 

pa
ra

 c
or

re
sp

on
de

r a
 q

ua
lq

ue
r n

ec
es

si
da

de
.

A
s 

fo
nt

es
 m

ai
s 

le
gí

ve
is

 s
ão

 a
qu

el
as

 c
om

 e
sp

aç
os

 
in

te
rio

re
s 

m
ai

or
es

 e
, c

on
se

qu
en

te
m

en
te

, u
m

a 
bo

a 
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G
lo
ss
ár
io

A
lg

ar
is

m
os

 d
e 

te
xt

o 
– 

A
lg

ar
is

m
os

 q
ue

 
pa

re
ce

m
 se

r d
e 

ca
ix

a-
ba

ix
a 

po
rq

ue
 

tê
m

 va
ria

çã
o 

na
 a

ltu
ra

 si
m

ila
rm

en
te

 
ao

s a
sc

en
de

nt
es

 e
 d

es
ce

nd
en

te
s d

as
 

le
tr

as
 d

e 
ca

ix
a-

ba
ix

a.

A
lg

ar
is

m
os

 ti
tu

la
re

s –
 A

lg
ar

is
m

os
 

co
m

 a
ltu

ra
 c

on
st

an
te

, q
ue

 tê
m

 a
pr

o-
xi

m
ad

am
en

te
 a

 m
es

m
a 

al
tu

ra
 q

ue
 a

s 
le

tr
as

 d
e 

ca
ix

a-
al

ta

A
lt

ur
a-

x 
– 

A
 a

ltu
ra

 d
os

 c
ar

ác
te

re
s d

e 
ca

ix
a-

ba
ix

a,
 se

 e
xc

lu
irm

os
 o

s a
sc

en
-

de
nt

es
 e

 o
s d

es
ce

nd
en

te
s. 

A
sc

en
de

nt
es

 –
 A

s p
ar

te
s d

as
 le

tr
as

 d
e 

ca
ix

a-
ba

ix
a 

qu
e 

se
 e

st
en

de
m

 a
ci

m
a 

da
 a

ltu
ra

-x
.

B
as

el
in

e 
– 

Li
nh

a 
on

de
 se

 a
ss

en
ta

m
 

as
 le

tr
as

.

B
ol

d 
– 

U
m

 p
es

o 
de

 c
ar

ác
te

r m
ai

s 
gr

os
so

 q
ue

 o
 n

or
m

al
.

C
ab

eç
al

ho
 –

 S
ec

çã
o 

qu
e 

oc
up

a 
a 

pa
rt

e 
de

 to
po

 d
e 

um
a 

pá
gi

na
, a

ci
m

a 
da

 
ca

ix
a 

de
 te

xt
o.

 P
od

e 
in

cl
ui

r i
nf

or
m

a-
çõ

es
 c

om
o 

nú
m

er
o 

de
 p

ág
in

a,
 n

om
e 

da
 se

cç
ão

, n
om

e 
do

 li
vr

o 
ou

 d
o 

au
to

r.

C
ai

xa
-a

lt
a 

– 
Le

tr
as

 m
ai

ús
cu

la
s.

C
ai

xa
-b

ai
xa

 –
 L

et
ra

s m
in

ús
cu

la
s.

C
ap

it
ul

ar
 –

 L
et

ra
 q

ue
 p

od
e 

se
 u

til
i-

za
da

 p
ar

a 
m

ar
ca

r o
 in

íc
io

 d
e 

um
 

pa
rá

gr
af

o.
 P

od
e 

at
in

gi
r a

 a
ltu

ra
 d

e 
vá

ria
s l

in
ha

s d
e 

te
xt

o.

C
ar

ác
te

r -
Sí

m
bo

lo
 d

e 
es

cr
ita

. 

C
en

tr
ad

o 
– 

Te
xt

o 
al

in
ha

do
 c

om
 b

as
e 

nu
m

 e
ix

o 
ce

nt
ra

l v
er

tic
al

, a
pa

re
n-

ta
nd

o 
se

r s
im

ét
ric

o.

C
on

tr
af

or
m

as
 –

 E
sp

aç
os

 e
sc

ul
pi

do
s 

de
nt

ro
 d

os
 c

ar
ác

te
re

s.

C
ol

un
a 

– 
D

iv
is

ão
 v

er
tic

al
 d

a 
pá

gi
na

.

C
on

tr
as

te
 –

 A
 d

ife
re

nç
a 

de
 e

sp
es

su
ra

 
en

tr
e 

os
 tr

aç
os

 d
e 

um
 c

ar
ác

te
r. 

Q
ua

nt
o 

m
ai

or
 fo

r a
 d

ife
re

nç
a 

de
 

es
pe

ss
ur

a 
en

tr
e 

as
 p

ar
te

s m
ai

s fi
na

s 
e 

as
 p

ar
te

s m
ai

s g
ro

ss
as

, m
ai

or
 é

 o
 

co
nt

ra
st

e.
 O

 te
rm

o 
ta

m
bé

m
 se

 p
od

e 
re

fe
ri

r à
 c

on
ju

ga
çã

o 
di

ss
on

an
te

 
ob

tid
a 

ao
 c

om
bi

na
r l

et
ra

s d
e 

es
pe

s-
su

ra
s d

ife
re

nt
es

.

C
or

 –
 R

ef
er

e-
se

 à
 d

en
si

da
de

 to
na

l g
er

al
 

de
 u

m
 te

xt
o.

 T
am

bé
m

 se
 p

od
e 

re
fe

rir
 

à 
co

r e
m

 q
ue

 o
 te

xt
o 

 
é 

im
pr

im
id

o.

C
or

po
 d

e 
le

tr
a 

– 
O

 m
es

m
o 

qu
e 

ta
m

an
ho

 d
e 

le
tr

a.
 O

 e
sp

aç
o 

ge
ra

l 
oc

up
ad

o 
po

r u
m

 c
ar

ác
te

r, 
m

ed
id

o 
em

 p
on

to
s.

D
en

te
s d

e 
cã

o 
– 

Es
pa

ço
s b

ra
nc

os
 

re
su

lta
nt

es
 d

o 
es

pa
ça

m
en

to
 ir

re
gu

la
r 

en
tr

e 
pa

la
vr

as
 em

 c
ol

un
as

 d
e 

te
xt

o 
ju

st
ifi

ca
do

. 

D
es

ce
nd

en
te

s –
 A

s p
ar

te
s d

as
 le

tr
as

 
de

 c
ai

xa
-b

ai
xa

 q
ue

 se
 e

st
en

de
m

 
ab

ai
xo

 d
a 

al
tu

ra
-x

.

D
ia

cr
ít

ic
o 

– 
Si

na
is

 g
rá

fic
os

 a
di

ci
o-

na
do

s a
 le

tr
as
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